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A s u n t o s d e l d í a 
N o h a a p a r e c i d o a ú n e n l a G a -
c e t a O f i a a l e l d e c r e t o a n u l a t o r i o 
d e l a d e c i s i ó n a d o p t a d a e n e l c o n -
c u r s o a b i e r t o p a r a e r i g i r u n m c -
jumento a l a m e m o r i a d e l g e n e r a l 
M á x i m o G ó m e z . 
C o n t i n u a m o s , p u e s , i g n o r a n d o 
c, l a s e g u n d a a d j u d i c a c i ó n d e l a 
o b r a y d e los p r e m i o s h a d e h a -
r e r l a e l m i s m o J u r a d o c u y o fa l lo 
ie. a n u l a , o si e l a s u n t o v a a so-
meterse , c o m o p a r e c e n a t u r a l , a l 
e x a m e n y a l a r e s o l u c i ó n d e u n 
rmevo J u r a d o , 
S e r e c o r d a r á q u e a r a í z d e l a 
i d j u d i c a c i i n p r o p u s o l a A s o c i a c i ó n 
J e P in tores y E s c u l t o r e s C u b a n o s 
que p a r a lo s u c e s i v o e n los c o n -
. a r s o s d e l a í n d o l e d e l q u e nos 
: c u p a l a m a y o r í a d e l J u r a d o la 
formasen p e r s o n a s " c o n o c e d o r a s 
de la m a t e r i a s o b r e l a c u a l h a b r í a n ' c e r l a a d j u d i c a c i ó n lo f o r m e n p e r -
de d e c i d i r / * p u e s p r o c e d e r d e otro sonas c o n o c e d o r a s d e l a m a t e r i a 
t a r e a q u e r e q u i e r e s er r e a l i z a d a 
c o n c a l m a y e s t u d i o ; o t r a s a t e n -
c iones m á s urgente s s o l i c i t a n a h o -
j a , o d e b i e r a n s o l i c i t a r , l a a t e n -
: i ó n d e l G o b i e r n o y d e l C o n g r e s o . 
C o n r e l a c i ó n a l m o n u m e n t o q u e se 
v a a l e v a n t a r a l g e n e r a l M á x i m o 
G ó m e z lo q u e c o r r e s p o n d e a h o r a 
es c u m p l i r , e n c u a n t o a l a a d j u d i -
c a c i ó n d e l a o b r a , u n a l e y e n v i -
oror. M a s p a r a c u m p l i r l a se p u e -
d e n y se d e b e n t o m a r e n c o n s i -
d e r a c i ó n , " c o m o d o c u m e n t o d e i 
c o n s u l t a . " las b a s e s p r o p u e s t a s p o r 
!a A s o c i a c i ó n d e P i n t o r e s y E s c u l -
tores e n c u a n t o s e a n a h o r a p e r t i -
nentes y no c o n t r a d i g a n lo y a es-
ta tu ido a c e r c a d e l a e r e c c i ó n d e l 
m o n u m e n t o a l g e n e r a l í s i m o . P o r lo 
t » r o n t o , l a p r e t e n s i ó n d e q u e la 
u i a y o r í a d e l J u r a d o q u e h a d e h a 
E L R E Y D E E S P A Ñ A R A T I F I C A S V C O N F I A N Z A A L 
G O B I E R N O D E S A N C H E Z T O C A 
L a h u e l g a c a t a l a n a a l c a n z a a 2 0 0 m i l o b r e r o s 
E l conf l i c to d e l a s J u n t a s M i l i t a r e s o c a s i o n ó l a d i m i s i ó n d e l G o b i e r n o . — D e t a l l e s d e l a cr i s i s y s u s o l u c i ó n . — P r o t e s t a d e l a s J u n t a s M i l i t a r e s — E l l o c k o u t e n B a r c e l o n a . 
— L a c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l p e r a l a e x p l o r a c i ó n d e l M e d i t e r r á n e o ' — U n p a t r o n o t i r o t e a d o y h e r i d o d e g r a v e d a d . — R e g r e s ó a M a r r u e c o s e l g e n e r a l B e r e n g u e r . — L a 
s i t u a c i ó n e n M á l a g a . — O t r a s n o t i c i a s . 
D e n u e s t r o s e r v i c i o d i r e c t o e x c l u s i v o , d e E s p a ñ a , y d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
modo " r e s u l t a r í a t a n a b s u r d o co 
m o const i tu ir u n t r i b u n a l d e M a -
t e m á t i c a s c o n i n d i v i d u o s m u y h o -
norables , p e r o q u e n o sup ie sen r e -
solver u n a e c u a c i ó n d e s egundo 
g r a d o . " L'T p r e t e n s i ó n d e los ar t i s -
tas no nos p a r e c i ó entonces e x h o i -
b i t a n t e ; y a h o r a q u e e l d e c r e t o 
en v í s p e r a s d e p r o m u l g a r s e p o n e 
de n u e v o l a c u e s t i ó n s o b r e e l t a -
pete c r e e m o s q u e m e r e c e s ? r 
e s c u c h a d a y a t e n d i d a , p a r a ev i tar 
mucvos y e r r o s , n u e v a s pro te s tas y 
n u e v a s reso luc iones a n u l a t o r i a s . 
^ 
M á s p e d í a en tonces l a A s o c i a -
c i ó n r e f e r i d a : q u e se p r o m u l g a s e 
a n a " l ey g e n e r a l d e m o n u m e n t o s -
c o n s u j e c i ó n a d e t e r m i n a d a s b a -
tes , las cua les e n c o n t r a m o s r e p r o -
d u c i d a s y c o m e n t a d a s c o n elogio 
en el n ú m e r o d e l l o . d e N o v i e m -
bre d e la G a c e t a de l a A s o c i a c i ó n 
d e P i n t o r e ? y E s c u l t o r e s q u e se 
p u b l i c a en M a d r i d . 
" L o s art i s tas de todos los p a í -
s e s — d i c e l a G a c e t a m a d r i l e ñ a — 
p e n s a m o s de i g u a l m a n e r a ( q u e 
los art i s tas c u b a n o s ) a c e r c a d e la 
m p o r t a n c i a d e c o n s u l t a r l a opi-
n i ó n de las en t idades q u e p r e s t a n 
a c t i v i d a d a r t í s t i c a a l p a í s . " D e c í a -
l a a d e m á s a q u e l p e r i ó d i c o ex -
celente la d o c t r i n a e n q u e se ins-
p i ran las bases p r o p u e s t a s p o r los 
pintores y e scu l tores c u b a n o s p a -
r a la r e d a c c i ó n d e u n a l e y g e n e r a l 
d e m o n u m e n t o s , y p i d e q u e en 
E s p a ñ a se t e n g a n e n c u e n t a " c o -
m o d o c u m e n t o d e c o n s u l t a . " 
No es é s t e , s e g u r a m e n t e , e l m o -
m e n t o J e p r o p o n e r , d i s c u t i r y 
a p r o b a r u n a l e y d e m o n u m e n t o s , 
sobre l a c u a l h a n d e d e c i d i r pos 
p a r e c e q u e p u e d e a t e n d e r s e s m 
vio lar n i n g ú n p r e c e p t o leg is lat ivo-
E l B a n c o d e E s p a ñ a h a h e c h o 
tiri a n t i c i p o — u n n u e v o a n t i c i p o — 
de v a r i o s m i l l o n e s a l c o n s o r c i o 
b a n c a r i o f r a n c é s p o r c u e n t a d e l 
"onsorcio b a n c a r i o e s p a ñ o l , p a r a 
s a t i s f a c e r c o n el los e l i m p o r t e d e 
c o m p r a s d t v i n o s h e c h a s e n E s -
p a ñ a p o r n e g o c i a n t e s f r a n c e s e s . 
L a d i f e r e n c i a d e c o t i z a c i ó n d e 
los f r a n c o s c o n r e l a c i ó n a l a s p e -
.^etas es lo q u e o c a s i o n a l a s o p t -
a c i o n e s d e e s ta í n d o l e , q u e se 
v i enen rep i t i endo e n t r e F r a n c i a y 
E s p a ñ a 'desde h a c e a l g ú n t i e m p o ; 
d e s d e q u e es e l f r a n c o e l q u e es -
tá e n f e r m o y l a p e s e t a l a q u e d i s -
f r u t a d e exce l en te s a l u d . 
C u a n d o o c u r r í a lo c o n t r a r i o l a s 
adqu i s i c iones e n F r a n c i a l a s h a -
c í a n los i r r p o r t a d o r e s e s p a ñ o l e s 
sin c o n t a r c o n el c o n c u r s o d e u Í l -
vún c o n s o r c i o b a n c a r i o . ¿ D e b e s e n -
t irse q u e no s u c e d a a h o r a lo p r o -
p i o c o n r e l a c i ó n a los c o m p r a d o r e s 
f r a n c e s e s d e p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s ? 
No , p o r q u e a l a p o s t r e e l v e n d e -
d o r h a c e t a m b i é n u n b u e n n e g o -
cio y , p o r o t r a p a r t e , n u n c a se 
p i e r d e s i se s a b e h a c e r v a l e r u n 
serv ic io p r e s t a d o a t i e m p o . 
A l f r a n c o lo e n f e r m ó l a g u e r r a ; 
o. a c o n s e c u e n c i a d e l a g u e r r a , 
t n a c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a e x c e s i -
v a , s in p r o p o r c i ó n c o n las r e s e r v a s 
m e t á l i c a s que s i r v e n d e g a r a n t í a 
a l b i l le te de B a n c o . 
L a peseta e s t a b a y a c o m p l e t a -
:t.ente s a n a d e s d e a n t e s d e 1 9 1 4 . 
D I M I S I O N D E L G O B I E R N O 
M A D R I D , Diciembre. 
Los ministros se reunieron en Con-
sejo, durando este dos horas. 
A l sa l i r del Consejo se d ir ig ió el 
s e ñ o r S á n c h e z de T o c a a Palacio. 
S ú p o s e mas tarde que l a delibera-
c ión de los ministros h a b í a sido ex 
tensa exclusivamente sobre la cues-
t ión de las juntas mil itares y los fa-
llos emitidos por el tr ibunal de ho-
nor que e x p u l s ó a 16 oficiales del 
e jérc i to y del Supremo Consejo d« 
G u e r r a y Marina anulando las expul-
siones. 
E l ministro de la G u e r r a , general 
Tovar expuso a sus c o m p a ñ e r o s de 
Gabinete todas las complicaciones que 
C O N F E R E N C I A S E N P A L A C I O 
M A D R I D Diciembre 2. 
Desde Palacio fué llamod por te-
léfono el ministro de la G u e r r a , ge-
neral Tovar . quien a c u d i ó Inmediata-
mente y sostuvo una larga confertm-
cia con el Rey . 
Terminada la conferencia, regresa-
ron los s e ñ o r e s S á n c h e z de T o c a y ge-
C a p a b l a n c a j a g o e n l a 
C á m a r a d e l o s C o m u n e s 
(Por l a L O N D R E S , Diciembre 2 
Prensa Asoc iada) . 
J o s ó R a ú l Capablanca. el g r a n aje-
drecista cubano, j u g ó s i m u l t á n e a -
h a b í a n surgido y a n u n c i ó que no podía I mente con 38 miembros de la C á m a -
continuar a l frente de la cartera. | de los Comunes esta noche. 
E l Consejo a p r e c i ó como muy dell- Eduardo A . Strauss y S i r W i l l i a m 
cada la s i t u a c i ó n del Gobierno y con-
s ideró que no podía afrentarla. E n su 
consecuencia se a c o r d ó que el s e ñ o r 
S á n c h e z de T o c a e n t r e g a r á al R e y ta 
d i m i s i ó n del Gabinete. 
Watson Rutherford empataron con 
Capablanca; pero é s t e d e / r o t ó a los 
otros. | 
Muchos de los miembros de la Cá-
m a r a de los Comunes presenciaron 
el juego. 
neral Tovar a la Presidencia, dond3! b ía pedir que se hiciese cargo del 
dluron cuenta a fcus c o m p a ñ e r o s de 
Gabinete de la entrevista tenida con 
el Rey. 
Numerosos estadistas fueron l l a -
mados por el Rey, incluso el M a r -
q u é s de Alhucemas, ex-Presidente 
del Consejo de Ministros, y el s e ñ o r 
Vi l lanuva , x-Ministro de H a c i e n d a . 
Posteriormente el Rey s u p l i c ó a l se-
ñ o r S á n c h e z de T o c a que retuviese 
su carteva. 
E l s e ñ o r S á n c h e z de T o c a fué uno 
de los primeros en vis i tar el P a l a -
cio, a donde fué seguido por el ex-
jefe del gobierno s e ñ o r Dato. D í c e -
se que el s e ñ o r Dato a c o n s e j ó que 
se pidiese a l s e ñ o r S á n c h e z de T o c a 
que no abandonase el poder. 
T a m b i é n se e n v i ó a buscar a l ex-
Presidente del Consejo de Ministros 
s e ñ o r Maura; pero é s t e c o n t e s t ó que 
seria inút i l que é l asistiese a u n a 
conferencia; porque sus opiniones 
eran bien conocidas. 
E l -elemenflo p i l l i t a r — d e c l a r ó ew 
s e ñ o r Maura—no debía intervenir en 
I la pol í t ica , y si i n t e r v e n í a se le de-1 
gobierno del p a í s . 
COMO S O B R E V I N O L A C R I S I S 
M A D R I D , Diciembre 2, (Por la P r e n -
sa Asociada) . 
E l Ministro de la g o b e r n a c i ó n , a l 
explicar hoy c ó m o h a b í a surgido la 
cr is i s ministerial dijo que el Ministro 
de la guerra había ¿ e m i t i d o con moti-
vo de las cuestiones militares. E l Con-
sejo le s u p l i c ó que retirase su dimi-
s i ó n ; pero no pudiendo persuadirlo 
los d e m á s miembros del gobierno de-
cidieron presentar t a m b i é n sus di-
misiones. E l s e ñ o r S á n c h e z de T o c a 
se d ir ig ió a Palacio, y puso en c o i i > 
cimiento del Rey la d e c i s i ó n del MI 
nisterio, aceptando el Rey Alfonso l a 
renuncia. 
E l Ministro de la g o b e r n a c i ó n agre-
g ó que el Rey^fistuvo hoy sosteniendo 
una í n t i m a c o n v e r s a c i ó n con pclít*-
cos prominentes, relacionada cou la 
f o r m a c i ó n de un nuevo Ministerio. 
L A S I N T E R E S A N T E S R E C O M E N D A C I O N E S 
D E W I L S O N A L C O N G R E S O A M E R I -
C A N O E N S U M E N S A I E 
N a d a d i c e d e l T r a t a d o d e P a z n i d e l a s i t u a c i ó n m e j i c a n a . 
I L M E N S A J E D E L P R E S Í D E M E 
W I L S O N 
W A S H I N G T O N . Diciembre 2. 
Recomendaciones günera 'eá sobre 
una l e g i s l a c i ó n para combatir el alto 
costo de las subsistencias; la inquie-
tud entre los obreros; el radical ismo, 
y la necesidad de que la n a c i ó n so 
conforme a l a base de tiempo de paz 
fueron las notas salientes del men-
saje anual del Presidente W i l á o u . que 
se l e y ó en el Congreso 
E n Presidente notifica a l Congreso 
que d i s c u t i r á el tratado de paz mas 
tarde en un mensajejseparado, lo mií?-
mo que l a c u e s t i ó n de los ferrocar ri-
les. 
W A S H I N G T O N , Diciembre 2. 
U n variado programa legislativo pa-
r a volver al status de los negocios en 
tiempo de paz; l a r e v i s i ó n del slsvb-
ma tributario la necesidad de refre-
nar el molestar social la reducc'6n 
del costo de las subsistencias y la 
r e c t i f i c a c i ó n de las condiciones obvf-
ras y a g r í c o l a s fueron las recomen-
daciones presentadas hoy por el P r e -
sidente Wilson en su mensaje a l Con-
greso. 
E l Presidente pide nuevas leyes 
arancelarias basadas en el cambio efec 
tuado en las relaciones con el resfo 
del mundo, y sugiere que se s impli-
fiquen los impuestos l a renta y a l 
exceso de utilidades; propone que se 
de pasos para mejorar las condic'o-
nes rurales y promover l a p r o d u c c i ó i , 
y se declara en favor de una "verda-
dera democi ;a t i zac ión de la Industr ia" 
para proteger tanto a l trabajo como 
al capital. 
E l problema de los ferrocarri les 
ha quedado reservado para un men-
saje futuro, y nada dice el Pres iden-
te en este documento de sus intecio-
nes respecto a l tratado de paz, o 
respecto a la s i t u a c i ó n mejicana. 
Muchas de sus recomendaciones f i e 
ron las mismas sometidas a la legisla-
tura extraordinaria de l a pr imavera 
pasada, y varias de ellas y a e s t á n com-
prendidas en la l e g i s l a c i ó n que se es-
tá formulando en las dos Cámarap. 
P a r a a l iv iar el alto costo de las s u t 
sistencias, ni PreHífarv'te pido l a exen 
c i ó n del pro/ecto de -ley de c o n t r ó l 
del alimento en tiempo de guerra, l a 
r e g u l a c i ó n federal del almacenaje en 
refrigeradores, l a reforma de la trans-
p o r t a c i ó n de los alimentos y el esta-
blecimiento de un sistema de licen-
cias federales para todas las c o m p v 
I m p o r t a n t e e n t r e v i s t a d e u n o d e n u e s t r o s 
C o r r e s p o n s a l e s c o n e l S r . L a C i e r v a 
E N V I A D A P O R C A B L E M A D R I D , ? 
E l s e ñ o r L a Cierva , hombre de es-
pír i tu de acc ión y de resistencia físi-
ca formidable, que actualmente man 
tiene al pa í s en suspenso, mientras 
acusa, con majestuosa fiereza, desda 
su e scaño del Congreso, al ú n i c o Go-
bierno que hasta ahora no ha sabidu 
o no ha querido defenderse, me brin-
d ó mullido asiento en el despachu- d* 
su casa. E l ilustre p o l í t i m o me ex-
pl icó , en tono famil iar, toda su ac-
tuac ión en l a po l í t i ca e s p a ñ o l a desde 
el a ñ o de 1909 y s e ñ a l ó el hecho de 
Que los elementos, nacionales y ex-
tranjeros, que se l laman a s i m i s m o » 
avanzados, explotaron en a q u e l l a ' é p o -
c a raalignamente el "caso de Perrer" 
para í a l u m n i a v a E s p a ñ a y acusar 
a l Gobierno conservador de reaccio-
nario. Me e x p l i c ó t a m b i é n como m i s 
tarde, prosiguiendo esa c a m p a ñ a , sa 
i- cusó a los sucesivos gobiernos mau-
ro-clervistas de germanóf i l og con el 
único objeto de hacerlos inaceptables 
y odiosos a las potencias con las cua 
-es, por razones naturales, debe man-
tener E s p a ñ a l a m á s estrecha amls-
tad. 
Mani fes té le al s e ñ o r L a Cierva quf 
sesun impresiones personales reco-
gidas, durante m i larga estancia en 
i-aris, cerca de los estadistas aliados, 
tstos consideran a todo gobierno 
maur0.clervIsta perturbador * 
¿ ^ l ? Z 5 X T * d e l 9entimieri' 
^ f o r c T ^ r a c l ( i n conte8tfl 
«I famatoH* ~ a I a c a T C P ^ a 
ba hecho r r n r C a I u ? ° I o s a ^ s* ™ * 
« a no n n ^ 0 eStá que esa ^ V p a -
Í S S i S S l ^ e l ^ - t o s de l a T n t -
- o c e n ^ r - ^ o c e ^ 
derna. 
^oa s o c t ó T Coaq .t0d08< 108 pro-
recho h n D l ü S Z 109 r.e8Pet08 a l De-
derna. S S S m Í S i S ** Espaf ia ™ -
ocupamos ei que cuardo 
08 61 Poder realizamos verda-
dera obra de gobierno y garantizamos 
el orden y el respeto a las leyes cons-
titucionales. No tenemos motivo algu-
no que nos impulse a explotar la ig-
norancia y el apasionamiento de las 
masas para elevarnos. No necesitamos 
de l a po l í t i ca para vivir . Por el con-
trario, g a n a r í a m o s materialmente, se-
p a r á n d o n o s de ellas. 
Re f i r i éndose a la palpitante cues-
t ión social me dijo: 
—Reconozco la gran just ic ia que 
preside a muchas de las demandas 
que hace el proletariado y t a m b i é n la 
just ic ia de otras clases de la socle 
dad, como los empleados p ú b l i c o s : 
pero esas cuestiones, como todas las 
d e m á s , queremos resolverlas median-
te leyes que se ajusten a las necesi-
dades de la época . 
A cont inuac ión a g r e g ó : 
— C o n nuestra ejecutoria, con ese 
^•ograma^de orden, progreso y just i -
L l e g a d a d e u n e x t r a d i t a d o 
Un Inspector y un detective de la Se-
creto, lo traen de Barranqul l la , 
w í f o 0 ^ 6 de Barranqudiia (Co-
£1 "eErar011 ayer a del v a -
por americano "Heredia," el Inspec-
M l n Í H l a P0l ic ía 8ecreta s ^ r L u i s 
y, 61 <ietective C u -
Í S h í?Cleil<io a B « s e n e Max Die-
e^rft v33 ^ 0 S de ^ y cecino de 19 
Y y F en el Vedado. 
n1wíÍ!LÍn(!ÍVlduo' 001110 r e c o r d a r á n 
nuestros lectores f u é detenido en 
aqnelia ciudad colombiana a p e t i c i ó n 
í f a S 6 0 1 " 6 ^ de Es tado por haber-
lo interesado a s í el Juzgado de I n s -
truioción de la s e c c i ó n pr imera, en la 
causa n ú m e r o 1,994 de 1917 por esta-
^ í 8 * ^ : 1ra ca3ero de l a A g e n d a 
de la United F r u i t Co. a c u y a com-
pañía d e s f a l c ó , f u g á n d o s e con los 
fondos. 
ce?1 detenid<> í u é r a m í t d o a l a Cái 
c í a y con el apoyo incondicional que 
me otorgan ese centenar de diputados 
que se sientan alrededor de mi esca-
ñ o y que representan l a flor y nata 
de la intelectualidad y de l a produc-
c ión e s p a ñ o l a , me dec id í a l ibrar la 
batalla contra este Gobierno que no 
gobierna. Usted ha visto como e s t á 
la s i t u a c i ó n de C a t a l u ñ a y el auge 
que a l l í adquiere el sindicalismo 
alentado por los gobiernos liberales 
y conservadores. Vea como e s t á A r a -
g ó n y el norte de E s p a ñ a y Madrid, 
donde nos falta el pan y se nos ame-
naza con "lock outs" y huelgas ge-
nerales. 
Todo ello no es c u e s t i ó n po l í t i ca , 
ni mucho menos c u e s t i ó n personal, 
es c u e s t i ó n de decencia, de i n t e r é s 
vital para el país . Por eso estoy dis-
puesto a combatir con todas mis fuer-
zas hasta conseguir la c a í d a de este 
Gobierno, que ca»ece de apoyo parla-
mentario propio y cuenta solamente 
con setenta o setenta y cinco dipu-
tados mientras nosotros somos m á s 
de cien. E l s o s t é n del actual Gobier-
no son las izquierdas. Y eso porque 
las izquierdas, teniendo miedo de go-
bernar, ensayan su po l í t i ca en el G a -
binete de S á n c h e z de Toca , convir-
t i éndo lo , en esencia, en conehllUo de 
Indias para probar l a eficacia de! 
v e n « n o que emplean. 
Preguntado el s e ñ o r L a C i e r v a si 
p e r s i s t i r í a hasta el fin en s u campa-
ñ a dijo: 
— E l Gobierno, las izquierdas y la 
prensa gubernamental e Izquierdista, 
entonan, a coro, lamentos contra mi 
c a m p a ñ a ; pero p e r s i s t i r é en ella 
hasta lograr acal lar a esas d u e ñ a s 
p l a ñ i d e r a s que se duelen hoy de que 
yo utilice los mismos procedimientos 
que ontes usaron contra m í . Quie-
nes piensen que depondvó m i actitud 
por cansancio o por temor me des-
conocen. E s t o r dispuesto a jugarme 
el todo por el todo. O ellos, o yo. 
porque tenga usted la seguridad de 
ue alguien tiene que perder en la 
manda. 
n í a s dedicadas a l comercio entre Í o j 
Estados. 
Dec lara que la causa de la inquie-
tud social superficial y ten^por5.! 
y su ú n i c a a l u s i ó n a l hecho de no r a -
tificado el Senado el tratado de paz 
es l a contenida en la d e c l a r a c i ó n de 
que esta inquietud se debe en gran 
parte a la v a c i l a c i ó n de la n a c i ó n 
antes de determinar su p o l í t i c a dR 
paz. Dec lara que el gobierno debe es-
tar armado de plena autoridad para 
perseguir ante los tribunales a los pro 
motores de disturbios. 
-fin una extensa a l u s i ó n a ' l a s i tua-
c i ó n obrera d e c l a r ó que los trabaja 
dores t e n í a n justos motivos de que-
jas en muchos casos, y que debe ha-
ber un "pleno reconocimiento del d3-
recho de los que trabajan, en cualquie-
M A S S O B R E L A C R I S I S M T N I S T E -
R I A L 
M A D R I D . Diciembre 2. (Por l a P r e n -
sa Asociada) . 
E l Ministerio del s e ñ o r S á n c h e z de 
T o c a r e n u n c i ó ayer d e s p u é s de u a 
Consejo de Ministros en que se d l i 
cutieron las cuestiones mil itares y en 
el que el General Tovar, M i n i s f o 
de l a Guerra, p r e s e n t ó su d i m i s i ó n . 
Se r e s o l v i ó que esto i m p o n í a la reti-
rada de sus colegas y el s e ñ o r S á n -
chez de T o c a fué a Palacio y presen-
t ó la renuncia del Ministerio en pleao 
a l R e y Alfonso. 
E L R E T B E N O T O S U C O N F I A N Z i 
E N E L G A B E V E T E D E S A N C H E Z D E 
T O C A 
M A D R I D , Diciembre 2. (Por la P r e n -
da Asoc iada) . 
E l Ministerio e s p a ñ o l cuya renun-
c ia se a n u n c i ó ayer, ha decidido per-
manecer en el poder. 
Se l l e g ó a esta d e c i s i ó n d e s p u é s 
de haber anunciado el Rey su r e n o v a d » 
confianza en el Ministerio-
P a s a a l a Q U I N C E , columna l a . 
I m p o r t a n t e c o n t r a b a n d o 
a b o r d o d e l v a p o r 
" M é x i c o " 
N E W Y O R K , Diciembre 2. 
L a s autoridades aduanerass descu-
brieron esta noche sesenta cajas de 
rifles y varios lotes de cognac fran-
c é s y cubano, von de Jamaica y cor-
diales a l registrar el vapor "México" 
a su l legada. 
Siguieron la pista del l icor escon 
dido desde las bodegas hasta las c a r -
boneras v a c í a s y los donkeys. 
Cigarr i l los y tabacos cubanos, 
calcetines de seda, etc. . completaron 
e l decomiso de las m e r c a n c í a s de 
contrabando a bordo del " M é x i c o " . 
Nadie se p r e s e n t ó a rec lamarlas . 
L a s S i e r v a s d e M a r í a 
L a Comunidad de las Siervas de 
María , que s o l i c i t ó el auxilio de las 
personas caritativas de esta ciudad 
para poder l levar a cabo la construc-
c i ó n de su nueva y a m p l í a casa, en 
las cal les 23 y F . , en el Vedado, h a 
encontrado la favorable acogida quo 
era de esperar . 
Nos Complacemos en consignarlo 
R e t i n i ó n d e l E j e c u t i v o 
L i b e r a l 
Ce l ebró ayer tarde s e s i ó n en los a l -
tos de la Manzana de G ó m e z el Comi-
t é Ejeouitivo del Partido L i b e r a l , bajo 
la presidencia del general Faust ino 
G u e r r a y con asistencia de losi s e ñ o r e s 
Modesto Morales Díaz, A r t u r o Betan-
oourts Manduley, Ortiz, H e r r e r a So-
tolongo, Miguel Mariano G ó m e z , A m -
pudia, D í a z de Vil legas, Mart ínez 
Alonso, Duque, Méndez P é ñ a t e , Men-
c ía , D í a z Pardo, V á z q u e z Be l lo y otros 
Se a c o r d ó comunicar a los Pres i -
dentes de las Asambleas Provinc ia l y 
Mtunicipal de la Habana l a orden de 
convocar a s e s i ó n a esos organismos 
.'antes del da 20 del actual, p a r a que 
designen las personas que con a r r e 
glo a l Código Meotoral deban real i. 
zar l a r e o r g a n i z a c i ó n . 
L a Comunioca ión s e r v i r á de notifi-
c a c i ó n y s i transcurridos tres d ías no 
hubieren cumplido el mandato los 
Presidentes de esas Asambleas, cita-
r á n los Vicepresidentes. 
Se d e s i g n ó a l doctor Ignacio R e -
m í r e z para que redacte unas carti-
l las simplificadoras para las mesas 
de i n s c r i p c i ó n de afiliados a l Partido 
Libera l . 
A propuesta del general Pino Gue» 
r r a se a c o r d l ó declarar que el Partido 
L i b e r a l no considera irradiado n i s in 
derecho a figurar en la r e o r g a n i z a c i ó n 
a nlngn miembro del mismo. 
D e s p u é s propuso el dootor Ampudia 
•que para contrarrestar l a c a m p a ñ a 
que en provincias hacen los conser-
vadores, se acordara declarar públ i -
c a y solemnemente, i n s p i r á n d o s e en 
reiteradas manifestaciones del candi-
dato presidencial general G ó m e z , que 
el Part ido Libera l g o b e r n a r á con to-
dos los cubanos sin l i m i t a c i ó n algu-
na. 
E l doctor Betancourt Manduley se 
opuso a esa dec larac ión por est imar 
que no corresponde hacer la a l C o m i t é 
Ejecutivo, sino que debe dejarse a l 
candidato presidencial que Uene que 
hacer su plataforma electoral. 
E s m á s — d i j o — y o creo que e l P a r -
tido L i b e r a l debe gobernar con los 
liberales solamente, pero para todos 
los cubanos. 
E l doctor Duque se m o s t r ó partida-
rio de quie el Comité Ejecut ivo h ic iera 
suya, simplemente, l a car ta que el ge-
neral J o s é Miguel G ó m e z ha publi-
cado en nuestro colega " L a N a c i ó n , " 
sobre ese asunto. 
E l general Pino G u e r r a p id ió a losi 
que h a b í a n hecho las proposiciones 
que anteceden que las re t i raran por 
no considerarlas oportunas, compla-
c i é n d o l o s aquellos. 
Y no hubo m á s . 
L a r e u n i ó n fué muy breve. 
tuac ióní y dijo que el porvenir pre-
sentaba una perspectiva muy br i l lan-
r a formar, a participar de alguna ma- 1 te- Otros Ministros espresaron la mis-
E L P R O B A B L E S U C E S O R D E L S E 
S O R S A N C H E Z D E T O C A 
M A D R I D , Diciembre 2. (Por l a P r e n -
sa Asociada) . 
E l Almirante Angel Miranda, ex-
Ministro de Marina pres id irá probab e-
mente el nuevo ministerio e s p a ñ o l . 
sucediendo a l s e ñ o r S á n c h e z de T o - ! as í , publicando, a l mismo tiempo, l a 
ca, que r e n u n c i ó ayer, s e g ú n n o ^ - i i i s t a de los primeros donativos r é d -
elas que circuk.: an duran, e l a no- bidos por esas abnegadas religiosas, 
c*16- que confian en los generosos senti-
Ii'í'-rrogarlo re;-, d>-i m o f ~o de mientes de todos les elementos de 
l a r e i f meia de ga gobierno, el s e ñ o r ! esta capital , s in cuya c o o p e r a c i ó n se 
S á n c h e z de Toca se n e g ó a dar dec^a-, v e r í a n en l a imprescindible necesi-
r a c i ó n ninguna. P a r e c í a s in embargo,, dad de para l i zar las obras y a comen-
muy optimista, con motivo de l a s í - zadas . 
He a a u í l a l ista de donantes: 
ñ e r a organiza en toda d e c i s i ó n que J4 
rectamente afecte su bienestar". 
Dice que el derecho de los individuos 
a l a huelga no debe vi larse, pen) 
agrega que debe haber una firme ac-
titud contra "la tentativa de una c í a : 
se cualquiera para usurpar un poder 
que solo el mismo gobierno tiene el 
derecho de ejercer como p r o t e c c i ó n 
para todos". 
Finalmente propone el estableci-
miento de un tribunal para d ir imir 
p a c í f i c a m e n t e las controversias indus-
triales. 
Renueva su -recomendac ión de an 
ristema de presupuestos nacionales, 
pide la pro tecc ión especial para pro-
mover las industrias de los tintes y quí 
micas 
ma op in ión . 
C o n f e r e n c i a a z u c a r e r a 
p o s p u e s t a 
"WASHINGTON, Diciembre 2. i 
L a conferencia entre los funciona-
rios del Departamento de Just ic ia , 
l a Junta de N i v e l a c i ó n del A z ú c a r y l 
los refinadores del a z ú c a r que de-1 
b ía celebrarse aquí hoy, para discu-
t i r los precios y la escasez existen- . 
te. h a sido pospuesta hasta fines de ' 
l a semana. S r a . Viuda de T o l ó n . 
E l Presidente Zabriskie y V . D . ' s r a . S i e r r a de Conde 
Costello, de la Junta Azucarera , no S r . E n r i q u e Gancedo. 
S r , Presidente de la R e -
p ú b l i c a 
S r . Narciso Gelats . . . 
S r a . F r a n c i s c a G . Viuda 
de del Va l l e 
S r a . Carmel tna Torriente 
Viuda de F a s g a s . . . . 
Banco E s p a ñ o l 
S r a . Cr i s t ina G . de M é n -
dez 
S r , Dedlot y G a r c í a . . . 
S r . Ricardo Ros y Utr l l la 
S r a . Mar ía L de Madrazo 
S r a . F l o r a R . de P e l l a . 
Sra . Dolores P . de San MI 
guol 
y declara que el proyecto d« pudieron asist ir hoy, a causa de ce S r e s . Cagiga y Hermano 
• • ' lebravso una Junta importante de s u S r a . G l o r i a G . V i u d a do 

















E n t r e v i s t a ú e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n M a d r i d 
c o n e l S e ñ o r C o n d e d e R o m a n o n e s 
E l a r r o z e n J a p ó n 
1 
E l C ó n s u l de Cuba en Nagoya, J a -
pón, h a informado a la S e c r e t a r í a de 
Estado que l a cosecba do arroz en 
Japón apenas a l c a n z a r á para el con 
Fumo del país , y que con tal motivo 
ae Impondrá una t r ibutac ión sobre laa 
t iportaclones do dicho a r t í c u l o . 
M A D R I D , 2. 
—No sabemos s i en la actualidad 
gobiernan en E s p a ñ a los conserva-
dores o los l iberales—me dijo e l se-
ñ o r conde de Romanones con su pe-
cul iar ironía , r e c i b i é n d o m e en-su her-
moso despacho de trabajo que tiene 
instalado en el lujoso hotel que posee 
en el Paeso de l a Caste l lana, 
Pero a c o n t i n u a c i ó n , adoptando el 
gesto m á s grave que le í u é posible, 
a ñ a d i ó : 
—Pido a Dios que me aleje del 
compromiso de formar Gat?inete mier 
tras duren las presentes c ircunstan-
c ia s . 
Poroi este hombre extraordinario, 
eminentemtente considerado y el po-
l í t i c o m á s h á b ü que e r M e en el 
reino, puede decirse que tiene dos bo-
cns: una grande para expresar su pea 
Sarniento y otra chiquita, que es con 
la que a m í me h a b l ó , pareciendo in -
dicar que cuanto dice os un decir 
nada m á s . D a ah í que sea muy difí-
ci l adivinar cuando el conde de Roma-
nones nos habla con l a boca grande y 
cuando con l a chiquita. 
L a primera parte de nuestra con-
v e r s a c i ó n se ref ir ió a la vida del 
actual Gobierno. E l conde de R o m a -
v.ones' me dijo que el Gablneta actual 
vive, s in m a y o r í a parlamentaria, gra-
c ias al anoyo que le dan las izquier 
das. Y a c o n t i n u a c i ó n padec ió dar a 
entender (¡ue el Gobierno, viniendo do 
manos del s e ñ o r S á n c h e z de Toca , 
s e r á una herencia, que, incluso los 
p o l í t i c o s m á s avezados, v a c i l a r í a n en 
aceptar ahora. 1 
Nuestra c o n v e r s a c i ó n se e x t e n d i ó a 
ios problemas sociales que agitan al 
p a í s . 
E l problema social—dijo el conde 
de Romanones—se a g r a v ó m o m e n t á -
neamente en virtud del auge que va 
adquiriendo el sindicalismo y que 
impone a los poderes p ú l l i c o s con-
temporizaciones y transacciones para 
evitar o aplazar nuevdls conflictos, 
que, a pesar de todo, surgen cada día | 
en E s p a ñ a entera . 
E N V I A D A P O R C A B L E 
I Y a g r e g ó : 
— L a s huelgas son un terrible ene-
migo para nuestro pa í s , que hacen ine 
í i c a z todo esfuerzo para aprovechar 
l a e s p l é n d i d a s i t u a c i ó n en que se en 
contraba E s p a ñ a d e s p u é s de l a gue-
r r a . Dando de lado a este problema, 
los d e m á s son secundarios y s u re-
fr.olución solo exige u n gobierno que 
gobierne y que sepa res tau iar el pr in -
cipio de autoridad. 
E l conde de Romanones evad ió emi 
t ir juicio acerca del palpitante ipro-
blema de las juntas militares de de-
fensa, l i m i t á n d o s e a dec.:v 
—Mientras elementos roaistiltuclo-
nalmente e x t r a ñ o s a l Gobierno pue-
dan tener Influencia en estos m? go-
1: e m a r é a l p a r t i c i p a r é en Gobierno 
alguno. ) 
Interrogado sobre l a accltud n a r l a 
U n o b s e q u i o a l P a d r e R u í z 
L o s c a t ó l i c o s de la Habana, mi l la -
res de fi'des que oyeron predicar en 
esta ciudad al actual Obispo de Ve-
racruz , Monseñor Rafael Gui jar , e l 
radre Ruiz . como c a r i ñ o s a m e n t e so 
le l lamaba aquí, desean demostrarle 
a l virtuoso prelado s u a d m i r a c i ó n y 
gratitud con un obsequio, que, m á s o 
menos vaiioso, le r e c o r d a r á siempre 
el afecto y reverencia que p a r a é l 
guardan los c a t ó l i c o s de esta ciudad. 
P a r a que todos los amigos y admi-
radores da M o n s e ñ o r Ruiz puedan to-
mar parta en esta obra, hu quedado 
abierta l a coirrespondlente suscrip-
c ión en las iglesias del Vedado, Je-
s ú s del Monte, B e l é n , L a Merced, L a 
Caridad, San Franc i sco y San F e l i p e . 
Dadas las grandes s imi .a t ías quo 
supo con sus virtudes conquistar en 
l a H a b a n a eel digno sacerdote, no 
dudamos que esta plausible idea s e r á 
coronada por u n é x i t o completo. 
L a suscrfipclón terminara el d í a 12 
i del mes en curso.. 
¡mentarla de los romanonistas contes-
t ó : 
—Apoyaremos a cualquier gobierno 
que vaya a legalizar l a s i -uao ión eco-
n ó m i c a . E l presupuesto nacional au 
m e n t ó en 1.40C millones de pesetas 
'durante los veinte ú l t i m o s ¡años , Pe-
ro no debemos asustarnon por é l l o . 
L a s fuerzas productivas dt' pa í s son 
suficientes para satisfacer l a carga . 
Solo se hace preciso trabajar ser ia -
mente. Intensamente Estoy decidido 
a dar m i apoyo a la aprobac ión do 
los presupuestos; pero combatiremos 
todo aumento de gastos y apoyaremos 
los aumentos de Ingresos, mediante 
impuestos, aunque con ello yo, como 
propietario, s e r é el m á s perjudicado. 
R e f i r i é n d o s e a l a pol í t ica exterior, 
dijo: 
—Sobre ese asunto he levantado m i 
bandera que consiste] en l legar a una 
inteligencia con F r a n c i a o Inglate-
r r a y estrechar los lazos espiritua-
les y materiales con Su ti A m é r i c a , 
especialmente con l a Argentina. L a -
mento, sobre todo, la s i t u a c i ó n de Efe-
paña , por l a r e p e r c u s i ó n que en el 
exterior tienen nuestros problemas 
internos, cosa que perjudi-'a a l logro 
é e los fines que nos debemos rropo-
ner . Pero t a m b i é n es cleito que to-
das las naciones del munjo atravle-
ea^ cr is i s a n á l o g a s a las nuestras, y 
no es de creer que nosotros pudMra-
mos sustraemos a l ma l general. 
1 J>. 
C A M A R A P E R E P R E S E N T A N T E S 
TÍO h u b o q u o r f x 
Apenas abierta ayer la s e s i ó n y 
"pasadas" las comunicaciones regla-
mentarias , se puso a dehaíe el P r o -
yecto de ley que modifica '.a Ley E s -
co lar . 
E l s e ñ o r Gonzá loe Clavel p id ió en-
tonces l a v o t a c i ó n nominiil. 
F a l t ó -31 q u ó r u m , (Respoudleron 4T 
representantes a l a l i s t a ) . 
Y se l e v a n t ó la ses ión». 
Uír\i.*.:\J 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
A G U I A R , 8 6 . 
C u e n t a s C o r r i e n t e s , A h o r r o s , P a g o s p o r C a b l e , C a r t a s d e C r é d i t o y 
O p e r a c i o n e s d e B a ñ a e n G e n e r a l . 
T E L E F O N O S A - 8 9 4 0 y A - 7 4 0 0 . 
C A P I T A L P A G A D O ; $ 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 . 
A L Q U I L A M O S D E P A R T A M E N T O S P A R A O F I C I N A . 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
E l hec*io de s^r esta la ú n i c a casa Cubana con puesto « a l a 
Bolsa de Valores de NLOva Y o r k ( N E W Y O R K S T O C K F E C H A N ' 
G F , ) nos coloca en p o s i c i ó n y e n t a j o s í a i m a para la e jecuc ión de 6r-
denee de compra y venta de valorts . Especialidad en i n v e r s i c n e » de 
primera o í a s e para rentistas. 
A C E P T A M O S C i r E N T A S i M A R G E N . 
P I D A I í O S C O n Z A C I O N E S Í 3 T F S D E Y E j N D E R SUS líOI^OS D E 
L A L I B E R T A D 
O b i s p o 6 3 . T e l é f o n o s : t | | ' 
B O L S A D E N E W Y O R K 
C O T I Z A a O N E S 
D I C I E M B R E 3 D E 1919 
Acare* y tubaco»: 
Amer. Beet Sugar. . . . 
Cuban Amer Bus*r. . . 
Uaba Cañe ^ugar com. 
Cuba Cañe Sugar prf. . 
Punta Alegre Sugar. 





Amer. Tobacco Securits. . 
Manatí Sugar 
Fctioieo y Oa*: 
California Petroleum- . 
Mexican Petroleum- • • 
Kincliar Oil Couslldt. . . 
Oibio Cities tías 
leople's Gas 
Consolidated Gas 
Tbe Texas Co 
Xoyal Dutch 
Pierce Oil 
Pan American Petróleo. 
Noticias de los principales centros fa-
briles propendían a aminorar el electo 
probable de las restricciones impuestas 
al combustible; pero no se negó que 
era inevitable la merma ulterior de la 
producción y del transporte. 
Los aspectos que últ imamente ha pre-
sentado la situación mejicana, benefi-
ciosos a las petroleras, y el tipo mo-
netario del seis porciento que se sos-
tuvo durante teda la sesión fueron los 
fnicos incidentes que favorecieron las 
operaciones, aunque perdieron parte de 
r.u fuerza en las últ imas transacciones. 
E l movimiento del mercado de valores 
se l imitó a fluctuaciones en un radio 
m á s moderado, circunscriptas a favori-
. tas especulativas como General Motors, 
88V¿ i Petroleum, eciuipcs y cueros. 
I Ganancias de uno a tres puntos entre 
las ferrocarrileras de inversión se des-
vanecieron materialmente a la hora del 
cierre, que fué firme. Las ventas as-
cendieron a 875.000 acciones. 
E l mercado de bonos, donde las tran-
sacciones con emisiones de la Libertad 
fueron otra vez muy extensas, con ten-
dencias a la baja, lo m á s notable fué 
41% 43% la fuerza de los de tracción local. Los 












Cobres y aceros: 
Anaconda Coi-per. . . . . . 56% 56% 
Chino Copper 33% S3% 
Inspiration Copper 48 47% 
Keneccot Copper 28% 28% 
Ray Consolld Copper, . -. . 19% 20 
Cruclble Steel. . 196 199 
Lethlehem Steel B . . . . . . 90% 90% 
Lackawan Steel. 83% 82% 
Midvale com 49% 49% 
Repub. Iron «nd Steel. 
I». S. Steel com- - . 
International Nickel. 





Fonda. Kqnlpos. Motores: 
American Can 60% 50% 
Amer. Smelting and Ref. . . 60% 62% 
Amer. Car and Foundry. . . 132% 133% 
American Locomotive. . . . 93 92% 
Baldwin Locomotive 106% 106% 
General Motors 329 330% 
"NVestinghouse Electric. . . . . 51% 51% 
Studebaker. . . 108% 108% 
AUis-Chalmeré. . . . . . . . 
Pierce Arrow-Motor 7 77 
"Willys Overland, . . . . . . 29 
Ferro v í a n o s : 
Chi. Mil and St. Paul prf. . . 55 55 
Jd. id. com 37 
Interb. Consolld com 3% 3% 
Id. id. prf. . . . t . . . . . 14% M / i 
Canadian Pacific 138% 139% 
Lehigh Valley 42 43 
Missouri Pacif. certlf. . . . . 24 24% 
N. Y Central . 70% 60% 
Kt. Louis-S. Francisco. . . . 15% 15% 
Eea^ing com 74% 76 
Southren Pacific 92% 93% 
Bouthren Rallway com- . . . 22% 23% 
Unión Pacif.c 124 123% 
Philadelphia 31 
Ealtimore and Oblo 33% 
Chesapeake and Ohlo 56 56% 
Pere Marquette » . . ' 
Indo irt ríales 
Virginia Chem. Com- . . 
Central Leather 9: 
Com. Products 
TI. S. Food Products Co. . 
ü . S. Indnst Alcohol. . . . 
Amer. Hide and Leather. . 
Keystone Tire and Rubber. 
Goodrich Rubber Co. . . . 
Ti S? Rubber 
Cía. Switf Inter 
Llbby Me Nell and Libby. . . 
Swlft y Co . . . . . . . . . . . 
Infernational Paper Co. . . . 
Loft Incorpcrated 21% 
Amer. W. Paper prf. . ,. . . 
National Leather 
Fisk Tire. 40% 
TJnited Fru l t , . . . . . . . . . 
Marítimos: 
mente la desmoralización ulterior del mo-
vimiento en el cambio. Las ventas as-
cendieron a $28.750.000. Los viejos bo-
nos de los Estados nidos no sufrieron 
alteración. . i 


















Intern. Mere. Mar prf. . » . 101% 102 
Id. id. com , . » 45% 44% 
m e r c \ d o " h w a n c i e r o 
(Cable recibidos por nuestro hilo direcís.) 
Valores. 
^¿JW T O R K , Diciembre 2. 
Reflejando los diversos e inusitados 
acontecimientos que influenciaron su cur-
ho la sesión del mercado de valores hoy 
estuvo encalamada, con muchos cam-
bios de precios irregulares y que se 
prestaban a confusión. 
L a adopción por el gobierno de reglas 
estrictas para Impedir la escasez del car-
bón; otro descenso en el cambio extran-
jero; la repentina muetv e de H. C. 
Frick, y el mensaje del residente al 
Congreso aumentaron las incertidumbres 
que antes ha)>ian obscurecido el horizonte 
financiero. 
Como factor en el mercado predomina-
ba el' mensaje del Presidente. Se mani-
festó algún desencanto en muchos círcu-
los al ver que el documento no reco-
mendaba ninguna legislación ferroviaria 
que remediase la situación, lo cual es 
taba en parte compensado por las re-
comendaciones para la protección de va-
rias Industrias del país de importancia. 
WBW Y O R K , Diciembre 2. 
E l mercado local de azúcar estuvo fuer-
le, ofreciendo los manufactureros muy 
altos precios para embarques en Diciem-
bre. Hasta diez y seis y medio centavos 
costo y fleto se dice que se ha pagado 
por el azúcar para embarque en Di-
ciembre, antes de las Pascuas. E n las 
entregas posteriores sin embargo, pre-
valece una disposición más fija habien-
do azúcar utilizable para embzarque en 
Marzo y hasta Mayo, a ocho y un octavo 
centavo libre a bordo en Cuba, y corría 
el rumor de que se habían efectuado ven-
tas sobre esta base a los operadores. 
No "hubo cambio en el refino sin que 
se alterasen los precios, sobre la base 
de nueve centavos para el granulado fi-
no. L a poca can'ldad de azúcar que pro-
cede de los refinadores se distribuye por 
conducto del comité, pero la demanda 
es fuerte y muy en exceso de la oferta. 
M e r c a d o d e l d i n e r o . 
NBW Y O R K , Diciembre 2.—(Por la Pren-
sa Asociada.) 
Papel mercantil: 5 3|4 a 6, 
Libras esterinas: 
60 días, letras, 3.91. 
Comercial, fO dias, letras sobre bancos 
3.91. 








Cables: 38 114. 






Plata en barras: 130.112, 
Peso mejicano: 100.314. 
Los bonos Tel gobierno estuvieron 
pesados; los ferroviarios, irregulares. 
Préstamos a plazos, fuertes; 60 días, 
tO dias y 6 meses, 7. 
Ofertas de dinero, flojas; la m á s alta, 
6; la más bp.ja, 6; promedio, 6; cierre, 
5.112; ofertas, 7. últ imo préstamo, 6; 
aceptaciones de los bancos, 4,518. 
Las esterlinas manifestaron mayor | 
debilidad después de cerrado el merca-
do descendijndo las de «0 días, por le-
tras a 3.90: comerciales, 60 días, letras 
sobre bancos, a 3.90; comerciales, 60 días, 
letras 3.89.112; demanda, 3.94; cables, 
;L94,7f8, , 
C o t i z a c i ó n de los B o n o s d e l a 
L i b e r t a d 
NEW YORK. Diciembre 2. 
Los últimos precios de los Bonos de 
la Libertad fueron los siguientes: 
Los primeros del cuatro p jr ciento, 
99.66, 
Los del tres y medio por c5»nto a 
93,70. ^ 
Los segundos del cuatro por 100 a 
01.40, 
Los primeros del cuatro y 114 por 100 a 
93.90. _ 
Los seguidos del cuatro y 1|4 por .100 <> 
tl.OC, 
Los terceros del cuatro y 114 por j.on a 
t>4.00. 
Los ruaTto« del cuatro y 114 por 100 a 
U1.76, 
Bonos de la Victoria de 3 314 por 100, a 
98.90, g 
Victoria, 4.314 por 100 a 98.9^ 
B O L S A D E L O N D R E S 
LONDRES, Diciembre 2, 
Consolidados, 50.112, 
Unidos, 9?. 112, 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A <WA. 
R Í N A y a n o n c i á s e en el D I A R I O D E 
U V M A R I N A 
o l s a d e I m Y o r 
n m a s o c í a j a 
A c c i o n e s 
B o n o s 
D i c i e m b r e 2 
8 5 6 . 9 0 0 
2 8 . 1 4 1 , 0 0 0 
A t e n c i ó n b a n a d e r a s 
y H a c e n d a d o s 
E S L A F L N C A " L A VENTA'* E S T A -
C I O N D E C 0 N T & A K A E S T & E . 
O E I E N T E . 
T E N G O 
ganado peli-fino, raza de Puerto R i -
co propios para bueyes de tresi y 
cuatro a ñ o s ; n o v i l í á s , pe l i - í ina^, ra-
za de Puerto ico, propias para la 
crianza. Ejemplares escojidos par» 
Padrote. 
G A N A D O D E C O L O M B I A 
i/ara Dueyes y vacas iccneras, ooiom 
Lianas, novillos colombianos para aitr 
jora, de Cartagena, Coveüa y Zispava 
G A N A D O V E N E Z O L A N O -
ijara bueyes de Guanta y huerto C'd-
bello. 
Puedo entregar cargamentos c m * 
f ietos de ganado pa/^a hierba de Co-
lombia y Puerto Cabello en cualaaie'-
puerto de la costa sur de Cuba. 
P a r a m á s informes, d ir í janse a J 
h. F e r r e r . L u c i a Alta, 8, Santiago «1* 
"'uba. 
= E n C o r r e a s , = 
L a U l t i m a P a l a b r a 
L E C T 
PRUEBA DEACUA 
L a C ó p r e a d e C u e r o M e j o r a d . 
T i e n e l a c o n f i a n z a d e l o s m a q u i n i s t a s , q u e 
e l l a r e c o n o c e n u n f a c t o r s e g u r o y c o n s t a n t e . 
N o h a y r e c o r t e s , n o h a y r e m i e n d o s y , m e s 
t r a s m e s , s e e v i t a n l a s p a r a d a s . 
Grandes existencias en la Habana, 
de todos tamafios, correa doble y sencilla. 
A m e r i c a n T r a d i n g C o . V í c t o r G . M e n d o a C i L 
C U B A 3 
Aqlmar no 
O B I S P O 
H A B A N A 
M E R C A D O D E V A L O R E S de la Empresa Naviera cotizándose de T5.1|4 a 76. No se operó, 
^íuy f |mes y solicitadas las acciones 
firme y con francas tendencias ^ ^ C"mPaaia í l ^ S í i f ^ l ^ 0 ^ ! «8 abrió ayer este mercado y aun- 72 a SO las Preferidas y de 62.112 a 61) 3 Muy de alza 
que se efectuaron algunas operaciones 
¿atas fueron relativamente liraitadas. 
Continúan de alza las acciones de la 
CompaQIa Manufacturera Nacional, parti-
cularmente las Comunes, que ganaron en 
el día cerca de 2 enteros. 
Todo el papel "ofrecido en venta en las i ^".f^i?"?3-3 
las Comunes. 
Firmes al avance el papel de la Com-
.pañía Cervecera Internacional. 
L a de la Compañía niún Hispano de 
Seguros se cotizaron a distancia de 1S0 
a 200 las Preferidas y de 90 a 100 las 
ú l t i m a s dos "semanas ha sido material- Las acciones de la CompaGía de Jar-de 
E n el Bolsin se cotizó a las cuatro de 
ja tarde como sigue: 
B O L S A D E P A R I S 
PARIS, Diciembre 2. 
Los précios estuvieron bajos hoy en la 
Bolsa 
mea'e barrido del mercado, habiéndose ™ e, Matanzas no variaron pero se 
Aerado fuertPmente entre 38 y 42. Des- n i inAUj leJ^ . f I r^?8 i Ü l . ^ * * * * ^ V* 
pués las colaciones avanzaron basta 40, r J ^ ^ T V ^ ¿ < f l 1 °S J d T 
vendiéndose tyer 50 acciones a este pre- rr°carriles Unidos de 01 a 93-112 exdi-
cio ai que continúan pagando y a úl t ima T121~°r" , _ „ w l o 
hora págaban por un lote de 1000 accio- Cerró el mercado firme, 
nes a 46.112. Los vendedores se retira-
ron y en la cotización del cierre, no ofre-
cieron a m e n s de 50.3|4. I « -iaií.-ía 10a 
Las Preferdas de esta Compañía están 2 5 ^ ^ g ? 2 2 0 > f « ¿ / - ' ^ 
muy solicitn.las, pagándose a 90,118 y S ^ ^ r ^ l e p Unidos. iffifl 
nada se ofreció a menos de 74. f^vana Í K l ^ P r f J S ^ * Í S ^ 
Las Preferidas de la Compañía Licorera l 1 ^ » E1f2íric' c o m í o « 
abrieron de B9 a 5XK3|8 vendiéndose un T« ffono, prf. • • . . . . . 102 108 
Naviera, com'mes, 7514 Tfi 
80 
Juba Cañe, comunes 40 
CompaSFfjl C'ilj¡in;i de Pesca y 
Navegación, prf, 74 
Comoanfa Cubana do Pesca y 
a 59.1|4 sin nuevas operaciones 
Las comunes se manifestaron firmes - , n - __f 
desde la apertura cotizándose a 17,3|4 com- - • a tane' P " 
prador y a este precio se vendió un lote. 
Después continuaban pagando a 17,314 
_ en lotes de 10( a 1000, subiendo después , i , , 
L a Renta del 3 por JOO se cotizó a W j,a8ta 18.118 a cuyo precio se vendieron 50 I C o ^ ' r ^ W r t " ^ 7 «!S 
francos 15 cént imos. . i acciones V - - ^ ^ - Tmer i^ana ' d^ 
100 
E l cambio sobre Londres, a 39 francos 
88 céntimos. 
Eripr« 'tito del 5 por 100 a 87 francos 
90 céntimos. 
E l peso americano se cotiz6 a 
francos 98.112 céntimos. 
Al cierre «evendieron 150 a 18.118 y se 
guían pagando. 
Las acciones del Bando Español no va-
riaron pero ee mantuvieron firmes de 
Unión Hispano 
Seguros. / .V. 180% 200 
Puiín aispano Americana de 
Seguros, B-;, 90 100 
9 306:318 í ' l58 ' s ln"operac lone8 . " iDnlon Oil Co. . Nominal, 
i Nuevas fracciones ganaron las Comunes i Cuban Tire and Ruuber Co., 
preferidas Nom'-nal. 
r 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
E N E X I S T E N C I A H A S T A 2 5 H P . 
G A S T O N , C U E R V O Y C I A . , S . E N C . 
H A B A N A . 9 * . T E L E F . A - S T T T . 
J U A N A U R E L I O S O L L O S S O 
V A L O R E S en e! R. Tork Stock E i c b a n g e y Belsa de l a Bflfeaoa 
C O M P R O B O N O S D E L A L I B E R T A D 
O b i s p o , 5 9 . T e l é f o n o M - 1 3 9 0 y A - 9 1 3 7 
Cuban Tire and Ruuber Co., 
comunes. , , NominaL 
;ompañta Manufacturera Na-
cional, prf 70% 74 
"ompnñía Manufacturera Na-
cinal, preferidas ITcmfwyp j 
cional, comunes 46 50% 
CompniUn ".licorera Cubana, 
preferidas 59% 59-«4 
ompafiia Licorera cubana, 
comunes, 18% 18% 
Compañía vncional «le Calza-
do, preferidas 72 80 
Compañía Xacíonal ce Calza-
do, comunes 62% 69 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, prf 84 90 
(ompañia de .Tárela de Ma-
tanzas, sindicadas 84 90 
Comp-iñfa do ínreia de Ma-
tanzas, comunes 45 50 
Compañía de .Kircia de Ma-
tanzas, sindicadas 45% 50 
P R E C I O D E U J A R C I A 
Sisal de 3H a ^ pulgadas, a 23,50 qu'n. 
tal. 
Sisal "Rey'- de 3|4 a < pulgada», « 
^25.50 quintal. 
Manila corriente, de 3|4 a « pulgadíi ' 
$."3.00 quintil. 
Manila "Rey", extra superior, d» ;in 
a pulgadas, a $33.00 quinfal. 
Medidas de J 114 n 12 pulpadas, aumen-
to de 50 centavos en quintal. 
C o n t i n ú a en l a D I E C I N U E V E 
LICHT 
L a p l a n t a 
t i e n e 
2 7 p u l g a d a s d e l a r g o 
1 4 „ M a n c h o y 
D I N E R O A L 
1 p o r 1 0 0 
B A N C O D E 
« O T A M O S SOBBE J S T E I U 
CoMtdado . 111. T e i é i A . v e a a 
d a 
G A S O L I N A , P E T R O L E O R E F I N A D O y P E -
T R O L E O C R U D O , P A R A C O M B U S T I B L E 
L o s ofrecemos en l a s m e í o r e s condiciones y t a m b i é n gest ionar, 
g r a t i s , e l cambio de s i s t e m a en l a s m á q u i n a s de vapor p a r a o s a r 
P E T R O L E O C R U D O . 
T A M P Í C O W E L L S G I L C O R F ü R Á M 
M A N Z A N A D E G O M E Z 5 6 é - 7 - 8 . 
35555 ^5d. 
M e n d o z a y C í a , 
B A N Q U E R O S 
C o a i t a s C o r r i e n t e s - C u e n t a s d e M o r r o s , tiros 
P I G N 0 R A O 0 N E S Y D E S C U E N T O S . 
O B I S P O » 6 3 . 
T e l é f o n o s A - 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 
T e j a s P l a i r a s A l i c a n t i n a s 
L a s o f r e c e m o s e n t o d a s c a n t i d a d e s 
a u n p r e c i o m u y v e n t a j o s o . 
C A G I G A S y l i n o s . S , e n C . 
M O N T E , 3 6 3 . H A B A N A . 
A Z O C A R 
P a r a l a p r ó x i m a z a f r a , e n 
t o d a s c a n t i d a d e s , a 
P k E C I O S M O D I C O S . 
K i n d e l a n y C o m p a ñ í a . 
C U B A 4 8 . 
2 1 a l t u r a 
L A L L E Y - U Q H T 
The B a u - B e á r i n g ' E l e c t r i c Licht P í a n t 
F u n c i o n a m i e n t o A u t o m á t i c o 
L a M e j o r P l a n t a E l é c t r i c a 
De a l t a c a l i d a d , m o n t s d a e n bolas de acero , c o n m a g n e t o de s i t a 
t ens io s . N u e s t r a s p l a n t a s son adoptables p a r a R e s i d e n c i a s , Hoteles , 
A l m a c e n e s , T e a t r o s , F i n a s y Poblaciones que n e c e s i t e n e l ec tr i c idad . 
$ 6 5 0 . 0 0 i n s t a l a d a y f u n c i o n a n d o 
c o m p l e t a c o n a c u m u l a d o r e s 
" 3 " 
P í d a n o s Cotilloaroc Descr ipt ivo* 
C Ü B A E L E C T R I C A L S Ü P P L Y C o . 
A g e n t e s E x c l u s i v o s p a r a C u b a 
O b r a p í a 9 3 . H a b a n a . 
86200 2 y Sd 
A l o s A c c i o n i s t a s d e l a C o m p a ñ í a M i n e r a 
d e S o r o a , S . A . 
R e p o r t e d e l a p e r f o r a c i ó n . - G o n t r a t i s t a : B a r r W . M u s s e r . 
85554-751 104. 
J A C I N T O P E D R 0 S 0 & C o . 
B A N Q U E R O S 
A G U I A R , 6 5 . H a b a n a . 
P a g o s p o r c a b l e s , g i r o s d e l e t r a s a t o d a s p a r t e s d e l 
m u n d o , d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e , c o m p r a y v e n t a 
d e v a l o r e s p ú b l i c o s , p i g n o r a c i o n e s , d e s c u e n t o s , p r é s -
t a m o s c o n g a r a n t í a . c a : a s d e s e g u r i d a d p a r a v a l o r e s y 
a l h a j a s , c u e n t a s d e a h o r r o s . 
T e l é f o n o s : A - 2 4 8 1 . A - 7 4 5 2 , A - 2 9 7 6 . 
C a m p o d e " L A D I C H O S A " 5 a . S e m a d e l 2 4 a l 2 9 d e N o r i m b r e 
P o z o ^ ú m " * ! Perforadores: J . E . E u n n l n g e r y C . E , Shannon. 
D í a s y fechas. 
L u n e s , 24 
Martes , 25 
M i é r c o l e s , 26 
Jueves, 27 
Viernes 28 
S á b a d o , 29 
F o r m a c i ó n 
Roca muy dura 
Cal iza dura (420' a 425') 
P i z a r r a azul (425' a 430 > 
Roca d^ra (430' a 435) 
R o c a muy dura ^ J E ' 
444') 
Roca dura (444' a 450,-> 
P i z a r r a azul (450' a 454') 
Cal iza dura (454' a 465 ) 
Cal iza dura (465' a 475') 
















O B S E R V A C I O N E S 
Perforado en J a semana: 60 pies. Total de la p e r f o r a c i ó n : 475 pies. 
Entubado en la semana. 00 pies. Total de pies entubados: 2 9 ¿ % pies. 
C11238 
Habana, lo . de Diciembre de 1919, 
ld.-3 
E l Presidente, (f.) Bernardo P é r e s . 
A R O L X X X V I l 
D I A R I O D E L A M A R I N A r W i b r e 3 d e 1 9 1 9 . P A G I N A T R E S 
D I A R Í O ^ E U - M A R I P 
P r a d o . N u m . 1 0 3 . 
A»MMI* » 
t* NTCOLA* RfVWO Y AI.OH.O 
P E C A D O KN C T J B A j b E L A p R K N S A A S O C I A D A 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N » 
H A B A N A 
t me* . • 
a id . . 
« ra . • , . - s -oo 
! A l i o 16 0 ° 
P R O V I N C I A S 
1 m e . • I " » » 
3 I d . - '*-50 
6 Id . _ . 8 -50 
1 A n o . ,17-00 
B X T R A N J K R O 
3 meses • 6-0<\ 
6 Id . 1 1 - 0 ° 
i a o o a i - o o 
H a r t a d o mo. t e l é f o n o s , r b o a c c i o n : a-bsoi . a d m i n i s t r a . 
C I O N Y A N U N C I O S : A-6201. I M P R E N T A : A-533A 
E L C O N F L I C T O D E L I N S T I T Ü T O 
D E S A N T A C L A R A 
' Resulta ea todos conceptos lamen-
table lo que v iene ocurriendo en e l 
Instituto de S a n t a C l a r a . S e g ú n b -
í c r m e s dignos de todo c r é d i t o , reina 
allí hondo malestar entre los estu-
diantes y los ca tedrát i cos . Uno de es-
tos, el doctor G o n z á l e z Vel iz , a c u s ó 
al Director s e ñ o r P o n c e de L e ó n de 
graves infracciones. Como respuesta a 
esta a c u s a c i ó n , el señor Ponce de 
l . e ó n suspendió de empleo y sueldo 
al doctor G o n z á l e z V e l i z . rotesta 
ron los estudiantes contra esta sus-
p e n s i ó n y el d í a 27 de Noviembre en-
viaron al Secretario de I n s t r u c c i ó n 
Públ i ca un telegrama e n que le pe-
d í a n que en c o n m e m o r a c i ó n de la 
luctuosa fecha repusiese al doc-
tor G o n z á l e z Ve l i z y resolviese en 
justicia este conflicto tan perjudicial 
a los sagrados intereses de la ense-
ñ a n z a . 
Los c a t e d r á t i c o s del citado Inst i-
tuto se adhirieron a esta protesta y 
telegrafiaron t a m b i é n al Secretario de 
i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a en pro de la re-
pos ic ión del doctor G o n z á l e z V é l i z . 
L o s estudiantes e s t á n dispuestos a no 
iasistir a las clases mientras no que-
de resuelta esta c u e s t i ó n . 
Parece que el orden, la disciplina y 
la ecuanimidad h a n padecido mucho 
en aquel Instituto desde la muerts 
del esclarecido pedagogo, eminente 
m e t e r e ó l o g o y caballero intachable, 
doctor Julio Jover y An ido . L o s es-
tudiantes y los c a t e d r á t i c o s e s t á n en 
constante lucha, como si fuesen ele-
mentos a n t a g ó n i c o s e incompatibles. 
E l funesto c o m e j é n de la po l í t i ca ha 
entrado allí con su sectarismo parti-
dario, con sus compadrazgos, con co-
c i d a s disolventes y ha convertido el 
Instituto e n un C o m i t é . Sufren las 
consecuencias de este desorden los 
estudiantes y los padres de familia, 
algunos de los cuales retiran a sus 
l í i jas y otros e n v í a n a sus hijos a 
estudiar a otros centros. 
L a biblioteca de dicho Instituto, 
v n a de las mejores e n otro tiempo 
por la calidad y la cantidad de las 
obras que atesoraba, e s tá v a c i á n d o s e 
y desapareciendo. L o s libros se pres-
tan a personas particulares que o los 
pierden o los devuelven en estado las-
timoso. L o * de los anaqueles e s tán 
polvorientos, picados de la polilla, 
faltos de todo cuidado. L o que me-
rece t a n t a a t e n c i ó n y tanto esme-
ro por la v a l í a de sus libros, yace en 
deplorable abandono. Nosotros con-
fiamos en que el Secretario de Ins-
Urucción P ú b l i c a ha de remediar es-
te descuide indisculpable, designando 
para la biblioteca del Instituto de 
S a n t a C l a r a una persona competen-
te e ilustrada que sepa apreciar el 
.ico caudal de saber y de cultura que 
en e l la se encierra y la ordene la re-
. rganice y U cuide como inestimabie 
y sagrado tesoro. 
Esperamos t a m b i é n que el Secre -
tario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ha de 
adoptar e n é r g i c a s medidas para ex-
t'rpar del Instituto de Santa C l a r a , 
lo mismo que de todos los d e m á s 
institutos y de las escuelas p ú b l i c a s , 
todo entrometimiento p o l í t i c o . C o n 
tenaz insistencia hemos combatido 
ese mal que, a pesar de las circu'a-
res y ó r d e n e s que h a n tratado de 
desar ía igar lo se han extendido por 
los centros docentes del Estado. H a y 
maestros y profesores que se dedican 
m á s al politiqueo que a la e n s e ñ a n z a . 
way funcionarios de I n s t r u c c i ó n P ú -
blica que e s tán m á s atentos a lo 
que sucede en los c o m i t é s , e n los 
o'rculos, e n las camaril las, en los 
parlamentos y c o n c i l i á b u l o s po l í t i cos 
que a lo que se hace y se e n s e ñ a 
en las aulas. 
D e a h í provienen ese desorden, 
era indisciplina, esos antagonismos 
oue agitan y perturban al Instituto 
de Santa C l a r a . De ahí nace el que 
k s e n e r g í a s que se debieran emplear 
en l a e n s e ñ a n z a y en la e d u c a c i ó n 
sana y sól ida de la n i ñ e z , se empleen 
en e s tér i l e s combinaciones y mane-
jos po l í t i cos . E l Secretario de ' I n s -
trucción P ú b l i c a , doctor Arós tegu i , 
<,ue con tan buenos augurios y tan 
efusivos elogios de la prensa subió 
a su cargo, r e s p o n d e r á á s e g u r a m e n t e 
con hechos a lo mucho que de él es-
peraba el país , 
L a s d e u d a s d e l a G u e r r a 
**L'Information de P a r í s , h a c « en 
uno de bus ú l t i m o s n ú m e r o s ios se-
guientes c á l c u l o s sobro las deuffas de 
guerra con que las principales na-
ciones beligerantes han visto recarga-
dos sus gastos, y lo que tales deudas 
representan en el conjunto de sus re*-
P«ct ivas e c o n o m í a s nacionales. 
L a deuda de Inglaterra. Insignifican-
te antes de l a guerra, puesto que 
e x c e d í a de 3.000 millones se elevar* 
actualmente a 36.000 millones de dft-
lares, o sea, aproximadamente 7S5 
uolares por habitante. Estando' eva-
!oAna la fortllna inglesa en 1 unos 
i¿0.000 millones de dó lares y su ren . 
ta en 15.000 millones, l a deuda resul-
ta. Pues de cas i un tercio del capital 
nacional, y el servicio de sus Intere-
ses y a m o r t i z a c i ó n , de 119 de las ren-
tas diversas. 
o****^^0' hay l ú e deducir de 
« l ^ f 0 ^ de 120-000 millones repre-
sentativos de los anticipos hechoi 
Por «1 Gobierno i n g l é s en el curso 
elfri* fV,™' 0011 10 que 86 " d u c e la 
l li- a 115 000 millones, o 3M 
^ b7o d ó l a r e s por habitante v el g^r-
Jlcio anual a i | i 2 aproximadamente, 
ü e las rentas nacionales. 
Alemania tiene una deuda de gue-
r r a de cerca de cuarenta mi l m i l l a s 
de d ó l a r e s ; pero su p o b l a c i ó n m á s ele 
loo V i ? nngex l a carga l ^ i v i d u a l a 
600 d ó l a r e s p r ó x i m a m e n t e . L a for tu ia 
Í ^ h T 1 1 aleinana en 1914 o s e a b a ai -
rededor de 80.000 millones de dó lar s 
HuolZ^ alcanzaba Ia cifra d ' i o ooo^ 
tuS*6,tíGne en cuenta el euros ac-1 
a J e S l 1 1 1 ^ 0 ! babr ía ^ e d e n t a r 
nea r f f f ™ás de cinco mil millo- 1 
r e a c c i ó n favorable del cambio, q m 
P T o b í b i l L SfUerl08 actuales hac«n Probable en muy breve plazo le 1* 
cargad S ^ Z S año a l P a ^ * * 
»r&as de la deuda, alcanzando év* 
Por consiguiente, la mitad del canit l 
Por o V t a r J " *** 8erá 
lmpreclsaRP n i ' aEregar Ias todavla 
m l d ¡ M e 9 - n í f ° qUe deberán «er for. 
_ ^ D i e 9 t que corresponden al p a o 
de las reparaciones e Indemnizacio-
nes varias. 
L o s Estados Unidos tienen, s e g ú n 
las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s , una deuda 
de cerca de treinta mi l millones de 
dó lares , y de ella deben rebajarse a i -
rededor de 10.00 millones de p r é s t a -
mos concedidos a los diversos país-.9 
aliados, lo que reduce aquella deuda 
a tan s ó l o 20.000 millones. 
Como de las evaluaciones m á s mo-
deradas, que h a sonfirmado en recien-
tes declaraciones Mr. F r a n c i s A S i s -
son, vicepresidente de l a Guaran tv 
T r u s t Company, resulta que la forti> 
oaa nacIonaI debe elevarse a unos 
oOO.OOO millones y las rentas anuales 
a 60.000 millones, l a deuda no l l e ^ i 
a ser de una d u o d é c i m a parte del 
capital nacional y de Enero p r ó x i m o , 
func ionará un fondo de a m o r t i z a c i ó n 
I™ Je,CÍ,bÍrá cada afl0 el 2 y 112 P J r 
100 del Importe total de los e m p r é s t i -
tos de guerra, y esto no comprendien-
do los p r é s t a m o s . aliados. H a b r á que 
Pagar, pues, anualmente 1.750 ml l l c -
d61ares; es decir escasamente 
17 d ó l a r e s por individuo, o sea. te-
niendo en cuenta el importe de la 
amort i zac ión anual , el 1, 3 por l / J 
aproximadamente de la renta anual y 
eI1T^0taI' menos del 2 por 100 d© dicha 
renta. A ú n hay que deducir las s u 
mas provenientes del Interés de l o , 
p r é s t a m o s concedidos a los aliados o 
el reembolso del principal , con lo que 
ne reduce la carga por ciudadano no 
resmerlCan0 a tan 8010 unos 12 d6Ia' 
Asciende la deuda de I ta l ia a 12.000 
ZciZl^ Ü6 d í l a ^ e s • p a r a una f o r t ^ 
nacional de alrededor de 25.00 ml l i c -
ITuZl pr?duc ía Pn 1914 una rentn 
c o n s t a niIllones' Su p o b l a c i ó n e-
11 ^ l ^ m e n t o , hace que l a car-
340PdOó,aíeas 0SCÍle entre 330 y 
t e S ^ eS' 8Jn duda- l a m á 3 «Oír. 
m T ™n Cargada- S u deuda sne 
de I n ^ f J ! : 0 C a diferencia. ienal a la 
lares n n T a T 3 6 000 mlllones ^ ares-_n0 donde la mano de obra sa -
Fnrnno POr 100 m á s barata que en 
ganaTrtn?Ue8 108 « P ^ ^ s chino , 
ganan ú n i c a m e n t e ochenta "pfeunij^" 
S f S J S llegad0' PUe8' ^a bora de 
los Sindicatos el "peligro amarillo". 
P A T E N T E S 'or dtj bu» marcan ?sj » . u"- ^ « n i e n t e el 
• " « w h o ^ R O U S S E A U & L E O N ; T e 7 A - 2 5 4 2 . 
0 *** i M - a » 
M A R C A S 
6 
C a j a d e A h o r r o s ; 
a e v o n a l 
\ 
DEL' 
a n c o 
Capital Antorteadot 
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C a p i t a l Pagado} 
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ART. 18.-"De los Catorce Consejeíóa fea este Banco. NUEVE 
.cerdo siempre comerciantes o Industriales establecidos en Cubo" 
E L R U I D O ' b É C T R E N G A S T A ' L A V í f i Á : 
E l F e r r o v i a r i o d e b e p e n s a r q u e h a d e l l e g a r 
a s e r v i e j o y q u e e n t o n c e s y a n o p o d r á 
" r o d a r á . r" 
M E R C A D E R E S Y , T E N I E N t E : R E Y 
S U C U R S A L E S 
, r E n l a H a b a o a : ^ B e l a s c o a f n ^ 4 . * - E g l d o 14 
jlPaloclo Intemoclonolí. — M o n t C l 2 . ~ 0 * R e l l l y 8 3 . - " » 
i P u e n t e d e ^ A g u a D u l c e . — S a n ^ R a f a e l I j . 
•'.JkrW.a.K,, . 
y E N I T O D A L A | Ñ A C 1 0 M 
D E S D E W A S H I N G T O N 
p a r » e l H l l E I O D E L A B A E B U 
C e n t r o A s t u r i a n o 
E n el pasado mes de noylemhre la 
i n s c r i p c i ó n de socios en ej Centro A s -
turiano l l e g ó a l n ú m e r o 59.887 y so 
expidieron 2.862 carnets de identifi-
c a c i ó n que con los anteriormente en-
tregados hacen un total de 22.751 so-
cios identificados. 
Debemos advertir a todos los so-
cios del Centro Asturiano, que r,o po-
drán ejerci tar n i n g ú n derecho, n i 
percibir beneficio alguno s in la pre-
s e n t a c i ó n del carnet de ident i f i cac ión 
junto con el recibo de l a cuota so-
cial . 
P a r t i d o C o n s e r v a d o r 
N a c i o n a l 
P j L R T I D O c o x s e r t a d o r 
y A I * - J U l V T A ÍTACIOIÍAL. 
H I T E E J E C U T I T O 
N A C I O . 
- c o . 
O O N V O C A T O R I A : 
D R . F . L E Z A 
Laureado por la UniTeraldad de la Habana 
JKJilJÍCO DBL. H O S P I T A L 
" M E R C E D E S . " 
Bspeclaüuta y Cirujano Graduado d 
los Hospi.ta'.es de New Pork. 
E S T O M A G O E Í Í Í T E S T I I Í O S 
Ban Lázaro, ro4, esquina a Persereranclai 
Tal^foro A-lfcid De 1 a & 
De orden del s e ñ o r Presidente P . 
S. R.f tengo el honor de c i tar en se-
gunda convocatoria, a los s e ñ o r e s 
Miembros de este C o m i t é para l a se-
s i ó n extraordinaria que d e b e r á cele-
brarse a l a s nueve p. m. del p r ó x i m o 
jueves d ía cuatro de Diciembre en el 
local del Part ido Avenida de I ta l ia 
(Galiano) n ú m e r o 78 altos, con el fin 
de tomar acuerdos en r e l a c i ó n con l a 
a p l i c a c i ó n del C ó d i g o E lec tora l a l a 
p r ó x i m a r e o r g a n i z a c i ó n del Partido. 
Se ruega l a puntual asistencia. 
Habana, diciembre lo . de 1919. 
(f.) J o s é Collantes. 
Secretario General . 
R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A d e s v í a l a causa curando 
también L a Grippe, Influenza, P a l u -
dismo y Fiebres. S ó l o hay un " B R O -
M O Q U I N I N A . " L a firma de E . W . 
G R O V E viene con cada caj i ta . 
D r . C l a u d i o F o r t ú n 
Tratamiento especial de l a sa foo 
ciones de la sangre, v e n é r e a s y secre-
tas, c i rug ía , partos y enfermedades 
do s e ñ o r a s . Inyecciones intravenosas, 
sueros, vacunas, etc. C l ín ica para 
hombres, 7% a 9% de l a m a ñ a n a . Con-
sultas de l a 4. Campanario 142. T e -
l é f o n o A.8990. 
33878 i f n 
D r . J . V e r d u g o 
•Especialista de Par ía . E s t ó m a g o • 
Intestinos por medio del a n á l i s i s del 
Jugo g á s t r i c o . Come-ultas de 11 a i-
Consulado, 75. T e l é f o n o A-5141. 
C3277 a l t In.-16ab. 
26 de Novlembr*. 
A un i n g l é s ee debe esta def inic ión 
del d i p l o m á t i c o : _ 
— U n hombre de honor, que e n g a ñ a 
para servir a su patria. 
E n estos ú l t i m o s a ñ o s los pacifistas 
y otros deliranjtes han pedido l a su-
p r e s i ó n de lo que l laman "diplomacia 
secreta'' y confundido dosi cosas dis-
tintas: l a po l í t i ca exterior, que con-
siste en ideas, aspiraciones y planes, 
y l a diplomacia, que consisite en los 
«tedios puestos a l servicio de esos de-
signios. Y con esto han atribuido a 
los embajadores y ministros acredi-
tados en el extranjero culpas que son 
de los gobiernos y t a m b i é n de los pue-
blos. 
Ahora se h a publicado en Londres 
u n a t r a d u c c i ó n del libro de Franc i sco 
de Ca l l i é re s titulado Sobre l a manera 
de negociar con los P r í n c i p e s y que 
data de hace doscientos tres a ñ o s , de 
1716. S u autor fué uno de los funcio-
narios d i p l o m á t i c o s de L u i s Catorce 
y figuró entro los negociadores del 
famoso tratado de Ryswichk . Se ha 
dicho que este tratadito—pues es cor-
to y no tiene en la ed ic ión inglesa 
m á s que 146 p á g i n a s — e s una mina 
de sab idur ía . Y a enoncesi M. de C a -
l l i é r e s expuso l a d i s t i n c i ó n entre la 
po l í t i ca y l a diplomacia-
Deplora que F r a n c i a , en e l reinado 
de L u i s Catorce, hiciese demasiado 
l a guerra y diese a la diplomacia po-
ca importancia. Cierto lo primero, co-
mo consta en l a historia; pero algo 
menos lo segundo. Se queja— como 
hoy lo hacen muchos en los Estados 
Unidos—de que se c o n f í e puestos im-
portantes a hombres incompetentes, 
"siendo as í , a ñ a d e , que l a diplomacia 
es oficio que requiere capacidad y ex-
periencia;" y pide que los represen-
tantes del gobierno en el extranjero 
lestén bien retribuidos, dando "para 
esto, entre otras razones, una que y a 
no existe: l a necesidad de hacer re -
galos, los cuales, en muchos casos, no 
eran m á s que c o r r u p c i ó n disfrazada. 
A ú n se usabana a fines del siglo diez 
y ocho, cuando Luc iano Bonaparte, 
embajador f r a n c é s en Madrid, adonde 
l l e g ó bastante pobre, extrajo a l go-
bierno de Car los Cuarto—que le t e n í a 
miedo a l otro Bonaparte, a l que pe-
gaba—mucho dinero y valiosas a lha-
jas . E n é p o c a posterior durante el s i -
glo pasado, los embajadores ruso® en 
Constantinopla, han hecho regalos a 
los ministros del S u l t á n de T u r q u í a , 
y a otros personajes de l a corte, con 
fines p o l í t i c o s ; no han procedido an-
te notario y con testigos, pero, como 
dice Quevedo, " s o s p é c h a s e . " E n lo 
que ahora se gasta mucho no es en 
regalos, s i no en espionaje. 
Monsieur de Ca l l i é re s pone entre 
las cualidades indispensables del di-
p l o m á t i c o , valor, serenidad, firmeza 
en las disputas, buenas maneras, tac-
to y moralidad. Acerca de esto ú l t i m o 
insiste—con una insistencia que h a -
r á s o n r e í r a m á s de un lector—cuan-
L O S D O C T O R E S R E C O M I E N D A N 
Opten» para lo» Ojo*. 
este Periódica mañana 
cía rallones de Doctore* 
las De-
Médico» y eBpeclalUta» de los ojot re-
cetan Optocaa como un remedio casero 
Begnro en al tratamiento de afecciones de 
los ojfcs y para fortificar la vlata. Se 
vende, en tocas las droguerías bajo «a-
rarda de aevolaclrtn del dinero. 
T E N E M O S E X I S T E N C I A P A R A E N T R E G A I N M E D I A T A 
E N N U E S T R O S 
A L M A C E N E S D E C R I S T I N A Y A R R O Y O D E L M A T A D E R O 
d e 
E Q U I P O S C O M P L E T O S d e F R E N O S d e A I R E P A R A L O C O M O T O R A S y C A R R O S 
y c u a l q u i e r a p i e z a d e r e p u e s t o d e l o s f a b r i c a n t e s 
- ^ ^ W U R B R A K E C O M P A N Y w ^ T 
do expone los peligros de r e c u r r i r a l 
e n g a ñ o . V é a s e l a definioión de antes. 
$io, el d i p l o m á t i c o no debe decir men-
t i r a ; pero ¿ p u e d e ca l lar l a verdad? 
Me parece que sí . "Y, sobre todo, pue-
de eludir las respuestas c a t e g ó r i c a s 
y darlas que tengan m á s de una inter-
p r e t a c i ó n . No tiene el derecho de en-
s e ñ a r las cartas, porque no juega 
por su cuenta, smo por l a de su go-
bierno. * 
¿Qué es lo que debe saber? E l a/u-
tor lo dice: y esto, que e r a nuevo cuan 
do é l lo publ i có , es lo que se apren-
de hoy en las naciones bien organi-
zadas, en parte en los libros y eu 
parte en l a p r á c t i c a : hlsitoria, geogra-
fía, los tratados Importantes, las am-
biciones y los intereses de los diver-
sos (Estados, l a r e d a c c i ó n de docu-
mentos y, a d e m á s , Derecho in terna-
cional e idiomas, materias que no 
menciona el autor, acaso, cuanto a 
a la segunda, porque en su tiempo l a 
lengua francesa se h a b í a y a impues-
to a l a diplomacia y basitaba con e l la 
en todas las cortes. 
Recomienda que se busque hombres 
de letras para los cargos d i p l o m á t i -
cos, "porque—dice—saben de historia 
y de arte, y sus inteligencias bien n u -
tridas valen a s í para el trato social 
como para los negocios;" recomenda-
c i ó n que se explica por ser entonces 
poco instruida l a aristocracia, de l a 
cual so l í an sa l i r los embajadores, y 
por no exist ir carrera d i p l o m á t i c a . 
A h o r a los hombres de letras e s t á n de-
m á s ; y s i sobre ser eso no son, t a m - , 
b i én , d i p l o m á t i c o s de carrera , no lo . 
hacen mejor que lo h a r í a n los m i l i -
tares o los m é d i c o s . 
S in duda, todo hombre superior, 
venga de donde venga, se entera pron-
to y queda bien; como le s u c e d i ó a 
Bismardk. Y es curioso que en su j u -
ventud i n t e n t ó entrar e nel servicio 
d i p l o m á t i c o y s e g ú n cuenta en sus 
Reminiscencias , utn H e r r A n c í l l o n , 
que era uo de los caciques del Minis-
terio de Negocios Extranjeros de P r u -
sla, le d ió a entender que no s e r v í a 
para el oficio. A ñ o s d e s p u é s , y cuan-
do y a pasaba de los cuarenta y h a b í a 
sido miembro de la Asamblea Nacio-
nal del 48, y del Parlamento P r u s i a -
no, debutó como Ministro cerca de la 
Dieta G e r m á n i c a de Francfor t ; y no 
solo supo hacer diplomacia, si no que 
l a r e v o l u c i o n ó . Pero, como regla, pa-
r a hacer diplomacfei se debe ut i l ibar 
a los profesionales. 
E n los l istados Unidos no se les 
quiere, aunque una parte considera-
ble de l a o p i n i ó n i lustrada, los pide; 
como pide el comercio—y en ^stas 
filtimas semanas ha hecho manifesta-
ciones en este sentido—que se creo 
un cuerpo consular, como el que tie-
nen muchas naciones. E n uno y otro 
servicio se e tra a q u í por l a puerta de 
l a p o l í t i c a ; y esto s e r í a menos malo 
si, d e s p u é a el favorecido se quedase 
dentro; pero s i a los cuatro a ñ o s otro 
partido sube a l gobierno, e l funcio-
narlo tiene que irse cuando y a h a 
comenzado a ser út i l . E n tiempo do 
los republicanos, para mejorar y dar 
estabilidad a l personal de Secretarios 
de Embajada y de L e g a c i ó n , se esta-
b l e c i ó e l examen, pero el ser aproba-
do no implicaba el nombramiento, el 
cua Idepend ía del favor del Secreta-
rio de Estado; a los nombrados se les 
g a r a n t i z ó l a inamovilidad pero no se 
les r e c o n o c i ó derecho a l ascenso. 
A s í no hay verdadera c a r r e r a . L O 
que hay es cierto n ú m e r o de emplea-
dos i d ó n e o s que trabajan para los i m -
provisados que se ponen por encima 
de ellos, gracias a las influencias po-
l í t i cas . S i se entrase por lo bajo da 
l a escala y se pudiese l legar, en unos 
casos por a n t i g ü e d a d y en otros por 
m é r i t o s , a ministro y embajador, que-
rr ían ingresar en el servicio cente-
nares de j ó v e n e s inteligentes, i n s t r u í -
dos, con las "buenas maneras" que 
consideraba indispensables Monsieur 
de C a l l i é r e s y a d e m á s , con dinero; 
que no les e s t o r b a r í a , porque los sue l -
dos de Secretario son exiguos; v a n 
de dos m i l a tres mi l pesos, y has ta 
hay uno de mi l quinientos en H o n -
duras. 
X . Y . Z . 
D o c t o r a A m a d o r . 
Especialista en laa eníermedades del « t i 
tómalo. Trata por un procedimiento es* 
peciai las dispepsias, úlceras del est&4 
mago y la enteritis crónica, asagarando 
la cura. Consultas: de 1 a S. Reina, Mu 
Teléfono A-d050. Gratis a los pobres. L,u-> 
nes. Miércoles y Viernes. 
E S T A N T E S -
S E C C I O N A L E ^ 
A R C H I V O ^ 
C A J A S D E A C E R O 
Y T A R J E T E R O S 
" G L O B E - W E R N I C K E " 
M U E B L E S P A R a " 
O F I C I N A 
m a q u i n a d e 
f s c r i b i r 
' • u n d e r w o o d ; -
j . p a s c u a l - b a l d w i ü 
O B I S P O . 1 0 1 . 
A . M . P U E N T E & C O . , S . E N C 
I M P O R T A D O R E S D E F E R R E T E R I A Y M A T E R I A L E S P A R A F E R R O C A R R I L E S 
O f i c i n a s : T e n i e n t e R e y 1 1 , - - T e l é f o n o A - 7 6 5 5 . - - A p a r t a d o 3 7 2 . 
H a b a n a . 
C10994 
Anuncio de I G L E S I A S , T . A-(>425 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
/^IKTJJANG D E L HOSPITAI , D B EMJEK-
"yJ «encías y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A E N VIAS UBINABIAS y enfermedades venéreas. Clstoscoola 
•.aterlsmo de los uréteres y examen dpi 
tiflón por los Kayos X. 
I N Y E C C I O N E S D E N E O S á X V ABftAN. 
CONSULTAht D E 10 A 12 A. M. Y DH 0 8 a 0 a. xu. en la callo da Cuba. 60 
33íf77 so n 
D r . P e d r o P é r e z R u í z 
A b e g a d o y N o t a r i o . 
B u f e t e : C o l ó n . 1 5 . T e l é f o n o 5 6 . 
S a n t a C l a r a 
p- «Od-l 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
G a r g a n t a , N a r i z y O i d o s . 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a . 3 
A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A r v i O N A f i i d e i n b r e 3 de 1 9 1 9 . A ^ O L X X X V I I 
L A P R E N S A 
Nuestra afirmación. , concluyente, a 
p r o p ó s i t o de la supuesta t i ran ía de 
Menocal, ha enojado un poco & " E l 
Triunfo". 
— S i no existiese aqu í la t i r a n í a — 
af irma ayer el estimado colega—Me-
ixocal e s t a r í a muy lejos de l a P l a z a 
de A r m a s . 
Y a , desde las "Impresiones", se le 
h a contestado debidamente a " E l 
Tr iunfo" . Se lo ha respondido a s í : 
— S i existiese la t i r a n í a no se ha-
l l a r a a estas horas J o s é Miguel en 
New Y o r k . . . ¡n i en ninguna otra 
(parte! 
Pero ¡no es preciso Ir busca de 
razones hasta los lindes da l a misma 
muerte! 
"Vamos a formularle a l querido co-
frade una senci l la pregunta: 
E n Guatemala y en Veney.uela, ¿ s e 
a t r e v e r í a " E l Triunfo" a opinar as í , 
p ú b l i c a y paladinamente, zahiriendo 
a l Jefe del Es tado? 
¡A quo no nos contesta el oole 
ga! 
P e r o l a teste de " E l Triunfo" es 
fcmy entretenida—Cada d é s p o t a tiene 
bu sistema, declara " E l Triunfo". 
Reconozcamos, s e ñ o r e s , que el "sis-
tema'* del general Menocal es bas-
tante aceptable. E s inclusive hasta 
apetitoso. E n .ugar de esgrimir el 
silencioso y expeditivo machete, enar 
L o l a muy a menudo un manojo 
c r e d e n c i a l e s . . . 
¡ H a y alguna diferencia! 
de 
E S T O M A G O 
cuando no digiero bien causa Indiges-
t ión , acidez, dolor de cabeza y con-
gestiona el h ígado . 
H I G A D O 
no funcionando normalmente produce 
trastornos graves, tales como: icte-
r i c ia , e x t r e ñ i m i e n t o , e infecciones ge-
nerales, c o n g e s t i ó n h e p á t i c a , cálculo"» 
biliosos y a d e m á s , entorpece las fun-
ciones de los r íñones . 
R I Ñ O N E S 
L o s r í ñ o n e s son los filtros que fll 
h í g a d o (gran q u í m i c o ) uti l iza y cuan-
do no funcionan retienen materias uo 
civas que producen el á c i d o úr i co y 
sus consecuencias, tales como: ar-
tritismo, c á l c u l o s s e ñ a l e s , arterio es-
clorosis, reumatismo, catarro de la 
vejiga, etc. 
R U I S A L 
E s una medicina agradable que nor« 
mal iza las funciones del e s t ó m a g o , hí-
gado e intestinos, neutralizando la 
acidez en el e s t ó m a g o y actuando C<> 
mo laxante suave y eficaz, y t a m b i é n 
como d i u r é t i c o y disolvente del ác ido 
R u i s a l activa las funciones h e p á t i c a s 
y renales y se consigue en cualquier 
f a r m a c i a 
36081 30d. 
— ' ' L o Que hizo Huerta en M é x i c o 
y R o s a s en la Argentina y F r a n t i a en 
el P a r a g u a y — a ñ a d e " E l Triunfo"— 
no puede hacerlo nadie en Cuba y no 
por bondad sino porque» vivimos en el 
Mglo X X . " 
E s t r a d a Cabrera—de Guatemala—y 
G ó m e z — d 3 Venezuela—deben vivir , a 
juzgar por esas manifestaciones de 
j " E l Triunfo", en la edad media. 
Porque el siglo X X es por lo visto 
rehacio, pB este picaro mundo a l me 
nos, a las t i r a n í a s sangrientas. 
¡ C ó m o se re i rán G ó m e z y E s t r a d a 
Cabrera de todas estas furibundas 
acusaciones contra el "tirano" Meno 
c a l ! 
¿ P a d e c e 
U s t e d d e 
XiOS N E B Y I O S , 
E L H I G A D O , 
A L B U M I N U R I A . , 
D I A B E T E S , 
E L E S T O M A G O , 
6 sufre mucho por e l exceso de A C I -
D O U B I C O 1 Y a y a a Madrugra A H O -
R A , E n c o n t r a r á a l l í l a misma tem-
peratura que en e l verano r a usted 
buscar a las M o n t a ñ a s de los E s . 
tados Unidos. Se c u r a r á usted de su 
pertinaz y rebelde A N E M I A , f 
Usted no va a Madruga por que no 
sabe que a l l í e n c o n t r a r á todos los 
recursos que hay en l a Habana y 
que el Hotel San L u í s tiene e l con-
fort, el s e r r í c l o y la comida del me-
j o r hoteU del hotel m á s lujoso j 
m á s caro, pero a precios razonables» 
por e l pian europeo y americano. . . 
E s t a c i ó n propia de servicio tele-
f ó n i c o de larga distancia. 
10d-27 
¡ — ' ' A d e m á s , — c o t o c l u y e " E l Triun-« 
fo"—el pueblo se a l z a r í a en masa 
contra el d é s p o t a que lleva6e su cruel 
dad tan lejos." 
Y a se " a l z ó " una vez—y por m u c h í -
simo menos—; y porque se " a l z ó " v 
fué vencida l a revuelta, y gozan de 
l a v ida sus pron ío tores y caudillos, 
escribimos nosotros que 'a supuesta 
t i r a n í a del general Menoful era una 
cosa muy aceptable. 
Especialmente cuando uno llega a 
Cuba procedente de Guatemala o de 
V e n e z u e l a . . . 
¡Y puede c o m p a r a r . , . ! 
H a b l a el ''Heraldo" del "bas tón de 
Pedro Urdemalas" E l sef íor Pedro 
Osorio ha adquirido unas pocas tie-
r r a s . E s t o le desagrada a "Mercu-
r io" . E l "Heraldo" pore una gota 
de hié l en el hiriente comertario. 
"Ciento cincuenta mi l pesos aon 
apetias nnda", viene a decir el cole-
ga l ibera l . No nos asombramos por 
tan poco. Aquí , donde se le hurtan mi-
llones a l Estado ¿ q u é cosa son unaa 
c u á n t a s c a b a l l e r í a s de t i p r r a ' 
Realmente, ci^n mil p e í )3, es una 
t u m i casi cas i r id icu la . 
¡ L e vida ha encarecido mucho! 
Por eso, el sefíor Hersey y los pro-
motores ael Proyecto dé L e v que sub-
venciona el ferrocarri l ' e l é c t r i c o de 
Matanzas le han echado el ojo a un 
m i l l ó n d*» pesos. 
¡ H a y que picar alto! 
¡ A r e n a realmente, qno las pren-
sas giman por tan insignifi.-íantea. mo-, 
t lvos! 
E s t e ferrocarri l que oai tiendo de 
Matanzas pasa por Canas í , ¡ha abier-
to todas sus v á l v u l a s ! 
E s una locomotora que se ha vuel-
to l oca . 
Locos estamos por lo visto todos. L a 
v í a f é r r e a e s t á y a t ermfn' jda . . . 
¡Y ahora que no queda nada que 
hacer , se pretende subvencionar y 
con un m i l l ó n de posos a les manlpu 
ladores -le este ^hegocito*! 
¡ E s un buen regalo de Pascuas ! 
[ A > V 
v , 
¿ V e U d . 
e s t e i n f e l i z ? 
P u e s tenga mucho c u i d a d o , 
porque l a l igera c o m e z ó n que U d . 
siente ahora en la c a b e z a , y esas 
p e q u e ñ a s e scamas que a vece s a p a -
recen entre su cabello, y esas pocas 
hebras d e pelo que se le c a e n a l 
peinarse , son los primeros indicios 
d e que U d . v a por e l mi smo camino . L a c a s p a es una en fermedad 
a levosa . A l pr inc ip io molesta poco , p e r o lentamente sus g é r m e n e s 
penetran a las r a í c e s d e l cabe l lo , afectan los vasos s a n g u í n e o s , obs truyen 
las g l á n d u l a s s e b á s e a s y c a u s a n l a muerte de l pelo. G u a n d o U d , 
menos lo espere, n o s ó l o t e n d r á l a c a b e z a cubierta de asquerosas e s c a -
m a s y a t o r m e n t a d a p o r u n a c o m e z ó n constante, sino que se h a b r á que-
^ L j 1 ^ " ^ d a d o ca lvo . P r i n c i p i e a combat ir l a c a s p a hoy mismo, P e r o h á g a l o 
c i e n t í f i c a m e n t e c o n " D A N D E K I N A , " a p l i c á n d o s e l a s e g ú n las ins-
trucc iones que se d a n e n e l folleto respect ivo , 
" D A N D E R I N A * * p e n e t r a hasta las r a í c e s d e l cabel lo , destruye los g é r m e n e s , 
re s tab lece l a sa lud d e los f o l í c u l o s capi lares y devuelve su act ividad a las g l á n d u l a s 
s e b á s e a s . C o m o natura l consecuenc ia , e l resccamiento y la e x f o l i a c i ó n d e l cuero 
cabe l ludo c e s a n , l a c o m e z ó n d e s a p a r e c e y e l pelo r e c o b r a toda su vital idad. 
M 4 I S O Í V 
D V F O U R " 
M o d e s d e P a r í s 
Espec ia l idad en sombreros de pio-
rnas , pijfeles, iterciopelpa, e í c . , etc., 
p a r a s e ñ o r a s y n i ñ a s . 
E n trousseau de novias, tfhjes do 
lujo, bordados y canast i l las para ni-
ñ o s t a m b i é n podemos complacer el 
gusto m á s exigente. 
• Pasaje del Hotel P a s a í e . : 
. Habana. 
C 86066 s-d. 
**E1 Comercio", a p r o p ó s i t o de es-
to, escribe: 
— R e u n i ó s e l a C á m a r a y t rabajó 
doce horns . ¿ P a r a q u é ? L a Cámara 
estuvo funcionando tantas horas se-
tíUldas, para conceder una i^ubvencto 
'tan innecesaria enrao injusta para 
liacer una atrocidad jur íd ica ." 
" V é a s e To realizado e^ ian desme-
surada s o s i ó n . " Se a c o r d ó —dice el co -
lega—subvencionar con doce mil pe-
sos por cada uno de los setenta y c in . 
oo k i l ó m e t r o s de .que consta l a l í n e a 
del ferrocarri l de Hershey. construí-
dos ya en su mnyor p«irte hnoe tiem-
po, cuando materiales y salarios va-
l ían mucho menos que hoy. 
" L a s subvenciones para esa clase 
de obras—indica " E l Comercio"—se 
conceden con dos objetos: el de esti-
m u l a r la c o n s t r u c c i ó n y el de pro-
T/OPCionar recursos para ello, cuan-
do se t ra ta de una empresa de ne-
cesidad p ú b l i c a que carece de fon-
dos ." 1 
"Ninguno de estos casos concurren 
en l a s u b v e n c i ó n de que se trata." 
Se trata s ó l o de un m i l l ó n de pesos! 
Una surha redonda. ... 
¡ T rueda! i 
C A D U C A D O 
Por decreto presidencial se ha de-
clarado caducado el noiubramiento 
de Notario con residencia een Alqui 
zar, hecho a favor del s e ñ o r F r a n c i s -
co P . R o d r í g u e z Acosta . 
N L ' E V O S U P E R V I S O R 
H a sido nombrado Supervisor de l a 
P o l i c í a de Yaguajey, el teniente B e -
nito S i e r r a y G ó m e z de l a Torre , en 
t iust i tuc ión del c a p i t á n Miguel Santo 
P a r g a s . 
C O N S U L 
E l s e ñ o r Benito Ceballos ha sido 
i^oml.rado c ó n s u l de Cuba en Quit 
E c u a d o r . 
L A S O F I C I N A S D E L C E N S O 
E n cambio de impresiones cele-
brado ayer entr» e l Director Genera* 
del Censo y el Jefe del Estado, se 
a c o r d ó trasladar las oficinas de l a 
aludida D i r e c c i ó n , a l edificio que ocu-
D r . V í e í a F e r r o , D e n t i s t a 
Operaciones s in dolor. Nuevos Procedimientos en puentes y denta-
duras postizas. ' 
C U R A C I O N B E L A P I O R R E A . — T u r n o s a hora f ija. Consultas de 
L 1 I 2 a 4.1|2 
Edif ic io F r a u k Robins. Departamento 611. Obispo 69 y 71 por H a -
bana. T e l é f o n o A-8373. (Hay a s c e n s o r . ) 
\ alt 9d-3 
D e P a l a c i o 
E L D R S A N C H E Z B U S T A M A N T E 
E l doctor Antonio S á n c h e z de B u s 
temante. Delegado que fué de Cuba 
n las Conferencias de l a Paz confe-
r e n c i ó ayer con el Jefe del Estado, 
cambiando Invpresiones acerca del 
Tratado con Alemania y su ratifica-
c i ó n por el Congreso de la Repúbl i -
c a . . 
U N A P R O T E S T A E N E L I N S T I T U T O 
D E S A N T A C L A R A 
M Secretario de I n s t r u c c i ó n Pfl 
bl ica se e n t r e v i s t ó ayer con el s e ñ o r 
Presidente para tratar del problema 
planteado en el Instituto de Santa 
C l a r a , donde los estudiantes se h a i 
declarado en huelga secundados por 
ios profesores, en seña l de protet.ta 
por haber suspendido el Director de 
dicho plantel al c a t e d r á t i c o del mis-
mo, doctor Gonzá lez Vé lez , que h a b í a 
formulado denuncias en re lac ión con 
ciertos hechos que a su juicio cons-
tituyen irregularidades administratl-
•vas. 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n d ió 
cuenta • t a m b i é n a l Jefe riel Estado, 
de noticias que h a b í a recibido s o b r ó 
oeste asunto. 
D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 
C ü E B D B a i T I C O D E L A U J V I Y E R S I D A D , GESÜJAJTO E S P E C I A L I S T A 
3 ) E L H O S P I T A L • C A L I X T O G A R C I A * 
ós t l co y tratamiento de l a s Enfermedades del A p a r á i s V M -
aario. Examen directo do los r í ñ o n e s , vejiga, etc. 
As f s U de l a maftaris. y de S y m e d í s , a S y media 4 s 1& 
« s f d s . 
L a m p a r i l l a 7 8 » - T e l é f o n o A - 8 4 5 4 . 
C677i a l t 
D e R o d r i g o 
Noviembre 27. 
Se ha celebrado en este pueblo la 
boda de la gentil s e ñ o r i t a Carlota 
Miguel, con el correcto joven y acau-
dalado colono de esta plaza s e ñ o r Ma-
nuel P. Níitñez. 
Fueron testigos el doctor Eduardo 
Núñez y T o m á s Machín . 
L a concurrencia fué obseviuiada 
con dulces y c h a m p á n . 
He aquí algunos nombres: 
Señoras Natal ia Abreu de Núñe;j 
Ana Roque de García , Gloria García 
de Núñez, Emedina Espinosa de B a c * 
lalo, Isabel N ú ñ e z viuda de Núñez , 
Rosa Machado de Machín, M a r g a r i U 
Fleites viuda de P<5rez, Pellcian^ Ro 
dríguez. de H e r n á n d e z , L u c í a Si lva , 
Antonia Roque. 
Señor i ta s : F e Santos, Emel inn To-
rres, María H . Cautillo, María JT Ca4-
tillo, Teresa y Angelina Núñez . ilb -
na Roque, I n é s Vidal , L u i s a Ñ ú ñ e z 
Est i l i ta Fonseca, E v e l i a Vfogo. Dolo 
res Rodríguez, Just ina H e r n á n d e z y 
Emel ina Núñez . 
Que la felicidad sonr ía a los nue 
vos esposos. 
E l corre íTwnsa l , 
paba la tercera E s t a c i ó n de Poüicía 
en Zulueta y Refugios. 
S E R G I O C A R E O 
Nuestro c o m p a ñ e r o en l a prensa, 
feeñor Sergio Carl-j), se entreris tó i 
nyer con t i lefe del Kstado para t ra -
jtar de asuntos po l í t i cos . 
E S P L E N D I D A O P O R T U N I D A D P A R A A P R E N D E R , E N 
M U Y C O R T O T I E M P O , U N O F I C I O D I E N R E T R I D U I D O 
Y A L T A M E N T E P R E S T I G I O S O 
•Ofrecemos C L A S E S G R A T U I T A S a todos los j ó v e n e / ^ buena 
d i s p o s i c i ó n que deseen aprender a A F L N A l i P I A N O S y adquirir 
conocimientos t é c n i c o s del mê nisrao de estos Instrumento. 
E l l o s se o b t i e n e con relativa facil idad en corto tiempo y per-' 
miten a l e s t u d i a n ^ comenzar a g r ^ a r jornal a las pocas « « m a n a s , 
tan pronto como el adelantado conseguido resulte utilizable en 
el trabajo de nuestra F a Ü E I C A D E P I A N O S , 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e P í a n o s 
y F o n ó g r a f o s , s . A . 
A y e s t e r á n y P e ñ a l v e r ( d e 7 a I I y d e I a 5 ) , 
C10826 alt. 
S E Ñ O R A ! ! ! 
N o c o m p r e s u c a l z a d o , n i e l d e s u s n i ñ o s , s i n ante s v e r l a g r a n 
d i v e r s i d a d d e e s t i l o s y c l a s e s q u e ta***™** — ——*— 0 ' 
P E L E T E R I A 
9 0 M O D E L O S e n c a l z a d o l i n o , s u p e r i o r , d e a l t a n o v e d a d p a r a 
S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s . 
D e s d e 5 h a s t a 1 1 . 5 0 p e s o s 
Z A P A T O S 
P a r a n i ñ o s , c a l i d a d s u p e r i o r y d e g r a n d u r a c i ó n 
D e s d e 2 h a s t a 5 p e s o s 
N U E S T R O 
D E P A R T A M E N T O D E P E L E T E R I A p u e d e o f recer e n c a l 
z a d o l o m e j o r y m á s f i n o q u e s e f a b r i c a e n C u b a . 
V I S I T E 
L O S P R E C I O S 
F I J O S 
R E I N A 5 Y 7 
H A B A N E R A S 
N O C H E D E M O D A E ü f C I R C O S 
Pubil lonea, \ 
L l e g ó noclje favorita 
Y l l e g ó t a m b i é n , como todos los 
miArcoles, la del g r a a Circo Santos y 
Artigas abierto en Payre t 
IJOS concurrentes a Pubillones ten-
drán oportunidad de admi ar los vue-
Job t r á g i c o s de los Clarkonians , la. 
v a l e n t í a de Feter T a y l o r ante los leo-
nes y la serenidad de la bella Rosa 
Me Intire, blanco de los certeros dis-
jiaros del pr imer t irador de rifle do 
Norte An>erica. " : 
Algo m á s . 
De uu i n t e r é s poderoso. 
Consisto en l a p r e s e n t a c i ó n de un 
^,rupo de notables ecuestios, loa Ho-
g l « i s , quienes trabajan eu tres her-
mosos caoallos. ^ — ^ 
Sobre ^us lomos real izan, acompa-
ñ a d o s de una Jinda ocay«:ro suertes 
verdaderamente extraordinarias . 
N ú m e r o de m é r i t o los H c g i n i s . 
Sobresaileute! 
L a sociedad babanera que ha de 
congregarse esta nocho t u el Circo 
Santos y Artigas d i s f rutará de un ain9 
no e s p e c t á c u l o toda vez que trabajari 
el circo completo. 
E n el programa figuran loa Panti-
no, los Correa , los elsson y ei ^ 
l í e n t e domador Sch-weyer con sus te-
mibles leones. 
No fa l tarán las focas. 
Ni el perrito que lee y suma. , 
A p r o p ó s i t o del Cürco Santos y 
Artigas me apresuro a decir que ea 
c o n s i d e r a c i ó n a ser el douingo ^ 
de duelo nacional l a empresa acuerda 
c e l e l r a r el s á b a d o las m a t i n é e s co-
rrespondluntes. 
Bsr.o es, l a de las dos, por la ¿e 
esta hora del domingo, y l a de las cu^ 
tro, por ias del s á b a d o y domingo 
a tal hora . i 
S é c a s e pufes. 
De los dos circos, el d i Pubillones 
y el de dantos y Art igas , hablará la 
c r ó n i c a m a ñ a n a p a r a dar cuenta a,» 
la concurrencia . 
Tema. fijo. 
Y siempre agradable. 
d i y © l a I m © ® S ® r a g m á i 
© ¡ p i b a d b € ® í n i ^ ( g d @ i a i ( e g 
W m i 
I M i i d j E 0 M a d i © L i l k i i 
m 
P E R D I D A D E L C A B E L L O 
A L O P E C I A . C A L V I C I E 
% ATECCIONES D E ZiA P I E L Y DEJ* CUERO C A B E E L U D C 
T R A T A M I E N T O D E P A C I E N T E S EN CNA C M N i C A DH TOltK 
Proceder del doctor Frans NagelschnJdt de 3erUn y del doctor Richard W. 
flflUer, de Xew York. 
Después de las primeras aplicacU© * el pelo no continda cayéndose, bro-
tando mas tarde vlgroroso p abundante. \ 
Tratamiento de Lupus, Herpes. Ec-.cmas, Kpltell »maB. Cáncer, Oranos, Man-
ebae. Ulcerad, afeooteaes parasitarias de la piel por los rayos aclínicos, electri-
cidad médica, método ded doctor T . How irrt Plank, ie Chicagro. 
Tratamiento de tumores sin intervención quirúrgica. 
Del ' reumatismo agudo y crónico a iuflamacionoa artlteularea, proceder dd 
doctor D. Tymauer; y de la sangre. 
Aparatos eléctricos para la ellmlnaclfin del ácido úrico. 
Los TaTj.mienton se realizan con aparatos especiales modernos, obtenién-
doss resultados sorprendentes. Señoras: Lunes, Miércoles y Viernes.—Caballeros: 
»• artes, Jaeres y Sábados. M-nserrate. 41 t-'e 1 a &—Clínica de Electricidad Médi-
ca del 
D R . G U S T A V O P E R E Z A B R E U 
c osa Ind 22 Oct 
2d 30 tm 
A c a b a r á n l a s l a c h a s e n t r e l a s c l a s e s s o c i a l e s , 
s i t o m a n p o r i g u a l l o s p r o d u c t o s n a c i o n a l e s 
M e s t r e y M a r t i n i c a 
C h o c o l a t e N o . 3 
Y B O M B O N E S F I N O S 
P r o d u c t o s e x q u i s i t o s . 
A N O L X X X V I l 
D I A R Í O D E I A M A R I N A D i c i e m b r e 3 d e 1 9 1 9 . 
P A G I N A C I N C O 
H A B A N E R A S 
Una festividad hoy-
E s l a do San F r a n c i s c o J a v i e r . 
Caludaré en primer t é r m i n o a las 
« e ñ o r a s Panchi ta Hermoso de M a n l l , 
Paquita Alvarez c iuda de Cruse l las y 
j a v i e r a de V a r o n a . 
Y las jóvenes y bellas damas Pan • 
rhita Suárez Murías de Solc y Paqui-
ta Morales Pasalodos de R o d r í g u e z 
L*Entre' los caballeros, -1 doctor 
Francisco D o m í n g u e z R o l ü á n , ex-Se-
cretario J e i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
E l s e ñ o r Franc i sco T a m a m e s . I 
U n c o m p a ñ e r o querido del periodis-
mo, Paquito S ierra , muy popular y 
muy s i m p á t i c o . 
E l doctor Franc i sco M a n l l , el co-
nocido abogado Paco Angulo y PáfcUl-
to P é r e z , perteneciente a la juventud 
de la A c c r a , con afectos y s i m p a t í a s 
en todas partes 
y, el joven Conde de J a r u c o . 
¡ F e l i c i d a d e s ! 
L O QUE S E C U E N T A 
Hablo con un amigo. 
Acaba de llegar a l a Habana . 
A semejanza de otros muchos que 
Kan pasado por E s p a ñ a af-rma que es 
Madrid el centro de l a a l e g r í a de E u -
ropa. 
He aquí sus palabras: 
— P a r í s , c a r í s i m o y abrumador. 
Londres 11**0 de agitaciones obreras 
y V i e r a y Budapest en estado de amar 
irura hacen que sea un reino de pla-
cer l a Corte de Es.patta. 
Y agrega: 
— L o s americanos, en legiones in-
contables, l lenan l a gran urbe espa^-
fiola-
z L e pregunto: 
— ¿ Q u é es lo que m á s le h a gusta-
do? 
— ¿ E n adrld? 
— S í . 
— E l Teatro L a r a . 
A l g ú n día, que no e s t á muy lejano, 
creo que nosotros, sin i r a Madrid, 
daremos la razón a l v iajero . 
E l tiempo dirá 
" E l E n c a n t o " e n s e ñ a r á , d e s d e h o y , a 
t e j e r e n h i l o y e s t a m b r e 
L e ó n i d e s A r g í í e l l e s y Q o í r ó s 
Y a c o n o c e n us tedes a l a a r -
t i s ta . 
F o n t a n i l l s h i z o s u p r e s e n t a c i ó n . 
S u p r i m i m o s , p u e s , i n n e c e s a r i o s 
e logios q u e s u m o d e s t i a , p o r lo 
m i s m o q u e c o r r e s p o n d e a l v e r d a -
d e r o m é r i t o , r e c h a z a r í a . 
L a s e ñ o r i t a A r g u e l l e s y Q u i r o s , 
j or a h o r a , s ó l o se p r e s e n t a r á a n -
te n u e s t r a s f a v o r e c e d o r a s b a j o u n 
i n t e r e s a n t í s i m o a s p e c t o d e s u p e r -
bona l idad a r t í s t i c a : e l d e t e j e r 
p r i m o r o s a m e n t e e n h i l o y e s t a m -
b r e . 
B O D A S D E D I C I E M B R E 
Hechas e s t á n las invitaciones. 
Son para la bodar que ha de cele-
brarse el lunes p r ó x i m o , festividad 
de l a P u r í s i m a Concepc ión , on la Igle-
sia del Vedado. 
Boda s i m p á t i c a . 
Llamada a gran lucimieuto.' 
L a novia, muy graciosa, dotada de 
fina v espirituaj belleza, es la s e ñ o -
rita María del Carmen C e r r a y su 
elegido el correcto joven .Antonio F e r 
nández Vi l lasuso . 
Designados es tán como padrinos el 
f e ñ o r Diego F e r n á n d e z , nadre del 
novio, y la distinguida dama Mar ía 
S . de V e g a viuda de C e r r a , madre 
de la gentil desposadita, en nombre 
Ce la cual f i rmarán en calidad, de 
testigos el doctor Carlos Manuel de 
la Cruz, representante a la C á m a r a , 
los j ó v e n e s Diego y Jos5 F e r n á n d e z 
Vil lasuso, hermanos del novio y ol 
doctor Manuel Codina. 
A c t u a r á n a su vez como testigos 
del joven F e r n á n d e z Vi l lasuso el s e ñ o r 
J e s ú s de l a Cruz , secretario de l a 
Comis ión del Servicio Civ i l , el doctor 
Antonio Ros y los s e ñ o r e s Rafael Mo-
rales y J o s é F e r n á n d e z y F e r n á n d e z . 
A l jardín E l F é n i x , que tantas pnie 
bas tiene dadas de su buen gusto, ha 
tndo confiado el adorno general de l a 
iglesia. 
H a r á t a m b i é n el ramo nupcia l . 
De nueva c r e a c i ó n , i 
V I A J E R O S Q U E R E G R E S A N 
Siguen las bienvenidas. 
Tema diario. 
L a s de hoy son para los numeroso? 
viajeros llegados en el día de ayer 
procedentes de Nueva Yor ' í . 
Entre el pasaje del M o n o Cast le se 
contaban la dielinguida dama F n r i -
yueta Echarte de P a r r é s y su herma 
na Matilde, l a viuda del Inolvidable 
Julio Sar.^uilv. y madre de. popuiar 
Jefe de la P o l i c í a ac ional . 
L l e g ó en el mismo vapor l a distin-
guida familia del coronel Miguel I r i -
tarren Interventor General oel Estado 
que regresa de su temporada en el 
Norte. 
Y una viajera m á s del .Morro Cas-
fle, l a elegante s e ñ o r i t a Irene C a r r i -
llo, de nuestra mejor sociedad. 
Del pasaje del MJami h a r é s ingular 
m e n c i ó n del s e ñ o r Vicente Abren y 
los distinguidos j ó v e n e s Oscar Seiglie 
y Oscar Cintas . 
Desde el s á b a d o e s t á n de nuevo en-
tre nosotros el distinguido doctor F r a n 
cisco H e r n á n d e z y su bella e ín tere -
s-ante esposa, Cel ia Mar ía Recio, que 
regresan muy comipJacidop de su es-
tancia en los Estados Unido. 
Y hoy se espera, a c o m p a ñ a d a de sua 
s e ñ o r e s padres, a l a l i n d í s i m a Elenltr. ¡ 
do Arcos 
¡ L l e g u e con toda felicidad! 
D a r á clacejs d e todo lo re lac io* 
n a d o c o n la c o n f e c c i ó n , e n h i lo y 
e s t a m b r e , d e o b j e t o s d e c a n a s t i -
l l a — a b r i g u i t o s , r o p o n c i t o s , b o t i -
c a s , c u b r e c u n a s , g o r r o s , e t c . — y 
a r t í c u l o s d e c a m a y d e s e ñ o r a s y 
n i ñ a s : m a n t a s , s o b r e c a m a s , s w e a -
terSj b u f a n d a s , c a p a s , e tc . 
^ qp 
L u n e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s 
d e c a d a s e m a n a s o n los d í a s se -
ñ a l a d o s p a r a las c la se s y é s t a s — 
c u e se i n i c i a n h o y , m i é r c o l e s 3 — 
t e n d r á n e fec to d e 3 ¡ / 2 a 5 | / 2 e n 
n u e | t r o D e p a r t a m e n t o d e L e n c e -
r í a . 
^ ^ ^ 
L a s c la se s s o n a b s o l u t a m e n t e 
g r a t u i t a s p a r a todas las s e ñ o r a s 
q u e d e s e e n d o m i n a r b i e n e l a r t e 
d e l a c o n f e c c i ó n e n e s t a m b r e e 
hi lo-
L a a d q u i s i c i ó n d e estos c o n o c i -
.n ientos es d e g r a n u t i l i d a d p a r a 
f l h o g a r , a p a r t e d e q u e p e r m i t e n 
h a c e r r e g a l o s q u e t i enen , e n t r e 
otros m é r i t o s , e l d e h a b e r s ido 
c o n f e c c i o n a d a s las p r e n d a s p o r las 
p e r s o n a s q u e l a s r e g a l a n . 
* * * 
E l E n c a n t o e x p e r i m e n t a u n a 
p r o f u n d a s a t i s f a c c i ó n e n p o d e r 
b r i n d a r este .bene f i c io a sus f a -
v o r e c e d o r a s , a qu ienes t a n t o es t i -
m a y e n o b s e q u i o d e l a s c u a l e s 
n a r á s i e m p r e c u a n t o le s e a p o s i -
b l e , a u n q u e n u n c a s e r á t a n t o c o -
m o el las m e r e c e n . 
calo como el de un art is ta y e l de 
u n z u l ú como el de un europeo. E n 
gustos hay bueno y malo. 
Hay , sí. diversidad de gustos, por-
que la belleza es de muchas mane-
ras , y cada uno esccuge las bellezas 
que mejor se adapten a su modo de 
pensar, y a ú n de sentir; pero no hay 
o p o s i c i ó n de gustos. Pongamos a l -
gunos ejemplos. 
U n a dama de gusto exquisito ve 
uno de esos originales sombreros 
que L'Aigrette exhibe en e l 96 de 
O'Rel l ly , e incontinenti exc lama: 
¡Qué preciosidad! Otra de gusto 
vulgar ote, d i r ía : ¡Qué raro! 
Contíempla el elegante en las 
"vidrieras" del Champion Moya las 
corbatas m á s "chic", y entusiasma-
do entra a elegir alguna. E n cambio, 
el falto de gusto pasa frente a Obis-
po 108, y a ú n v i é n d o l a s , sigue indi-
ferente. • 
Pongamos el caso de dos que en-
t r a n en la tienda de Santiago R a -
mos, 91 de O'Reilly. Puestos a elegir 
i una imagen de la P u r í s i m a , v. gr.-
que a l l í las hay preciosas, el uno 
' prefiere la de tipo Murillo, y el otro 
,1a de tipo Rafae l ; son dos gustos 
diversos, pero que coinciden en el 
fondo, al apreciar la belleza escul-
tór ica . Otro cambio de tema. 
C O R R E O . ,eDeoei)CJionado'l Amigo 
m í o : tiene Vd. que convencerse: a 
una mujer nerviosa no puede e x i g í r -
' sele m á s l ó g i c a que la de sus ner-
I vlos, n i a un enamorado otra l ó g i c a 
que l a de su amor. Pero aparte de 
esto, fuerza es' confesar que ha s i -
do V d . derrotado en toda la l í n e a 
Que Vd. tiene r a z ó n es evidente; pe-
ro no basta tener razón, sino que 
a uno se la quieran dar. Por otro l a -
do, no hay duda que el la es m á s a r -
tista qus Vd . en materia de venda-
jes. ¿Qué debe Vd. hacer, me dice? 
P u e s . . .de.larse fusi lar por los ojos 
de gacela que el la u s a ; mandarla , 
aunque sea por t e l é f o n o , las fragan-
tes rosas de Langwi th , desde el 66 
de Obispo, y s i l lega Vd . con ella a l 
himeneo, que de menos nos hizo 
Dios, no recomendarla otro calzado 
que el U s s í a , porque ese es el t rata-
miento que l a corresponde. 
Y a q u í termina l a consulta. 
Z A U 3 
C11198 l d . - l t 3 
Leonide?? A r g ü e l l e s y Q u i r ó s . i Nombramiento que h a obtenido y a 
H a b l é de l a artista, l a de las manos ! el e x e q u á t u r de estilo del s e ñ o r P r e -
de hadas, por los prodigios que ellas i xldente d'i la R e p ú b l i c a . 
realizan con el pincel . 
Pero debo declararlo . 
No es esa su gola especialidad. 
Otra m á s posee, y es ¡u de tejer 
exquisitamente en hilo y estambre, 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
Un case m á s . 
Margot Rojas , s e ñ o r i t a muy gra-
ciosa, ha sido operada ú l t i m a m e n t e en 
la casa de salud de l a A s c c i a c l ó n de 
produciendo a r t í c u l o s innumerables i c a t ó l i c a s Cubanas, en el Cerro 
que r e v e b n gusto, habilirlad y chic 1 L a encantadora Margo:, h i j a del 
Bajo este aspecto es co?no se pro- i distingruido ingeMero Caries Rojas , 
s e n t a r á a partir de hoy eu el depar I mejora de día en día notablemente. i 
tamento que le ^ene destinado E l F.n. Su restablecimiento se a c e n t ú a 
canto para clases que dará todas las 
tardes. i 
Una innovac ión de l a c a í a . 
Muy plausible. 
De viajo. 
No faltan las despedidas. 
E m b a r c a hoy en el correo de l a 
Flor ida , oara dirigirse a Nueva Y o r k . 
el coronel Domingo Batteniberg. 
Tomado tiene pasaje en el Roya l 
Oeorce, uno de los m á s hermosos bar-
cos de l a l ínea Cunard, que lo l l e v a r á 
basta Londres, de donde sa ldrá pri-
Gustoso lo consigno. 
Un tierno v á s t a g o . 
Pr imer fruto de feliz u n i ó n . 
Un baby que na venido a colmar de 
felicidad, al s e ñ o r Mario* Lescano Abe-
11a, culto y muy amable c o m p a ñ e r o 
del periodismo, y a su distinguida es-
posa, María L u i s a Cas tro . 
Su a legr ía , con el adveiimiento del 
angelical n iño , es grande y es l e g í t i -
¡ma. i 
¡Mi fe l ic i tac ión? 
ínero para P a r í s y d e s p u é s para Ma-1 . w . r ~ ¡ 
drid. residencia de sus famil iares m á s | f003, d V , n a w „ 
oueridos ' a ° e r armer. T r u j i l l o y C a r r e r a , < 
E l viaje del « e ñ o r Battemberg, r e - ! hel ,a / a n Z**™ J inte-
lacionado en cierta parte con l a Com-1 T*™"}?: / í ? l ^ L c a r r e C t o :oVen J o s é 
ponía Cubana de Accidentes, que pre-
side, durará algunos meses. 
R E V O L T I J O 
D e C o s a s P r o p i a s y A j e n a s 
L A O P E R A , Todo hace presumir 
que este a ñ o vamos a tener una 
gran temporada l í r i c a . Y a llegan lo3 
primeros cantantes, y a el abono co-
mienza a cubrirse, ya todos los "di 
iettanti", y aun los simples aficio-
nados nos disponemos a o í r l a buena 
m ú s i c a . 
L a temporada de ó p e r a va a hacer 
un agujero en la C a j a de Ahorros 
del Banoo internacional . Teniente 
Rey y Mercaderes. Son muchos los 
"operistas" y operarios que a l l í 
guardan sus pesos. E n cambio es-
t a r á de p l á c e m e s la j o y e r í a L o h e n -
grin. Mural la 117, sobre todo este 
a ñ o . que se ve repleta de preciosida-
des de moda. Cambio de tema. 
T E R S O S . Cuando oigo tus acen-> 
tos—se vuelven mis ideas sentimien-
tos. —Se oye a los seres que nos son 
queridos, poniendo hasta en los ojos 
los o ídos .—Con tal que yo lo crea , 
¿ q u é importa que lo cierto no lo 
sea? 
E L G U S T O . ¿ Q u é debe entenderse 
.por gusto? L a facultad de rec ibir 
placer de l a belleza natural y a r t í s -
tica. L a r a z ó n ayuda a menudo «i 
esta sensibilidad natural a l a belle-
za, y extiende sus facultades, siendo 
el ejercicio quien la mejora y per-
fecciona. 
¿ S e ha de tener por bueno lo que 
agrada, ú n i c a m e n t e porque agrada, 
atendiendo a l dicho vulgar de que 
"de gustos no hay nada escrito"? S i 
no hubiera a l g ú n modelo del gusto, 
c laro que todos los gustos p o d r í a n 
parecer buenos, a s í e l de u n c e r n í -
D e S a n c t i S o i r i t u s 
NoNviembre 30. 
D E A M O R 
H a sido pedida la mano de l a bella 
y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Sarah Meneses 
ly Conde, a m a n t í s i m a h i j a del doctor 
Francdsco de P a u l a Meneses y Casta-
fieda, para e l correcto joven s e ñ o r 
, Antonio Oómez A r c i a , hijo del comer-
j o í a n t e de Guayos s e ñ o r Arturo G ó m e z 
j C a r m é n a t e . 
L a boda no se h a r á esperar. 
P a r a H a c e r S o m b r e r o s 
Cuanto se quiera para confeccionar 
un sombrero elegante, a la ú l t i m a , la 
m á s chic tenemos. / 
Adornos de todas clases, plumas, 
algretts, f a n t a s í a s . Todo lo que ia 
moda exlje. 
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L a Z a r z u e l a 
N e p t t m o y C a m p a n a r i o 
Sus amibos, sus muchos camara-
das del TTn¡ón Club, le desean una ex-
cursión feliz. i 
Y también pronto regreso. 
Cambio de residencia. 
E l señor- Jul io Morales Coello v su 
distinguida espo?a. Manuclita Gómez 
Arias, se han instalado en nueva ca-
s a . 
E s é s t a la. de l a calle 7 n ú m e r o 5fi, 
p iquiña a F . , en l a barriada del Ve-
dado . 
Traslada a sus amistades. 
! Antonio Gonzá lez 
Se e fec tuó el s á b a d o rtltlmo en l a 
residencia de l a familia de l a novia 
en Santiago de las Vegas . i 
¡ S e a n muy felices! 
Un saludo. 
Que es de f e l i c i t a c i ó n . 
Llegue con ostas l í n e a s hasta la 
señori ta María Esteban Toledo, l a en-
cantadora, la grac ios í s imo . Nena, que 
celebra eu el d ía de hoy su cumplea-
iros. 
Habrá para ella, por parte de smj 
famiharer, y amigos, muchas congra-
tulaciones, i 
Todas muy merecidas. 
On d l t . . . 
Un idilio que cr i s ta l iza . 
Dos jóvenes que empezaran a com-
prenderse y empezaron a amarse en 
medio de la temporada ú l t i m a de 
Arroyo Naranjo. 
Df> ella, diré que su nombre a p a r e o 
frecuentemente, como el de sus her-
manas, en las c r ó n i c a s . 
Y de un solo dato. 
Que pertenece a una famil ia que 
goza de gran notoriedad, desde hace 
alerunos años , en uno de los m á s in-
dustriosos lugares de la F l o r i d a . 
So formal i zará el compromiso. 
Muy pronto. 
Enrique F O N T A N I L L S 
tan re-
EJI s eñor Victnr Zevallos. 
Ii)ste distinguido caballero, 
lacionado en nuestros mejores c í r c u -
-f'S sociales, h a sido designado oficial-
e, P^ra el carg0 de c ' V J s ^ Gene-i a l del Ecuador en la Habana 
T o 
" L a C a s a d e H ¡ e r ^ o , , 
Acabamos de recibir upa gran re-
mesa de Relojes de caoba para sala , 
campanas tubulares Westm'nster, 
Can^orbury y Whittington. P r e c i o » , 
desde $250.00. á $1,000.> 
H I E R R O , G O N Z A L E Z T COMPAÑIA 
Obispo. 68. 
m e 
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^ i T l ^ ^ e j a b e m a l y n e c e s i t a d o b l e a z ú c a r 
D r . M A R T I N E Z C A Ñ A S 
e n f e r m e d a d e s d e l c o r a z ó n . E l e e t r o c a r d i o f f r a n » 
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s e m i O X d e ' g ü i ñ e a 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
M A R T I - C A M A G U E Y 
I n . - i s a . 
» a. 
S a n a t o r i o d d D r T P W e n t o 
" « " « • " « . a l k f c n e t o l t o . t í . ¡ h í o c b c s 7 c o n s t í t a s : B o s u a 3 2 . * 
L o s e s t i l o s m á s m o -
d e r n o s e n T r a j e s p a -
r a n i ñ o s d e 2 a 1 5 
a ñ o s , l o s a c a b a d e 
r e c i b i r 
•• •• •• •• 
L a G l o r i e t a C u b a n a 
V i s i t a n d o e l S a l ó n d e C o n -
f e c c i o n e s p o d r á V d . h a l l a r 
t o d o l o n e c e s a r i o p a r a v e s t i r 
a s u s n i ñ o s m u y e l e g a n t e s y 
c o n e c o n o m í a . ~ — - — 
R o p ^ S e d e r í a y P e r f u m e r í a . 
S a n R a f a e l S l . - t e L A - 3 9 6 4 . 
U N A B O D A 
H a n contra ído matrimonio d í a s pa-
sados l a apreciable s e ñ o r i t a María 
H e r n á n d e z F e r n á n d e z , y el correcto 
joven s e ñ o r Filomeno González . 
Fe l ic idad os. 
P R O X I M A S B O D A S 
E n los primeros d ías del entrante 
Diciembre se l l e v a r á n a cabo en esta 
ciudad las bodas de la hermosa y disk-
tinguida s e ñ o r i t a Teres i l a Cancto Y 
Companioni con el joven doctor s e ñ o r 
Heriberto H e r n á n d e z , galeno que ejer 
oe su p r o f e s i ó n en el vecino pueblo 
de Zaza del Medio. 
T a m b i é n se ha de celebrar l a boda 
de l a hermosa s e ñ o r i t a Labrada Alon-
so con el estimado joven s e ñ o r Rafael 
Casadeval y León. 
E s t a se veri f icará en la Igles ia de 
l a Caridad y la primera en la P a -
rroquial Mayor. 
F A L L E C I M I J B N T O 
V í c t i m a de ráp ida y enfermedad en-
t r e g ó su a lma a l Creador el estimado 
joven Calixto Madrigal, hijo del l i -
cenciado Rafael Madrigal, joven es-
timado en la sociedad espirituana. 
Su entierro se l l e v ó a cabo el do-
mingo día 23, del que cursa y fué con 
Garridís imo. 
U N A N I Ñ A 
E l hogar formado por los j ó v e n e s y 
estimados esposos s e ñ o r e s Adolfiito 
E d i l la y Mar ía Ceballos, se h a visto 
favorecido con la llegada a é l de una 
graciosa niña. 
Tanto la s e ñ o r a Ceballos como la 
n u e r a espirltuanita gozan de perfec-
ta salud. 
R E N U N C I O 
E l estimado joven Antonio R í o s , 
erqpleado de la Jefatura de Sanidad 
L o c a l , r e n u n c i ó su cargo por haber 
pasado a d e s e m p e ñ a r un nuevo car-
go a la E m p r e s a Valle , 
N U E V O S E C R E T A R I O 
H a sido nombrado Secretario P a r -
t icular del Alcalde de esta ciudad el 
joven Segundo Marín García, por re-
nuncia que de eso é a r g o hizo e l 
ñ o r J o s é R a m ó n R o d r í g u e z Arcel 
P E N E L L A 
L a C o m p a ñ a de operetas, zarzuela* 
v revistas e s p a ñ o l a s del S e ñ o r Manuel 
Penel la que actuaba en Payret, nos 
v i s i t ó , dando tres funciones. L a sa-
la del Pr inc ipa l se v ió completamen-
te invadida durante esas tres noches. 
S E R R A . 
C O M O P O R M A G I A 
se alivia inmediatamente el dolor da 
cabeza tomando la* 
O B L E A S D E S T E A R N S 
E l remedio de confianza 
D e venta en las boticas y droguerías 
- en los paquetes originales. 
O B L E A S k S T E A R N S 
P A R A E L D O L O R D I C A B í Z A 
E E L E 
P e r f u m e s p a r a e l T o c a d o r 
C O L O N I A I M P E R I A L " P E E L E * ¡' 
Por su exquisito aroma de Violetas supera a to-
das otras mancas. 
A G U A L A M A J A D E G O T A T E E L E ' 
L a preferida por el mundo e l e g ^ t e para perfu-
mar al cuerpo d e s p u é s del b a ñ o . 
L E C H E D E A L M E N D R A S 
E s el preparado m á s Ideal p a r a hermosear y r e -
juvenecer i n s t a n t á n e a m e n t e el cutis d á n d o l e una blan-
cura nacarada Ideal 
D E P I L A T O R I O 
E s el ú n i c o que destruye por co mpleto Ib r a l a 
del vello, 8in causan el menor d a ñ o deJando una piel 
blanca y fina. 
C R E M A F R I M E R O S B 
D a a las meji l las el color sonroeado natura l d« 
la juventud. 
L O C I O N P E E L E , H e n n o s u r a del cutis. 
Incomparable p a r a ¡hacer desaparecer cuantas 
Impuerezatf tenga el cutis. 
P í d a n s e en todas las buenas p e r f u m e r í a s , 
A l por mayor en L A T I J E R A , R i e l a 115. 
S e ñ o r a s y 
S e ñ o r i t a s . . . 
Aon citando el F i g u r í n que utt 
Hzan ustedes sea f r a n c é s , na-
da Importa, es preciso observai 
el ch ic de su o r i g i n a l . . . 
M e . C Ü O T O N T 
T r a e de P a r í s excluslvamenlo 
modelos O R I G I N A L E S part-
elenses. V E S T I D O S P A R A L A 
O P E R A , P I E L E S , S O M B R E -
R O S . S A L I D A S D E T E A T R O , .'// 
V A R I A D O . S U R T I D O D E B O L - % ll 
S A S Y T A P E T E S D E E N C A J E 
L E G I T I M O , G O R R O S T V E S -
T I D O S P A R A N I Ñ A S , R O P A 
I N T E R I O R D E S E D A B I N F I -
N I D A D D E O T R O S A R T I C U -
L O S P R O P I O S P A R A L A S D A -
M A S E L E G A N T E S . 
M l l c C u m o o t 
P r a d o % . 
3d.-a 
¿ Q u i e r e V d . c o m e r l o s d u l c e s m á s r i c o s y e l 
p a n m á s s a b r o s o d e l a H a b a n a ? V a y a a L A 
F L O R D E P A N D O . I n q u i s i d o r 2 4 y 2 6 , e s q u i -
n a a L u z . T e l é f o n o M - I 6 I I . • R e c o m e n d a m o s , 
a l m i s m o t i e m p o , n u e s t r o s v í v e r e s f i n o s e I n -
s u p e r a b l e s . > , 
p A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 d e 1 9 1 9 . m L X X X V I I 
E S P t C T A C U L O S 
L L E G A B O N A L G U N O S A R T I S T A S M r s . Pallemberg con su gran colec-
D E L A COMPAÑIA D E O P E R A c i ó n de osos. 
D E B R A C A L E Santos y Art igas han hecho g r a n -
L á z a r o y Danis© en l a Habana des esfuerzos para poder traer este 
I n ú m e r o a la H a b a n a . 
E n t i vapor "Heredia", de la F i o - i A juzgar por su trabajo, los osos 
ta B lanca , llegaron ayer a esta ca - ( de Pallemberg han de causar gran 
pital el c é l e b r e tenor H i p ó l i t o Lá-1 a d m i v u c i ó n . 
zaro y el notable b a r í t o n o Giuseppe j Puede decirse que el e s p e c t á c u l o 
Danise, elementos sobresalientes am- • de los Pal lemberg es ú n i c o en s n 
boa de la c o m p a ñ í a l í r i c a del maes- , c lase; y de a h í que no quisieran sa-
tro Bracale . que a c t u a r á en el Na- ] l i r de los Estados Unidos, donde 
cional . ! tienen siempre contratas en m a g n í -
U e g a r o n t a m b i é n otros artistas, ficas condiciones, 
entre los que se encuentran el b'ajo ' L o s activos empresarios hacen s á -
ltalo P icch i y el c é l e b r e soprano ber a l púb l i co que coa motivo de ser 
C A M P O A M O R 
nue'Ve y tres cuartos , l a C a s a World 
p r e s e n t a r á por pr imera vez en Cuba 
la cinta t ' r a m á t i c a en cinco partes 
"Caprichos de amor", interpretadR 
por la s i m p á t i c a art ista E v e l y n Gree-
ley. 
E n la tanda de las ocho y media se 
e x h i b i r á l a p e l í c u l a en cinco partea' 
"Dolores la p i r a t a social", interpre-
tada por l a notable actriz June E l -
vidge. 
Mañana , estreno de la cinta dra-
m á t i c a " L a m á s c a r a de l a vida", por 
Olga Pe trova . 
E l s á b a d o , estreno de " L a s botas 
de doñn Dolores" por Constance T a i -
madgo. 
* *r • 
R I A L T O 
E n las tandas de la una y media, 
de las cinco y cuarto, de las siete y 
media y de las nueve y tres cuartos, 
se p a s a r á la interesante c inta en 
cinco partes t i tulada '4E1 america-
no", interpretada por Douglas F a i r -
banks . « 
E n las tandas de las doce y cuar-
to, de las cuatro y de las ocho y me-
dia se e x h i b i r á la magnifica cinta en 
cinco actos t i tulada " E l Libertino", 
por Haro ld Lookwood. 
E n las tandas de las once, de las 
dos y tres cuartos y de las seis y 
media se p a s a r á la m a g n í f i c a cinta. 
en c inco actos Atulada "Una h i ja 
artificial", por E m m y Wehlen . 
M a ñ a n a , jueves, "No hay tal cosa" 
por A l i c e B r a d y . y " L a g a r r a bols-
heviki" interpretada por Norma T a l -
madge. 
E l viernes, en f u n c i ó n de moda, 
estreno del m a g n í f i c o drama "Jaque 
a l Rey", por R i c h a r d D . T r e v e r s . 
pronto^ "Fel ipe Derblay", por P i -
na Menichell i y " E l v é r t i g o " , por la 
Hesper ia . * * • 
FORTÍOS 
" L a moderna Cenicienta". Intere-
sante c inta interpretada por June 
Caprice, se e x h i b i r á en las tandas 
de las tres, de las cinco y de las 
nueve. 
" L a conquista de Kanaan" , drama 
tandas de las dos. de las cuatro y do 
las diez. 
A d e m á s se p r o y e c t a r á n las t i tula-
das "Los dos caminos", "Veinte mi-
nutos con Cupido" y otras muy inte-
resantes. 
M a ñ a n a , estreno de la c inta "Des-
trucc ión" , por T h e d a B a r a . 
E l viernes, " E l espía", por Dust in 
F a r n u m . 
Santos y A r t i g a s anuncian l a In-
teresante c inta " E l mundo en Ha-
mas", por F r a n k K e e n a n . 
E n oreve se e i - trenarán las serles 
" L a fortuna fatal" y " E l peligro de 
un secreto." 
prepara el estreno de " L a bru-
jería en a c c i ó n " , p e l í c u l a cubana, se-
gunda parte de " L a hi ja del pó l i -
z a . " * * * 
I N G L A T E R R A 
E n las tandas de la una de l a tar-
de y de las siete de la noche se ex-
h ib irá la c inta "Julio el in trép ido" , 
por George B e b a n . 
P a r a las tandas de las dos, de las 
cinco y media y de las nueve se 
anuncia la comedia "Prisionero en 
Marruecos", por Douglas F a i r b a n k s . 
P a r a las tandas de las tres y me-
dia de l a tarde y de las ocho y de las 
diez de l a noche. " E l impostor" (es-
treno) por R u p e r J u l i á n . 
M a ñ a n a , "Dolores o l a p irata so-
c i a l . " 
* • • 
N I Z A 
F u n c i ó n cont inua de una de l a tar-
de a once de l a noche. 
P a r a hoy se anuncian las cintas, 
"Los nuevos en el amor", "Beni t ín y 
Eneas", el episodio 15 de " E l sende-
ro del t igre" y "Escenas de l a gue-
r r a . " * * * 
UNA P E L I C U L A D E L A B E R T I N I 
E l p r ó x i m o estreno que preparan 
los activos empresarios Santos y A r -
tigas, es una ; inta interpretada por 
l a genial a c t r i z F r a n c e s c a Bertini-
titulada " L u j u r i a . " 
E s t a p r o d u c c i ó n puede ser v is ta 
sin temor por las personas m á s pul-
cras, puesto que nada en ella resul -
ta impropio; siendo su fondo com-
pletamente m o r a l y ^u p r e s e n t a c i ó n 
en toda r e g l a . 
No podía ser de otra m a n e r a . 
T r a t á n d o s e de la Bert ini . que ha 
conquistado grandes triunfos como 
actriz sentimental, no pod ía prestar-
se a nada que no estuviera de acuer-
do con su sent i r . 
E s t a interesante p e l í c u l a se estre-
n a r á en Cam>oamor el Jueves 11, 
Giuseppina Garave l l l . 
* * « 
N A C I O N A L 
L a s e ñ o r a Geraldine Wade viuda de 
el p r ó x i m o domingo día de duelo na-
cional , han dispuesto que las dos 
m a t i n é e s de abono correspondientes 
a ese día. se e f e c t ú e n el s á b a d o . 
Pubillones anuncia para hoy en el j L o s precios por func ión son los 
gran coliseo el debut de los notables i lgulentes: 
art ls us Hoginis . | C r i l i é s s in entradas, ocho p e s o » ; 
Se p r e s e n t a r á t a m b i é n en la pista i oalcos sin entradas, seis pesos; lu -
del Nacional el atleta I s l a n d é s Jo- j r.tti con entrada, un peso 50 centa-
sefsson, rey de la -ucha o del arte d e j a o s ; entrada general, un peso; de-
defensa propia, conocido en su p a í s lamero de tertulia con entrada. 60 
por G l i m a . c t u í a v o s ; entrada a ;e/tulia, 40 cen-
A d e m á s anuncia el programa los ta'/cs; delantero de ca/uela , 40 cen-
Apdalep, los Rubios, Secnerolf, los i ta vos; entrada a cazuela, 30 centa-
Bronces, Peter Tay lor con sus leo- /os 
nes, los Ducas. los Fe l l l s , Me I n t y - ! Números; que figuran en los pro-
re, los Jardys , Augusto, Tico Tico , í gramao de esta semana: 
los Danubios, Carletta. Nena y Ne-
ne, el clown Marlani y los enanos 
Toni y T i t i . 
L o s precios son muy m ó d i c o s . 
Los gril les sin entrada cuestan 5 
pesos; palcos sin entradas, 4 pesos; 
luneta y butaca con entrada, un pe-
so; entrada general, 60 centavos; de-
lantero de tertulia con entrada. 40 
centavos; delantero de p a r a í s o con 
entrada, 40 centavos; entrada a ter-
tulia, ó0 centavos; entrada a para í -
so, 20 centavos. 
* • • 
P A Y R E T 
F a m i l i a Morales, arriesgada com-
b i n a c i ó n de bar ias horizontales. 
M í s í Mary. acto nuevo de un glo-
i o «obre r a í l e s . 
Troppe Fantino, acto a é r e o muy 
interesante. 
Robertini y Gaerrero, clowns cu-
banos, notables e x c é n t r i c o s musica-
les. 
Cuadrumanos de Ponzini, verdade-
rt F, artistas en actos de cuerda, t ra -
pecio, argollas, etc. y n ú m e r o s m u -
c i c a l e í . 
S i clown "Sí Sí", procedente de 
los principales teatros de E u r o p a y 
$2.25 
?5.ÜO 
Hoy d e b u t a r á n en Payre t M r . y -ie a A m é r i c a e s p a ñ o l a 
. ! Troupe Bander Lavel le , l a nove-
'dad r lc l l s ta de 1919. 
C a r i Eugene, a c r ó b a t a s europeos. 
F l y i n g Nelsons, grandioso acto do 
vaelo en trapecio. 
Morales Troupe, ejercicios de equi-
librio, n ú m e r o sensacional. 
Crupo mixto de Strassle, c o l e c c i ó n 
.'e ponies, perros, palomas y focas. 
F imil la Correa, acto ecuestre de 
verdadero lujo. 
E n o s Due, gra" acto de percha . 
E n breve, p r e s e n t a c i ó n de Athos y 
Red, notables patinadores austra l ia -
nos, reyes del pat ín , cuya labor es 
maravi l losa; los elefantes de P á r o l i s 
y la pare ja Demarlo Dúo , que eje-
auta sorprendentes ejerciicios a c r o -
b á t i c o s . * • • 
C A M P O A M O R 
E n las tandas de las cinco- y c u a r -
to y de las nueve y media se p a s a r á 
l a Interesante c inta "Una esposa por 
correo", interpretada « o r H a r r y C a -
rey y Neva Gerbar . 
" P a r a maridos solamente", por 
Mildred H a r r i s , obra de gran i n t e r é s 
y de argumento moral , se e s t r e n a r á 
m a ñ a n a , en las tandas de las cinco 
y cuarto y de las nueve y media. 
L a ú l t i m a p e l í c u l a de la serle t i -
tulada "Los pecados capitales", por 
F r a n c i s c a Berttni , t i tulada "ILuju-
r ia" , se e s t r e n a r á el jueves 11. 
• • * 
M A R T I 
U l t i m a s N o v e d a d e s e n 
M e d i c i n a 
L I B R O S E N F R A N C P S 
T R E C I S D E C H I M I E P H Y I O L O -
GIQUE par í/aurlct Arthus. Hui-
tleme editon, revue et ccrrlgee. 
Avec 115 íig.ires dans le texte et 
5 planchas hors testo tn cou-
leurs. 
1 tomo en So., mayor, tela. . . 
P K E C I S D E DEKMATODÜG1B, par 
J . Daíier. Deuxieme editlon re-
vue et xiigmentee. Avec ii)o í i -
gures dans ie texte. 
1 tomo en So. mayor, tela. . . 
I K E C l S D E T H K K A P E U T I Q U E 
E T D E P H UlMACOlAKríE, par 
A . Kichaud. Quatrieme editlon 
levue et mise au courant. 
1 tomo en So. mayor, tela. . . $4.50 
F R E C E I S D E PHYSIODOGIE, par 
Maurice Artaus. Cimiuieme edi-
tlon revue i.t corrlgee. Avec 'á2Ái 
l^ures en aoir et en couleurs. 
1 tomo en ô. mayor, tela. . . V4.50 
T R A I T E D' OBBIKTR1QÜE, par 
A . Hibemont-Des^aignes et G. 
Eepage. 
Huitieme 'idítion î vec 5S7 figu-
res dans le lexte, dont 4Í52 des-
sinnees oar Ribemont-Dessaig-
ncs. 
'¿ tomos en «lo. mayor, tela. . . $10.00 
$1.00¡ 
X I B K O S E N E S P A S O I i 
I N T E R P R E T A C I O N RADiOLüGI-
CA D E DAS» A F E C C I O N E S 
PLEURO-PULMONARES, por los 
doctores A . Gutiérrez Gam^ro y 
J . I I . Cerdairas. 
Edlcón ilujtruda ton 98 radio-
grafías y iü esquemas. 
F I S I O P A T O L O G I A Y T E R A P E U -
TICA INTESTINALES.—Nuevos 
puntos de vista basados en es-
tudios coprolúgicos, por el doc-
tor José María Roasell. 
1 tomo en 4o., rústica 
I N F E C C I O N E S D E T I P O G R I -
F A L , por ios doctores Antonio 
Tn^a y Luis Lamas, con notas 
df Terapéutica Clínica y Epide-
inologla. 
Tomo I I de la obra. 
1 tomo en 4o., tela 
D E L SINTOMA A L A E N F E R M E -
DAD.—Guia elemental de Diag-
nóstico elfncp, por el doctor F . 
Coste. Preoidida de una intro-
ducción, por el doctoi' Grasset. 
Segunda edición espaüola corre-
Klda y muy aumentada, tradu-
cida d ela tercera edición fran-
cesa. 
1 tomo en So., tela 
L A E D A D CRITICA—Kítudio bio-
lógico y clínico, por el doctor ti. 
Maraüón. 
1 tomo en 4o., pasta 
T R A T A D O DK AURTOSIAS Y E M -
R A L S A M ¿MI E N T 0 3 . - E 1 diag-
nóstico médico-lega 1 en el ca-
dáver. < 
Bdicióa ilustrada con 38' lámi-
nas y 215 .irabado» intercalados 
vvf el teito. 
1 tomo en 4o.. maor, tela. . . $8.50 
L a T U B E R C U L O S I S PULMONAR 
Y SUS TRATAMITNTOS.—Lo 
que se lehe hacer y lo que no 
se debe hacer con un tuberculo-
«o, por el doctor Jobé Verdes 
Montenegro. 
1 tomo en 4o., pasta 
TI ATADO E L E M E N T A L D E L A S 
E M ' E R M E D A D E S V E N E R E A S , 
T a n d a 
5 y c u a r t o 
T a n d a 
9 y m e d i a 
PARA 
i 
( M r s . C h a r l i e C h a p l i n ) 
M a ñ a n a ! 
por el doctor Ch. Audry. 
Segundi edición enteramente re-
fundida, eon figuras. Versión 
española. 
1 tomo en So., tola 
fOMPKNOIO D E P S I Q U I A T R I A 
I N F A N T I L , por A, Augusto Vi -
dal Perera. 
-Cuarta edición muy aumentada. 
1 tomo en So., pasta 
Con brillante ó d t o se r e p r e s e n t ó 
anoche, en el coliseo de las cien 
puertas, la bella opereta del maes-
; tro L u n a . " A l Asombro de Damas-
co", que se m o n t ó con gran lujo . 
Clotilde Rovira , la Monterde, S a n -
chis, del Pino. Rulz P a r í s , l a Pereda 
' j y las segundas tiples fueron aplau-
d i d í s i m o s . 
' • E l Asombro de Damasco" v a en 
la primera tandas, senti l la, de l a 
func ión de esta noche. 
E n la segunda so anuncian el sa í -
nete de los hermanos Quintero, " L a 
$-•00, BUena Sombra" y la revista " T o n a - i 
dll las y Cantares". 
Precios para la tanda doble: gril les | 
^3-75 con .ieis entrada/ ocho pesos; p a l - . 
eos ôn seis entradas, seis pedos; lu-
neta y batuca con entrada, un peso; 
delanteros d« p'-lut'pal con entrada. I 
ochenta centavos; entrada general, 
sesenca centavo*; delantero de tertu-
lia, cuarenta centwos ; tertulia, treln | 
¡ ta centavos. 
E l vie.nes, l a celebrada revista de ¡ 
V i t o r i a y Valverda , " P e l í c u l a s de 
amor ." 
E u breve, estreno de la m a g n í f i c a I 
I p r o d u c c i ó n dftl maestro L leó , letra,: 
i de Gunzá lez Pastor, t itulada "^Av© 
i C é s a r . " 
$3.001 Pronto. "Sevil la de mis amores" y 
" E l R e y que r a b i ó . " 
* * * 




E s t a noche va " S e c r e t a r í a par t i -
Librería " C E R V A N T E S , " de Ricardo cu lar" obra ^rflninqÍRilm"n mn̂ lZüm 
Veloso. Galiano, C2. (Esquina a Nep- 1'UIdr « (?Dra g r a c i o s í s i m a , que, por 
tuno.) Apartado 1,115. Teléfono A-495S. causas ajenas a l a empresa, tuvo quo 
Habana. ser sustituida por otra anteanoche. 
M a ñ a n a , jueves, 5o. aniversario de 
esta c o m p a ñ f a , con un grandioso 
programa, que insertaremos. 
t-rbnto; ' FaustVna", ú l t i m o é x i t o 
en Madrid, de M u ñ o z Seca . 
* n * 
A I H A M B R A 
P a r a las tres tandas de la f u n c i ó n 
de esta noche se han escogido tres 
de las m á s aplaudidas obras del re -
pertorio. 
P a r a el lunes 8 de Diciembre se 
anuncia una f u n c i ó n extraordinaria 
a beneficio del aplaudido art ista J o -
s é del Campo. 
* * -Y-
M A X I M 
E n la tanda infantil de las seis y 
media se p a s a r á el octavo episodio 
de l a serie " E l Conde de Montecris-
4d.-2 
to", que se repe t i rá en la segunda 
tanda de la func ión nocturna. 
P a r a la primera se anuncian el 
cuarto episodio de " L a ratera r e l á m -
pago" y "Toribio y las botas." 
Y en tercera, "Maciste p o l i c í a . " 
E n breve p r e s e n t a r á n Santos y A r -
tigas el interesante drama de asun-
to social " E l mundo en llamas", por 
el notable actor F r a n k K e e n a n . 
Se preparan dos mteresantea se-
ries: " L a fortune fatal", por He'.ea 
Holmes, y " E l peligro de un iwcreto' 
por Pear l White 
E n p r e p a r a c i ó n la p e l í c u l a cubana 
' L a brujer ía en acc ión", segunda 
iiarte de " L i h i ja del p o l i c í a . " 
ifc ^ 
F A Ü S T 3 
E n las tandas de las cinco y de las 
L E A Y C O M P A R E 
L A A B E J A C U B A N A , R E I N A N Ú E \ \ 
S e d i s t i n g u e s i e m p r e p o r l a c a l i d a d 
y p r e c i o s d e s u s a r t í c u l o s d e f a m i l i a 
V E A A L G U N O S P R E C I O S : 
Manteca larta de 17 l ibras , . , 
Manteca, la ta de 7 l ibras 
A r r o z chino, gordo, arroba . . . 
A r r o z cani l la , s in mezcla . . . . 
A r r o z de Valencia , de P r i m e r a . . 
Arroz de Valencia de segunda . . 








P a r a e s t a r s e g u r o , h a g a c o n t i e m p o 
s u s p e d i d o s a 
L A A B E J A C U B A N A 
R e i n a 1 5 . T e l é f o n o A - 4 3 8 5 . 
C . 11.013 2d.-2. 
I 
F A B R I C A 
R o s 
S o l 
en las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y media. 
• • ir 
MI R A M A R 
L a in ternac ional C inematográ f i ca 
e s t r e n a r á en breve la primer p e l í c u -
la d r a m á t i c a y de grandes sensacio-
nes interpretada por el famoso pu-
gilista J e s s WUlard. en dos jorna-
das. 
T a m b i é n e s t r e n a r á en fecha pró-
xima y en uno de los mejores cines 
de l a Habana , las interesantes c in-
tas "Norls", por P i n a Menichell i; 
" E l v é r t i g o " y " L a fibra del dolQr", 
por l a Hesper ia ; " L a pecadora cas-
ta"» por D iana K a r r e n ; " L a hones-
tidad del pecado", por Mar ía Jacobl-
n i ; " L a s e ñ o r a de laá perlas", por 
Victor ia Lepanto; " E l testamento de 
Maciste", en episodios. * * * 
G L O R I A 
E u el cine de Vivea y Belascoain 
bp L a combinado para hoy un eice-< 
( P a s a a l a plana D I E Z ) 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e 
C a m i o n e s , S . A . 
C o n v o c a t o r i a 
Se a v i s a por este medio a los,c(fiores accionistas de esta Compañía da 
orden del s e ñ o r presidente y d* acuerdo con la J u n t a Direct iva. Que » 
las 2 p m, de hoy, m i é r c o l e s , 3 de Dciembre del a ñ o en curso y en el De-
partamento n ú m e r o 209 del edificio de l a L o n j a del Comercio se efao-
t u a r á u n a Junta General extraordinaria de accionistas, con el ú n i c o obje-
te, de dar cuenta del resultado de la r e o r g a n i z a c i ó n del capital social y 
d e m á s actos realizados y qae tengan que real izarse de acuerdo con el 
proyecto aprobado en l a ú l t i m a Junta General extraordinaria comenzad* al 
21 de Junio y terminada el 12 de Julio del a ñ o actual . 
Se supl ica a los s e ñ o r e s acclonis tas su asistencia y de no poder con* 
c u r r i r . den s i i representaclCn a otro tenedor de acciones preferidas, da 
acuerdo con los Estatutos Sociales. 
E l quorum para esta Junta h a b r á de constituirse portando los accio-
nistas sus nuevos t í t u l o s fechados en primero de Noviembre corriente. 
H a b a n a , 21 de Noviembre de 1910. 
F r a n c i s c o G r a n San Mnxtía» 
Secretarlo. 
35538 a l t 26-29n.-2d. 
6 é 
L U J U R I A 
P O R L A B E R T I N I 
S e e s t r e n a p o r S A N T O S Y A R T I G A S , e n 
C a m p o a m o r r 
J U E V E S 1 1 y V I E R N E S 1 2 . 
C11241 4d.-3 
M a r a v i l l o s o D E B U T e n e l G R A N C I R C O S A N T O S Y A R T I G A S 
O S O S , p a t i n a d o r e s . - O S O S , c i c l i s t a s . 
O S O S , e q u i l i b r i s t a s . - O S O S , j u g a d o r e s d e p e l o t a : 
O S O S , q u e e j e c u t a n o r i g i n a l e s e j e r c i c i o s . 
» E s t e s e n s a c i o n a l a c t o , h a s i d o l a a d r a l r a c i ó f l d e t o d o s l o s p ú b l i c o s , a n t e l o s c o a l e s h a s i d o p r e s e n t a d o p o r l o s d o m a d o r e s M R . Y M R S . P A I I E M B E R G . I 
D l d E M B R E 
3 
M i é r c o l e s 
c 10945 
D e b u t d e l C i r c o ^ O ' H a l l o r a n s " 
. . . . B e l a s c o a i n y C l a v e l , a l l a d o d e l a " T i e n d a N e g r a " 
H o y , M i é r c o l e s 3 , o f r e c e s u p r i m e r a f u n c i ó n -
N ú m e r o s e x t r a o r d i n a r i o s d e s f i l a r á n p o r s u n u e -
v a y h e r m o s a t i e n d a . E n s u r e c o r r i d o p o r l a 
p ú b l i c a , p r e s e n t a r á s e n s a c i o n a l e s a c t o s . E l P ü . 
b l i c o d e b e e s p e r a r e s t e C i r c o q u e m ú l t i p l e s n o 
v e d a d e s l e s o f r e c e r á . 
H o y , M i é r c o l e s 3 e n 
F o r n o s 
F o n d ó n Corr ida , de 1 a 7 i 20 C e o t i r a s . 
L 4 M O D E R N A C E N E C I É N T A , p o r t u n e C a p r f c e . 
E N T R E H A D A S . - - L O S D O S C A M I N O S * 
M a ñ a n a , e s t r e n o : D E S T R U C C I O N , p o r T h e d a B a r a . 
P r o n t o : L A F O R T U N A F A T A L , 1 5 e s p e l u z n a n t e s e p i s o d i o s . 
H o y , M i é r c o l e s 3 e f l 
F o r n o s 
F u n c i ó n C o r r i d a , de l a 7i EO centavas 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 d e 1 9 1 9 . 
P A G I N A S I E T E 
A Ñ O L X X X V I I 
T R I B U I A L E S 
E N L A A I D I E X C I A 
£ e declara Intestado el tenechâ to 
L a Sa la de lo C i v i l y de lo Conten-
t-o-administratlvo dv l a Aurieacui ha 
Liendo visto los autos de dco arutu-
r i a de herederos de Antonio ^ b 0 ^ 
dictado por el Juzgado del Es t e de 
é»ta Ciudad. H a fallado revocindo dJ-
cho auto de veinticlnto de Julio de' co-
iriento año , y en consecuencia tía do-
clarado intestado el fallecimiento de 
Antonio Narboa Olaechea, y por sus 
ú n i c o s h e r e í w r o s a sus hemanos Jo-
te Miguel y Manuel de J e s ú s Isarbona 
Olaechea. 
Tiene que pagar l a apuesta 
L a propia Sala habiendo visto los 
cutos del juicio de mayor c u a n t í a que 
tn cobro de pesos p r o m o v i ó en el Juz -
gado de Pr imara Instancia del Sur , Ja 
cobo Mujica Morales, contra Celso 
Cuel lar del Río , los cuales autos ae 
Vo lverá ser 
buena mi 
c o m p l e x i ó n 
/ f í e t e d e s c o r a z o n e s 
in C A R A E S T A B A P E O R Q U E L A 
T U Y A , H A S T A T A N T O 
NO D E S C U B R I Q U E E l i 
limpia los cutis manchadou, solamen-
te tlones que lavarte la .^ara con J a -
bón Resinol y agua caliente, s e c á r t e -
la y untarte un poco de la pomada R a • 
E5nol 
Deja que é s t a permanezca en. el c u -
tis por espacio de diez minutos, en-
tonces v u é l v e t e a lavar con j a b ó n 
Resinol. 
E n muy pocos d ías verte desapare-
cer la enfermedad Y o sé que todo es-
to suena muy bien a tus o ídos para 
creerlo, pero es una verdad. ¡ P r u é b a -
lo y v e r á s I 
Todos los principales f a r m a c é u t l -
oos vtnden pomada RtsLaol y Jabón 
K m I b o L 
K a 671 
encuentran pendientes de a p e l a c i ó n 
oido libremente a l demandante con-
tra la sentencia dictada en I03 mía 
mos en 28 de A b r i l del corriente a ñ o , 
que desestimando la e x c e p c i ó n de d é t e -
lo legal en el modo de proponer l a 
demanda opuesto por el demandado, 
d e c l a r ó no haber lugar a la presen-
to demanda, absolviendo de el 'a a l 
si?ñor Cue l lar del R í o . y no hizo espe-
cial c o n d e n a c i ó n de costas. H a fal la-
do revocando la sentencia ape'ada 
declarando s in lugar las exciocionos 
itt defecto legal en el modo l e pro-
poner la demanda y falta d-í a c c i ó n 
opuestas por el damandado, 5' conde-
nando a este a pagar a l s e ñ o r Mujica 
Morales, cantidad de cuatro mil p3-
fos oro oficial, intereses l e í a l o s des-
de la i n t e r p o s i c i ó n do l a demauda. con 
las costas de la primera instancia a su 
cargo. E s t e pleito se entab'/> a virtud 
de una apuesta de la citada cantidad, 
m a t r o mil pesos concertad.! por los 
s e ñ o r e s Cuel lar del R í o y Mujica Mo-
rales, sobrü el resultado de las elec-
ciones presidenciales de l o d» noviem-
bre de 1916. E l s e ñ o r CueDar s o s t e n í a 
el triunfo del partido L ibera l , y e l 
s eñor Mujica vi de la r e e l e c c i ó n . 
Recurso c o n t e n c i o s o - n d m J n i s í r a t i v o . 
sin hipar 
A s í mismo. la propia Sala , hablen-
do visto el recurso contencioso admi-
nistrativo e s tab lüc ido por ia Arlminis-
fración General del Estado contra la 
Cárdenas American Sugar y Ctinipany 
que se encuentra « n rebe ld ía , e:; soli-
(itud la primera de que se revoque 
la r e s o l u c i ó n de la Junta de Protes-
tas n ú m e r o s 9602 de 14 de Agosto d^ 
1918, que d e c l a r ó con lugar la pro-
testa n ú m e r o 8583. por corresponder 
la c la s i f i cac ión arancelar ia 'lo los tu-
bos de cobre de que se trataba a la 
partida sesenta y seis d.u Arance l , 
importados por la d t a ü a Compañía , 
por el Puerto de C á r d e n a s . Ha falla-
do declarando sin lugar el presente 
reei.rso contencioso-administrutivo, 
del que absuelve a H Compafiia de-
i m.ii dada, s m hacer «••'>e<-.ial ccndena-
c ón de cos'.i? 
H E M O - A N T I - B A C I L I N A 
P O L I V A L E N T E 
P r e p a r a c i ó n a b a s e d e s a n g r e d e t e r n e r o s h i p e r i n m u n i z a d o s 
c o n t r a e l b a c i l o t u b e r c u l o s o y l o s g é r m e n e s d e i n f e c c i o n e s 
s e c u n d a r i a s . 
P A R A E L T R A T A M I E N T O D E L A T U B E R C U L O S I S 
P r e p a r a d a e n l o s 
L A B O R A T O R I O S B L U H M E - R A M O S 
E l proceso contra Olga Darvois 
Ante la Sala T e r c e r a de lo Crim<-
j nal de esta Audiencia c o m e n z ó a ver-
se ayer, en juicio oral , el proceso 
j instruido contra la Joven Profesora 
! Olga Darbois. a quien se acusa CO' 
j mo autora de l a muerte, ocurrida en 
la Calzada del Monte, hace algunos 
i meses, del Jefe de P o l i c í a de Artemi-
sa Angel Calzadi l la-
| E l Tr ibuna l es presidido por el Ma-
I gistrado J o s é Mar ía Aguirre e inte-
grado a d e m á s por los Magistrados B a l 
bino Gonzá lez , L u i s G a s t ó n , Manuel 
I Mart ínez E s c o b a r y J u a n "V, P lchar-
I do. 
L a representaci5n F i s c a l esta a car • 
go del doctor Manuel Castellanos, 
quien interesa se imponga a la proce-
sada, como autora de un delito de ho 
micidio. l a pena de 14 a ñ o s , 8 meses 
y un día de r e c l u s i ó n . 
L a a c u s a c i ó n privada a cargo del 
Letrado J o s é F r a n c i s c o Torres . Inte-
resa se Imponga a l a Joven Darbp's, 
como autora de un delito de asesina-
to la pena de cadena perpetua. 
Y la defensa, a cargo del Joven y 
competente Letrado doctor Luc i lo de 
la P e ñ a , solicita su a b s u l c i ó n . 
E n la s e s i ó n de ayer p r e s t ó dec l i -
r a c i ó n la acusada, quien m a n i f e s t ó a 
la Sa la que tuvo necesidad de obrar 
en la forma v i o í e n t a que lo hizo, debi-
do a los v e j á m e n e s que le inf ir ió el oc 
dso , quien no solamente la g o l p e ó 
sino q u e , — a g r e g ó — t r a t a b a de darle 
un p u n t a p i é en el vientre, no obstan-
te su estado de embarazo. 
D e s p u é s informaron los peritos M9 
dicos doctores B a r r e r a s y Besanach y 
declararon algunos testigos. 
Dicho Juicio c o n t i n u a r á esta tar-
de. 
nales elevado a l a Sa la Segunda de lo 
Cr imina l de esta Audiencia, l a repre-
s e n t a c i ó n del Ministerio F i s c a l osten 
tada por el doctor Jul io Ortíz Casano 
va. tiene Interesada la I m p o s i c i ó n do 
la pena de seis a ñ o e ocho meses ve; • 
t iún d ías de presidio mayor, para el 
procesado R a m ó n Ort íz Soto conocido 
por R a m ó n Lamav como autor de uu 
delito de hurto cualificado por la m ü • 
tiple reincidente en cantidad mayor 
a 1,250 pesetas. 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I Y D E 
N A T U R A L E S D E G A L I C I A 
P o r hnrto 
E n escrito de conclusiones provislo 
S E S A L A M I í l í í T O S P A R A H O Y 
S a l a P r i m e r a 
Juicio oral causa contra M a t í a s E i -
nat y otro por perjurio. Defensores 
doctores B a r c e l ó y Ortíz. 
Contra Fernando J . I l laramondI por 
robo. Defensor doctor Arango. 
Contra Marta D í a z por atentado. De 
fensor doctor Campos. 
Sa la Segunda 
Contra Sera f ín i . M a r t í n e z por le 
sienes. Defensor doctor P ó r t e l a . 
Contra Hi lar io Veiga por lesiones 
Defensor doctor F ino . 
Contra Juan L ó p e z G a r c í a por ho 
micidio. Defensores. C á r d e n a s y Rolg 
Y a hemos hablado de la gran fun-
c ión que el día 8 del mes en curso, es 
1 decir, el p r ó x i m o lunes. a3 propone 
' celt íbrar esta m e r l t í s i m a i n s t i t u c i ó n 
en el teatro Nacional a beneficio de 
sus pobres. 
E s t a func ión l a que se c e l e b r ó el 
a ñ o anterior y las que con el mismo 
objeto se c e l e b r a r á n t n los a ñ o s su-
cesivos, son productos de un acuerdo 
tomado el a ñ o anterior a propuesta 
del secretario de la Beneficencia, sf>. 
ñor Genaro P é r e z Santos, y llovado 
a la p r á c t i c a con un entusiasmo su-
perior a todo encomio por el Consejo 
Directivo de la respetable entid.ad. 
E l "aguinaldo de los pobres'' que 
as í se ha dado en l lamar a esta be-
né f i ca func ión , fué e l a ñ o anterior un 
gran triunfo, pues no s ó l o se repar-
tió entre los menesterosos el produc 
V e a n u e s t r o g r a n s u r t i d o d e M o d e l o s d e S o m b r e r o s 
" E L D E S E O " 
G A L I A N O 3 3 . 
T E L E F O N O A - 9 S 0 6 . 
C10988 alt. 5d.-3 
: - : R A Y O S U L T R A V I O L E T A : - : 
G E N E R A D O S P O R L A L A M P A R A R E C I E N T E M E N T E I N V E N T A -
D A P O R E L P R O F E S O R B A C H , D E B E R L I N 
M á x i m u m d e P o d e r A c t i n i c o . M í n i m u m d e C a l o r . 
T U B E R C U L O S I S Y E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
I N S T I T U T O D E F i S I O T E H A P I A : S A ^ L A Z A R O 2 6 8 . T E L E F O N O A - 1 8 4 6 . 
S a l a T o r c e r a 
Contra L u í s Puebla por quebranta-
miento de condena. Defensor doct .r 
Lombard. 
Contra T o m á s Ronco por delito pr i -
vado. Defensor doctor Herques. 
Contra F r a n c i s c o H e r e r a por rapto 
Defensor doctor L m b r a d . 
N o c h e s d e O p e r a 
L a m á s regia y deslumbradora 
c o l e c c i ó n de 
Y E S T I D O S X S A L I D A S D E 
T E A T E O 
Los modelos de la m á s exqui-
sita elegancia y c r e a c i ó n , cada 
uno de famosos artistas. 
Los ú l t i m o s llegados son fasci-
nadores. 
A l mismo tiempo invitamos a 
las damas c a r a que - íxcmiuen 
en nuestra e x p o s i c i ó n de invier-
no los nuevos modtilos, do 
T r a j e s S a s t r e , C a p a s , 
A b r i g o s , P í e l e s , B u f a n -
d a s , S w e t e r s , B l u s a s y 
S a y a s . 
T k F a í r 
S m R a b e l I I , 11*4 y 1 3 
c m 9 9 ld.-3 
s a x a d e l o c n n 
Este . R i t a M a r í a Huques y Suárez . 
P e n s i ó n . Ponente Vendama Letrados 
s e ñ o r F i s c a l . Parte . 
Oeste. Raimundo Garc ía Ricalde 
contra Etelvino Alfonso Trapie l lo so-
bre cumplimiento contrato. Mayor 
c u a n t í a Ponente Vendama. Letrar 
dos Portuna R a m í r e z . Mandatario.^ 
Acosta. M a r q u é s . 
Norte. Sociedad de Braudon Hugs y 
Me L a l n ins contra J . Cuso Sobrinos 
y C o m p a ñ í a Ejecut ivo Ponente T r e -
lles. Letrados Casul leras P ó r t e l a . 
Procuador Loncos Mandatario Acos-
ta. 
Norte. Fe l ipe Duzaidez contra J«>' 
sefina B a d í a y el Ministerio Fisca' . 
mayor cuant ía . 
Ponente Vendama Letrados L e d ó n 
Molcon s e ñ o r Fosca l . 
Procuradores Arroyo I l l a J . 
Audiencia Cuban Telfone Company 
contra r e s o l u c i ó n Alcalde Municipal 
de la Habana. Contencioso admils-
trativo Ponente Vendama Letrados 
Montero Coqueta Procurador Ster-
ling. 
to ín tegro de l a func ión , sino que ade-
m á s se distribuyeron ropas, v í v e r e s 
leche condensada y cigarros genero-
samente donados a tal objeto por dis-
tinguidas personalidades de la colonia 
gallega. 
Es te a ñ o , seguramente, o c u r r i r á lo 
mismo, pues en ese sentido "abor^n ya 
activamentw los s e ñ o r e s qu3 forman 
la c o m i s i ó n organizadora de l a fies-
ta, a la cual pertenecen como presi-
dente el s e ñ o r J o s é Pintos Reinos co-
mo Secretario el s e ñ o r J o s é P i ñ ó n 
Abella y como vocales los s e ñ o r e s 
A g u s t í n Pical lo , J o s é M a r í a Candía y 
Antonio Reimondez. 
E n l a func ión del d ía ocbo, toma-
rán parte los m á s celebrados artis 
tas de la c o m p a ñ í a de Pubillones y, 
a juzgar por la demanda de local i -
dades, se puede asegurar que esa no-
che el teatro e s t a r á completaanenta; 
lleno. 
E l Reparto del producto de l a fun-
c i ó n y de los dulces, v í v e r e s , etc., 
que se donen se e f e c t u a r á e l d ía 23 
del corriente. 
S e h a c e n j ó v e n e s 
Así resulta con los rlejos o envejeci-
dos quj usan acertadamente aceite K a -
bul', grasa di tocador que vigoriza la 
rafz y vuelve al cabello su color negro 
intenso y natural, el color del cabello 
de los jñvenes y la flexibilidad del ca-
bello nuevo. Aceite Kabul, no mancha 
las manos, porque no es pintura. E s tó -
nico vigorizante del cabello. Se vende 
tn sederías y boticas. 
C-11017 nlt. 4d 2 
U n i ó n K a c i o n a l d e E x h i b i d o r e s 
Se cita por este medio para (a Junta Genera l Extraord inar ia da 
C o n s t i t u c i ó n que t e n d r á e?ect > el Viernes 5 del actual , a las tres de l a tar-
de, en N e p t ú n o , 2, altos del Ciño Rial to . 
Presidente de la C o m i l ó n organizadora: V a l e n t í n Rivero , 
Secretario de la C o m i s i ó n Organizadora: J o s é F e r n á n d e z . 
Habana , Diciembre 2 de 1919. 
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t 
J E . F » . D . 
E l S e ñ o r F e r n a n d o D í a z L ó p e z 
C A M I S A S E S P E C Í A L E S 
H E C H A S E X C L U S I V A M E N T E P A R A 
" E L T E N N I S C L U B " 
O B I S P O 4 0 T E L E F O N O A - 2 7 9 8 
•it. 8d.-3 
Y dispuesto su entierro 
la tarde, loa que suscribe 
l iares, ruegan a sus amis 
a Dios y a c o m p a ñ a r el ca 
s a g ü e , 63, a l Cementerio 
eternamente. 
Habana, Diciembre 3 de 
Manuel D í a z L ó p e z ^ Jus 
sa, Vic tor ia y V i r g i n i a D i 
María , Rosa y Josefa Díaz 
mez de la P a z ; Pedro Gar 
Domin.50 L a v í n ; J o a q u í n 
fiez P é r e z . 
H A F A L L E C I D O 
para hoy, m i é r c o l e s , a las cuatro de 
n, padres, hermanos y d e m á s fami-
tades se s i rvan encomendar su a l m a 
d á v e r desde l a casa mortuoria. De-
de C o l ó n ; favov que a g r a d e c e r á n 
1919. . 
ta López Alvarez ; J o s é . Eulogla , C e l -
az L ó p e z ; J e s ú s M. L ó p e z ; Claudio, 
L ó p e z ; Dionisio R o d r í g u e z ; M. G ó -
c ía ; Manuel López; , Antonio R o n ; 
R o d r í g u e z ; Celso G a r c í a ; doctor N ú -
3 D 
c 11250 alt 9d 3 
N o h a y q u e i r y a a l N o r t e 
p a r a a p r e n d e r i n g l é s 
Vea la E S C U E L A D E I N G L E S , que su profesor doctor Q. B . F r í c k ; pero 
acaba de inaugurar el Colegio " E s -
cuela Moderna", Real , 84, Quemados 
de Marianao. y quedará bien inf j r m a -
do y podrá apreciar la competencia de 
si demora unos d ía s no podrá ser a d -
mitido. 
V i s i t á n d o l a podrá saber algo qae 
no conviene anunciar. 
36101 2y8<L 
P O K E R 
R E F R E S C O D E M O D A , F A -
B R I C A D O C O N L A S M E J O -
R E S A G U A S D E L M U N D O 
D e p ó s i t o : E G I D O , 8 5 
T E L E F O N O A - 1 8 8 2 . 
C11020 alt. 10d.-3 
c e d e n c o n l a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s , t o m a n d o e l T r e i n t a a ñ o s d e é x i t o c o n s t a n t e , e s l a m e j o r G A R A N T I A . E s e l r e m e d i o m á s e n é r g i c o , 
j | | p o d e r o s o y c i e n t í f i c o q u e s e c o n o c e p a r a c u r a r l a T O S , c u a l q u i e r a q u e s e a s u o r i g e n 
E l P E C T O R A L D E L A R R A Z A 6 A L , e s e l m e d i c a m e n t o q u e a l i v i a e n s e g u i d a , y c u r a , u s á n -
• 
n — d o l o c o n c o n s t a n c i a . D e v e n t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s . — 
£ f e A P B B A R | H ^ l   l  i  , t o m a n d e 
u A I A n n U o " P s c t o r a l d e L a r r a z a b a l 
F O L L E T l t i 8 
P A R L O B O U R G E T 
DE LA ACADEMIA FRANCESA 
E L S E N T I D O 
D E L A M U E R T E 
TRADUCCION i 
POR 
E N R I Q U E T O M A S I C H 
(D* venta «n " L a Moderna Po«sía," Obi». 
Po, 135). 
(Continúa) 
i a í r d e ' a r ^ a . ^ 6 caso- L l e ^ l e a la 
X I 
OrSue-8 7*™* habí!i y» ^sto operar a 
P.me en ?a0In0 P ^ ^ a n t e habla tomado 
—decra tm" Ota p** nf0 S00 operaciones 
Mi—, * el maestro lyo-
con su bení-vofa « J F - . S E S * 1 » pcncet 
tqnolla suDprinrMoH . E1 secreto de 
-rlbaba ¡n ™ . í l f L f ? 8 1 milagrosa es-
la anatomía n„M'bad0 conocmiento de 
7 a una dlstrcza de 'TiJKÍP* de vl«ta 
•a^ordinar-oa N.rn~. deao8. no menos 
mur.oa ^unca nuestra intimi-
dad operatoria me reveló un Ortegue tan 
brillante, un virtuoso del' bisturí tan au-
caz y afo-tunado, como el que vi a la 
cabecera de aquellos primeros heri-
y ^ los que rápidamente y en 
gran número les sucedieron. Ocho días 
vlespuós del primer arribo, nuestras cua-
ren q camas estaban ocupadas. Cuanto 
mas se multiplicaban aquellos ejempla-
res de lesiones correspondientes a su 
especialidad, m á s personalidad adquiría 
en Ortegue ti cirujano. E n el condenado 
a muerte renacía vigoroso el fervor de 
su Juventud científica. A mi que cono-
cía la vrrdad, aquel rejuvenecimiento 
de su ardor profesional en tal estado 
de caquexia Inicial no podía engaüarme. 
L a morfina daba principio a su obra 
no menos dertruectora qutí la del cáncer 
Aquella engañosa euforia señalaba ei 
primer período de Intoxicación. Lo m á s 
desgarrador, en tales circunstancias era 
vtr patente en la señora de Ortegue un 
frai?^u}lvlo^d';' su ansiedad. Ignoraba ella 
ei habito funsto que su marido estaba 
contrayendo ;por otra parte, le veía apa-
Elonarse. como antes lo hacía, por los 
casos Interesantes y lo oía referirlos y 
discutir sobre ellos. Lo natural era que 
dedujece una posible curación, si el de-
caimiento d* Ortegue no era más que 
nu« tnHenn.ai 1 l ^ 1 0 más cuanto 
^ u t , ^ ^ 8 ^ íacultades del doctor, su 
Ü^f2!5Q,.« Por templo, se exaltaban, 
^Mn&rand£;clan a la Par- Siempre había 
.cnido pronta su abnegación en favor de 
n n ^ 3 5 ^ ' 1 0 8 - Cuando ponía una ml-
^e ?1ntuenta mil francos a unMo-
"TSmT^SS •« por una operación decía: 
h r ^ - 5 ÍS tie.neii 91,0 P " » " Por los po-
^ r U » eSp?C,0 de é1' C fra8e resultaba 
* » ^ « Í * m e n t f cierta. Sus consultas y 
SÍ!J>iK!tCiS£e> g u i t a s , eran innume-
merablos E r a . pues, lógico con su carác-
er, cuando durante aquel final de asroa-
to^y principios de septiembre, nos xSX-
hnhí"?™ t S?S hub,era si(1o de mi si no 
miMera tenido ocupación duranto la 
guerra. Nunca, nosotros, los paisanos 
pagaremos suficientemente la deuda qie 
con los soldados tenemos contraída. Mue-
ren ellos por nosotros, y no debemos dejar 
de dec ímolos: mueren por ti, Catalina, 
por usted, Marsal, por mí , Ortegue. Ayer, 
aquel herido a quien extraje una bala de 
detrás de la oreja, y de cuya herida cura-
'¡i, me daba las gracias llorando. "Pero, 
muchacho .—lo dije—, s i el que te debe 
gratitud soy yo." No añadí que había 
tenido mucha suerte al ser enviado aquí. 
Son horripilantes las tonterías que leo en 
las revistas de medicina acerca de la ci-
rugía nerviosa. ¡ Ya verá usted, Marsal, 
qué libro vamos a escribir cuando esta 
guerra se teimlne! 
¡Hablaba do buena fe; con arreglo a 
su propio diagnóst ico! ¡Qué misterio en-
cierran esas Unciones que realmente no 
arraigan en nuestro espíritu, y que nos 
hacen hablar en algunos momentos, co-
mo si creyéramos en ellas! Por lo demás, 
afirmaciones taleti en los labios de un sa-
11o siervo sumiso de tan alta disciplina, 
y de un enfermo agotado, no eran más, 
sin duda, que un nuevo efecto del mor-
finismo. No habían transcurrido aún 
quince días, y ya al período felii, suce-
"ía el' período de degradación. Sea que 
Ortegue aumentara la dosis, sea que la 
intovicación de la dolencia viniera a au-
narse con la del alca olde, lo cierto es 
que observé con espanto repenMnos In-
dicios de una penosa transformación en 
¡u personalidad moral. Le sorprendí 
mintiendo, incurriendo en una mentira 
evidentemente patológica; mintiendo él, 
J» quien siempre conocí tan intransigen-
te con la m á s leve alteración de la ver-
dad. Decía, por ejemplo, que había es-
tado paseándose por el Jardín, siendo asf 
que no se bahía movido de su despacho, 
V viceversa. Declaraba haber leído un 
periódico que no hab'a leído. A esta Ino-
fensiva mftomanla se agregaban ya ver-
daderas parálisis de la voluntad, estigmas 
ile la morfina, m á s alarmantes todavía, 
ocurríale, frecuentemente, por la maña-
na, ponerse la blusa y el delantal, y 
luego permanecer tendido en el diván en 
tanto que me decía: 
—Pase usted la visita, Marsal. Ya me 
dará usted ccenta de ella. 
i Y ni siquiera alegaba el cansancio pa-
ra excusarse! E l , tan diligente durante 
los diez o doce primeros días, ante casos 
uue exigían una rápida intervención, de-
oa invariablemente: "Mañapa operare-
mos." No era yo el único que comprobaba 
estos sin'omas de decadencia. Despés del 
breve período de alivio, ya indicado la 
señora de Ortegue mostraba de nuevo 
en sus ojos su ansiedad de antaño, acre-
cida por la extraüeza. No reconocía ya el 
homlire superior a quien había amado 
al admirarle. Tampoco yo le reconocía. 
Consciente en la doble Influencia que a-
gotaba por momentos el manantial, an-
tes, Inextlngüible, de su energía generosa, 
presentía yo una catástrofe, sin darme 
cabal cuenta de las imprevis'as aparien-
cias que adontpría, y no adivinaba el in-
cidente de Indole profecional qua debía 
de señalar el segundo acto cív aquella 
tragedla. 
X I I 
E l Incidente sobrevino exactamente 
el lunes 28 de septiembre. Tengo un mo-
tivo para recordar la locha. E l día antes, 
nn avión alemán había arrojado cuatro 
¡>ombas sobra París y herido una mucha-
cha de trece años. 
—¡Es túp ido es, ciertamente, el azar! 
—me dijo Oriegue señalándome en un 
leriódlco la referencia del atentado—. 
¿Por qué no estuve yo en la avenida del 
Trocadero en lugar de esa niña? 
— Y a Dulour — repliqué—, ¿quién le 
operaría? 
E l tal Dufour era un capitán de arti-
llería que nos habían traído la semana 
anterior, terriblemente lesionado por un 
balazo en la región de la médula espinal. 
E l desgraciado no podía andar. Después 
de un minucioso reconocimiento, Orte-
gue dlagnor.Uó una parális is por com-
presión, de Ir. cual curaría el paciente una 
vez extraído el proyectil. 
I —Tiene usted razón, Marsal. ¿Quién, lando la capellán que bajaba al jardín derrame sanguíneo ocasionado a obscu-
' le operaría? —-repitió—. No; no he ol-^ por la escalinata: ¡ wcer el campo operatorio. Yo me ha-
i vidado a ese infeliz, ni tampoco que he- i — E l padre Courmont acaba de bfa hecho cargo de las dos pinzas dea 
¡ mos designado la mañana de hoy para ¡ repartir su morfina y quizá le haya to- tinadas a mantener abierts los labios 
¡ intentar saívarle. Cuanto antes, mejor, i cado su parte a nuestro pobre Dufour. de la herida. Utilicé una y tendí la otri 
' i a nos hemos descuidado mucho. Ahora, I Droga es esa m á s embrutecedofa aún que , a Ortegue, VI, con estupefacción oua 
I con su escara, es cuestión de horas, la otra. | no hacía alto en mi ademán Contlnua-
I ¿Quiere usted mandar que le trasladen 
a la sala? — Y cuanod volví, m u r m u r ó : — 
Van ya tres días en que, por él, me pri-
L a segunda frase, tuvo por escenariols i l'a operando en el charco sanguinolento, 
¡a sala misma, y por auditorio, el gru- Pero con mano incierta, vacilante. Do 
, po de enfermeros y enfermeras que rodea- improviso, soltó el mango del bisturí, 
vo de morfina. Sufro ¡ay ! de nuevo, y r,an al herido, a quien acaban de adorme- Ví l ú e desfallecía, y que tenía los ojoa 
cruelmente. Pfaro hay algo peor que los! ter 6obre la de operaciones: extraviados, y las facciones desencaja-
dolores, y es esta confusión; aquí — y . —vals a presenciar un milagro—les daa- Apenas tuvlmas tiempo suficiente 
señalaba su cabera—: este pensamlen o dij0 ortegue—, un verdadero milagro Para levarle hasta una banqueta, en 
que va a escaparse; este muro e n re la j Pientífico. Este paralítica andará. Lo «-'onde se desplomó,, balbuciendo con voa 
acción y la propia persona; esta Inmo-1 abr^é el canal vertebral' y extraeré la ronca: 
sis, nada adelantaría, \erdad es que no-, ri8ta ^ afirmaba que el hombre se 
:o los síntomas clásicos de la brus- ^ cirujano para satisfacer Unpune-
ca abstinencia Insomnios hormigueos, mente ^ m^intos de verdugo ¡Cuán, 
S d ¿ t o T o ^ í f f i ^ P f < ^ de él eran aquef r e U l j S l Mi deber no era dudoso: el operado 
m ^ n r a e?ta l ^ T d o Dlomo m £ ™ mal gusto v la repentina fijeza con ante todo. En tanto que dos enferrn£ 
mador, a e-8la-.losa.dea P ^ 0 n ^ e ahofa que miraba c ^ vo embadurnaba dejios^ se llevaban al drujano veneno. 
alga usted la bala. epigrama 
la voluntad. Marsal quiero que Dufour 
ande, y Dufour andará. Vamos; ya de-
be de estar preparado. 
Pocos minutos después entrabamos en 
la sala de operaciones; él muy nervioso 
y crispado; yo, deseoso de que se realizara 
y ultimara etn éxito la audaz tentattiva 
c.e que iba a ser objeto el heroico y des-
venturado Dníour. Observé que la inquie-
tud de Ortegue aumentaba a medida que 
ee aproximaba el momento de actuar. 
Xntes ocurría lo contrario. E l solo acto 
de ponerse el delantal y los guantes de 
caucho le tranquilizaba. Aquella maña 
yodo la espaida del herido, tendido boca ¡ í-ostcniéndole, yo trataba de cortar la 
nbajo! Obse-vé también sus dedos, tan nemorragla. Pero ¿y después? ¿Debía 
firmes habitualmente, temblaban algo, cerrar la hru-fda, teniendo aún en el 
mientras que provisto de un compás de i oído la temerosa frase: "Bs quizá cue». 
fres ramas y orientado por una placa ra- tlón de horas?" ¿Iba a continuar one-
dlográfica en que se entreveía el pro- rundo a ciegas, gulántíome exclusiva, 
yectll', señalaba tres puntos en aquella 
¡del amarillenta, no m i s amarillenta 
que su propia fisonomía. Ultimados es-
tos preparativos, empezó a proceder a 
la descamación de las vértebras por me-
v?! - ?orc,el alagnóstico Indicado por 
(M'egue? Seguí esta segunda orienta-
ción, como sugestionado por el genio 
cuyo eclipse acababa de presenciar. A l 
obrar así, cedía yo, sobro todo, a la 
dio de una profunda Incisión rectilínea, necesidad de proporcionarlo el único 
aaondada hasta el hueso. ¿Obedecerla a consuelo eficaz en la desolarlrtn n,,* 
mi propia excitación? Me pareció que - en la desolación en quo le sumiría su flaqueza. L a primera 
ralabra que Pronunciase, cuando na, paseando por las galerías, había ha- «n el manejo del bisturí no poseía su 
P A G I N A O C H O D I A R í O D E L A M A R I N A d i c i e m b r e 3 de 1 9 1 9 . 
A Ñ O L X X X V I I 
9 £ 
H o j e a n d o n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
H A C E % A S O S . 
M i é r c o l o s 3 de Diciembre 1834 
I 
L a libertad de Imprenta es del ma-
yor lutercs; no bat ta muchas veces 
l a voz de los cuevpos representa-
tivos, n i de las diputaciones o asam-
bleas de provincia para que todas 
Jas exigencias p ú b l i c a s , todos los 
accidentes puedan llegar a los oí-
dos del Gobierno que e s t á encargado 
de veiav y atenderlo todo; een un 
Gobierno paternal que de buena fe 
antepono a cualquiera otra conside-
r a c i ó n la felicidad de sus goberna-
dos, nunca son demasiadas las rela-
ciones que lo unen con el pueblo. 
H A C E 50 A S O S 
Tiernes 3 de Diciembre 1869 
San Cris tóbal , Noviembre 23 
Siguen adelantando r á p i d a m e n t e 
las obras do nuestra bermota plaza 
de Recreo. Terminado de rel lenar el 
t e r r a p l é n que no tiene menos de 
€00 metros cuadrados, presenta ca-
da uno de sus cuatro costados una 
espaciosa escalinata de ladril lo para 
subir a é l - sostenido todo el cuadro 
por un s ó i i d o muro de m a n i p o s t e r í a 
y ladrillo, que, dado ya de blanco 
presenta un bello polpe . Tengo no-
ticias do que han sido encargadas a 
los Estados Unidos, las verjas que 
han de colocarse alrededor de los 
jardines , y los s o f á s de hierro por el 
modelo, de los que adornan los par-
ques de l a Habana. 
H A C E 25 A S O S 
L u n e s 8 de Diciembre 1891 
[<! í icí írolog^ri.—D. J e s ú s Benigno 
Calvez . H a fallecido en su residen-
c ia del Cerro el Dr. J e s ú s Benigno 
G á l v e z , i lustrado jurisconsulto, c a -
t e d r á t i c o de esta Universidad y nota-
ble escritor. ' _ 
E r a el difunto hermano del Pres i -
dente del Partido Autonomista don 
J o s é María Gálvez a quien, como a 
toda su distinguida famil ia damos 
el m á s sentido p é s a m e por esta des-
gracia. 
Desearse en paz . ^ 
L a E d u c a c i ó n d e 
l o s N i ñ o s 
(Por la S r a . I sabe l S . IVaUace) 
H a y infinidad de cosas sencillas 
que divierten a los n i ñ o s . L a pedago-
g í a ha descubierto que los m é t o d o s 
s imples y amables son un é x i t o para 
entretener a los p e q u e ñ o s . 
P o r ejemplo, puede hacerse una 
f r a n variedad de objetos poseyendo 
«1 arte infantil do saber doblar pa-
p e l é r de envoltura. L o s gorros mili-
tares de palel para n i ñ o s p e q u e ñ o s , 
les proporcionan diversiones por lar -
go tiempo. L a s n i ñ a s p e q u e ñ a s se ocu 
pan durante horas elaborando de es-
to tnndo casas y muebles y pob lán-
dolas de m u ñ e c a s de car tón recorta-
do. D e s p u é s de todo, es lo m á s senci-
llo lo que m á s felices hace a los ni-
•fios. 
E n c o n t r á n d o m e en cierta ocas ión 
en casa de mia padres, mi pequeñ i ta , 
doblando y recortando papei, e laboró 
tina casa con ventanas, puertas, etc. 
S u abuela estaba encantada de ver 
las labores de Ja p e q u e ñ a . Con solo 
un poco ¿ e inventiva, pueden doblar 
papel en modos muy variados y en-
t e ñ o r a sus n i ñ o s a manufacturar 
£ r a n n ú m e r o de objetos. Es to cons-
tituye una p r á c t i c a excelente en 
cuanto a exactitud g e e m é t r i c a y l im-
pieza, aparte de proporcionar el go 
to de construir algo. 
E n un Kindergarten en toda for-
ina, los juegos de bloques y cubos 
de diferentes t a m a ñ o s , se conservan 
en cajas con tapas, guardando cada 
n i ñ o cuidadosa y correctamente sus 
objetos dentro de las que ¡ r s pertene-
cen, a p a r t á n d o l a s y acomodando las 
tapas con todo cuidndo. E n seguida 
todos los juegos son recof í idos . colec-
cinados y empacada en armarios , 1c 
(jue hacen los propios n i ñ o s . Divierte 
grandemerte a los p e q u e ñ o s el ayudar 
a conservar las cosas en orden. 
T a m b i é n en la casa, debe tener el 
n i ñ o lugar especial para. ?us juguetes. 
E l ideal s e r í a dedicarles a los chicos 
un cuarto para juegos: ñero s i esto 
no puede hacerse, seguramente que 
s e r á posible encontrar un lugar, aun 
en el m á s p e q u e ñ o de ios departamen-
tos, que "consideren los n i ñ o s come 
propio para conservar en él sus Ju-
guetes. Desde su edad de dieciseis 
meses, i n s i s t í en que mi b i ja supiera 
guardar y aparcar sus juguetes cui-
dadosamente. Comenzamos eesta ta-
r e a con caracte de juego y en la ac-
tualidad es uno de sus h á b i t o s arra i -
gados. Por supuesto que en ocasi'> 
lies, e n c u é n t r a s e ataroeda en otras 
muchas rosas, pero de todos modos 
í icaba por guardarlos. Se 'e ha ela-
borado an casa una gran cajón de 
les que sirven para empacar ropa 
en e? comercio, i m p r o v i s á n d o s e l e un 
armario v c o l o c á n d o l o sobre una sus 
extremidades. Mi esposo le h a / f a b r i -
cado alacenas dentro de é l , íorrándo^ 
las de fieltros corrientes y de dese-
cho. A l l í se conservan todos los j u -
Ruetes p e q u e ñ o s . L o s bloques y cu-
bos tienen sus cajonea aparte; otros 
objetos p e q u e ñ o s , tienen cestos, y los 
l á p i c e s , los grabados y loa papeless 
tienen su caja con tapas. Todo esto 
cabe perfectamente en las alacenas; 
lo mismo los animales de juguete?, 
•os b a ú l e s para las m u ñ e c a s , las t i -
nas de b a ñ o y otras muchas cosas 
a n á l o g a s . Dos l ibros de grabado tie-
nen departamento aparte on la gran 
c a j a . " U n lugar para cada cosa en su 
lugar." Es te es, un m a g n í f i c o precep-
to que hay que hacer pract icar a los 
n i ñ o s cuando han terminado sus Jue-
gos. 
Un día. cuando mi hijo no estaba 
en casa, vino de vis i ta un?, n i ñ a pe-
q u e ñ a . L a conduje al ruar lo de Jue-
go, de jándo la en ei muv divertida 
« L A M E J O R R E C O M E N D A C I O N 
Q U E P U E D E H A C E R S E D E U N P R O D U C T O E S S U P R O P I O R E S U L T A D O 
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E S T E C U A D R O L E I N T E R E S A . — L E A L O . 
E N T I D A D 
B . A l t m a n & C o 
A m e r i c a n R y . E x p r e s a . . . . . 
A r m o u r & C o 
B e l l T e l e p l i o n e C o 
A t l a n t i c K e ñ m n g C o r p . . 
A s s o c i a t e d D r y O o o d a 
O c o a C o l a C o . * . . . 
G u l f E e f i n i n g C o 
Q n a k o r C i t y C a b C o 
S w i f t & C o 
T a x i c a b A s s o c i a t á o n , I n c . . . . 
Ü n i o n O l í C o . , d e C a l i f o r n i a . 
C o r r e o s d e los E . U 
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c u a n t o s - tienen h o y 2 0 3 8 C A M I O N E S * é W H I T E # ' - q u e r e p r e s e n t a n 
u n a i n v e r s i ó n d e m á s d e D O C E M I L L O N E S D E P E S O S . 
L A S E M P R E S A S M A S E X P E R I M E N T A D A S C O N C A M I O N ' E S D E T O D A S M A R C A S S O N L A S 
Q U E U S A N M A Y O R N U M E R O D E C A M I O N E S " W H I T E " . / 
N K R Q B 1 N 5 [ 0 . 
P a r a q u e l a s N i n a s 
s e D e s a r r o l l e n 
d e u n a m a n e r a s a n a y 
n o r m a l , e s p r u d e n t e r e . 
f o r z a r l e s e l o r g a n i s m o 
c o n u n a p r e p a r a c i ó n 
t ó n i c a d e i n d i s c u t i b l e 
b e n e f i c i o . T a l 
e s s e g ú n e l t e s t i -
m o n i o d e m i l l a -
r e s d e p a d r e s l a 
l e g í t i m a 
I M s í i í n « l e S e l 
A V I S O 
Un prominente Ingeniero America' 
no., experto en a u t o m ó v i l e s , tiene ac-
tualmente en la x laMna . Ins paites un 
cesarias para l a cons trucc ión de j 
camiones de 2 a 5 tonelada* de ca-
pacidad a s í como t a m b i é n 2 automó. 
viles de 7 pasajt-ros y 6 DUpositvoi 
Universales (Universal Attachmenta) 
E s t a s parten pueden ser co iipradaj 
a m ó d i c o precio, y el Ingeniero pij. 
diera permanecer en etta, témpora! o 
permanentemente, para la construc-
c ión de les mismos, s i a s í se deseare. 
D ir í janse por escrito a Apartado ¿ 
C . 9251 IND. 21 0<t 
No hay secretos acerca de las Pil-
doras de Vida del Dr. Russ. 
Su fórmula, que va Impresa en la 
envoltura de cada frasquito, es apro-
bada por los médicos y este ha sido 
el remedio de norma paralas familia* 
durante más de 25 aflos. 
Las Pildoras de Vida del Dr. Ross 
son un agradable tónico laxativo que 
oosólo libra al aparatodigestivodélos 
venenos acumulados,sino que recons-
tituye y fortifica a todo el sistema. 
Si está Ud. perdiendo su energía y 
•e siente fatigado y perezosoo; si, su 
apetitoespobreytiene. Ud.elcerebro 
embotado, tome Pildoras de Vida del 
Dr. Ross con frecuencia y observe lo 
ágil y dispuesto que se sentirá. 
Se venden en todas las farmacias. 
The SYDNEY ROSS CO.. New York 
P I L D O R A S 
D E V I D / 
BOvrE.\ D E L 
r . R o s s 
H A B A N A 
í 
E . P . D . 
B L . S B Ñ O R 
C A M I L O L A M A 
Q U E F A L L E C I O E L D I A í 
D E D I C I E M B R E D E 1918. 
S u viuda, e h i ja , en su nom 
bre y en el de los d e m á s fa-
mil iares, ruegan a sus amista-
des que as is tan a las Honr^« 
F ú n e b r e s que en sufragio de 
su a lma se c e l e b r a r á n el di* 
4 de Diciembre, a las 8 a. 
en l a Ig les ia de San Felipa 
favor que a g r a d e c e r á n eterna' 
mente. 
Habana. 3 de Diciembre & 
1919. 
Franc lg Lodeiro , rtuda de I * " 
ma. 
35859 3d. 
D e s p u é s de corto tiempo, s s fué í; 
c a s a . Cuando v o l v í al cuarto encon-
t r é todos los jufruetes esparcidos por 
el piso, Habiendo apenas lugar p a i a 
dar un paso. L a siguiente o c a s i ó n que 
Tíos v i s i t ó la n iü i ta , tuve una conver-
nac ión con e l la . Me be trazado la re-
gla'—anUíiue es muy difíci l de obser-
varse con n i ñ o s e x t r a ñ o s ; pues sue-
len ofenderse sus madres—de que 
si un n iño no ayuda a guardar cui-
dadosamente los juguetes que sa le 
prestan cuando v a y a ¡i ret irarse, no se 
le p e r m i t i r á que juegue de nuevo, 
sirvifindose de los juguetes que no ha-
y a querido guardar. Mi niüa p e q u e ñ a 
jugaba en l a c a í a de una vecina, po-
cos d ía s d e s p u é s . Cuando f u é tiempo 
de oue regresara a casa, fui por ella. 
Dos n i ñ o s de la casa se e n t r e t e n í a n 
en recortar grabados y baLían hecho 
u n desorden espantoso, regando los 
j recortes sobre mesas, s i l las y pisos; 
' dije a m i hi ja que ayudara a recoger-
le antes de recoger sus propias ce-
í -as . L a madre de los otro)» n i ñ o s di-
j o : "Oh, e s t á muy bien as i ; mi hija 
' nunca recoge los despedlcios; soy yo 
Quien lo hace. A s í es que no obligue 
a su h i ja a que lo haga.'' Entonces 
esplique a aquella madre la regla 
que yo s e g u í a , h a c i é n d o l e advertir que 
&0 era mera exigencia mía , sino un 
deseo de inculcar buenos h á b i t o s de 
orden a ios n i ñ o s , para desarrollar 
t.u c a r á c t e r . Todos los n i ñ o s son ca -
prichosos y ma1 intencionados a ve-
ces; siendo di f ic i l í s imo saber c ó m o 
tratarlos con just ic ia y prudencia en 
semejantes ocasiones. Un día, estando 
D e s p u é s de cierto tiempo mientras 
cesaba de l l orar ; e s p e c é a cantarle en 
voz baja, cas i se a d o r m e c i ó . Enton 
ees me daba cuenta de que senci l la-
mente estaba agotada de cansancio 
c o n g r a t u l á n d o m e de no haberme de 
yo muy ocupada, r e g r e s ó de jugar j .«ado l levar por el enojo. D e s p u é s de 
en el jard ín mi n iña p e q u e ñ a . Con je 
turo que s e n t í a cansancio y t e n í a ham 
bre; pero ella misma no se explicaba 
por q u é se s e n t í a molesta. E m n e z ó a 
ponerse inconst-cuente, t e n d i é n d o s e 
en el piso, pataleando y gritando y di-
c i é n d o m e p i c a r ó í a s . Y o estaba sor-
prendida y s in saber de qué modo 
tra tar la frente a su conducta. A l 
principio f ingí no advertirla; pero 
•ella i n s i s t i ó . Y o estaba ocupada, d& 
p.risaÑ t e n e í a calor y me s e n t í a fa-
tigada y c o n m e n c é a sentir gran dis-
gusto. S in embargo, pude darme cuen 
ta de que si yo no era capaz de do-
minarme, no pod ía esperar l ó g i c a m e n -
te, que una n i ñ a de cinco a ñ o s lo 
hiciese. De suerte eque me puse a re-
flexionar sobre lo que habr ía de ha-
cer . Por fin, fui, l a l evanté y l a con-
duje a una s i l la donde ambas nos 
sentamos, o m á s bien nos dejamos 
caer pues no era pequeña tarea la 
do levar ene peso de aquella cr iatura 
que no cesaba de patalear, de deba-
tirse y do l lorar . No dije una pala-
bra, sino' que la m e c í calmadamente. 
corto tiempo, tomamos el lucb, tras 
de lo cual la chica se a c o s t ó para 
dormir l a s iesta. D u r m i ó durante dos 
ñoras , reponiendo las e n e r g í a s gas-
tadas y aquietai-'do sus n o n i o s . Des-
p u é s de esa o c a s i ó n , no se h a vuelto 
a o c u r r i r en iguales manifestaciones. 
He descubierto que una palabra do 
aliento o de alabanza tiene mucho 
mayor alcance que una r e p r e n s i ó n ; 
esto se descubre con solo observar las 
miradas de ag^adecimianio que en 
esas ocasiones lanzan los p e q u e ñ o s 
y vivos ojos infantiles. 
Mi p e q u e ñ a e m p e z ó a concurr ir a l 
Kindergarten . E l l a ama el trabajo y 
se manifierta orgullosa de mostrar lo 
que na fabricado. Yo e s t a l a ansiosa 
de que concurriera al Kindergarten; 
pues era t ímida y necesitaba, por lo 
mismo, aprender a trabajar en" grupo 
y rozarse con otros n i ñ o s . 
E s el Kindergarten el e s l a b ó n en-
tre el hogar y l a escuela. H a y m á s 
l ibertad en 61, m á s e sp í r i tu de ca-
m a r a d e r í a m á s juegos que en el sa-
lón do clase; pareciendome a m í quo 
R E A L I Z A C I O N D É P I A N O S 
S e r e a l . z a n 8 0 p i a n o s , d e s d e S 4 0 h a s t a $ 2 0 0 . L o s h a y n u e v o s , d e u s o y d e m e d i o u s o , d e d i s t i n t a s m a 
e m u c o l o r e s - M o d l t l ° s m o d e r n i s t a s , c u e r d a s c r u z a d a s y t r e s p e d a l e s . I N D U S T R I A 9 4 , d e I I a \ ¿ 
A L M O R R A N A S 
Curación segura y completa por la 
P O M A D A D E L D O C T O R Z Y L O R 
KM TUBOS fORMAMOO JERINGA. LIKPIEZA - COMODIDAD DA SIEMPRE RESULTADO 
Labio OUPRÉ, 86, rae Ch.-Laffine. NEüiLLT (Saine) 
fn /a Waiana; Doctor Ernesto SARRA 
es un rudo golpe mental, precipitar 
sin transiciones, a l n i ñ o directamen-
te de l a casa a l a escuela. Asist ien, 
do al Kiudergarten, los n i ñ o s se fa-
mil iarizan tranquilamente con. el edi-, 
ficio escolar, con las horas de clases 
y con los indispensables reglamentos; 
desarrollan su c o r t e s í a y su bondad 
hacia los otros y gozan de escuchar 
los relatos en la hora de los cuentos. 
T a m b i é n le agrada trabajar y jugar 
a l u n í s o n o con los otros, y aprenden 
a adiestrarse manualmente y, de he-
cho, a adquirir control sobre todo 
su cuerpo. No hay escuela completa 
sin Kindergarten . 
v : g a i l I I I I I ^ ^ 
PARA ANEMIA, CLOROSIS. MALA 
NUTRICIÓN, T U B E R C U L O S I S , 
COREA, AMENORREA. NEURAS-
TENIA. MAL DE BRIGHT Y CON-
VALECENOA DE LA GRIPE, DE PUL. 
MONÉA Y DE FIEBRE TIFOIDEA. 
R . I . P . 
L A S E Ñ O R A 
M a r í a T e r e s a S a r r á 
d e V e i a s e o 
F A L L E C I O E N N E W Y O R K E L 3 D E D I O E M R E D E ^ 
M Jueves 4 del mes en curso, a las nueve de l a mañaD* 
se c e l e b r a r á n aolemnes honras por su eterno descanso en 1» 
Ig les ia de B e l é n . 
S u esposo, hijos, hermanos y d e m á s parientes agradecerá» 
a sus amistades la asistencia a taa piadoso acto, r o g a d o » 
Dios por s u alma, * 
86359 
Ano L X X X V I I 
D I A R I O D E L A M A R I N A d i c i e m b r e 3 d e 1 9 1 9 . 
P A O I N A N U E V E . 
L o s H a c e n d a d o s 
e n A g u a b a d e 
i s a b e r o s . 
B R I L L A N T E J O b W A Z U C A R E R A 
L O S D I S C U R S O S D E L O S S . O-
B E S A RANGO, M A R T I N E Z Y D O C 
T O R S A N C H E Z F U E N T E S 
i ^h laxdóQ ha ofrecido hoy un 
138 f C i m e n t e imponente a l con^ a f e c t o r e a l m ^ t e ^ ^ de 
pregarse eua c nueva Direct i . 
UOs pa ja a Hacendados y 
Va,dne^ v a T Comité Gestor que ce-
Colonos y » el d ía 8 del a o 
B \ e % 8 : s d e n S temprano n o t á b a s e tual . D e s ü e n w ias baI1. 
e n t U ^ T ú S i c a han « c o r r i d o la pobla-
das de m ú s i c a ^ a r musicales. 
C Í Í e ^ l - t r e s d^ la tarde ^ 
A u U L en un tren especial la 
31108 f de l a poderosa A s o c i a c i ó n 
f í e C e T e n ^ t e s d ^ los principales pe 
^ J n ¿ o s o % n e ^ i v o recibimiento. 
L A A S A M B L E A 
a las cuatro ha dado comienzo ia 
« L h l e a que presidida por el s e ñ o r 
temando a su derecha a l se-
t o r Prohms. en r e p r e s e n t a c i ó n del 
IvLláB Municipal de Cienfuegos y a 
u T i u i e r d a a l s e ñ o r Tavio que re 
r e a t a b a a los C o m i t é s Locales de 
Colonos de la Jur i sd ic ión . A los acor-
des del himno dió comienzo el impor-
í n t i s í m o acto. E l s e ñ o r Arango en 
Í S S d S frasea s a l u d ó a la concurren. 
a í a c i e ^ o constar la ínt jma satis-
facción que le p r o d u c í a el hal larse 
en S n esp léndida fiesta con que obse-
nuiaban a la A s o c i a c i ó n los Colonos 
de Aguada de Pasajeros ; que aún 
cuando .se encobraba indispuestos 
haría un esfuerzo por permanecer en-
tre sus amigos el mayor tiempo posi-
ble- y que lamentaba de todo cora-
zón' el que su buen amigo s e ñ o r Ale-
lo Carreño no hubiera podido acom-
pañarlos desde la Habana por encon-
trarse enfermo. Hizo votos por la 
prosperidad personal de cada uno de 
los presentes y por el triunfo de los 
ideales que defendían los Hacendados 
v Colonos unidos estrechamente en 
sólida A g r u p a c i ó n . E s ovacionado. 
Concede la palabra el s e ñ o r Pro-
hias v este saluda, a los concurrentes 
en nombre del Alcalde de Cienfuegos. 
Se extiende en atinadas considera-
ciones sobre lo que a su Juicio debió 
ser la Asoc iac ión declarando que se 
iniciaba para los produatores cubanos 
una era de prosperidad y de grande-
za al haber cesado las causas que h i -
cieran necesarna la c o n t r a t a c i ó n de 
las zafras de Cuba en los dos ú l t i m o s 
años a precios casi ruinosos para 
los Hacendados y Colonos, 
E l s e ñ o r Tavio, saluda a la Direc-
tiva en nombre de los Colonos de 
Aguada de Pasajeros y hace constar 
que la unión entre los Hacendados y 
Colonos es cada día m á s estrecha y 
que unidos marcharan derechamente 
liacia el ideal por todos acariciados. 
Tuvo fraces de encomio por la labor 
realizada por el Comité Gestor de la 
Asoc iac ión y es aplaudido. 
E l s eñor Oawaldo Ramos, cuyas pa-




tre todos los concurrentes por lo ati-
nadas y discretas, hace resaltar las 
ventajas que a los Colonos principal-
mente h a b r á de p r o p o r c i o n a r l e » el 
Banco de la A s o c i a c i ó n . Manifiesta 
que felizmente h a b í a n desainarecido 
las trabas que en otros tiempos hi -
cieron difícil l a unión del Hacendado 
con el Colono y termina su discurso 
con estas palabras "que se convier-
tan en herramientas de trabajo las ca-
denas que opr imían a los agriculto-
res de Cuba". 
Se concede l a palabra a l s e ñ o r Ro-
lando Pardo, miembro de la Directiva 
de la A s o c i a c i ó n por la Provincia de 
Santa C l a r a y dice que los Hacenda-
dos y Colonos representan el 80 por 
ciento de la riqueza de Cuba y que 
ello solamente es lo suficiente para 
justificar la un ión estrecha entre los 
mismos. E n t o n ó un himno de alaban-
za para los organizadores de la ALsam-
blea. # 
E l s e ñ o r Aurelio Portuondo, Pres i -
dente de la Secc ión de I n m i g r a c i ó n de 
la A s o c i a c i ó n y Colono importante 
de la Provincia de C a m a g ü e y , saluda 
como Colono camagueyano a los Co-
lonos v ü l a r e ñ o s y habla de l a fijación 
de precios y del problema de la in-
m i g r a c i ó n . T r a t a sobre el problema 
de actualidad relativo a l promedio y 
dice: "dos aspectos tiene el proble-
ma, el primero que se refiere a la 
d e s a p a r i c i ó n de los promedios rom-
que h a podido convencerse durante el 
tiempo que f o r m ó parte del C o m i t é 
•Gestor de la A s o c i a c i ó n y que se ha -
llaba en ín t imo contacto con loa H a -
c e n d a d o » que en é s t o s existe el mejor 
deseo de contribuir a esa s o l u c i ó n . 
A l hablar sobre la fijación de prome-
dios dijo que estos han de ser fijados 
de una manera justa y honrada. Que 
a falta de ventas eu l a primera quince 
n a de la zafra puede tomarse como 
base la ú l t i m a co t i zac ión de la zafra 
ú l t ima , que debe tenerse en cuenta el 
precio con re lac ión a la cantidad. Que 
el problema ese que ha sido tratado 
ú l t i m a m e n t e con el Honorable Secre-
tario de Agr icu l tura y con el Colegio 
de Corredores estA planteado en for-
m a tal que hay que esperar una solu-
c i ó n favorable. 
Ataca de frente el problema de l a 
I n m i g r a c i ó n por considerarlo de v i -
ta l i n t e r é s para la Industria Azuca^ 
r e r a . Dice que es ese un problema na-
cional que en r e l a c i ó n con su impor-
tancia s e r á resuelto muy en breve 
pues tiene l a seguridad y l a í n t i m a 
confianza que el proyecto de ley que 
se h a presentado en la C á m a r a s e r á 
aprobado tanto m á s s i cuenta con el 
apoyo de todos los Colonos. E l s e ñ o r 
Portuondo es muy aplaudido. 
L e sucede el s e ñ o r Alejo Sotolon-
go, y que s i bien es cierto que en de-
terminado momento hab ía existido 
una gran e x i t a c i ó n por parte de los 
elementos que eran partidarios de 
determinada candidatura para la P r e -
sidencia de la A s o c i a c i ó n , h a b i é n d o -
se temido por algunos que ocurriera 
un rompimiento que diera al traste 
con ¡a naciente A s o c i a c i ó n es t a m b i é n 
cierto que d e s p u é s de la Asamblea 
del d ía 8, l a A s o c i a c i ó n de Hacenda-
dos y Colonos h a b í a triunfado y las 
distintas tendencias marchaban hoy 
de perfecto acuerdo. Tuvo frases de 
c a r i ñ o para el Comi té Gestor y espe-
cialmente para el s e ñ o r C a r r e ñ o 
E l s e ñ o r Antonio F e r n á n d e z , colo-
no de Yaguaramas d e l e i t ó a la concu 
rrenc ia haciendo chistes muy oportu 
nos que merecieron el aplauso de to-
dos. 
E l Presidente le concede 1c pala-
bra a Méndez Guedes, Esite sinsonte 
cubano"', oomp hubo de calificarlo el 
s e ñ o r S á n c h e z Fuentes p r o n u n c i ó un 
e locuent í s l rno discurso. T r a t ó de to-
dos los problemas que hoy demandan 
a t e n c i ó n y dijo que la A s o c i a c i ó n es-
plendo los contratos existentes entre ^ alerta a todos ellos para tenderles 
Hacendados y Colonos, y la entrega l a mano y hal larles s o l u c i ó n , 
de los azucares a é s t o s , y agrega des- Finalmente pronunciaron bri l lantes 
pues que con mucho gusto declara discursos los s e ñ o r e s R a m ó n J . Mar-
O R S I N E 
P A R A C O M B A T I R L A A N E M I A 
Y E L R A Q U I T I S M O 
S e p r e p a r a e n f r í o , c o n j u g o de c a r n e de c a b a l l o . 
I d e a l p a r a c o n v a l e c i e n t e s , a n é m i c o s , t u b e r c u l o s o s , 
n e u r a s t é n i c o s , m u c h a c h a s e n f e r m i z a s , n i ñ o s r a q u í t i -
c o s , m u j e r e s ago tadas y n e r v i o s a s o e n la e d a d c r í t i c a . 
H O R S I N E N U N C A F E R M E N T A 
I N T R O D U C I D A E N C U B A P O R S O R A N G E L A 
e e V E N D E E N T O D A S l - A S B O T I C A S 
P i d a e l f o l l e t o d e l a H o r s i n e a 
L E BÍENVENU y M. R E V I L L A . V I R T U D E S 4 3 , H A B A N A . 
V a c c i n o t e r a p i a a n t i g o n o c ó c c i c a 
d e l o s 
d i s t i n t o s e s t a d o s b l e n o r r á g i c o s . 
P r o d u c t o 
Su tfatamiento es el m á s eficaz, senci l lo y anodino. 
M A R I U S S E S T I E R , F a r m a c é u t i c o , 
- 9 , C o u r s d e l a L i b e r t é , L y o n 
M i c i n a s d e P a r f s : 3 , R u é P a u l - D u b o i s . 
V E N T A E N L A S D R O G U E R I A S F A R M A C I A S 
t ínez . F e m a n d o S á n c h e z de Fuentes . 
Imposible seguirlos en b-n b r i l l a n t í s i -
mas disertaciones. Abordaron de ma-
nera magistral todos los problemas a 
los cuales la A s o c i a c i ó n de Hacenda-
dos y Colonos les vienen dedicando su 
m á s delicada y preferente a t e n c i ó n . 
E l problema do los promedios, el ile 
l a i n m i g r a c i ó n , el del arbitraje, el d« 
l a c r e a c i ó n del Banco de la Asocia-
c i ó n fueron abordados con verdadero 
conocimiento de causa . E l seLor Mar 
t í n e z a l tratar sobre laf i n m i g r a c i ó n 
dijo que se encontraba pendiente de 
a p r o b a c i ó n en la C á m a r a un proyecto 
de ley que seguramer te no s a l d r í a de 
a l l í con gran facilidad por no ser un 
asunto de c a r á c t e r poli ico, pero que 
h a b i é n d o s e entrevistado en distintas 
ocasiones c o l miembros respetables 
del Congreso podía garantizar que ese 
proyecto de ley s e r í a en definitiva 
aprobado y sancionado por el primer 
Magistrado de la N a c i ó n . E l s e ñ o r 
S á n c h e z de Fuentes al tratar sobre el 
concepto de la nacionalidad tuvo fra -
ses I n s p i r a d í s i m a s . A s e g u r ó que lo 
que m á s h a c í a a l hombre amar a su 
patria era la p o s e s i ó n de l a t ierra e* 
que h a b í a nacido. Que el colono que 
p o s e í a esa t ierra j a m á s se d e s p r e n d í a 
de e l la , F ü s t l g ó duramente a los que 
venden la t ierra a l extranjero y final-
mente e n t o g ó un himno de alabanza 
I para el obrero cubanb de quien dijo 
era el m á s firme s o s í é n con que con-
taba la industria azucarera y el pa í s 
eftx general . Ambos oradores rec i -
bieron una nueva atronadora o v a c i ó n . 
Por l a noche e f e c t u ó s e el banquete 
con qtbe era obsequiada la Dirc t iva de 
la A s o c i a c i ó n y la Prensa habanera 
y al cual asistieron m á s de 300 co-
i mensales . F u é servido por el Hotel 
I "Pasaje" Se pronunciaron brindis elo-
cuentis imc| i . Los oradores hicieron 
I votos por el afianzamiento de la Aso-
| c i a c í ó n y por l a prosperidad de l a 
P a t r i a . 
E u suma: una brillante j o m a d a 
azucarera . 
E S P E C I A L . 
fracturas de la extremidad Inferior 
del h ú m e r o en la infancia." Una sal -
va de aplausos coronó la lectura del 
magistral estudio del doctor Inc láu . 
« A M B A S C A S T I L L A S " 
Con este t í tu lo se ha formado un 
nuevo c o m i t é que Integran estos sim-
p á t i c o s castellanos: 
Presidente: D a r í o Cantalapiedra. 
Vicepresidtnte: Claudio Liucmtt 
Secretario de Ac tas : S e r a í í n de P a -
blos. 
Secretario de Prensa": Gerardo dei 
Almo. 
Tesoj^ro: Teodoslo Centeno. 
Vocales: Gregorio . Mart ín , Teó f i l o 
Regulez, Cándido Sainz, Anselmo Sc^ 
villano, Vida l del Olmo, Patrocinio 
Mart ín , J o s ó Vega, Teodoro L l ó r e n t e . 
Pedro Fel ipe. Pedro RIesco, Angel 
S á n c h e z , Manuel Guerra , Saluatiano 
Garrido, E n r l q u u González , Miguel 
Esteban, R a m ó n Grande, Vidal Guar-
c'ia. Leoncio R o d r í g u e z . Arturo Sosh, 
Guil lermo Alonso, Antonio Calvo. L u -
ciano Ramos, Cir i lo Cal leja , Manuel 
Gato, Vicente Calvo, J o s ó H e r n á n -
dez, Victoriano Mozo, Joel González , 
J o s é Lozano. Ryque Antufiana. 
S u s c r í b a s e a! D I A R I O D E L A MA-
R I N A v a n u a c i é s e en el D I A R I O D E 
j l a M A R I N A 
S o c i e d a d d e 
E s t u d i o s C l í n i c o s 
E n los salones de l a Academia de 
Ciencias,\ c e l e b r ó s e s i ó n reglamenta-
r i a l a Sociedad de Estudios Cl ín icos 
de la Habana, con asistencia de gran 
n ú m e r o de doctores, entre los que re-
cordamos a los s e ñ o r e s Santos F e r -
nández , Guira l , Duque, P a g é s , E m i l i o 
Mart ínez , C a r r e r a , Custodio, Vi l l i ers , 
Vi l lar , Pardo Castello, Clemente I n -
clan, R u i z Casabó, Koly , Saladrigas, 
H e r r a n , Alfonso, Alberto Inclan, Alon-
so Betancourt y otros. P r e s i d i ó l a se-
s i ó n el doctor J o s é A. PresUo, P r e s i -
dente de la Sociedad actuando de Se-
cretar lo el doctor L u i s F . R o d r í g u e z 
Molina. 
E l doctor Pardo Castello, dió lec-
tura a un interesante estudio del doc-
tor Alberto Méndez de Miranda (Cr ien 
te,) sobre Espiroquetosis bronco pul-
monar. E l doctor A. de Vi l l iers ref ir ió 
minuciosamente un caso de fiebre pa-
rat í f ica de prolongada durac ión y aso-
ciada a l col i-bacilo. E l doctor Rodol-
fo G u i r a l p r e s e n t é e hizo funcionar 
varios aparatos por. é l ideados para 
las operaciones oculares en casos de 
T r a c o m a y de Glaucoma. E s t o s traba-
jos dieron lugar a observaciones por 
parte de los s e ñ o r e s concurrentes. 
Seguidamente el doctor J o s ó A , 
Fresno a n u n c i ó que h a b í a sido adju-
dlaadOKel Premio bi-anual de l a Socie-
dad a l doctor Alberto Inclan, conce-
d i é n d o l e la palabra para que leyese 
su trabajo sobre ^Tratamiento de las 
mito*. 
E S T R E L L A 
(((((tmmutimmmuiun 
F e r r e t e r o s , C o n s t r u c t o r e s , 
C o n t r a t i s t a s , 
C o l o n o s , H a c e n d a d o s ; 
S I E M P R E T E N E M O S E N E X I S T E N C I A 
C a b l e d e a c e r o . 
A l c a y a t a s d e v í a , ! 
T o r n i l l o s d e v í a . 
C l a v o s c o r t a d o s , 
F l u s e s p a r a c a l d e r a s , 
T u b e r í a n e g r a ( p i e z a s y a c c e s o r i o s ) 
A r a n d e l a s , 
H o j a s d e s e g u e t a , 
T e j a g a l v a n i z a d a , 
C h a p a n e g r a , p a r a t a n q u e s . 
T u b e r í a n e g r a y g a l v a n i z a d a ^ 
Y e s o , C a n a l e s , 
o o l o r e s p a r a m o s a i c o s . 
P u n t i l l a s , p a r a c a j a s d e t a b a c o , 
T u b e í í a d e b a r r o , 
V i g a s d e a c e r o , 
C a b i l l a s c o r r u g a d a s y U s a s ^ f 
A z u l e j o s , 
A l a m b r e d e p ú a s , G r a m p a s , V 
A l a m b r e g a l v a n i z a d o » 
P l a n c h u e l a s , 
P a p e l p a r a t e c h a r , ) 
L l a v e s d e m e t a l , 
N i p l e s , n e g r o s y g a l v a n i z a d o ? ) 
V á l v u l a s d e m e t a l . 
E f e c t o s s a n i t a r i o s . 
C h a p a l i s a g a l v a n i z a d a . . 
P R E C I O S , L O S M A S V E N T A J O S O S 
C o r t a d a & M o r r i s C o . 
D E S A G Ü E Y P A J A R I T O 
T E L E F O N O S { A P A R T A D O 2489 
T e n e m o s chucho propio eji la puerta de nuestro* 
almacenes. Despachamos directamente por 
— Ferrocarr i l , por fragata* enteras. — 
3i 
V a Di a. 
AeoiAt^ 116 
B u e n a S a l u d 
D o l i l a E l V a l o r D e 
S u s S e r v i c i o s 
Un hombre medio éAfermo 
no vale medio sueldo. E l 
hombre 6 mujer enfermo for-
man un hogar poco féliz y 
hacen padres no muy dese-
ables. 
E l valor de la P e m n a en 
el hogar puede escasamente 
estimarse. Previene muchos 
de los males comúnes . E s 
excelente remedio para la 
tos, constipados, c a t a r r o , 
gripe y cansancio. 
S iéntese y p íense lo blen. 
TJsted no debe continuar en-
fermo. 
Algunas personas prefleren las 
Pastillas Peruna á la medicina en 
forma liquida. 
P R E C I O S O S P E N D A N T I F S 
(DE A C E R I N A S L E G I T I M A S ) 
Montadas en oro 18 Kilatcs 
Tamaños Exactos 
Pesan sobre 20 Küates 
Mwm "i 
N o h a y p r e n d a m á s l i n d a s o b r e e l b l a n c o 
p e c h o d e l a s d a m a s , q u e u n P e n d a n t i f , 
d e A c e r i n a s L e g í t i m a s , c o n s u s b r i l l a n t e s 
a g u a s , g r i s a z u l a d o . 
H A V « t r o s T I P O S C O N 2 , 3 Y 4 P I E D R A S 
P R E C I O S D E $ 40 A $ 50 
B O R N N B R O T H E R S 
M U R A L L A ¿O. i H A B A N A . 
ANUHCIO DE V/OIA 
S A N I T Ü B E 
u m v e r s a l m e n t e r e c o n o c i d o , c o m o el U N I C O p r e v e n t i v o S E G U R O 
p a r a e v i t a r l a s e n f e r m e d a d e s S E C R E T A S . L c t h o m b r e s q u e u s a n 
S A N I T U B E 
s e g ú n l a s i m t r u c c i o n e s q u e lo a c o m p a ñ a , no c o n t r a e n n i n g u n a de 
esas terr ib les e n f e r m e d a d e s 
S A N I T U B E 
( M a r c a R i g i s t r a d a ) 
p r e p a r a d o p o r T h e S a n i t u b e C o . N e w p o r t R . I . E . U . A . e s t á u s á n -
dose c o n f ran é x i t o en los E s t a d o s U n i d o s y E u r o p a , d e s d e el 
a ñ o 1 9 1 2 . 
S A N I T U B E 
e s t á in scrp ' to c o n e l No- 1 1 , 9 9 9 e n l a S e c r e t a r í a d e S a n i d a d y B e -
n e f i c e n c i a de C u b a . 
S A N I T U B E 
se e n c u e n t r a en l a s p r i n c i p a l e s D o g u e r í a s y B o t i c a s y todos los 
m é d i c o s lo c o n o c e n y lo r e c o m i e n d a n . 
C11236 alt. ' 9d.-3 ¡ 
¡ N o d e j e d e g o z a r 
d e l b a i l e ! 
B A T I D O R A T H O M S O N 
E s l a m e j o r y m á s s ó 
l i d a . 
I d e a l p a r a b a t i r h u e -
v o s , m a n t e q u i l l a , 
c r e m a s , a z ú c a r , e t c . 
T i e n e 4 v e l o c i d a d e s , 
2 d e p ó s i t o s y 5 d i f e -
r e n t e s b a t i d o r e s . 
J . M . F E R N A N D E Z R A M O N V I N J O Y 
ígente Exclusiva Gerente Opto. Maquinarla 
L a m p a r l a 2 1 * ^ t a b a n a * A p a r t a d o 1 7 2 8 . 
M a q u i n a r i a de P a n k d m a s , Molinos de c a f é e l é c t r i c o s " S T E I N E R " , 
P i c a d o r a s de c a r n e , i l o l í n o s de h a r i n a de m a í z . Motores de Gaso l ina 
y P e t r ó l e o " M O S I A R C H " , e tc . , e tc . 
c 11213 alt 3d-3 anuncio T U R I D U 
No deje de bai lar porque le aprls-
tap sus zapatos, y porque sus pies 
M a n delicados y le duelan. Hay un re-
medio admirabas para bañar sua plea 
y acabar con ese tormento. "Tía" 
l impia los poros de sus pies quita el 
sufrimiento de lod callos y no,le apre-
t e r á n m á s ' s u s ¿ a p a t o s . ¡Adiós , pies 
hinchados, adolor. los y sudorosos! 
Use " T i a ' y e« o l v i d a r á del sufrlmlen-
to de sus pies. 
Compre una caj l ta de "t l t" en cual -
quier farmacia. No hay n a í a mejor 
que "Tiz". 
- A C D V A DIfcZ D I A R I O D E IA M A R I N A D i c i e m b r e 3 de ! 9 1 9 . 
MO L X X X V I I 
E s p e c t á c u l o s . , . 
(Viene de la plana S E I S ) 
lente programa de cintas c ó m i c a s y 
drair>áti-ca3 
Tandas continuas de seis a once 
de la noche. 
• -> • 
• • • 
C L R C O 0 ' H A L L A I U > S 
A las ocho y media en punto, bajo 
la e s p l é n d i d a carpa levantada en 
Belascoain y Clavel , dará comienzo 
esta noche la temporada invernal 
del popular Circo O'Hal larans . 
Justo O'Hal larans , malaba/ i s ta , 
í a r m a c é u t i o o , agente teatral , comi-
sionista, director de pistas y propie-
tario de circos, todo en una pieza, es 
un cubano emprendedor, a-ctivo v 
s i m p á t i c o que bien merece la protec-
c ión del p ú b l i c o . 
Sin tener en cuenta sacrificios, n i 
gastos de n i n g ú n g é n e r o . Justo se 
fué al Norte y a l l í c o n t r a t ó el grupo 
de artistas que p r e s e n t a r á esta no-
che, integrado por los siguientes n ú -
meros; 
Los Enos , perchistas; Mary. equi-
l ibrista sobre un globo; Los Mora-
les, barris tas; los monos de Ponzini, 
los Rolienfers» a c r ó b a t a s c ó m i c o s ; 
la troupe Adams, fuerza dental; l a 
pareja de negritos. Bous:, y el impe-
pinable clown Pepino. Como nota 
s impát i ca . Justo p r e s e n t a r á t a m b i é n 
a l eoncito "Pegg/V, p r i m o g é n i t o de 
J immy y Beauty, la pare ja de leones 
m á s hermosa que posee el in trép ido j 
domador Walter Beckwith , que con 
tanto é x i t o a c t ú a é n el Circo Santos 
y A r t i g a » . 
E l Circo O'Hal larans dará tres 
funciones en Belascoain y Clave l : el 
m i é r c o l e s 3. jueves 4 y viernes 5. E l 
s á b a d o 6 t rabajará Justo en Güines , 
su pueblo natal , donde se le prepa-
r a un m a g n í f i c o recibimiento. 
Los' precios s e r á n a base de ochen-
ta centavos luneta y cuarenta centa-
vos entrada general . 
Deseamos al amigo Justo un buen 
debut y una brillante t o u r n é e por l a 
P E L I C U L A S D E á A Í Í T O S T A R T I -
G A S 
Santo» y A r t gt.s preparan «I es-
treno de magr-í f lcas cintas, entre la» 
que se cuen^n. K l p l g u í e n t e s : 
E l terror d^l rancho, serie de P a -
thé, por el aplaudido actor George 
L a r k i n g . 
Laoaas del hogar, por Gabrie la R o -
Pinne. 
E l peligro de secreto, •erie de 
Pathé . : c r Peprl Whlte . 
L a fortuna fatal, serie de P a t h í 
por rielen Holmes. 
E l mundo en l lamas, por P r a n k 
Keenan . 
" L a s reliquias <fel Maharajah"."La 
Otra ' , " L a s Gavie tas" y "Angus-
t ias ." 
Santos y Ar t i cas nos comunican 
que tienen a d i s p o s i c i ó n de los se-
ñ o r e s empnsarios , las siguientes 
series ae grs.n é r i t o : 
L a casa d d od'o, por Pear l Whlte 
Man ,b arr iba , por R u t h Roland, en 
15 episodios 
E l guante de 'a muerte, por D a -
vis Kenyen. en 15 episodios, 
y Antonio Moreno, en 20 episodios. 
L a perla del E jérc i to , por P*»arl 
Vv'hite y RalphJ Ke l l er , en 10 episo-
dios. 
L o s misterios de la doble Cruz , e s 
15 episodios, por Mollie K i n g . 
L a sortija tatal. por P e a r l Whte, 
en 15 episodios. 
E l Conde d<» Montecrlsto, por M r . 
de Mhlet, en 8 jornadas . 
L a Condesita tle Montecrlsto, por 
Ti lde Kassay , en 5 episodios. 
Seria de Maciste: Maciste po l ic ía , 
pn 8 partes; Maciste atleta, en ocho 
partes; Maciste m é d i u m , en ocho ao-
tos. 
L a ratera r e l á m p a g o , por P e a r l 
Whlte, en 15 episodios. 
E l terror del rancho, por Perico 
Aletra l la . 
Se e s t á te /mlrando la segunda 
parte de " L a h-ja del pol ic ía", t i tu la-
da " L a brujer.a en a c c i ó n . " 
• * • 
C O T A S D E L A I J Í T E R S A C I O N A L 
C L V E M A T O G i t A F I C A 
L a r c r e d l t a i a Compañía intemac'o-
nal C i n e m a t o g r á f i c a prepara los s i -
gulentos estrenos en el Cinc Mira-
m a r : 1 
Fel ipe D s r b l a / , por P i n a Menl-
che l l l . 
I s rae l , por Victoria Lepanto. 
E l jard ín encantado, por P i n a M»-
nichel l l . 
D ó l a r e s y f lchaj de la I ta la F i l m . 
L a honestidad de* pecado, por Ma-
r ía J a c o b i n í . 
Maciste enamorado, de la I ta la 
F i l m . 
E l P r í n c i p e de lo Imposible, por 
E l e n a Makowska. 
E l matrimonio dd Olimpia, por I t a -
l ia Vfanzinl. 
L a reina del carbón , Mar ía J a -
c o b i n í . 
E l misterio del Misal , de l a I t a l a 
F i l m . 
L a sefiora de lan rosas, por Diana 
K a n - e n . 
L a sefiora s in pax, por l a Hes -
per ia . 
L o s dos cruc l f l íos , por I ta l ia A . 
Manzini . 
E l inTeros íml l , por E l e n a Makows-
k a . 
E L V E R T I G O 
E N E L G R A N C I N E R I A L T O 5 > 
/"María quiere d isculpar sn condnefia. 
L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A e s t r e n a r á el Jueves 4 en las tandas de las cinco y cuarto y 
nueve y cuarto, l a estupenda c r e a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a por l a sin Igua 1 H E S P E R I A y e l gran actor T D L l o 
C A R M I N A T T I , s e g ú n la famosa novela del inmortal G A B R I E L D ' A N U N N Z I O , t itulada 
" E L V E R T I G O , , 
E s de admirar l a r i q u í s i m a variedad de trajes con que l a H E S P E R I A realza su hermosura y elegan-
d a , a s í como l a regia p r e s e n t a c i ó n con que una vez m á s hace gala de s u exquisito gusto l a afamada T I B E R 
F I L M de R O M A . 
E n los S E I S A C T O S de que consta este sensajedonal drama, se patentiza una vez m á s l a superioridad de 
las cintas modernas italianas. 
L o s p r e c i o s p a r a e s t a f u n c i ó n : P r e f e r e n c i a , 6 0 c t s . ; L u n e t a , 4 0 c t s . 
E L V E R T I G O , a s í c o m o F E L I P E D E R B L A Y , s e e x h i b i r á n e n t o d o s l o s c i n e s d e l a H a b a n a 
A m b a s s o n e x c l u s i v a s d e L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A . 
L\ p r u e n a mas patente ae l a p e r -y fecta c o n s t r u c c i ó n y res i s ten-
c i a de la M á q u i n a de E s c r i b i r 
P o r t á t i l C O R O N A , la e n c o n t r a -
mos en su br i l lante h o j a de s e r v i -
cios en los campos de bata l la . 
E n el suelo agreste de S a l ó n i -
c a ; en las á r i d a s estepas u s a s ; 
en el desierto egipcio; en el f r e n -
te f r a n c é s ; bajo todos los c l i m a s 
y en cua lesqu iera c i r c u n s t a n c i a s , 
la C O R O N A h a sa l ido t r iunfante , 
demostrando s u m a n u a b i l i d a d y 
r e c i a contestura. 
P e s a menos de tres k i l o s ' po-
see todos los adelantos m o * « . n o s . 
Fabricada por la 
C o r o n a T y p e w r i t e r Co. , I n c . 
Grotox, N. Y. . E . U. db A. 
Repreientantíi exeluilvot para V «la de Cuba 
L A CASA D E S>WA' 
Obispo No. 55. T e l é f o n o A-2280 
H A B A N A 
C o r o n a 
Ca 'Maquina de Escribir Tortdtil 
E l hombre del d o m i n ó negro, en 
• • l a episodios. 
L a sefia/a de las perlas, por Vic-
toria Lepanto. 
Adió», juventud por H a r í a Jaco-
bin í . 
L a s aventuras do Cavlchlone, de ¡a 
I t a l a P1lm. 
Hedda Gabbler por I ta l ia A . Man-
d a l . 
Hijos lejanos, por la Hesper ia . 
Su Excelencia la Muerte, uo la I t a -
la F i l m . 
E l fantasma sin nombre, de l a I t a -
la F i l m . 
E l testamento de Diego Rocafort . 
L a s tres primaveras, E l beso de 
Dorina, L a aventura de Lol i ta , E l 
estigma rojo, E l v e n « n o del placer y 
otras muy Interesantes. 
P a r a l o s C a t a r r o s 
Las grandes molestias 'le lo pcatr.rroa 
crOnicos, las no menores de cualquier i ta y nueve peses 
cailarro sencillo, se evitan, • desaparecen 
prtnto cuando se trata el enfermo con 
F I M O N A L , preparado excelente de los 
Laboratorios del doctor Benet Soler de 
l.tus España. 
F I M O N A L eontlflne elementos desin-
fectantes, tójnlcos, balsámicos, que ac-
túan en la mucosa pulmonar, oxigenan 
debidamente la sangre, la purificas y 
facilita la ospectoraclón. F I M O N A L es 
n-cetado por los principales médicos de 
Bsoaña. 
Gomcfcol, Benzoato Sódico, Arrhenal, 
Coca y Genciana, entran en la composi-
ción de FIMONAL. A ellos y a su acer« 
ta da dosificaciós debe este preparado sus 
excelentes cualidades curativas, cada día 
mAs reconocidis en todas partes. 
FIMONAL, se vende en todas las dro-
guerías y farmacias. Los que no lo eiv* 
cuentren en bu localidad, envíen $1-20 X 
la farmacia "Gastón," Compostela, 142, 
llabasa Lo recibirán franco de porte. 
C 10,402 alt. \ 3d-25 
C. 11249 2d,-4. 
J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
C A R T E R I S T A D E T E N I D O 
A l a vo^ de a ta ja y (por el vigilan-
te de l a pol ic ía nacional uOinero 485 
l u é detenido ayer en l a calle de Z u -
lueta esquina a Mis ión , un individuo 
i.ombrado Santiago C a b r é . a y Caba-
llero, de 24 a ñ o s de edad y vecino 
de la calle de Egido n ú m e r o 35. 
L o a c u s ó Juan Pacheco Mart ínez , 
empleado de l a Aduana y vecino de 
l a calle de Cuba n ú m e r o 107 de q u í 
hace tres d ías , viajando en un tran 
v í a «otó en Cuba y Mere id que Ua 
h a b í a n s u s t r a í d o una cartera en l a 
que guardaba l a cantidad de cincuen-
I R O B O • 
M a r í a F e r n á n d e z Menéndez , vecl 
ua de l a calle 9 n ú m e r o 07, manifes-
tó a l a P o l i c í a del Vedado que ha-
b í a encontrado rotas las persianas 
de la ventana y a l hacer un registro 
n o t ó que Je h a b í a n robado l a cantl - G o n z á l e z , de 16 añoá de edad y ve-
dad de once pesos. 
I F A L L E C I M I E N T O 
E n l a casa de Sa lud del dentro C a -
rnario, f a l l e c i ó ayer Juan H e r n á n d e z 
M i i l a r e s d e 
E n f e r m o s 
Patíccen de Diátesis Urica. Esta coi» 
el cortejo de «un feuómenos, anmiha* 
cálculos renales, cólicou acírftlcos, pie-
(¡ra de la vejii;a, gota, reumatismo, etc* 
uo es más <iue la detención de la nu-
trición; formóndese acceso de ácidos rtri-
co» en lugar de urea, î ue es producto 
normal do la alimentación orgáulca. K l 
¡ Acido úrico ya sólo, ya combinada coa 
i i tras sales insolubles se deposit<\u en 
el riñón y dan lugar a la arenilla. E s -
ta arenilla al pasar & la vejiga product 
el cólico nefrítico y por último allí en 
la vejiga amonLonáudose coa otras are-
nillas análogas forman la piedra. Otras 
veces en lugar de Á-ealizarse este depósi-
to en el riñón se verifica en las articula-
clones y de ahí el origen de esos cólicos, 
gota, reumatismo y otros múltiples do-
lores, ciática, lumbago. Jaquecas, etc., 
etcétera. 
E l BENZOATO D E L I T I N A BOSQUES 
es un remedio Indicado en estaü afec-
ciones, pues haciendo solubles a ese áci-
do úrico y uratos, hace que fácilmente 
•algan de nuestro organismo sin dejar 
huellas y evitar asi que lleguen a de* 
i «.sitarse en nuestros ríñones, articula-
clones u otros órganos, productos ue asi-
Biilación Incompleta. 
Juan Pacheco t r a t ó de saber quien 
era el autor de ese hurto y a l efec-
to ayer «es i t u ó en Cuba esquina a 
Merced y t o m ó un tranv ía Momentos 
d e s p u é s pudo observar quo dos indi-
viduos, a uno de los cuales vió^el día 
del hecho le registraban 'os bolsi-
llos a uno de los pasajeros, por lo 
cua l t r a t ó de detenerlo, d á n d o s e a l a 
«"uga y pf -rs iguiéndolos , legrando so-
lo ser arrestado Santiago Cabrera , n c 
a s í su c o m p a ñ e r o que es i n Individuo 
de l a raza blanca y cabello rubio. 
E l juez de i n s t r u c c i ó n de l a Sec-
c ión P r i m e r a que c o n o c i ó de este c a -
po e n v i ó al v ivac al detenido Sant ia-
go C a b r e r a . 
1 H E R I D A 
María de la Cruz A.gutar. de 2:) 
a ñ o s de edad y vecina de A l t a r r i b a 
n ú m e r o 20, fuó asistida en el centra 
de recorvos de J e s ú s de. Monte do 
produjo a l caerse contra un lava -
bo. 
i P R O C E S A D O 
P o r el juez de instruccióm de l a 
S e c c i ó n T e r c e r a fu? procesado por 
un delito de hurto flagrante A r m a n -
de R u i z Mart ínez , a quien se le s e ñ a -
la fianza de trescientos pesos para 
disfrutar de libertad pro-.isional. 
J 
R E C L U I D O 
' P o r auto del Juez de i n s t r u c c i ó n 
de la S e c c i ó n Segunda ayer tarde f u ó 
recluido en el Narcomono del Hospi -
tal Calixto Garc ía el enfermo V í c t o r 
Pel l icer y Mart ínez para curarlo de 
los trastornos que h a producido en 
su organismo l a i n g e s t i ó n de drogas 
heroicas., 
I 
E s t a m a r c a d e f á b r i c a e s n u e s t r a g a r a n t í a d e c a l i d a d 
A C E I T E S L U B R I C A N T E S 
p a r a t o d a c l a s e d e m á q u i n a s d e a z ú c a r . T a m b i é n p a r a 
m a q u i n a r i a e n g e n e r a ! . 
C I L I N D R O S 
M A Q U I N A S 
G U I J O S 
M O T O R E S 
T U R B I N A S 
C E N T R I F U G A S 
D I N A M O S 
A U T O M O V I L E S 
P i d a n n u e s t r o a c e i t e e s p e c i a l p a r a t r a c t o r e s 
C A N F I E L D B . 
R e p r e s e n t a n t e s : 
" T H E G E N E R A L M A C B I N E R Y A N D T R A 0 1 N G C O . 
C U B A , 5 8 . T E L E F O N O A - 6 5 0 9 . H A B A N A . 
E N L I B E R T A D 
J o s é Collado, d u e ñ o de l a bodeea 
Esperanza y Agui la que se q u e m ó 
ayer, q u e d ó en l ibertad. No estaba 
asegurada. 
R O B O 
R e m a r d o F e r n á n d e z Alonso, denun-
c i ó ante l a P o l i c í a Nacional que al 
i r e scn tarse por la m a ñ a n a en la v i -
driera situad en l a Calzada de Gal la 
no esquina a Concordia uotó que ha-
bían roto el candado que cerraba la 
misma y de l a cual sustrajeron cien 
pesos y var ia s prendas que aprecia 
#.n la cantidad de trescientos pesos. 
O Y E M A M A ! M I R A E L C A Ñ O N 
ES N A T U R A L que los n i ñ o s deseen j u g a r c o n sus p a d r e s ; ellos son sus m e j o r e s a m i g o s y c o m p a ñ e r o s . S i U d . se s iente tr iste , c a n s a d a y a b u r r i d a , y s i e l r u i d o que é s t o s 
h a c e n le c a u s a n e r v i o s i d a d y l a p o n e n de m a l h u m o r , es 
s e g u r o que sus r í ñ o n e s e s t á n debi l i tados , n o e s t á n f u n c i o n a n d o 
b ien , h a y demas iado á c i d o ú r i c o e n l a s a n g r e y es s u d e b e r 
b u s c a r algo c o n que e l i m i n a r l o i n m e d i a t a m e n t e . N u n c a c r e a 
U d . que dolores de e spa lda s o n n a t u r a l e s de s u s e x o en c ier tos 
p e r í o d o s ; toda s e ñ o r a d e b e r í a p a s a r los p e r í o d o s m á s c r í t i c o s 
s i n dolor a lguno. S i h a y d o l o r de e s p a l d a l a c a u s a se h a l l a 
e n los r í ñ o n e s que se e n c u e n t r a n a t o r m e n t a d o s c o n demas iado 
t r a b a j o y neces i tan a y u d a . 
Las Pildoras De Foster Para Los Ríñones s o n p a r a d i c h o s 
ó r g a n o s ú n i c a m e n t e . T o d o s s u s ingred ientes s o n p u r o s y n o 
cont ienen drogas de n i n g u n a c l a s e que p u e d a n p e r j u d i c a r e l 
o r g a n i s m o . H a n a y u d a d o a m i l e s de p e r s o n a s p o r m á s de 50 
a ñ o s . E n l a l oca l idad e n d o n d e res ide U d . h a n dado m a g n í -
f icos resul tados . S i s iente U d . do lores de e spa lda , u otros 
s í n t o m a s de l m a l r e n a l , no v a c i l e u n m o m e n t o , d i r í j a s e i n m e -
diatamente a l a p r i m e r a b o t i c a que e n c u e n t r e y c o m p r e u n 
f r a s c o de Pildoras De Foster Para Los Ríñones. 
D e venta en todas las bot icas . So l i c i t e nues t ro folleto sobre 
l a s en fermedades renales y se lo e n v i a r e m o s abso lutamente 
grat i s . 
F O S T E R - M c C L E L L A N C O . , B U F F A L O , N . Y . , E . U . ÍS,-
( 5 ) 
c i ñ o de Cabaiguan a consecuencia de 
u n a hemorragia venosa producida 
por l a fractura del f é m u r derecho, 
que se produjo el mes anterior a l su-
fr i r una c a í d a en aquella p o b l a c i ó n . 
H U R T O 
Aure l io Bravo , vecino de l a calle 
l inea n ú m e r o 101, part ic i [ .ó a l a po-
l i c í a que en l a esquina de Obispo y 
C u b a t o m ó un t r a n v í a de l a l inca 
de San Franc i sco y que al pasar esto 
por la cal le de San Pedro yO'Rei l ly 
i'Otó que le h a b í a n s u s t r a í d o del bol-
s i l lo un sobre en el cual guardaba 
l a cantidad de ciento ocho pesos. 
R O B O 
E n l a casa E s p e r a n z a numero 10C, 
domicilio del s e ñ o r Angel i b a r r a t r a -
taron ayer de madrugada de real izar 
un robo, dAndoso a l a fuga el l a d r ó n 
al ser sorprendido. 
O T R O R O B O 
Se p r e s e n t ó ayer ante la po l i c ía 
de l a Segunda Ef-tación Antonio Abra-
h a m Jorge vecino de l a ca^e de Pau-
l a n ú m e r o 39, refiriendo que de la 
v idr iera de su pfitablecimiento le ro-
baron el c a j ó n de l a venta dende guar 
daba t í t u l o s de la Renta, dinero en 
efectivo y sellos del impuesto, con-
s i d e r á n d o s e perjudicado en l a canti-
dad de ochenta y nueve pesos. E l la-
drón f u é perseguido pero no pudo 
s e r capturado. I 
sa R a m ó n Alonso P i t a , qultn lo mat 
t r a t ó de obra y que l a esuosa de Pi« 
ta, nombrada Generosa Vargas 1« 
a r r o j ó varios ladri l los , produciéndole 
la fractura que presenta . 
E l paciente f u é remitido al Hospl-) 
tal Cal ixto G a r c í a conociendo de este 
hecho el juez de i n s t r u c c i ó n de la 
e c c i ó n T e r c e r a . 
S I G U E N L O S R O B O S i 
Amparo V a l e n c i a y L a f e r l é , encar* 
gado de la c a s a ca l le de Finlay nú-
mero 73 se presea i tó en la séptimai 
E s t a c i ó n de P o l i c í a , mauifestando 
que tiene alqui lada u n a ev.cesoria al 
un individuo nombrado arr iso Pardo, 
iiuien para muy poco en domici-
l io . 
A g r e g ó que ayer v i ó sa l ir de la ha-
b i t a c i ó n de Pardo a u n individuo quien 
l levaba un bu^c y a l persegurlo a 
interrogarlo acerca del b-lUo que so 
l levaba, a r r o j ó este en el suelo dán^ 
dose a l a fuga. 
R E Y E R T A 
J u l i á n Nazaredo y Gonzá lez , veci-
no de l a calle 2 n ú m e r o «50, fué asis-
tido en e l segundo centro de socorroé 
de v a r i a s lesiores y fractura de la 
d é c i m a costi l la cel lado derecho. 
Referido a l a p o l i c í a que tuvo un 
disgusto con el encargado de la ca-
C U A N T O 
M E N O S M E J O R I 
Gastar en medicinas no es del ap^a^l 
de nadie, porque Ir a la Farmacia sig>l 
t.'flca "aue no hay salud", y no teneil 
salud es lo peor que puede ocurrir. 
Cuando no haya salud y sea imprei. 
clrdible gastar en medicinas, rflsteev 
cianto menos, m e í o r ; pero no escao 
rmndo, sino buscando el precio más m(VI 
dito y la "alldad excelente. 
Fajos precios, drogas frescas, patn» 
tes acabados de recibir. Labor do dl« j 
pvjisario a conciencia, son nuestra ban, 
d?ra. 
F a r m a c i a I > r . C o r r o n s 
C H U R R U C A 18, C E R R O . 1-1440 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l 
C o m e r c i o d e l a H a b a n a . 
S E C R E T A R I A 
J u n t a G e n e r a l [ x t r a o r d i n a r i a d e P r e s u p u e s t o s 
No h a b i é n d o s e podido celebrar por una y media de l a tarde del próximo 
falta de quorum l a Junta General E x - domingo 7 de Dic iembre . Regirán 
traordinar ia de Presupuestos conyo- j n ^ a g prescripciones insertas en la 
cada p a r a el d í a 30 de Noviembre, de anterior convocatoria.—Carlos 
acuerdo con el a r t í c u l o 37 de los E s - __Seci.etano genera l , 
tatuitos, se convoca por S E G U N D A 
V E Z para celebrar dicha junta a la C. 10980 alt . 3d.-2. 
i T E N T A T I V A 
E n l a Avenida de Wil?on n ú m e r o 
130, domicilio del s e ñ o r J u a n U l a -
sia, trataron de real izar u i -obo. L o ? 
ladrones fracturaron los b a ú l e s de 
varios criados pero nada se lleva-
ron^ . 
E n u n a f a r m a c i a 
P a g a b a con l a m i s m a moneda 
Como caso curioso, ramos a rela-
tar lo sucedido úl t lmamamente en una i 
gran farmacia de esta capiial. 
Un cliente de respetabilidad entro en, 
la misma, y pidió un frasco de Tónico 
del Canadá ^ara los callos. A l colocar 
el dependlent-; sobre el mostrador el 
estuche conteniendo el fr.isco, el , clien-
te lo exair.xió ligeramente, y met lén-
dOM la mano en el boisli'o, colocó Jun-, 
to al estuche una moneJa falsa-
"Señor, esa moneda es falsa", obserró 
el dependlenti?. , 
"También lo es el Tópico que usted mo | 
ha traído"—contesto el cliente con la 
mayor rapidez—"i Se figura usted que soy 
tan tonto -lúe no reconozco la etiqueta 
del Tópico <'el Canadá que siempre he 
tmpleado por su é f l c a c l a M e t a usted 
la mano on la partta donde guarda el 
Tópico del 'Janadá legít imo, y yo me- | 
teré > la mano en 41 bolsillo en1 
que guardo lt.8 monedas legít imas. A 
cambio de mi dinero legítimo y gaian-
tlzado, -lulero un prodi.cte también ga- j 
rantizado. y yo sé que el fabricante del. 
Tópico del Canadá, lo tiene a usted au-
torizado, para que devue'va el dinero 
8i no arranca de raiz todi<s los callea 
por grandes y arraigados vue estén. | 
alt. i 
A l a s 5 y 9 . 4 5 P . M . 
H o y , M i é r c o l e s , 3 
T E A T R O F A U S T O 
A l a s 5 y 9 . 4 5 P . S L 
H o y , M i é r c o l e s , 3 
E S T R E N O E N C U B A 
L a C a s a W O R L D , p r e s e n t a a l a s i m p a t í a a c t r i z E V E L Y N G R E E L E Y , e n l a 
p r e c i o s a c i n t a d r a m á t i c a , e n 5 g r a n d e s p a r t e s , t i t u l a d a : 
CAPRICHOS de AMOR 
R e p e r t o r i o d e L A C A R I B B E A N F I L M C o . 
A n i m a s N ú m . 1 8 . H a b a n a 
c 11245 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 de 1 9 1 9 . 
P A G Í N A O N I X 
A Ñ O L X X X V i i 
T e m p o r a d a P u b i l l o n e s 










de bu- i 
definitiva' 
5 A B R 0 S A C O M O L A M I E L . 
A n t e s de conocerse l a c a ñ a de 
a z ú c a r , h a c e unos 300 afios, lo ú n i -
co ^ d u l c e " que el h o m b r e p o s e í a 
era rea lmente l a m i e l , l i b a d a por 
las industr iosas abejas e n los c a n -
ees de las flores. D u r a n t e m u c h o s 
s i d o s , l a m i e l h a s imbol izado lo 
sano y a<rradableval p a l a d a r . L a s 
frentes d i cen que n u e s t r o remedio 
es tan sabroso como l a m i e l . A s i es 
en efecto. | Q u é contras te c o n l a 
m a y o r í a de las m e d i c i n a s , m u c h a s 
de las cua le s son t a n n a u s e a b u n -
das que las personas de gustos re -
finados no p u e d e n soportar las ,pre-
firiendo s u f r i r antes q u e asquear-
Be y enfermarse a c a u s a de e l l a s ! 
y t ienen r a z ó n , p o r q u e t a n t o l a s 
medicinas como los a l i m e n t o s , p a -
ra ser beneficiosos, deben s e n t a r 
bien a l a persona» que los u s a . L a 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
al mismo t i e m p o que es agradable 
al paladar, no p o r el lo d e j a de ser 
nn antidoto poderoso c o n t r a e l 
m a l ; no se h a p r e s c i n d i d o de u n a 
sola de sus facu l tades c u r a t i v a s . 
E s tan sabrosa como l a m i e l y con-
tiene u n a s o l u c i ó n de u n ex trac to 
que se obtiene de H í g a d o s P u r o s 
de Baca lao , combinados c o n J a r a -
be do Hipofosf i tos C o m p u e s t o y 
E x t r a c t o F l u i d o de C e r e z o S i l v e s -
tre, lo que f o r m a u n remedio d i s -
tinto fio todos los otros , eficaz des-
de l a p r i m e r a dosis , y t a n a g r a d a -
ble a l pa ladar que las personas de 
gustos m á s d i f í c i l e s d i c e n ; ' ' E s t a n 
sabrosa como l a m i e l . " S í , y como 
remedio es m i l veces m e j o r que k 
miel. Debe usarse e n los casos de 
A n e m i a , D e b i l i d a d G e n e r a l , B r o n -
quitis, T i s i s y se q u e d a r á s e g u r a -
mente sat isfecho. E l D r . F r a n c i s -
co H . B u s q u e t , A y u d a n t e p o r Opo-
s i c i ó n de l a C á t e d r a N o . 13 de l a 
E s c u e l a de M e d i c i n a , de l a H a b a -
na, d i c e : ' ' H e usado desde hace 
afios l a P r e p a r a c i ó n de W a m p o l e 
con é x i t o en enfermos postrados 
o debi l i tados, subs t i tuyendo c o n 
ventaja a l aceite de h í g a d o de b a -
ca lao ." E s e l " d u l c e " favor i to de 
los i n v á l i d o s . E n las F a r m a c i a s . 
Desde el primer miércoles de gala, la 
le la feociedal capitalina se con-
„ en los miércoles, pubillonlnnos, del 
Nacional, poniendo oao la fastuosa arana 
( el teatro ta luo, su distinción, su gra-
cia ingenita. 
Tn los miércoles de gala desde su 
li auguración m la presente temporada, 
hi mejor sociedad habanera, se congre-
gó en tJ Jino Pubillones, llevando 
«ías funciin-.'s, con su presencia 
prema distinción, la fuerza 
del éxito. 
E n el carnet rosa y blanco de los cro-
nistas, fis irán los /ombres de las m á s 
j restisiosas liguras de la Habana ans-
toenítiea, femenina y suntuaria. 
No hah auedado un solo miércoles do 
gala desJe >5U inauguhación, que no ha-
ya sido -onsíigrado por una concurrencia 
distinguidísima. 
Los nalcos, como ¡oyóles de m^gla. 
puardando tris la blancura de la baran-
cilla, figiKMs de en-anto y sugestión. 
Esta nocne acudirá al Nacional es» 
I concurren "la, f,ue ha puesto en los an-
, tecedentea mlé'.'coles de gala y en otra» 
y muchaa .'.oches fastuosas, sus esplen-
I tlores y sus glorias de belleza. 
Esa i uncurrtncia, el "tout Havane", 
f.ue pudiéramos decir, ornato supremo 
I en las "premiares" de épera y cormdia, 
| en las carreras y en las aUas fiestas de 
la élite capitalina, teyidrá esta noch» 
ÍH placide: de sus aplausos leves, como 
i plumajea de cisnes, .para los vuelos trá-' 
picos de ?os Clrrkonians, para el corazón 
i de Peter Taylor enfrentando sus diez 
I Itonos salvajos, para el arte de Mis» 
; 1 lenk en fu delicado número de esta-
tnaria. para .'a linda Rosa Me Intyre, 
Manco de los rifles de su compañero, 
para )os estupendos saltos morales de 
los Rublos, prin las deliciosa» manlpu-
laclonos iel intenso Florences, para el 
•valor e intrepidez de los Danubios, pa-
ra las contorsiones macabras de Carlo-
tta, para la elegancia y sugestión de los 
Jardys, para los profesores de equita-
ción hehrmanos Fl l l ls y para la gracia 
desbordante y cascabelera de los Ducos. 
I del pran Mida ni, de los enanitos y de 
los du'itistts cubanos. 
| Como número nuevo, Lady Waáe de 
| Pubillones presentará por primera vez 
sobre la pi^ta del Nacional el acto 
| ecuestre de los Hopinis. Número en que 
| el público no se sabrá qué admirar más, 
si la elegancia, la intrepidez, los bellos 
ejercicios de los notables ecuestres o la 
1 hermosura de los tres percjterones que 
i al son de la i rquesta trotarán alrededor 
i del picadero. r ' 
E l ocho, 'lía de duelo Nacional, no 
habr; función. Con tal motivo, la E m -
iresa ha dispuesto celebrar el sábado a 
l ias tres de 'a tarde la mat inés que co-
rrespondía al domingo. E l rlernes, do-
l ut del luch idor Jorefsson. 
L a s m e j o r e s o b r a s 
d e M ú s i c a 
" L a Moderna Poes ía ' ' , acaba de re-
cibir las mejores obras de m ú s i c a c l á -
sicas y modernas, acabadas de editar 
en New Y o r k . 
Esto c o n s t i t u i r á una gran alegr' i 
para todos los m ú s i c o s y amantes 
del divino arte. E s a s obras, en forma 
du AIbúni son las siguientes: 
"Música de baile" (The Uhele World 
Plays) con m á s de 90 composicio-
nes de los mejores compositores. SO 
centavos. 
"Opera l igera en el hogar" Seleccio-
nes do 12 grandes Operas 80 centa-
vos. 
"Baladas y cantos de to'Io el mun-
N U E V A Y O R K 
« J o h n M - E . B o w m a n presidente 
O M M O D C 
B I l , T M O R E 
O 
N ' H A T 
M U R 
•i->- •; 
THE-BlbTMORE 
«3 U «I AMO M.Olfow 
THE • BELMONT 42* 9t AMO PA»K AVB.' Jahcs Wood« vica nuniom 
MURRAY- HILI»-HOTEL. UKMB8 * WOODS-UIA.VBF-̂ in.ijT 
Este grupo representa todos 
los tipos de Hoteles de 
primera clase situados en 
el centro de la ciudad 
hotel Manhattan 
¡ ü - a r a a s a a - . THE ANSONIA 
e.óA¡>'J»íAV AT-71<-«I 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
r-
«TtiCíJrtü 
m t m C A f l T I D A D D E G O M A . 
Q U E 5 U 5 C O M P E T I D O R E S , E f l C A D A U f l A D E 5 U 5 M E D I D A 5 . 
L A Q O M A M A C I Z A Q O O D R I C f l d e L U X E 
P O R E S O D U R A M A S E S H A 5 P R A C T I C A . 
T I E N E M E J O R C A L I D A D D E Q O M A . 
P O R Q U E E S M A 5 F L E X I B L E , C U A L I D A D E S T A I M P O R T A I S T t 
P O R Q U E I M P A R T E M A S P U E R Z A A L M O T O R ; P O R Q U E C O N S E R -
V A M A S E L G A M I O f l ; P O R Q U E R E S I S T E M E J O R L O S b A O M E S . 
P R A D 0 3 y 5 . A Q E f t C I A G 0 0 D R I C f l : W . K . n E n D E R 5 0 M . T E L : A : 6 0 2 6 
do" m á s de 70 composlcines famosas 
80 centavos. 
''Piezas modernas de piano, por tú 
dos los mejores m ú s i c o s del mundo 
80 centavos. 
"Música Sagrada". (The Uhole 
"World Loves) 80 centavos. 
"Gran Opera en el hogar" SO censar 
vos. 
"Piezas de Piano" por m á s de 21 
é r a n d e s autores. 80 centavos. ' 
"Cantos" ( T h e Uhole Wor ld Sings) 
con m á s de 200 cantos p a t r i ó t i c o s 7 
de otros c a r á c t e r e s . 80 centavos 
"Los cantos oue a os -ilíios lea 
gusta cantar. 80 centavos. 
"Gran Encic lopedia E l A l b ú n " Ame-
ricano de M ú s i c a del hogar, en fo-
lio con cerca de l.dO p á g i n a s ?»í.00 
Obispo, 135. Apartado 605 T e l é f o -
no A-7714. 
E m i l i o C a s t r o C h a ñ é 
Nuestro « s t i m a d o amigo y compa-
ñero don E m i l i o Castro C h a ñ é ha s'-
do designado para d e s e m p e ñ a r 1 
cargos de cronista de teatros de los 
c'iarlos "Mercurio" y "Diario E s p a ñ o l " 
de esta Capi ta l . 
L o felicitamos cordlalmtjnte. 
D I N E R O 
A l 1 por 1 0 0 s o b r e j o y a s y 
v a l o r e s . 
" L a R e g e n t e " 
N E P T m Y AMISTAD 
T E L E F O N O A - 4 3 7 6 
C O R O N A S 
C R U C E S , L I R A S , A N C O R A S . & 
D E B I S C U I T 
F A B R I C A E N L U Z N U M . 9 3 . 
C G E A D 0 Y C I A . 
I n - 3 D 
E L F A E O D E 
S A L V A C I O N 
P a r a n a v e g a r s i n n a u f r a * 
g a r e n t r e l o s e s c o l l o s , 
q u e p r e s e n t a l a v i d a , h a y 
q u e t o m a r u n p o d e r o s o 
t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e 
c o m o l a A . j P í l d o r a s R o s a -
d a s d e l D r . W i l l i a m s 
q u e , e n r i q u e c i e n d o l a 
s a n g r e , h a c e n a l h o m b r e 
f u e r t e y v a l i e n t e ' p a r a 
a r r o s t r a r c o n s e r e n i d a d 
l a s b o r r a s c a s d e l a e x i s -
t e n c i a 
L A S P I L D O R A S R O S A D A S 
D E L D R . W I L L I A M S 
s o n e x c e l e n t e s e n c a s o s d e a n e m i a , d e a g o t a m i e n t o d e 
n e r v i o s , d e d i s p e p s i a , d e c l o r o s i s d e n e u r a s t e n i a , d e 
r e u m a t i s m o , y e n g e n e r a l , p a r a c o m b a t i r l a s e n f e r m e . 
d a d e s d e l a s a n g r e y d e l o s n e r v i o s . 
S E V F N D E N E N T O D A S L A B O T i r A S 
i i 
p u n o 
E l P u r g a n t e de l a s A m e r í c a s y A l g o M á s * 
R í ñ o n e s A f e c t a d o s . 
AG U A P L U T O t s o b r e s e r u n p u r g a n t e p r o n t o y b e n i g n o , e s t i m u l a l a a c c i ó n 
d e l o s ríñones. ' U n v a s o p a r a v i n o , to-
m a d o c a d a m a ñ a n a a n t e s d e l d e s a y u n o , 
a l i v i a r á e l m a l d e l o s ríñones. D e igua l be* 
neficío para tratar los trastornos del h í g a d o y del 
e s t ó m a g o , el reumatismo, la nerviosidad y el doloi 
de cabeza- Pronto alivio para el e s t reñ imiento , 
D O S I S : Un Taio para vino, bien di-
luido en agua, «i ea caliente, mejor. 
Embotellada en French L i c k Sprints, Indiana. E . U J i * 1 
y de venta en todas lai boticas. 
F L U J O S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
S e c u r a n r a d i c a l m e n t e e n b r e v e s d í a s , c ó m o d a -
m e n t e , s i n m o l e s t i a a l g u n a , c o n l a s 
C á p s u l a s o c o n u n p o m o d e I n y e c c i ó n 
D E L D R . J . G A R D A N O 
E x i t o g a r a n t i z a d o . 
E n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y B o t i c a s d e l P a í s . 
0 m i s l m i i É l í i l i 
S E C R E T A R I A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d i n t c d e este C e n t r o A s t u r i a n o , se 
r o n v o c a a los s e ñ o r e s soc ios p a r a q u e se s i r v a n c o n c u r r i r a l a 
¡ u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a q u e se c e l e b r a r á , ^ n e l p a l a c i o d e l C e n -
tro G a l l e g o , e l d o m i n g o d í a 14 de D i c i e m b r e d e l c o r r i e n t e a ñ o , c o n 
objeto d e l l e v a r a c a b o l a s e l ecc iones g e n e r a l e s , d e a c u e r d o c o n lo 
que p^ara su p r e p a r a c i ó n y c e l e b n c i o n d e t e r m i n a n los a r t í c u l o s 9 8 , 
1 0 0 , 101 y 1 0 2 d e l r e g l a m e n t o g e n e r a l v igente . 
E l a c t o c o m e n z a r á a l a s d o c e d e l d í a . 
P a r a c o n o c i m i e n t o d e los s e ñ o r e s socios , se p u b l i c a n l a s a c l w 
rac iones s i gu i en te s : 
C e s a n , r e g l a m e n t a r i a m e n t e , e n sus c a r g o s : 
L e d o , d o n R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o . P r e s i d e n t e . 
D o n A n t o n i o S u á r e z y S u á r c z . V i c e p r e s i d e n t e P r i m e r o , ^ 
Dr. don Julio Alvares Arcos . 
Don JoííS Ordiales Mcnéndea 
Don Antonio Méndez y Júénde» 
Dod Silverlo Blanco. 
Don Edgardo P é r e z Moreno. 
Dan Manuel Alonao G r a n j a (falle-
c ió . ) 
Don Rogellq Cañedo. 
Ledo. doJ Segundo Pola. 
Don José R . Gonzá lez Soto. 
Don R a m ó n S u i r e z Pérez . 
Dan Manuel Llano T a b l a d a 
C e s a n , v o l u n t a r i a m e n t e , p o r 
r a r g o s : V o c a l e s : 
Don Bernardo F í r e z F e r n á n d e z . 
Don J o s é de A l v a r é Gut iérrez . 
í>on Jesús F e r n á n d e z Díaz . 
Don Bernardo So l í s G a r c í a 
V o c a l e s : 
Don Fernando Lobeto MigueL ' 
Don B e n j a m í n M e n é n d e z G a r d a * 
Don Franc i sco Alonso D í a z 
D a n Manuel R . Muñlz . 
Don Jo'-é Cuenco Bodes. 
Don Migue l H e v A . 
Don L a i s R . Cepeda. 
Don C-amersindo A l v a r e » 
Don Alfredo P. F e r n á n d e z . 
Don J o a q u í n Ablanedo. 
Don Everardo Acevedo A m a s a 
Don J o s ó M. H u e r t a y L ó p e z . 
b a b e r h r c h o r e n u n c i a d e sus 
Don N i c o l á s Gayo P a r r o n A 
Don J u a n López y López . 
Don Manuel F e r n á n d e z G r a n . 
Don Fulgencio D í a z y Díaz . _ 
G b n t i n ú a n , p o r u n a ñ o , en sus c a r g o s : 
D o n D ion i s io P e ó n C u e s t a , V i c e p r e s i d e n t e S e g u n d o . 
Don Víc tor Campa Blanco. 
Don Celestino Corra l Collado. 
Don Víc tor A. López . 
Don Ju l ián L l e r a Pérez . 
Don Gustavo García ArtidlelV 
Don Vicente Menéndez A^ecei 
Don R a m ó n Alvarez Lorenzan 
Don Amero González Prieto 
Don Saiurnino Alvarez Blanco. 
Don Manuel Junco Vela . 
V o c a l e s : 
Don Adolfo P e ó n Redondo. 
Don Fel ipe R o d r í g u e z Campillo. 
Don R a m ó n Infiesta García . 
Don Mo-nuel S u á r e s García . 
Don M i w i e l Garc ía Rosales . 
Don Manuel Fuentes Suárez . 
Don Joaé Ma. P é r e z GayoL 
Don Carlos F e r n á n d e z Ménde». 
Don Eleuterlo Ozores P e l á e z . 
No p u e d e n ser n u e v a m e n t e e l e c t o s : D o n J o s é C u e n c o B o d c l 
,y D o n R a m ó n S u á r e z P é r e z . « r ' 
H a v q u e e legir , p u e s : U n P r e s i d e n t e , p o r d o s anos- U n V i -
c e p r c s i d e n l e P r i m e r o , p o r d o s a ñ o s . V e i n t i c i n c o V o c a l e s , p o r d e s 
a ñ o s . Se is V o c a l e s , p o r u n a ñ o . 
E n e l c a s o de .que a l g u n o d e los s e ñ o r e s a q u i e n e s c o r r e s -
I p o n d e c o n t i n u a r en l a D i r e c t i v i p o r u n a ñ o , s e a p r o p u e s t o p a r a 
ccuppir u n c a r g o m p e r i o r , d e b e r á s e r sust i tu ido , en l a c a n d i d a h n 
l a , a c o n t i n u a c i o s de los q u e , s e g ú n q u e d a e x p u e s t o , h a y q u « 
E l e g i r . . i 
A los s e ñ o r e s socios q u e c o n c u r r a n a v o t a r se les e x i g i r á , c o -
m o requis i to r e g l a m e n t a r i o e i n d i s p e n s a b l e , e l r e c i b o d e l m e s d e 
N o v i e m b r e y l a p r e s e n t a c i ó n d e l c a r n e t de i d e n t i f i c a c i ó n . 
No se p e r m i t i r á l a e n t r a d a c o n bas tones u otros ob je to s q u « 
p u e d a n c a u s a r moles t ias a los s e ñ o r e s c o n c u r r e a t e s . 
H a b a n a . 2 9 de N o v i e m b r e d e 1 9 1 9 . 
R . G . M a r q u e s , 
Secre tar io^ 
*it «d . -3 . 
S o m o s F a b r i c a n t e s d e T o d a C l a s e d e 
C H O C O L A T E A Z U C A R A D O P U R O 
T A B L E T A S D E C H O C O L A T E Y L E C H E 
C U B E R T U R A S - C A C A O E N P O L V O 
M A N T E C A D E C A C A O 
C a b l e g r a f í e n o s o e s c r í b a n o s p i d i é n d o n o s precios de exporta-
c ión y exuresando l a cantidad que se desea. 
Nuestras grandes facilidades de f a b r i c a c i ó n nos permito! 
atender cuanto se necesite. 
R O C K W O O D & C O M P A N Y 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 
S i I E N D E S D E L A H A B A N A 
P a r a Ñ u e r a York, para NeTr Orlenns, para Colón, para Bv-cas del 
Toro para Puerto L i m ó n . 
P A S A J E S MINIMOS D E S D E L A H A B A N A 
) N X L U S 0 L A S C O M I D A S 
H a . 
l í e w Y o r k . . , $ 57,00 
New Orleuns 88.00 
Colón " " . 63.00 
S A L I D A S D E S D E S A N T I A G O 
P a r a New York, 
j a r a Kingston, P n o f o Barr ios , Puerto Cortés , I V l a y B e ü g a , 
P A S A J E S M 1 M M O S D E S D E S A N T I A G O . 
Inc luso de comidas. 
Ida . 
^ \ o t k $ 71.00 
S W ^ - V - 17.00 
Puerto Barrios 71 aa 
Pnedto Cortés ] [ " * . ' . ' ! ' .'.* 71.00 
^ L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y " 
B r o o k l j n , N . Y . E , ü . A . 
Plrectrlón c a b l e g r á f i c a : 
" W O O D R O C K " — B r o o k l y j 
Usamoa cual-
quier clave. 
Wal tcr M. Danie l Agr. (J. ñh 
Lonia dul C miprclo, 
Habana. 
S E K V I [0 m V A P O B E S 
P a r a Informes: 
L» Abaso>>l »• Sbmos, 
. Aprenfes, 
Sa'ií lajjo do Cuba. 
D i c i e m b r e 3 d e 1 9 1 9 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
F r c c i o í 3 c e n t a v o s 
C E M E N T E R I O D E C O L O N 
I n f o r m a c i ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 
C O N T E S T A C I O N E S 
Soler.—No dándomtí la fecha del fa-
llecimiento, es imposible satisfac^x 
sus preguntas; m á x i m e cuando Ioí 
dos apellidos son de los muy coi rela-
tivos. 
C . P a ú U — E s t á en bóveda de propie-
dad de Ramiro Gaspar Castro. 
L a fecha es exacta. 
EdelmlrOr—Lo corriente para una 
ebra como la que usted proyecta es 
de 3x8 metros. 
Puede dejar en los contornos el ea 
p a c i ó suficiente para jardín . 
T . R , Mir.—Aunque soy reacio a r3 
comendar; para evitar interpretado 
nes interesadas, en este caso de us-
ted, y como e x c e p c i ó n , le indico que 
lo que usted desea lo encuentran d!-
r ig iéndost í al s e ñ o r J o s é Pemino . 
E l es persona amable, que na de 
atenderla cumplidamente. 
L á m a r . — P o r lo regular se prefiera 
el ladril lo para esa clase de obras. 
E s m á s e c o n ó m i c a la mano ds obra 
y tiene igual durac ión . 
Paz .—Con toda eficacia me o c u p a r é 
de su asunto, y por adelantado lo 
aseguro el éx i to . 
E N T E R R A J I I E N T 0 8 D E L D I A SO 
( T O T A L : 24.) 
J o s é Antonio Alonso, de la Haba-
na 34 a ñ o s . Quinta Covadonga. He-
matoquiluria N. E . 27, bóveda 2, de 
A n d r é s Alonso. 
Mar ía del Rosario Navarro, de Cu-
ba, de 84 a ñ o s , San Ignacio 134 Cán-
cer del ú t e r o . N. O. 6 de segundo ot 
den b ó v e d a I . de Emi l io Batlld. 
U n feto del sexo femenino dado a 
luz por Dolores Roca de Alonso. Ger-
xasio 131, C o m p r e s i ó n del Cordón. N 
O. 7, del campo c o m ú n Osoria de Mar-
c ia la Collazo. 
Vicente López de Burgos, de 41 
a ñ o s , Quinta Covadonga, Tubercu-
losis. S. E . 14 de segundo orden, hile-
r a 21 fosa 4. 
•María de la Cruz Toca, de Pinar 
del R ío , de 79 a ñ o s . Val le 18. Cardic 
esclerosis. S. E . 14, de segundo or-
den, h i lera 21. fosa 5. 
J e s ú s Verdu, de la Habana, de 45 
a ñ o s . E s c o b a r 139. Insuf i í cenc ia mi 
tral . S. E . 14 de segundo orden, hile-
r a 21, fosa 6. 
Domingo Garc ía Casco, de Espaf l^ 
de 25 a ñ o s . Vapor Alfonso X I I I , grip-
pe. S. E . 14 de segundo orden, hi lera 
21, fosa 7. 
Victoriano Cárdenas , de Cuba, de 6. 
a ñ o s , F l o r i a 65, Eenetud. S. E . i C d y 
segundo orden, h i lera 22, fosa L 
J o s é Dopico, de Guanabacoa, de 48 
a ñ o s . Sitios 8. Tuberculosis . S. 
14 de segundo orden, h i lera 22, fo 
sa 2. 
J o s é Oliva, de la Habana, ue 15 
a ñ o s , Laguerue la entre 8 y 9. Tuber 
culosis. S. E . 14 de segundo orden, hi 
lera 22, fosa 3. 
R a m ó n Fonticone L ó p e z , de E s p a 
ña , de 27 a ñ o s . Vapor N i á g a r a . Bron-
co n e u m o n í a . S. E . 14, de segundo or 
den, h i l era 22. fosa 4. 
- Manuel Rivera , de E s p a ñ a , de 28 
a ñ o c , vapor N iágara . P n e u m o n í a S. E 
14 de segundo orden .hilera a 22. fo-
sa 5. 
Miguel Díaz , de Matanzas de 35 
a ñ o s . Ca l l e once, Almendares. T u 
berculosis. S. E . 14 de segundo orden, 
hi lera 22 fosa 5. 
Jacobo R a p í n , de Cuba, de 28 a ñ o s 
A n t ó n Recio 34. Miocarditis S E . 14 
de segundo orden, hi lera 25 fosa I . 
Rafae l de Armas , de Canarias , d^ 
55 a ñ o s , Hospital Calixto García . T u -
berculosis. S. E . 14 de segundo orden, 
hi lera 25, F o s a 2. 
Domingo Afonso, de E s p a ñ a , de 44 
¿ ñ o s , L a B e m \ i c a . herida t r a u m á t i c a 
del diaf^igma. S. E . 14 de segundo 
orden, h i lera 25, fosa 4. 
Carmen Masden de la Habana, de 
53 a ñ o s , Habana 139. Tuberculosis 
S. E . 14 de segundo orden, hi lera 25.-
fosa 5. 
R a m ó n H e r r e r a Díaz , de la Habana, 
de 2 meses. San Pablo 3. N. E . 5 cam-
po c o m ú n , h i lera 18, fosa 5. 
Armando Maclas, de la Habana, do 
un día. F lor ida 46. Nacimiento pre-
maturo. S. E . 9 campo comtin^ hilera 
2, fosa 12, segundo 
Amparo Miranda, de la Habana. df> 
2 meses. Damas 45. Bronquitis capi-
lar. S. E . 9 campo c o m ú n , h i lera 2 
fosa 13, primero. 
M a t í a s Mayori. de l a Habana, dft 
40 a ñ o s . Hospital Calixto García . Neo-
plasia. S. E . 14 campo c o m ú n hi lera 
14, fosa 1, segundo. 
Antonia Arbolo, de Matanzas, de 55 
a ñ o s . Paseo y Zapta. Arterlo esclero-
sis. S. E . 14 de segundo orden, hi lera 
14. fosa 3, primero. 
F r a n c i s c o L l a n i , de Cuba, de 33 
a ñ o s . Buenaventura 7. P a r á l i s i s . S. E 
14 campo c o m ú n , hi lera 14, fosa 3, pri-
mero. 
B e P u e r t o R i c o 
E l gran Jurado^—Asoc iac ión pnerto-
r i q u e ñ a en Was lr 'ngton^-Las sub-
s i s t e n c i a s . — E s t a c i ó n i n a l á m b r i c a . ^ 
Ti l laespesa . — Compañía Virginia 
F á b r e g a s . 
E l Parlamento I n s u l a r aprobó la 
ley del G r a n Jurado, que fué , a su 
vez, f irmada por el Honorable Gober-
nador el 18 de Junio ú l t i m o . T a l ins-
t i t u c i ó n judicial , creo, se hal la pre-
ceptuada por la nueva Carta Orgáni-
ca, que po l í t i ca y adrainistrativnmen-
te rige hoy los destinos de este país . 
| L a s atribuciones del mismo, entre 
otras, son las siguientes: " E l deber 
de envestigar y denunciar an¿o las 
Cortes los casos de personas er. pr i -
s ión , contra las cuales no se ha l la 
presentado a c u s a c i ó n dentro del tér-
mino legal; de investigar el estado 
de las c á r c e l e s y cond ic ión de los 
confinados y el tratamiento que se da 
a é s t o s ; puede formular a c u s a c i ó n 
contra cualquier funcionario culpa-
ble de crueldad con los presos o por-
que sea negligente o su conducta pu-
nible; en una palabra, el G r a n Jurado 
tiene facultad hasta para investigar 
el manejo de los fondor púb l i cos , in-
sulares y municipales, teniendo acce-
so libre a todas laa oficinas del Go 
bierTin " 
Ademas, el G r a n Jurado tiene la 
soberana facultad de Investigar todo 
delito, sin la i n v e s t i g a c i ó n fiscal Por 
lo expuesto, la nueva ley de enjui-
ciamiento, es altamente provechosa 
para la a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y es-
t á inspirada en un elevado esp ír i tu 
humanitario. 
E n Washington, donde reside nu-
merosa colonia por torr iqueña , bien 
acreditada a l í por cu honradez y la-
boriosidad, ha organizado una Arociar-
c i ó n de trascendentales fines, de so-
l idaridad p a t r i ó t i c a y mutuo auxilio 
Ejemplo plausible, que ha sido Jus-
tamente, encomiado por la prensa to-
da de la Is la . E l n ú c l e o prestigioso de 
buenos p o r t o r r i q u e ñ o s , n i con el tiem-
po ni con la distancia, quieren per 
der de vista su hermosa Bor inquén , 
el sacro fuego de amor por la patria 
nativa no se extingue de sus pechos. 
P r o p ó n e s e la indicada I n s t i t u c i ó n pa-
tr ió t i ca emplear medios adecuados, 
para solucionar ventajosa y def.nitl 
vamente la cond ic ión po l í t i ca y jurí-
dica de Puerto Rico. 
Difundir en Estados Unidos, por 
medio de publicaciones y actos so-
ciales, c i en t í f i cos y l iterairos el va-
lor positivo de la probada mentali-
dad de este pueblo. Y por ú l t i m o , 
echar las bases para promover ex-
posiciones, que evidencien, ante el 
p ú b l i c o americano, muestras de pro 
ductos naturales del pa í s y objetou 
de sus industrias. 
Llegamos, por el imperio de las 
m á s tr istes circunstancias, a tratar 
someramente, del arduo y pavoroso 
problema de las subsistencias, que 
en l a actualidad, es un siniestro es 
trambote de l a guerra universa1., aún 
no terminada. Aquí , como en todaa 
partes del mundo, la vida se hace 
por momentos imposible. Puerto R i -
co, desgraciadamente, apenas aene, 
fuera del a z ú c a r , tabaco y café , re-
cursos propios; son escasos los fru-
tos menores que se cosechan; de 
aquí , que. cuando se da la circunstan 
d a que una sola semana, cesan de 
l legar provisiones del Norte, s e g ú n 
recientemente, ha sucedido con me 
tivo de l a huelga de estibadores de 
Nueva York , se paral iza por comple-
to la vida comercial y el pueblo v é s e 
privado a ú n de lo m á s necesario pa-
r a subsistir. Pero, vino, para reme-
dio, en parte, de males, una Comis ión 
l lamada de "Precios Equitativos", 
que, a p a r t á n d o s e del margan mayor o 
menor de ganancias de los comer-
ciantes, se preocupa s ó l o de l a l imi-
t a c i ó n de loa precios excesivos 
E s t á bien; mas, hay que tener en 
cuenta lo anormal que es ahora i a 
v ida del comercio, y siendo el de a q u í 
exclusivamente, "a fortiorT* importa-
dor de los Estados Unidos, variando 
é s t e de precios, hasta por cable, cada 
veinticuatro horas y a ú n dos veces a l 
d ía en un 'mismo a r t í c u l o , no es jus-
to s e ñ a l a r precios equitativos a mer-
c a n c í a s , cuyo valor es altsrado por 
momentos. 
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PIDA CATALOGO. LO ENVIAMOS GRATIS 
m á s importantes de la I s l a , se ha 
construido la gran e s t a c i ó n i n a l á m -
brica, c u y a storres tienen a l tura de 
600 pies, y los ensayos eu aquella 
efectuados obtuvieron é x i t o sorpren-
dente; pues, el radio de alcance llega 
hasta Petrogrado. 
Aparte las lamentaciones dichas 
anteriormente, ocurre ahora un per ío -
do de t r a n s i c i ó n , motivo de regocijo 
Vi l laespesa, e l gran poeta e s p a ñ o l , se 
bai la entre nosotros, a c o m p a ñ a d o do 
eu gentil esposa, la musa inspirada 
de sus mejores versos. E l autor de 
' • E l A l c á z a r de las Per las" no da pa^ 
a la l i ra . Su arribo aqu í e s p l é n d i d o , 
agasajos de continuo, conforenciaa y 
recitaciones por v i l las y aldeas. T o -
do Puerto Rico se siente orgulloso de 
un h u é s p e d tan ilustre. Los pueblos 
se lo disputan y las instituciones so-
c iales e s p a ñ o l a s y puer torr iqueñas ' 
lo ac laman. 
Y o le s a l u d é personalmente, en 
nombre del D I A R I O D E L A M A R I -
NA y en el m í o propio, doble saludo 
que a g r a d e c i ó infinito. 
Otro motivo de Justificado entusias 
mo es la llegada de la C o m p a ñ í a Có-
m i c o - D r a m á t i c a de Virginia F á b r e 
gas, ya aplaudida por nuestro públ i -
co en su ú l t i m a "tournee" h a r á unos 
siete a ñ o s . Con la genial actriz mej i -
cana vienen como primer acto y di-
rector. M a r t í n e z T o v a r y otros valio-
sos « l e m e n t o s del arte e s c é n i c o , quie-
nen no ha mucho visitaron a Cubtr 
y de aquí pasaron a Santo Domingo, 
donde han efectuado una bril lante 
c a m p a ñ a teatral. E l debut de la Com-
p a ñ í a V i r g i n i a P á b r e g a s fué ea el 
Municipal, de é s t a , con " L a L l a m a -
r a d a . " 
E l é x i t o de la pr imera representa-
c ión es esperanza cierta de los s e ñ a -
lados triunfos que o f . e n d r á , durante 
su breve temporada aquí . 
I , L ó p e z Slorjellza. 
San Juan , p . R . 16 de Noviembre. 
1919. 
T e l e g r a m a s d e l 
E j é r c i t o . 
Recibidos en e l departamento de D i -
r e c c i ó n 
a A n d r é s PaMerson en l a colonia San-
ta C l a r a del barrio de S a n G e r ó n i m o . 
D E T E N I D O S P O R H E R I D A S 
E l segundo teniente Gut iérrez , des-
de B a ñ e s comunica l a d e t e n c i ó n del 
haitiano J u a n Polo por haber herido 
E l sargento González , desde San 
Diego de los B a ñ o s informa, l a deten-
c ión de Manuel L á m e l a Paret , por h a -
ber herido gravemente Marcelino A l -
varez Gancedo con a r m a blanca en 
la Mina E l Diamante. 
A H O R C A D O S 
E l cabo Bore l l , desde S a n Juan de 
los Yeras , participado que la s e ñ o r a 
Lutgarde Agu i la L e ó n se s u i c i d ó ahor-
c á n d o s e en su domicilio de aquella lo-
calidad. 
E l sargento Acosta, desde Pa lmar i -
to de Cauto, comunica qu» en Paso 
E s t a n c i a a p a r e c i ó ahorcada la veci-
na de aquel lugar María Torres . 
P L A Z A S U P R I M I D A 
E n breve s e r á puesto a l a firma del 
Jefe del Estado un decreto por el cual 
q u e d a r á suprimida la plaza de Agre-
gado Comercial a l a L e g a c i ó n de C u -
ba en Washington, que d e s e m p e ñ a b a 
el s e ñ o r Porfiirio A. Bonet. 
O C H O P U Ñ A I o A D A S Y D O S M A C H E -
T A Z O S 
E l c a p i t á n P é r e z , desde Nuevitas, 
informa que en el barrio de Santa L u -
c í a fué muerto E m i l i o Zayas , conoci-
do por ' ' E l Tuerto" a consecuencia de 
ocho p u ñ a l a d a s y dos machetazos que 
le infirió Miguel P e ñ a , e l cual , des-
p u é s de consumar el hecho se presen-
t ó a l Alcalde de aquel barrio. 
V e n t a d e e s p e c i e s t i m -
b r a d a s . 
Durante e l mes de Noviembre que 
acaba de terminar se h a recaudado 
en el Negociado de Sellos y Materia-
les del Departamento de C o m u n i c a d o 
nes por venta de efectos timbrados de 
correos y t e l é g r a f o s , l a cantidad de 
Ciento Noventa y dos mi l cuatrocien-
tos cuarenta y cuatro pesos setenta y 
cinco cenavos, ($192,444.75 ( y en igual 
per íodo del a ñ o anerior Ciento seten-
ta y nueve mi l ciento cuarenta pesos 
cuarenta y d n c o centavos, ($179,140 
45 centavos,) n o t á n d o s e un aumento 
en l a r e c a u d a c i ó n a favor del a ñ o ac-
tual ascendente a la suma de T r e c e 
mi l trescientos cuatro pesos treinta 
oenitavos, ($13,304.30.) 
P o r e l Centro T e l e g r á f i c o de l a Ha-
bana se ha cursado en el referido pe-
r í o d o de tiempo, el servicio siguien-
te: 
Telegramos privados trasmitidos* 
19,661. 
Telegramas oficiales trasmitdoai 
1,106. ^ 
Telegramas de S. O. 8,11», 
E s c a l a s : 92,144. 
Cartas T e l e g r á f i c a s 1,099. 
Cables trasmitidos 6,894. 
Aerogramas 92. 
Prensas 1,164. 
Telegramas recibidos por l a dudad 
solamente: 58,776. 
Tota l ; 184,055 telegramas. 
D R . F E D E R I C O T O R R A L B A S 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O Y SUS 
A N E X O S 
C o n s u l t a s : de 4 a 6 p . m . e n Em-
p e d r a d o , 5 , e n t r e s u e l o s . 
D o m i c i l i o * L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
I 
Snacribase al D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
Puerto Rico en breve podrá comu-
nicarse , directamente, con Rus ia . 
E n Cayey, una de laa poblacloi'os 
C O B R E S U S C U E N T A S A T R A S A D A S P O R M E D I O D E 
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C U B A M O T O R C O . 
S A N R A F A E L Y C O N S U L A D O . T E L E P . M - 1 I S O 
i r A g e n c i a mn e l C e r r o y J—úm 
d e l M o n t o : 
T e l é f o n o I - 1 9 9 4 . 
D I A R I O «Ja ! • M A R I N A 
A p a r a d o l O l O 
D E L A 
S E G U N D A S E C C I O N 
r ^ 
P a r a c u a l q u i e r r e d a -
m a c i ó n e n e l s e r v i c i o 
d e l p e r i ó d i c o e n e l V e -
d a d o , l l á m e s e a l A - Ó 2 0 1 
L . 
L a g r a n e s c u a d r a i n g l e s a e n l a g u e r r a 
t j j j í A D A A L A L a n i U J í T A Z G O 
(Conc lus ión . ) 
MI TlBita a l AlmirantazgLO f u é con-
secuencia de cartas que yo h a b í a es 
crito sobre el peligro ^ ^ u n i S 
c íente , que para nuestras comunica 
c ones m a r í t i m a s significaba el sub-
marfno, y la necesidad dt» adoptar 
meSlda^ m á s e n é r g i c a s para hacerle 
^ Y ^ ' d e s d e h a c í a tiempo sustentaba 
la opinión que s i nuestra Armada no 
podía idear medios eficaces para des-
truir en primur lugar, los submari-
nos V en segundo Igar. para prote-
ger" nuestras comunicaciones con ma> 
^or éx i to mientras se lograba la dea 
trucc lón, nos e x p o n d r í a m o s a l nesgo 
innegable de vernos obligados a con-
certar una paz nada satisfactoria. 
Por los informes que me llegaban 
era evidente que los alemanes n a c í a n 
esfuerzos especiales para aumentar 
considerablemente e l n ú m e r o de íus. 
submarinos, y, con los m é t o d o s ene 8 
la sazón a d o p t á b a m o s , no h a b í a mu-
chas probabilidades de que p e d i é r a -
mos, por m á s que nos e s f o r z á s e m o s 
tlestruir los submarinos enemigos co" 
la misma rapidez con que se ibau 
construyendo. 
No ignoraba yo que l a reserva alt-
menticia del pa í s era insuficiente pa-
ra precaverse contra las consecuen-
cias de la a c c i ó n victoriosa tí» los 
submarinos enemigos, y que to se 
había emprendido l a c o n s t r u c c i ó n di 
barcos mercantes en escala adecua-
da para reemplazar a los perdidos, 
medida, a todas luces, de esencial ne-
cesidad. Semioficialmente yo h a b í a 
escrito sobre el asunto con dieciocho 
meses de anterioridad. Debo advertir 
sin embargo, que el Almirantazgo no 
era responsable de las s u b s i s t e r c i a » -
ni tampoco, en aquella é p o c a , de la 
cons trucc ión de los barcos m e r c á i s 
tes. Pero era muy dudoso, a mi ju1.-
cio, que nuestro Almirantazgo inc lu-
yese un personal suficientemente nu-
meroso e Importante para abordar 
con rapidez yeflcacla, un problema 
que Iba asumiendo tan graves pro-
porciones. No habla s e ñ a l e s de que 
surg ie se» , con la necesaria rapidez 
nuevab proposiciones e inventos pa-
ra hacer frente a la c a m p a ñ a sub 
marina, tal vez a causa de la faltr* 
de semejante o r g n l z a c l ó n . o de difl-
cultdes relacionadas con el trabajo y 
el material; y dudoso parec ía ha» 
blado en t é r m i n o s generales, que pu-
d ié semos combatir con buen é x i t o lo-J 
peligros que nos rodeaban. 
To sabía que el Pr imer Liord del 
Mar (Forst Sea L o r d ) se daba cuenta 
del peligro, origen para él de la m á í 
vh-n ansiedad. 
E l y yo h r < í a m o s sostenido una 
rbumlante correspondencia sobre to< 
da clase de asuntos durante todo el 
tiempo en que estuvo desempefando 
aquel cargo, y no se me ocultaba^ 
las opiniones que sustentaba acerca 
de todag las cuestiones relacionadas 
con la guerra existiendo entre nos-
otros un completo acuerdo. Su direc-
ción y el auxilio que nos p r e s t ó en el 
desarrollo y empleo de la Gran F l o -
ta me habían sido sumamente ú t i l e s 
y habían resultado de gran valor pa--
ra la nac ión , y yo esperaba qu« a l ex-1 los escuadrones primero, segundo, y 
poner mi juicio sobre el nuevo y se- quinto de batalla (cuyos baicos todos: 
rio peligro que nos amenazaba y loa c a b í a n sido equipados con p r o t e c c i ó " 
m é t o d o s posibles para conjurarlos l o j c d i c i o n a l para sus cubiertas) ae le 
a y u d a r í a eficazmente a hacer frente a , podía dar batalla con grandes proba-
esa amenaza. Uno de los planea por i t l l idades de buen é x i t o , con tal (i^ 
mí propuestos c o n s i s t í a en formar . i ue esos barcos fuesen bleu maneja-
una c o m i s i ó n , o departamento, en el | dos y estuviesen protegidos por una 
Almirantazgo, bajo la d i r e c c i ó n de a i - I buena pantalla contra el ataque sub-
g ú n antiguo oficial, y compuesta do | marino. L a ú n i c a d l f e c c l ó n , aparte de 
oficiales h á b i l e s y m á s j ó v e n e s que] un ataque a nuestras comunicaclo-
hubiesen demostrado su competen-
cia en el estudio de las ideas nuevas 
Su ún ica m i s i ó n s e r í a idear y desarro-
l lar los medios para contrarrestar la 
guerra submarina declarada a los 
barcos mercantes y producir el mate-
r i a l necesario, i n d i q u é que los m3-
todos que entonces e x i s t í a n no a l -
canzaban el mismo é x i t o que antes, 
y expuse los motivos a que, s e g ú n 
mi modo de ver, d e b í a atribuirse se-
mejante resultado. 
T a m b i é n h a b í a yo formado y ex 
F I J E S E B I E N 
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nes por el mar, en que l a flota alema-
i a podía causarnos a l g ú n d a ñ o ma-
terial que pod ía esperarse que n ú e s - j 
tra G r a n F lo ta se hallase en posl- ' 
c ión para impedir, era la de u n a ten-
tativa de invas ión . E l bombardeo de 
las ciudades de la costa era una ope-
rac ión que nuestra G r a n F l o t a no 
podía impedir, a menos que por a l -
guna feliz casualidad se hal lase en el. 
mar, en la p o s i c i ó n conveniente y en 
el momento oportuno. 
L a o b j e c i ó n que hubiera podido 
• "a, vkjv-ww" «juc u u u ^ i a puuiuv 
presado la op in ión de que l a flota ale ¡ oponerse a este plan, que por lo de mana no se a r r i e s g a r í a otra vez en-
trar en a c c i ó n , por lo menos mien-
tras no hubiesen ensayado extensa-
mente y comprobado el fracaso de su 
c a m p a ñ a contra la mar ina mercante 
T a n arraigada era esta op in ión mía , 
que s u g e r í a l Almirantazgo la conve-
niencia de reducir el n ú m e r o de des-
troyers de la Gran F lo ta , destacando 
una flotilla para que operase contra 
los submarinos enemigos en aguas 
donde semejante a c c i ó n o f r e c í a a lgu-
nas probabilidades de buen é x i t o , i n -
diqué, una vez m á s , que la ?.eció" 
ofensivo contra los submarinos en la 
parte septentrional del Mar del Nor-
te (las ú n i c a s aguas en que p o d í a " 
usarse los destroyers de l a Gran F l o -
ta sin que dejasen de ser util izables 
para operar con dicha F lo ta en caso 
m á s m  p a r e c í a acertado, era que 
c a u s a r í a m a l efecto en la o p i n i ó n p ú -
blica la presencia en el mar de la flo-
ta alemana sin que l a Inglesq, ],v t r a -
jese a una a c c i ó n . Y o no dejaba da 
reconocer toda la fuerza de esta ob-
j e c c i ó n y las re sponsab i l idad^ en que 
se incurr i r ía a l desatenderla. 
Pero 'el pel igra submarino e x i g í a , 
por otra part^. la m á s urgente aten-
c ión y deb ía h a c é r s e l e frente a toda 
costa, sin demora, y a que la exls ien-
cta de los e j é r c i t o s y de l a misma po-
b lac ión d e p e n d í a de nuestros barcas 
mercantes. 
E l día 6 de Noviembre v o M a la 
Flota , terminada mi v is i ta a l A l m i -
rantazgo. ' 
No t a r d é en recibir u n telegrama 
del P r i m e r L ord , Mr. Balfour, ofre 
de omergencm) e /a^Prpbabl^quo c i é n d o m e el puesto de P r i m e r L o r d 
del Mar y expresando l a esperatza da 
Que yo lo aceptara. 
C o n s u l t é con el Jefe de mi estado 
mayor, V-r Chales -Madden, que f j é de 
diese resultados satisfactorios, porqu 
los submarinos pod ían , en l a vasta 
e x t e n s i ó n de agua que se les abría , 
sumergirse y escaparse siempre. L- i? 
zonas en que los destroyers p o d í a n 
oírZ c o . m i s encacVa'contra ion opia.an q „ e deb.a aooptar el paos.o 
a fm de estar en p o s i c i ó n de l levar 
a la p r á c t i c a mis ideas acerca de lo* 
submarinos eran profundas y relat i • 
vamente estrechas. E n las localidades 
restringidas, como algunas partes del 
Canal I n g l é s , por ejemplo, donde la 
profundidad no p e r m i t í a a los subma-
rinos descansar en el fondo, a l ser 
perseguidos. Y o s o s t e n í a que la p r u -
dencia aconsejaba reducir el n ú m e r o 
de flotillas de destroyers de la Gra^i 
Flota , a fin de robustecer l a fuerza 
que se necesitaba para hacer frente 
al peligro submarino, aun cuando, 
como consecuencia de esta r e d u c c i ó n , 
fuese necesario enviar l a G r a n F l o t a 
al mar con un e s c u a d r ó n menos, e'i 
caso de una grave emergencia, como 
un conato de i n v a s i ó n . 
L a alternativa, "la cual t e n í a m o s 
forzosamente que evitar, era exponer-
nos a l riesgo mayor de un gran desas-
iré , como resultado del buen é x i t o de 
"".a guerra submarina contra los bar-
cos mercantes. 
Y o c r e í a firmemente que l a flota 
alemana no se a r r i e s g a r í a a entrar 
en a c c i ó n por 4 l g ú n tiempo, y a u " 
cuando emprendiese una o p e r a c i ó n 
con el objeto de a lcanzar alguna ven-
taja militar, yo consideraba que con 
pasos que. era necesario dar para 
hacer frente a l a amenaza submrt 
na. F u é . desde luego, un gran golpe 
para m í abandonar l a F lo ta , con la 
que h a b í a estado, asociado desde qu* 
Comenzó l a guerra, para desempe-
fiar un puesto que yo bien s a b í a que 
ora el m á s arduo y dif íc i l a que pod ía 
eer llamado un marino en dempo do 
guerra. 
C o n t e s t é a Mr. Balfour d i c i é n d o l e 
que estaba dispuesto a hacer todo 1c 
oue se considerase m á s conveniente 
para el servicio, y en conformidad 
con el deseo expresado en su telegra<. 
n a , p r o m e t í verlo en Rosyth . 
D e s p u é s s e g u í la F lo ta hasta el 
mar en el "Iron Duke", y habiendo 
icmpletado los ejercicios el d ía 26. 
e n t r e g u é el mando al Almirante S'r 
Ceci l Burney (el segundo a l mando;, 
cen direcciones para que los barcos 
i egresasen a las bases de la F lo ta , v 
me dir ig í en el "Iron Duke" a Rosyth. 
llegando a l l í en la m a ñ a n a del 27. 
V i a Mr. Balfour y c o n f e r e n c i é con 
él durante el 27, tratando de los de-
N U E V A Y O R K 
P a r a L a G r i p p e , 
I n f l u e n z a , P l a g a , 
F i e b r e , T u b é r c u l o 
s i s , y A f e c c i o n e s 
B r o n q u i a l e s , 
T o s e s , C a t a r r o s , 
A n e m i a y T o d o s l a s 
E n f e r m e d a d e s 
D e b i l i t a n t e s . 
-LÁPICES 
V E N U S 
Véase U 
banda atül 
B I I l p U de 
m e j o r oellded 
en el mundo. 
17 Grado* en 
negro y 3 para 
copiar. 
E l tipo de lápiz 
mas comento y 
el mas fino en tu 
dase. 
Ancrlcaa LeaJ Pendí Ce 
220 nUi At«. , Kmm Tufc 
En todas laa 
librerías j tiendas del intmd*. 
C o n H i p o f o s -
f i t o s d e C a l y 
S o d a 
y G l i c e r i n a 
Q u í m i c a m e n t e 
P u r a 
L a O Z O M U L S I O N se vende en T O D A S L A S B O T I C A S 
E n F r a s c o s Grandes de 8 y 16 Onzas 
A/SU/MOO 
. a 0 L O B 1 A 
ragRKA TAI 
d i m e a 
^ L A S VEOAS MA5 FINAS 
L a ü e r d a í y 
s u s M i s t e r i o s 
(Por P . G I B A L T ) 
talles de la labor del Almirantazgo 
y aceptando el nombramiento. 
Mr. Balfour me ind icó que se habla 
lesuelto que S i r David Beatty suce-
diese a l mando de la G r a n F l o t a , y 
me e n t e r ó t a m b i é n de otros cambios 
de personal que se l l e v a r í a n a cabo. 
Ye me p e r m i t í hacer algunas obser-
vaciones sobre este asunto, 
Mr. Bal four r e g r e s ó entonces a L o n -
dres, y yo c o m e n c é mis preparativos 
t a r a el cambio de tareas y el tras-
lado del mando. 
No me forjaba ilusiones a c e i c a del 
verdadero c a r á c t e r de la nueva tarea 
que se me encomendaba. 
L o s ataques que ya se h a b í a n d ir i -
gido a l Almirantazgo con motivo d* 
los barcos que h a b í a n perdido a con-
secuencia de la c a m p a ñ a submarii^i, 
y por las incursiones nocturnas con-
t r a nuestra costa, que era ImpQslbl'? 
impedir, con los medios existentes, ya 
me a d v e r t í a n lo que me esperaba en 
el d e s e m p e ñ o de m i nuevo t argo. 
Y o s a b í a entonces que ninguna nue-
v a medida, que significase l a produc-
c i ó n de nuevo material , p o d í a llevar- QUe l a realidad existe, es Imposi 
se a l a p r á c t i c a , a l menoa en un pe-; ble dudarlo; porque s i no existiera no 
r íodo de seis a doce meses. \ se l l a m a r í a realidad, Pero l a rea l i -
E n verdad, tan seguro estaba yo 1 dad absoluta, es decir, l a verdadera 
del sesgo que Iban a tomar los a c ó n - , realidad, es un misterio pa-za el hom-
lecimlentoa, que a l despedirme de los) bre, porque no l a conoce nadie en es-
oflclales y marineros del "'Iron Du-1 ta vida. 
ke" (tarea muy dif íc i l en v is ta del in-1 (Eso que l lamamos lo posltvo, lo 
tenso pesar que me p r o d u c í a la par-1 palpable, lo material es con frecuen-
tida) les dije r/ie debían esperar ver-1 c ia lo m á s dudoso y vago de que te-
me convertido en blanco de los mis-
L a realidad y sus mi l aspectos .—-í ío 
conocemos l a real idad.—Lo r e a l es 
otra í l n s i ó i v — P e r s o n a l i d a d e s m ú l t i -
p l e s . — l í o existen las cosas, sino opi-
niones de las cosas.—Los tres velos 
del a l m a . — L a s Intransigencias po l í t i -
c a s . — £ 1 optimismo f e c u n d o . — £ 1 pesi-
mismo e s t é r i l . — £ ] mito de los h é -
roes. 
L ü Q l o r í a C u b a n a 
mos ataques dirigidos contra j n i dis-
tinguido predecesor, S i r H e n r ^ J a c k -
son. 
No me e q u i v o q u é al hacer esta con-
jetura. A b a n d o n é el "Iron Duke" con 
el c o r a z ó n muy apesadumbrado, el 28 
de Noviembre de 1916, y no pn ^ao 
terminar esta r e l a c i ó n de la labo" 
real izada por nuestra G r a n F l o t a du-
rante loa veintiocho meses de mi 
mando do mejor manera que ¿Itando 
m i despedida a l a E s c u a d r a , objeto 
de mis m á s e n t r a ñ a b l e s c a r i ñ o s : 
"Al despedirme de los oficiales y 
tripulantes de l a F lo ta que he tenido 
el privilegio de mandar desde el prin 
clpio de la guerra, deseo expresar mi 
m á s cordial gratitud a todos por su 
leal apoyo durante un per íodo que y.) 
bien sé que ha puesto a prusba vues-
t r a paciencia, casi hasta el extremo de 
agotarla. 
" L a s contrariedades con que h a b é i s 
constantemente tronezado en los mo 
vlmientos de la F lo ta hacfa el Sur 
t l en hubieran podido dar por resulta-
do el estancamiento, la anal la y ele t̂ » 
¿ e s e n c a n t o al ver la inutilidad de 
vuestros esfijjprzos contra un enemi-
go que muy raras veces os o f r e c í a la 
nemos noticia. Cuando Juzgamos lo 
¿que nos parece una realidad, cada 
hombre forma un juicio diferente se-
g ú n sus convicciones y s e g ú n el es-
tado de á n i m o . De modo que. como 
dice Ortega y Gasset, no hay Juicios 
sino prejuicios de laa cosas. Una per-
sona determinada nadie l a ve tal co-
mo es ella. Veinte hombres l a miran, 
y surgen vein/te opiniones distintas, y 
ninguna es conforme con l a verdad. 
Todo es del color del cr is ta l con 
que se mira . E s e profundo concepto 
del gran poeta e s p a ñ o l es a n t i q u í s i -
mo, como el de aquel filósofo que de-
c í a ; cuando dos hombres e s t á n h a -
dos en las mentes de aquellos m i l es-
pectadores. 
Quiere decir esto que l a verdad ver-
dadera, l a realidad absoluta no l a po-
seemoe y es para nosotros un miste-
rio indescifrable. L a real idad: eso que 
se ve y se palpa n i n g ú n hombre la 
percibe de igual manera que otro. E s o 
demuestra que en la realidad hay mu-
cho de I lus ión , porque nadie la ve 
tal como es, y para cada uno es una 
cosa diferente. L a realidad, pues, 
ofrece todas las cualidades de lo i lu -
sorio y lo fan tás t i co . Por eso dijo 
K a n t que a l hombre no le es dado co-
nocer la esencia de lo r e a l ; (el n o ú -
meno,) solo conoce las apariencias, 
I (el f enómeno . ) 
De a h í que sean tan diferentes y vo-
lubles los Juicios humanos. S i l a rea-
lidad fuese exactamente conocida, no 
h a b r í a controversias ni discrepanciae 
entre los hombres de buena fe. Y todo 
es porque lo real se viste de aparien-
cias multiplicadas hasta lo inflnto. 
No existe, pues, para nosotros, una 
realidad patente; no hay eosas ni per-
sonas, sino aspectos y opiniones de 
las oosas y de las personas; y los 
afectos del á n i m o son lo que deter-
mina el Juicio que hacemos' de ellas. 
Nuestra v i s i ó n moral percibe el mun-
do a t r a v é s de un velo de s impat ía , de 
a n t i p a t í a o de Indiferencia. Siempre 
llevamos alguno de esos tres velos a 
modo de antiparras en los ojos del 
e sp ír i tu , y vemos las cosas., no como 
son, sino conforme nuestra a lma se 
deja impresionar por ellas. ¿ U n hom-
bre s impatiza con otro? E s o quiere 
decir que lo hal la bueno, inteligente 
y fino, porque no ve ni quiere ver en 
él ninguno de sus defectos. ¿ A q u e l 
mismo hombre es observado por a l -
guien que no simpatiza con é l ? Pues 
lo v e r á mezquino, ignorante y per-
verso, y no le r e c o n o c e r á ninguna de 
sus cualidades buenas. L o mismo es 
traitándose de los pueblos, las razas, 
e arte y l a pol í t ica . 
U n republicano exaltado, por ejem-
plo, no concibe que pueda existir un 
rey bondadoso, l iberal y d e m ó c r a t a , y 
por lo mismo, no es capaz de ver en 
ningua testa coronada esas virtudes. 
Pedro, el Pedro imaginarlo de J u a n 
y el Pedro verdadero que nos es com-
pletamente desconocido.Y si hay mi l 
personas o b s e r v á n d o l o s , por ejemplo, 
en un teatro; entonces s e r á n mil J u a -
nes y mi l Pedros distintos los figura-
oportunidad de poner a prueba vuos-! m ^ m M W ^ ^ m m m m m m M ^ i r m m m 
tro temple. 
"Pero lejos de dejaros dominar por j la victoria a l t r a v é s de todas las eda-
el desencanto, tengo el mayor orgu-• des, en dondt? quiera que aan eiicon-
lio en proclamar con la m á s absoluta1 
confianza, quo el e sp ír i tu d.̂  exalta-
c ión y entusiasmo de que hnlv&a da-
do muestras constantes ha Ido r r ? -
clendo y d e s a r r o l l á n d o s e cor.stantc-
mente, y yo que estoy c o n v e n c í •'o de 
oue la eficacia de la F lota aumont i 
d í a por día. Nos hemos beneficiado 
con la experiencia, cuyas lecciones 
hemos sabido aprovechar. 
''Al separarme de l a F lo ta abruma-
do por m á s profundo pesar, hago 
lo con el convencimiento de que to» 
dos e s t á i s animados por ese e s p i r i t é 
<iue l l e v ó a nuestros antepasados a 
blando, no son dos, sino seis los a l l í 
presentes. L l a m é m o s l e s Juan y Pe- y cuando no hal la defectos'en V n rey 
dro. Pues bien; a l l í hay tres Juanes y j le acr imina, po rejemplo, su a f i c i ó n 
tres Pedros. Primero, el Juan tal co- , a l a caza( porque para un republi 
mo é l cree ser; segundo, el J u a n ta l cano e l rey ^ t ¡ene derecho \ d l . 
como Pedro se lo imagina y tercero, vertir3e( lo acusa del c r i d 
e J u a n ta l como es en realidad. E s t e matar lle¿:res< Y es6 mismo ubl i . 
r ^ r r e f e S L 1 : ^ encuentra ^ ^ * ™ *n 
íoJisnZ. C e l P e V o i n S g f n a r i o l ! l í ^ T r m ü ^ ^ h r : twi . .~ „i -d^JL^ o„-t,„„t„ ,!„ t 1 guillotinar miles de hombrea' por el 
bllcanos. 
H a y t a m b i é n m o n á r q u i c o s obceca-
dos que no creen en l a virtualidad 
de l a r e p ú b l i c a . E s t o s adolecen de 
igual fanatismo, aunque de signo 
contrario. Unos y otros creen que la 
facultad de gobernar bien o mal , re-
side en esos fetiches llamados coro-
n a o gorro frigio, 
Pero no hay remedio. E l fanatismo 
y l a intransigencia son los ú n i c o s me-
dios con que el vulgo sabe manifestar-
se; y da a h í l a calamidad de los odios 
p o l í t i c o s . 
Con arreglo a estas mismas « m s l -
deraciones. un cr í t i co lustrado y Jus-
to no juzga las obras l i terarias hur-
gando solamente en sus defectos o 
presentando solamente sus bellezas; 
lo que hace es anal izar ambos as • 
pectos y dar su o p i n i ó n en lenguaje 
discreto Censurando amigablemente 
y elogiando con mesura sin h i p é r -
boles ni adulaciones. E s a es l a ver-
dadera cr í t i ca , y la que m á s se apro-
xima a l a verdad, a esa verdad mis-
teriosa que el hombre no descubre 
Jamáa del todo; pero que con el m é -
todo optimipta puede uno v i s lum-
brar la meJor que con el c/iterio pe-
s imis ta . 
Y es indudable que para ver l a rea -
lidad con criterio optimista debe uno 
simpaitizar con el objeto do su a n á -
l i s i s ; y a ese fin Menéndez Pelayo de-
c í a : "Conviene que tengamos alguna 
p a s i ó n l i terar ia por el poeta que lee-
mos. Sin esta p a s i ó n no hay calor y la 
s e n s a c i ó n de arte no se produce." 
C a r l o s O. Bunge t a m b i é n dice: "Nun-
c a entenderemos aquello con que a n -
tlipatizamos. E s la s i m p a t í a lo que 
nos da una v i s i ó n c l a r a de todo." Y el 
gran Goethe remata l a Idea con esta 
frase: "Cuando l a p e n e t r a c i ó n es 
guiada por l a malquerencia y e l odio, 
no ve m á s que l a superficie de las co-
sas, Pero cuando la benevolencia y el 
amor l a dirigen, entonces profundiza 
y l lega a descubrir en los hombres y 
las cosas los misterios m á s hondos y 
elevados," 
P o r eso dijo R e n ó n que "sólo debe 
escribirse de lo que se ama," para lle-
gar a lo m á s í n t i m o de los hechos 
ocultos. L a ú n i c a realidad perceptible 
de las cosas es aquella parte que se 
posesiona de nosotros. No existe de 
los hechos m á s que l a op in ión que de 
ellos nos formamos. L a fama adquiri-
da es lo que nos levanta o nos de-
prime. L a fama i lustre no es m á s que 
un ramillete de opiniones Incubadas 
por e l entusiasmo de laa multitudes 
y las estrofas del poeta. Aquiles es 
Inmortal no por sus h a z a ñ a s , sino por 
¿que Homero las c a n t ó maravil losa-
^emte. No se sabe de cierto si exisitíó 
'Aquiles, Q u i z á es una i l u s i ó n de la 
His tor ia , pero el vate griego le d ló 
v ida e t ema en sus versos m a r m ó r e o s , 
'y aquella I lus ión del pasado es hoy 
^ina realidad imperecedera; pues, ha -
y a o no haya existido, sean o no ver-
dad aquellas h a z a ñ a s , su realidad en 
el mundo es tan positiva como la de 
los h é r o e s modernos exaltados por el 
bombo ( la é p i c a de nuestro siglo), 
cuyas proezas son tan discutibles por 
!a f r í a r a z ó n como la» de H é c t o r y 
Aqui les cantadas por Homero. 
Y s i la realidad no es m á s que un 
f e n ó m e n o p s í q u i c o , un destello de opi-
Nniones h i jas del amor o del desprecio; 
contribi^amos a hacer de nuestra pa-
jtria y de nuestros grandes hombres 
u n a realidad esplendente conforme a 
la v i s i ó n encantada de nuestros idea-
Jes y de nuestras , esperanzas. 
Y esa real idad que palpita en no-
sotros, d e m o s t r a r á por lo menos que 
Jilerve en nuestros corazones um amor 
Sincero a l a patria; a l r e v é s de loa 
que l a denigran excitados por una 
a f e c c i ó n biliosa, o por e l despecho de 
alguna a m b i c i ó n malograda. 
I m p u r e z a s d e l a S a n g r e i 
irado a los enemigos de su pa í s , v sin 
dejar de dar todo el créd i to debido 
al adversarlo por la eficac-a que na 
dtmostrado, tengo la seguridad de 
que en nuestra G r a n F lo fa «•ncontra-
r a siempre una fuerza superior, bar-
co por barco, de todas claijes. y que 
el resultado Jamás ha de s j i dudoso 
"Qi e vuestra ardua labor st a coro-
nada por una victoria gloriosa, que dé 
p r r resultado una paz Justa y perdu-
rable, 
J . R . JeclHí>on— 
J . B , Jelilcoe, 
Almirante . 
delito de no pensar como él 
A n i n g ú n republicano castizo le ca-
be en l a cholla l a idea de que puede 
ser tan sabio, tan burro, tan bonda-
doso o tan perverso un rey como un 
presidente; ni se fija en que es tan 
reverenciado, adulado el uno como el 
otro. Desconoce quo en l a actualidad 
hay en E u r o p a seis m o n a r q u í a s m á s 
libres y m á s d e m o c r á t i c a s que l a me-
jor de las r e p ú b l i c a s conocidas; y que 
si Mr. P o i n c a r é h a sabido elegir un 
gobernante de primer orden como Mr. 
Clemenceau, para sa lvar a F r a n c i a , 
Jorge V . de Inglaterra no h a tenido 
menos acierto nombrando a Mr. L loyd 
George, p o l í t i c o de antecedentes muy 
d e m o c r á t i c o s . Luego, l a m o n a r q u í a 
en s í no es opuesta a los principios 
liberales. Pero los republicanos ven 
la realidad de otro modo, y creen a 
p u ñ o cerrado que sin r e p ú b l i c a no 
puede haber gobiernos aceptables. Bao 
es natural, porque sin r e p ú b l i c a no 
pueden medrar los agitadores repu-
J A R A B E 
D E P U R A T I V O 
D E L D E . J . G A R D A N A 
aptobado por l a Facul tad de Medlch 
na De s e g u r í s i m o resultado en l a i 
A F E C C I O N E S B i F I L I T I C A S , B S C R C 
I T L O S A S , H B R P B T I C A S . R E U M A -
V I C A S , C A N C E R O S A S 
D r o g u e r í a s , 
Jgt'n, 117. 
í a n o a d a a 7 B o l a * » 
Sa»cr íba«e al D I A R I O D E L A MA< 
R I N A y a n u n c i é » * en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
. A C í N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 d e 1 9 1 9 . 
a N O L X X X V I I 
l o í o r m a c i O ! ) c a b i e g r á f i c a 
(Viene de la P R I M E R A p á g i n a ) 
ley concediendo fincas a ios soldados 
debe votarse sin demora ninguna. 
E l mensaje, <iue consta de cinco m;l 
palabras fué transmitido a l copitolio 
por medio de un mensajero, expre-
sando el Presidente su pesar porque 
el estado de su salud no le p e r m i t a 
leerlo personalmente. F u e leido se-
paradamente en el Senado y en la 
m a r á en donde dkocó expresiones mix-
tas de a p r o b a c i ó n y decepc ión . L o s 
d e m ó c r a t a s lo alababan generalmen-
te, por cuanto « x p o n í a de una mana-
r a decisiva un programa de refor-
ma pol í t ica , mientras que del lado ro 
publicano se o ían muchas quejas, t i l -
dándolo de poco claro y definido y c r i -
t i c á n d o l o por haber pasado por alto 
muchos importantes problemas. 
E n todas las discusiones privadas 
que sostuvieron los muibros y en a l -
gunas expresiones p ú b l i c a s respecto ni 
mensaje se h a c í a n muchas c o n j e t u r a 
acerca de s i la enfermedad del P r e -
sidente le hab ía impedido prepara 
lo solo. Los d e m ó c r a t a s declararon 
que el vigoroso credo de Mr Wilson 
sobre cuestiones p ú b l i c a s resaltaba fi-
el lenguaje del mensaje, que demos-
traba que su larga r e c l u s i ó n y de-
bilidad no lo h a b í a prohibido en lo 
m á s mín imo , a1 paso que entre los re-
publicanos se a d v e r t í a c ierta disposi-
c i ó n a conjeturar hasta que punto lo 
hab ían ayudado sus consejeros en l a 
r e d a c c i ó n del documento. 
E s t a d i spos i c ión se m a n i f e s t ó en una 
d e c l a r a c i ó n púb l i ca del senador F r e -
linghuysen, republicano, de New Jer-
sey, que dice que el documento no 
trata de algunas importantes cuest o-
nes púb l i cas . ' 
' ' E l mensaje, dice el Senado F r e -
linghuysen, refleja las opiniones 
Procurador General Palmer, del Se-
cretario del Trabajo Wilson y de S a -
muel Gomprs. y estos indudablemen-
te ayudaron a su preparac ión" . 
E l Senador Mckellar, d e m ó c r a t a , lo 
ca l i f i có de "un mensaje wilsioiwano 
a u t é n t i c o y sin ninguna a d u l t e n -
cióu-', mientras el renador Underwood 
tambi én d e m ó c r a t a de Alabama. d e c í a 
ró que "no estaba por debajo de la 
excelente norma a que siempre se ha 
ajustado el Presidente". 
E l Senador Hitchoock. el jefe de-
m ó c r a t a del Senado dijo que pocos 
mensajes h a b í a n s e ñ a l a d o el camino 
de remedios m á s claros para los ma-
les existentes. 
E l Senador Lodge de Massachu-
setts, jefe en el Senado, no hizo co-
mentario ninguno; pero 1̂ repres"n-
tante Mondell. de Wyoming, republi-
cano, jefe en la C á m a r a p u b l i c ó una 
declara c ión en la que dice que si 
bien es cierto que el mensaje "coT-
tienc mucho 1̂ 9 lo que nosotros apro-
bamos, no contribuye de manera man-
cada a la s o l u c i ó n de los enojosos pro-
blemas del día". 
L 
ddESSEX? 
E l p ú b l i c o d i c e q u e e s e l a u t o m ó v l / q u e c o m b i n o I d e c o n o m í a d e l c o c h e 
p e q u e ñ o c o n l a c a l i d a d d e i o s c o c h e s c o s t o s o s , a u n p r e c i o i n i c i a l m o d e r a d o . 
L A SAIÍTA S E D E Y L O S P R I S I 0 5 E 
R O S D E G U E R R A 
ROMA, Diciembre 2. 
L a Santa Sede ha sido invitada pa-
r a que secunde la s ú p l i c a de Suiza do 
que todos log gobiern os beligerantes 
proceden a la r e p a t r i a c i ó n 6Iumediata 
de los prisioneros de guerra de ma-
nera que hasta donde sea posible pus 
dan pasar l a Noche B u e n a en sua 
hogares. 
E l Cardenal G a r p a r r i , el Secretario 
Papa l ha contestado a l gobierno sui-
zo aceptando la i n v i t a c i ó n y promo* 
tiendo enviar una nota a l efecto a to-
dos los jefes de los gobiernos Inteje-
sados, s in excluir a l R e y de l i ta l ia 
H T T E L G V G E H E R A L E X R O W A , M í -
L A N Y F L O R E S T I A 
R O M A , Diciembre 2. (Por la Prensa 
Asociada. 
Se ha declarado una huelga general 
hoy en Roma, Mi lán y F lorenc ia , don 
de ha cesado por completo el traba-
jo. No ha ocurrido desorden ninguno, 
excepto en Mi lán donde dos personas 
fueron muertas y muchas heridas. 
Hubo demostraciones rivales de so 
cial istas y leales « n las tres ciuda-
des. 
C L E M T X F A F \ 0 T i ; \ D R A A 
A M F R I C A 
T WASHINGTON, diciembre 2. 
L a embajada francesa ha desmen-
tido las noticias recibidas de P a r í i 
que d e c í a n que el P r i m e r Ministro 
Clemenpeau v i s i t a r í a en breve a los 
Estados Unidos " 1 
> n : T O S E C R E T A R T O D E C O M E R -
C I O A M E R I C A W 
W A S H I N G T O N , diciembre 2. 
Joshua Wi l l i s Alexander represen-
tante en el Congreso h a sido escogido 
por el Presidente Wilson pura desem-
p e ñ a r el cargo de Secretario de Co-
mercio, sucediendo a W í l l i a m C . R e d -
í i e l d . 
B f í O T H A S 
, CzUctad Superior 
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S A T I S F A C C I O N E N E L C O N G R E S O 
A M E R I C A N O 
. W A S H I N G T O N , diciembre 2. 
L a o m i s i ó n de toda a l u s i ó n directa! 
al tratado de pa? ene el mensaje del 
Presidente Wilson al Congreso, c a u s ó 
verdadera s a t i s f a c c i ó n , tnnto a los 
Jefes d e m ó c r a t a s come a >-.s republ í -
canoc del Senado, que est^n dispues-
tos a dojfir el tratado por ahora has-
ta que se adopte una l e g i s l a c i ó n im-
portante o so e fec túe una t r a n s a c c i ó n 
L a s probabilidades de que l a reso-
luc ión declarando un estado de paz 
t a m b i é n te vea sujeta a una larga 
demora aumentaron hoy, cuando V . 
Senado c a l c u l ó «fi era probable o no 
una pronta a c c i ó n en el St-uado1 o en 
l a C á m a r a . Se hab ía decidido pedir 
a la C á m a r a que adoptase la medida 
rrimoramonte; pero hoy algunos de 
los jefes ce la Cámara ba-;a predije-
ron oue semejante conducta pod ía des 
pertar una o p o s i c i ó n cons'derable 
E L M E S A J E P N L A C O N F E R E N C T A 
i N T i U S T R l A i 
W A S F I I N C T O N . diciembre £ . 
E l mensaje del Presidente Wilson 
a l Congrcs-o, con sus sugestiones de-
lire el problema del trabajo fué le í -
do boy ante la segunda conferencia 
industrial que se dedica a formular 
un programa para armoniz-ii" las re la-
ciones entre ol cpital y ?1 trabajo. 
Continuando sus deliberaciones 11 
puertas .-erradas, l a conferencia dis-
cut ió todos los aspectos de l a tarea 
que le ha sido asignada, durante máa 
de seis horas, en sesione celebradas 
por la m a ñ a n a y por la tarde. P lanes 
para un sistema permanente de media-
c ión o do arbitraje de las disputas 
obreras, como lo sugiere r4 Presiden-
te se tomaron en c o n s i d e r u c ' ó n . L a 
InmlgracLón. el 'ugar qúe deben ocu-
ltar los trabajadores extra aleros en la 
'industria americana, el costo de las 
subsistencias, salarios adecuados y 
hora de trabajo, t a m b i é n absorbieron 
l a a t e n c i ó n de ios delegados, sin qu¿> 
se hiciese esfuerzo nineuno para dar 
forma final a las proposiciones. 
Una c o m i s i ó n d0 l a Conferencia se 
entrevisto con el Secretario Tumul ty 
•on la C a s a Blanca , t r a t á n d o s e la cues-
t ión de \r< c r é d i t o para sufragar los 
pastos dfi la conferencia. Se Ies p id ió 
que preparasen un prosupu^to . 
L A S R E P R E S A L I A S D F V I L L A 
E L P A S O . Tejas, diciembre 2 . 
E l general Snntos Sánchez , jefe del 
regimiento federal mejicano, octagp-
timo, sigue c o n t á n d o s e entre los de-
fa parecidos, y s.̂  cree que haya sido 
muerte, junto con ^73 soldados de 
los fi75 de que ?e compon'a su regi-
iniento, con los cuales había prometi-
do jactanciosamente "co^er" a F r a n -
cisco Vi l l a , v o l v i é n d o s e l a o r a c i ó n por 
pasiva cuando el Jefe de !o« bandidos 
con mil secuaces exterminaba su re-
gimiento' en represalias por la ejecu-
c ión de Fel ipe Angeles. 
Solo do?? oficiales rscap^ron a la 
venganza de V i l l a , s e p ú n l a noticia 
t ra ída aquí por el doctor E . L . Gó-
mex de E l Paso y de los Angeles, ex 
aviador mi l i tar americano. 
L a mayor parte del regimiento fué 
apaleado y acuchillado, s e g ú n l a ver-
s ión comente, d e s p u é s ^ d o cear cien-
ip cincuenta federales a la primera 
descarga, que fué una sorpresa . L o s 
vl l l istas palearon furiosamente, co-
mo locos, dijeron los oficiales que lo-
graron escapar. E l ataqu" e m p e z ó a 
las seis de la m a ñ a n a unas veinte y 
cuatro horas d e s p u é s de la e j e c u c i ó n 
de Angeles. L a s amenazas de Vi l l a 
do venpar la muerte de Angele? eran 
conocidas de las autoridades federa-
les, pero la sorpresa del o c t a g é s i m o 
regimiento se dice qua fu*1 c ó m n l e -
t a . 
E l E S S E X t iene e n c a n t o s q u e no p u e d e n d i s i p a r s e p o r 
m u c h o que se f a m i l i a r i c e u n o . c o n é L 
P o r e j e m p l o , m u c h a s p e r s o n a s q u e s ó l o h a n paseado en é l 
p o c a s veces d e s c r i b e n a l E S S E X d e s p u é s como u n a u t o m ó v i l 
g r a n d e de a l t o p r e c i o . 
P o r supues to , es ta d e f i n i c i ó n no es v e r í d i c a . S i n e m b a r -
go es e x p r e s a d a en b u e n a fe. E s e s e r a s i e m p r e e l r e s u l t a d o 
de l a exce lente imx- ires ión que se obt iene c u a n d o se p a s e a e n 
e l E S S E X . 
Y no d e j a de s e r i n t e r e s a n t e que u n a i m p r e s i ó n de es ta 
n a t u r a l e z a a c e r c a de u n c a r r o t a n e x t e n s a m e n t e conoc ido y 
d i s c u t i d o se m a n t e n g a s i e m p r e i n v a r i a b l e , pues m á s de m e d i o 
m i l l ó n de p e r s o n a s e s t á n í n t i m a m e n t e f a m i l i a r i z a d a s con e l 
E S S E X h o y í n d í a y h a y m á s de 12.000 a u t o m ó v i l e s E S S E X 
en s e r v i c i o a c t i v o . 
S U F A S C I N A C I O N E S C O N T A G I O S A 
L o s p r o p i e t a r i o s de a u t o m ó v i l e s E S S E X m a n i f i e s t a n c o n 
m u c h a f r e c u e n c i a que c u a n d o se p a s e a en u n E S S E X se ob-
t i e n e la m i s m a s e n s a c i ó n que c u a n d o se p a s e a en a u t o m ó v i l e s 
g r a n d e s . U n d u e ñ o de E S S E X e s c r i b e : 
" Y o s é m u y b i e n que e l E S S E X no es u n a u t o m ó v i l 
g r a n d e , p e r o , no p u e d o a c o s t u m b r a r m e a l a i d e a de con-
s i d e r a r l o p e q u e ñ o . L a a m p l i t u d de sus as i entos , s u espa-
c i o s i d a d g e n e r a l , s u s o l i d e z ^ v s u s u a v i d a d en l a m a r c h a , 
s ó l o c o m p a r a b l e con «el r a u d o v u e l o de u n a g o l o n d r i n a , 
p r o d u c e n esa s e n s a c i ó n que y o d e s c r i b o como e l h e c h i z o 
d e l " E S S E X " . 
D e s d e e l p r i n c i p i o u s t e d h a b r á n o t a d o q u e e l p ú b l i c o c o m -
p a r a s i e m p r e l a c a l i d a d y f u n c i o n a m i e n t o d e l E S S E X c o n l a 
de los a u t o m ó v i l e s g r a n d e s y costosos . N u n c a l a h a n c o m p a -
r a d o c o n l a de los coches p e q u e ñ o s . 
S i n e m b a r g o , el p ú b l i c o t a m b i é n a p r e c i a e n e l E S S E X l a s 
c o m o d i d a d e s d e l coche p e q u e ñ o que posee. S u e c o n o m í a , s u 
f a c i l i d a d p a r a e l m a n e j o y s u a g i l i d a d p a r a e s c u r r i r s e d e n t r o 
d e l t r á f i c o m á s c o n g e s t i o n a d o s o n v e n t a j a s q u e c a d a posee-
d o r de u n E S S E X t i e n e e n m u c h a e s t i m a . 
Y es t a m b i é n deb ido a que el E S S E X es p e q u e ñ o , p o r q u e 
t o d a s esas c u a l i d a d e s s o n p o s i b l e s a u n p r e c i o m o d e r a d o . 
L A E L E G A N C I A Y F U N C I O N A M I E N T O D E L C O C H E 
G R A N D E Y L A E C O N O M I A D E L C O C H E P E Q U E Ñ O 
• 
L a s s e ñ o r a s d i c e n q u e l a a p a r i e n c i a d e l E S S E X c a u t i v a . 
L a p e r f e c c i ó n de sus l í n e a s y e l e x q u i s i t o tono de s u c o l o r 
s o n d i s t i n t i v o s e l e g a n t e s q u e r e s a l t a n a s u s o jos a u n e n t r e 
c o c h e s de m á s l u j o . 
L o s h o m b r e s d i c e n q u e e n e l E S S E X se h a n c o m b i n a d o 
las m á s e x q u i s i t a s c u a l i d a d e s de b u e n f u n c i o n a m i e n t o que d i s -
t i n g u e n a l m e j o r de los a u t o m ó v i l e s de a l to p r e c i o c o n l a 
e c o n o m í a en el gas to de o p e r a c i ó n que h a s i d o s i e m p r e v e n t a -
j a e x c l u s i v a de los a u t o m ó v i l e s l i geros . r 
C u a n d o u s t e d c o n o z c a e l E S S E X , es s e g u r o que h a b r á de 
q u e r e r c o m p r a r uno . S u c r e c i e n t e p o p u l a r i d a d h a c e que n u e s -
t r a e x i s t e n c i a sea r e d u c i d a . P a r a e v i t a r c o n t r a r i e d a d e s no es-
p e r e a ú l t i m a h o r a p a r a h a c e r s u p e d i d o . 
t i S E V A D O R \ P i y B E R P T R E C T U -
7A L O S C A R G O S Q U E S E L E H A C E X 
W A S H I N G T O N , diciembre 2. 
E l senador republicano Newberry, 
de Michigan niega los cargos que con-
tra él se han) dirigido, a c u s á n d o l o d? 
haber cometido fraudes electorales. 
l a n g e : 
P R A D O 
& C o . 
5 5 . 
dos de mi l anditi, a Sebenico, en la 
costa de la Dalm^cia. es incierta. ' 
E l despacho agrega que reciente-
mente no se ha anunciado n i n g ú n 
movimiento de esa índo le desde F i u -
me, y que no hay motivos para creer 
que o c u r / a . 
vista se e s tá desarrollando en la re-
g 'óa fie A l t a i . Campesinos de todas 
•hti edades se e s t á n incorporando al 
devaramento mil i tar organizado por 
V j i revoi; cionarios. 
U n despacho de Belgrado fechado 
el lunes dec ía que un d e s t r ó y e r ha-
b ía salido de F iume el s á b a d o , pro 
bablemente para Z a r a , y que el bar-
co mercante A d r i a s i g u i ó cas i inme-
diatamente con mi l soldados. E s t e 
despacho, que se a t r i b u í a a la agen-
c ia serbia de la Prensa, agregaba ' a0i P r . i r e r 
que las noticias de Fiume d e c í a que Grf-cia. 
Rizzo había abordado un cazatorpe- 1 go han efectuado v< intinueve de-
dero y se p r o p o n í a ocupar a Sebe-• tenciones. Cuatro de los prisioneros 
Bico. [g'uj cec ia les activos del e jérc i to y 
— i los d e m á s oficiales de las reservas . 
O R G A N I Z A N D O E L P A R L A M E N T O , Algunos se han confesado c ó m p l i c e s 
l ' A R ^ .1ÜZGAR#A L O S Q U E A T E N 
T A R O N C O N T i l A L A V I R A D E 
V E N I Z E L O S 
A T E N A S , Diciembre 2. 
Se ha convocado a un consejo de 
guerra especial que d e b e r á reuuirse 
inmodiaMUiente c o j c1 objeto de en-
ju ic iar o ios conspiradores que re-
cientemente atentaron contra la vida 
Ministro Venizelos de 
NO H U B O T A L E X P E D I C I O N 
P A R I S . Diciembre 2. 
Un despacho a la Agencia Havas , 
procedente de Roma, dice que la no-
ticia de que Qanriele d'Annunzlo y ol 
teniente comandante Rizzo han em-
prendido una e x p e d i c i ó n a c o m p a ñ a -
I T A L I A N O 
ROMA, Diciembre 2. 
L a obra de organizar el Par lamen-
to para la nueva legislatura e m p e / ó 
ayer, con el discurso del R e y y el 
juramento prestado por los diputa-
dos, que cont inuó durante el d ía de 
hoy. 
P a r a la o r g a n i z a c i ó n del Senado 
el Presidente de tste cuerpp legisla-
tivo es nombrado por el R e y y su 
majestad, aomo se hab ía esperado, 
d e s i g n ó a Tomasso Tit toní , ex-Mi-
n í s t r o de Relaciones Exteriores , pa-
r a d e s e m p e ñ a r el cav'gov' 
E n la C á m a r a de Diputados el ex-
Pr imer Ministro Orlando, - candidato 
del gobierno, fué electo Presidente 
de la C á m a r a . . 
E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S I T A -
L I A N O Y E L A L M I R A N T E M E L L O 
ROMA, Diciembre 2. 
E l Consejo de Ministros h a estado 
considerando la c u e s t i ó n del status 
del Almirante Millo, jefe de la fuer-
za italiana en la Dalmacia, que acep 
t ó de manos de Gabriele D'Annunzlo 
el nombramiento de "gobernador de 
l a Dalmacia italiana", cargo al que 
r e n u n c i ó p o s t e r i o r m e n t e . D e c í a s e hoy 
que el A lmirante s e r í a enjuiciado 
ante el alto tr ibunal . 
Despachos de Z a r a , cuartel gene-
r a l del Almirante Millo, declaran que 
la p o b l a c i ó n de la ciudad desea eri -
gir un monumento en honor del A l -
mirante . 
L A R E O R G A N I Z A C I O N D E L M I -
N I S T E R I O P A N - R Ü S O 
I R K U S T K . Noviembre 27. 
L a r e o r g a n i z a c i ó n del gobierno pan 
ruso c o n t i n ú a . B l Almlirante K o l -
chak, jtfe del gobierno, ha aceptado 
las /enuncias del Ministro de H a -
cienda. M. Vqn Goyer, del Ministro 
interino de Relaoiones Exter iores . 
J . J . Soukine y del Ministro de J u s -
t ic ia senador Te l lberg . E l Ministro 
de Comercio. Serge Tetrlaloff, se es-
pera iuo represente un importante 
pav)ol t n ol nuevo gabinete. 
Un levantamiento g e n i a l bolshe-
e'-. la (cnsptraci'>n para matar a l 
Ministro, \ varios sospechosos han 
• idr expulsados del e j é r c i t o . 
H U E L G A DV M I N E R O S D E L A G A -
L E S D E L S U R 
L O N D R E S . i-Uciembre 2. 
L o s mineros de la t>»i^s^ del Sur 
han votado por una l igera m a y o r í a 
en favor de declarar una huelga pi-
diendo que se eleve el l í m i t e de so-
conoa a los incompetentes a dos-
cientas cincuenta l ibras a l a ñ o . 
¡ F A L L E C I O E L F E L D - M A R I Í | C A L 
I N G L E S TVOOD 
L O N D R E S - Diciembre 2. 
E l Fe ld-Marisca l Sir E v e l y n Wood 
f a l l e c i ó aquí esta tarde. 
E l Fe ld-Marisca l Sir E v e l y n Wood, 
marino, soldado y escritor, n a c i ó en 
Cress ing , Baintreo. Essex , el nueve 
de Febrero de 1838. 
I n g r e s ó en la Marina en 1852 y s i r -
v i ó en l a Crimea ^oco d e s p u é s , s ien-
do" gravemente herido en esta cam-
p a ñ a . E n diciembre de 1869, S i r 
E v e l y n obtuvo l a cruz de la Vic tor ia 
por sus servicios en l a c a m p a ñ a in-
dia del a ñ o anterior. T a m b i é n t o m ó 
parte en las guerras contra los zu-
d ú e s y del T r a n v a a l . 
I A C A U S A P O R E L A S E S i N A T O D E 
D O S A V I A D O R E S A M E R I C A N O S 
W A S H I N G T O N , diciembro 2. 
E l proceso de los presuntos asesi-
n o s de los tenientes Conncley y W a -
terhouse. aviadores americanos cuyos 
c a d á v e r e s se hal laron enterrados en 
la playa de l a P a h í a de los Angeles, 
flendo d o s p u é s t r a í d o s a los Estados 
Unidos para su i n h u m a c i ó n ha empe-
zado en el tribunal de pr imera Ins-
tancia del distrito de Ensenada, B a j a 
Cal i fornia, s e g ó 11 h a anunciado el Mi-
nisterio dt» Estado mejicano a l a E m -
bajada amer i cana . 
E S P E R A N D O L A L I B E R T A D D E 
J E N K T N S 
W A S H I N G T O N , diciembre í . 1 
Con mucha impaciencia el Depar-
tamento de Estado esperaba hoy no-
ticias de l a capital de M^dco anun-
ciando la l ibertad del á g e m e consular 
Jenkins , pn c o n t e s t a c i ó n a !a segunda 
F A L L E C I O I Í F N R T C L A T F R I C K 
N E W Y O R K , d i c i e m b r e 2. 
H e n r y C l a y P r i c k . u n o de los funda-
dores de la I n d u s t r i a del Hierro y 
tinguldo por s u a f i c i ó n a coleccionar 
obras de arte , f a l l e c i ó repentinamen-
te en su c a s a de l a Q u i m a Avenida 
esta ciuded, hoy a p r i m e r a hora, a loá 
setenta a ñ o s de e d a d . 
Durante t res s e m a n a s h a b í a estado 
padeciendo de envenenamiento por las 
p t o m a í n a s , pero en u n a nota publica-
da hoy a una h o r a avanzada, su mó-
cJico, el doctor L e w i s A . Conner, ase-
g u r ó que " M r . T r i c k durante el últi 
mo mes h a b í a reve lado Ríntomas do 
una a f e c c i ó n o r g á n i c a del corazón. 
E l doctor C o n n e r a g r e g ó que Mr. 
Fr ic l í h a b í a m u e r t o "en medio de !o 
que p a r e c í a ser u n a m e j o r í a satis-
fac trr ia de eu estado de ^alud." 
L a repent ina m u e r t e de Mr . Frióle 
c a u s ó gran c o n m o c i ó n en W a l l Stre»t 
aunque no s u r t i ó n i n g ú n efecto per-
ceptible en el m e r c a d o de valores. 
I E n un t iempo socio de l a Andrea 
Carnegie y d e s p n ó s s u implacable ri-
val en ios negocios, este, maestro dj 
j las f inanzas, que desde e1 hiunlld" 
e n ó r g i c a nota de este gobierno dirigí 
da a C a r r a n z a . 
E l Departamento esta noche no h a 
bía recibido n o t i f i c a c i ó n de que se 
h a b í a entregado l a nota: pero los 
funcionarios dijeron que probablemen 
te fuó presentada durante el día y 
q\ie esperaban una pronta a c c i ó n por 
parte del gobierno de Carranza , ac -
cediendo p. la p e t i c i ó n do los E s t a -
dos LFHidoe. L a nota fué remitida ei 
domingo a pr imera hora " un despa-
cho demorado de l a capital mej icana 
d e c í a que el Ministerio de Estado Me 
í i c a n o hab ía anunciado anoche a 
una hora avanzada que nada h a b í a 
recibido. 
D e c í a s s que errores en ' a transmi-
s i ó n ¡por pl cable h a b í a n demorado 
su p r e s e n t a c i ó n . 1 
Nueva luz sobre l a s i t u a c i ó n gene-
r a l creada en M é x i c o por ' a s ' s ecnev 
rros se a r r o l ó hoy pn u n informe so 
bre l a reciente captura de Norman» 
l iowe, subdito I n g l é s por los rebel-
des de Zacatecas , que lo vetuvfT-ron 
para exigir rescate por su libertad 
si bien lo pusieron en lU^rtad des-
p u é s a instancias del erobierno de Ca-
rranza , sin <>i pago del rescate. 
L a Gra ' i B r e t a ñ a n u n c a ha recono-
cido el r é g i m e n de C a r r a n c a en Méyl-
D E I T A L I A A Y U G O - E S L A T I A 
B E L G R A D O , lunes. Diciembre 1.— 
(Vía Copenhague a L o n d r e s ) . 
E l gobierno italiano ha info-mado 
a l gobierno yugo-eslavo que las ins- i «--O 
trucciones de la Conferencia de l a | E l v i c e c ó n s u l ingles en 'Zacatecas 
Paz p a r a impedir el avance de las , prontamente n o t i f i c ó a las autorida-
fuerzas de Gabriele D'Annunzlo so- ^es mej icanas y d ió cuenta del secues-
bre Spalato, s e r á n cumplidas, s e g ú n ! tro al consulado general ir-glés en la 
se dijo aqui hoy. ciudad de M é x i c o 
Se (presentaron prontamente protec-
D E C L A R A C I O N E S D E L P R I N C I P E 
R E G E N T E D E S E R B L i 
P A R I S . Diciembre 2. 
E l P r í n c i p e Regente Alejandro de 
Serbia, que vino a P a r í s ayer con 
motivo de l a s i t u a c i ó n creada por e'- I 
tratado a u s t r í a c o , que la Yu.go-Esla- , 
v í a no ha firmado toda^K, declamó 
hoy que los aliados deb ían impedir 
que se pidiese a su n a c i ó n f irmar \ 
nuevos pactos presentados a ú l t i m a | 
hora . A l u d í a el a p é n d i c e al tratado 
tas e n é r g i c a s al gobierno melicano 
y dentro de muy pocas horas toda la 
manuinar la del erobierno, Incluso los 
mil itares, se esforzaban para resca-
tar a Rov/e . 
E l secut-Ftro se l l e v ó a cabo en F r e s 
nillo. gran campamento minero en Z a . 
entecas. 1 
L u i s Cabrera , Secretarlo de Hacien-
da en el r^írlm^n de Carranza, que se 
sabe que a b r i r á sentimiertos hostiles 
a los am^ricano^ y cuyo normano es 
puesto de mozo en u n a finca se elev3 
hast?, (poseer una for tuna que se cal-
c u l a en ?00 mi l lones de pesos, ha 
muerto cuatro meses d e s p u é s de haber 
desaparecido el g r a n Carnegie . I l 
probable que g r a n p a r t e de la forln-
•na que a m a s ó d e s a r r o l l a n t e el netro-
c i ó del c c k m á s colorfnl que se ha 
visto en el mundo v a y a a parar a ma-
nos del publ i co . 
D e s p u é s de a n u n c i a r s e esta nocho 
por He lver t H . G-ary. director de la 
United Statees S t e e l Corporation qn* 
las costosas co lecc iones ar l í t s las do 
.Mr. F r i c k iunro con s u casa en esta 
ciudad p a s a r í a n a m a n o s del pflblicp, 
otros amigos d e c l a r a r o n que el fre-
cuentemente les h a b í a dicho que stu 
hijos nunca l l e g a r í a n a ser loa mi» 
r icos del m u n d o . H a b í a indicado que 
aunque a t e n d e r í a de ampl ia manera 
p sur. necesidades en sn tocstamento 
no de íarf^ t o d » wi r iqueza . 
" D e i r S e c r e t e 
C H A Ü L F E U R SOSPECHOSO 
E n la Jefnüira de l a Recretu sp fUr 
wfcitó arer Antonio Fernández Frflp. 
de Malean 2.0..rí, nlto», en unlrtn del chan-
fenr Arnvin-lo González Gonzále». d9 
Pf^rnaza 20, al que acusa el primero ds 
haberlo <;orpr;ndldo en los monientos en 
rne subía la escalera de sn casa en di-
recrlfin a la izoteia, donde no reside nln-
{•una persona, sospechando qne ftef* 
uno de los Individuos quo cometieron in 
rubo en bu caLa reclenten ente. Bl dete-
nido fué presentado ante el Jnez de In»* 
t̂  i cclftn de '.a Secc ión Tercera. 
que se h a b í a presentado a la f irma j gobernador'd^l l istado de ;,ueb1a, don 
y que c o n t e n í a una c l á u s u l a expo- ! de se l l e v ó a cabo el secuestro de Jen 
nledo las deudas de las nuevas par- i b ins .^ha tomado parte activa en la 
tes del reino, en c o n t r a p o s i c i ó n a 
las indemnizaciones debidas a Ser-
b ia , Es to , d e c l a r ó el P r í n c i p e Ale-
jandro, c o n s t i t u í a Innegablemente 
una nueva e s t i p u l a c i ó n . 
U l t i m a f o t o g r r w í a d e l M a y o r gerv r a l L e o n a r d o W o o d , c a n d i d a t o , 
p o r e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , a l a p r e s i d e n c i a de los E s t a d o s U n i d o s . 
E l g e n e r a l W o o d q u e es j e f e de l D e p a r t a m e n t o C e n t r a l d e l E j é r c i t o , 
rae e n v i a d o a G a r y , I n d i a n a , a c i u s a d e la h u e l g a d e l a c e r o . A c -
f u a l m e n t c « í t á r e p r i m i e n d o m o t i n e s , p e r o p u e d e s er e l p o x i m o p r e -
s idente d e No; te A m é r i c a 
L O S C A N D I D A T O S P R E S I D E N Q I i . 
L E S A M E R I C A N O S 
F I E R R E , South Dakota, diciembre 2 . 
L a c o n v e n c i ó n rorubl irana noy a 
una hora avanzada a p r o b ó por u n a m a 
y o r í a la candidatura del Partido para 
Presidente del general Leonard Wood, 
sobre la del gobernador F r a n k O . 
Lowden de I l l inois . 
L a C o n t e n c i ó n d e m o c r á t i c a a p r o b ó 
la candidatura del Presidente Wilson 
V>nra un tercer t é r m i n o ni se le nom-
bra candidato. 1 
L A C O ? i T i : S T A ( I ( ) \ D E R U M A N I A 
A L C O N S E J O S U P R E M O 
P A R I S - Diciembre 2. 
L a c o n t e s t a c i ó n de Rumania a l u l -
t i m á t u m del Consejo Supremo que 
pide u n a e x p o s i c i ó n c a t e g ó r i c a de 
la actitud de Rumania , aun no se 
ha publicado. 
S á b e s e que se rec ib ió un largo te-
legrama por el Consejo hoy, proce-
dente de Bucares t . V e n í a a c o m p a ñ a -
do de la noticia de que el gabinete 
rumano h a b í a renunciado, 
L A C U E S T I O N D E F I U M E S E R A 
R E S U E L T A P O R L A S P O T E N C I A S 
A L L 4 D A S Y A S O C I A D A S 
P A R I S , Diciembre 2. 
E l Consejo Supremo d e c i d i ó hoy 
que la c u e s t i ó n de F i u m e no se re-
s o l v e r í a en el tratado, de paz hún~ 
g a r ó , sino que se r e s e r v a r í a para la 
d e c i s i ó n f ina l de las potencias a l ia -
das y asociadas. 
E s t o e l imina toda o b j e c i ó n por 
parte de los Italianos o de los yugo-
eslavos que puedan negarse a f ir-
mar el tratado a causa de la c u e s t i ó n 
de F i u m e . 
F R A N C I A Y E L T A T T C A N O 
P A R I S , Diciembre 2. 
L a c u e s t i ó n de reanudar las re la-
ciones con el Vaticano s e r á suscita-
da en la nueva C á m a r a de Diputados 
y se l l e g a r á a una dec i s ión definida 
sobre el asunto s e g ú n el p e r i ó d i c o 
" L " Intrans lgeant ." 
r e r s e c u c i ó n emprendida por el go-
bierno molicano contra Jer.klns, se-
g ú n notteiss recibidas acj i í hov. E n 
una d e c l a r a c i ó n preparad? para la 
prensa de la Cnnital de México , C a -
brera dijo que lenkins podía ser l i -
bertado b?jo f ianza: pero que el go-
bierno amr^ieano "ahora (.refiere po-
nerlo en libertad por medio de ame-
n a z a . " 
R E P R E S E N T O 
E n la Jefatnra de la Recreta se Pt*" 
sentó Bienvenida Vega Pastrana, Te* 
clna del Mercado del Polvorín, P0' tn' 
'entrarse acubada por el doctor Vllar'1* 
como autora Je un hhurto de una rope'* 
L a acusada fué remitida ante el •TnM 
cV Instmccldn d© la secclf-n secunda • 
calidad de detenida. 
T E N T A T I V A D E R O B O . OCÜPACIO^ 
Manuel Carvallo v Bfeasn. vecino d* 
entre B y C , en el Vedado, denunrld 1"* 
en bu casa i n sujeto desconocido O"9 
re diA a la íufira, tratfi de com<>ter n" 
rrbo, lo que no pudo efectuar por 
berso desnert-ido él y que por la m'1 
f» na, el JarJlnero Antonio Luace» ' 
Rfrfríguez ni entrar en el Jardín p̂ 1"1 
do en Zapata y A, encontró una infl 
c< n objetos y ropas y adcm.is una 
r.. Illa de tabaco con su estuche 




nombra de Alfonso Puyó. El detc^ ^ 
Terfecto Onaraado se constituyó •'n 
lupar del hechoh ocupando la re'e 
maleta. 
<ien«B' 
V U E L V E L A S E < ) I I A 
N E W O R C B A N S . di>ciemb;-o 2 . 
E l Juez R . W . Walker . en el T r i -
bunal de A p e l a c i ó n F e d e r i i del c ir-
cuito, a c c e d i ó boy a lo solicitado por 
el Procurador ded Distrito. fus.pondien 
do l a venta de licores en esta ciu-
dad, que se estaba efectuando por 
orden dictada ol m i é r c o l e i pasado por 
el juez Fos ter , 
^ 0 M A S C A R R O L P A R \ L O S V V -
i v P O R E S E X T R A N J E R O S 
¡ N E W Y O R K , diciembre 
1 E l abastecimiento de carbón a loá , 
1 % aperes de bandera extranjera ?e sus I les 54, denunció a b Secreta que 
t p e n d e r á on todos los puertos de lo< j for Antolln ITemándeí Moré. « , 
I E E s t a d o s Unidos d e s p u é s S|Q l a una de 1 tUne colocado en el pueblo de R**1 ^ 
la m a ñ a n a del cinco de1 diciembre, se -1 pina, para las ventas como rlajant* 
H U R T O 
E l doctor Santiago Barroefa 
el que de su domicilio, Paula 10, 1' ,n'$ 
trajeron dinero y prendas qu« 
en 200 pesos. 
E S T A F A ^ 
José Itolg: y Fa lpas , veMno de Cor' 
el 
bocho heobros que importan 222 
los cuales no hah remitido a 
hahberlo reqv.<vrldo varia i- Tece, 
'iue lo ofectu^ra. 
peff* 
Nano n»1 
g ú n se atiunr?ó a q u í hoy por la Tide-
water Coa! F x c h a n g e . 
E s t e paso se ha dado en oberlieneia 
de una, orden recibida de la adminis-
t r a c i ó n de combustible. 
L a orden se exnifl ió, s é g ú n se dice 
come med.da conservadora de la pro 
v i s i ó n nacional de combustible. 
Se n o t i f i c ó a los agente.i de las lí-
neas extranjeras que d e s p u é s de es 
fecha d e b e r í a n proveerso de c a r b ó n ¡ tero, encarda lo 
en puertos que no fuesen de los E s - ! BMna de cincuenta y los peio». 
tados Unidos . ¡ f fndo de tina bahbltaclón. la qu» 
L a Tidewater Cpal Excbange es la ft-'Par debido a qu-; tuvl que i* 
que a q u í representa a la Admin i s t ra - ! ? «1 «r 4 día 30 n tomar po»<,!,lW-
O T R A E S T A F A 
E l dndestable dt la Marina 
Angel Vidal «1 crU' Coa. destarado en f-. ccio Ciibi. denunclrt que en el ^ ' ^ r 
a j noviembre ú l t i m o entregó a J * * ^ * u 
e la casa Pam*8 
, c i ó n de Combustibles en el a b a s t e c í 
* miento a los barcos . , 
I la misma, la encontró cerrada. 
* ftM que Cantero hahbía deíapare ¿i* 
I ' ^ R S I N G A P L A U D I D O P O R Lflo 
« I S P A N O - A M E R I C A N O S 
W A S H I N O T O N , d ic iembre i. 
E l general P e r s h i n g , hablando hoy 
en un a lmuerzo dado en su honor p0f 
John B a r r e t t , d i rec tor general de la 
U n i ó n P a n A m e r i c a n a , dec laró qUe 
el e j é r c i t o a m e r i c a n o en Francia se 
inspiraba en el convencimiento de qiie 
al combatir p a r a proteger los Ideales 
de toda la A m é r i c a contaba con el 
cordial apoyo de s u propio país y fld 
l a A m é r i c a e s p a ñ o l a . 
L o a representantes diplomático^ 
de los p a í s e s hispanor.mericanos qQ0 
fueron invitados prorrumpieron 
calurosos ap lausos a l o i r estas pal*, 
b r a s . 
(O* 
A W I X X X V I l ^ 
C a b l c g r a m a s j e E s p a ñ a 
(Viene de ^ " ^ M E R A ^ ^ , . 
M A D R I D . Lunes . D Í c i e m b r e U . (Por 
^ / T l n t e f é s ^ s e manifestaba esta 
GHr J ^ s e s i ó n Que c e l e b r a r á n ma-
C o r t e e n vista de la s i tua-
CÍ6TI1ogTeH6e¿Ss de la tarde publican 
L L S a c ón en ^ se dec ía qae 
S ? fefes p o l í t i c o s del p a í s h a b í a n 
Icordado nPo aceptar puesto mnguuo 
^ ninzún Ministerio, mientras el 
Partido Militar no se abstuviese de 
r ^ P r o r e s i ó n sobre el gobierno. 
€ j e ¿ s representantes de las Junt . s 
milftares protestaron hoy ante el M' -
^is ro de l a G u e r r a contra la d.»-
c i i ó n del Consejo Supremo de G u -
rTy Marina que permite a los 
c í a l e s que no son miembros de las 
^ nt l s volver a incorporarse a l e ^ r -
dto contrariando a s í lo resuelto por 
dichas juntas. 
E L I O C K O U T K N B A B C E L O N A 
B A R C E L O N A , Diciembre 10 (Por la 
Prensa Asociada) . 
Muchas f á b r i c a s se cerraron hov 
aquí como resultado del lock out de-
clarado por los patronos; pero ^ 
textiles, que constituyeron la industria 
m á s importante de la ciudad estuvie-
ron trabajando. 
Grupos de hombres se r e u n í a n eu 
las calles principales durante el día, 
discutiendo el lock out y la posibili-
dad de una huelga general como mo-
vimiento contrario; pero se mantuvo 
61 E n c u n a junta de las autoridades 
celebrada en la c a p i t a n í a general, eo 
decidió no declarar l a ley marc ia l , ex-
cepto como ú l t i m o recurso. 
200.000 C A T A L A N E S E N H U E L G A 
M A D R I D , Diciembre 2. ( Por l a P r e n -
sa Asociada). 
Ca lcú lase qu« unos doscientos mi l 
hombres e s t á n en huelga en la r e g i ó n 
de Cata luña . 
E l día t r a n s c u r r i ó s in que oen-
rriese n i n g ú n Incidente de Impbr-
ttinciR. 
C O X T I N T A L A H U E L G A G E N E R A L 
E N M A L A G A 
M A L A G A , tfs^aña. Diciembre 2 — i 
(Por la Prensa Asoc iada) . 
L a huefea genera l r e c l e n t í e m e n t e 
declarada en esta ciudad t o d a v í a es-
tá en vigor y todas las tiendas y fá -
bricas e s t á n cerradas . 
Hay carencia total de pan, y han 
ocur/idop erturbaciones en muchas 
panaderías!. 
Los soldados e s t á n prestando ser-
vicio para que no falte el alumbrado. 
S E R E P E T I R A L A H U E L G A D E 
P A N A D E R O S 
M A D R I D , diciembre 2. 
E s inminente otra huelga de pana-
deros, porque el gobierno cine toda-
vía opera las p a n a d e r í a s , pagando los 
salarios y concediendo las horas de 
trabajo pedidas a los duefío® se ha 
negado ahora a acceder a las deman-
das de los trabaiadores de que se les 
pague por el tiempo perdido a causa 
de las recientes dificu;tades 
E s probable cue el control de las 
panader ías por el gobierno se prolon 
pue, porque los d u e ñ o s se niegan a 
pagar los jornales que ahora paga el 
gobierno. 
• i 
( O I Í E N T A R I O S D E L A P R E N S A 
E S P A Ñ O L A 
M A D R I D , diciembre 2.- ' 
L o s iperiódicos de l a m a ñ a n a co-
Inentan prolijamente l a cr i s i s po l í t i -
c a . !Con referencia a l a renuncia del 
Ministerio, presentada ayor, el " A . 
E . C . " dice: 
" E l problema mil i tar nudo haberse 
solucionado f á c i l m e n t e cuando s u r g i ó 
por primera vez, pero el gcbiemo lo 
descuidó, con el resultado que hemos 
visto hoy. S i e l gobierno ha sido de-
salojado por l a fuerza debió haberse 
declarado el peder suipfren.o del l i s -
tado y haberse negado a renunc iar . 
Nosotros considsramos que es posible 
boy una polución mediante el nombra-
¡miento d? un jefe del gobierno c iv i l , 
con suficiente partido en las Cortes o 
escogiendo a u n mi l i tar para formar 
el gabinete." 
E n sus comentarios "ffl So l" pro-
pone el nombramiento, bien del gene-
ral Weyler, o de a l g ú n otro general 
para forn-ar un gabinete de no ser 
posiMe persuadir al s e ñ o r S á n c h e z 
de Toca a que c o n t i n ú a en i&u puesto, 
con un nuevo Ministro dei la G u e r r a . 
E l Debate ( c a t ó l i c o ) ataca al go-
bierno de S á n h e z de Toca el cual , 
dice ha tenido ipermiso para propa-
gar las ideas anarquistas en E s p a -
ña, siendo el gobierno conservador 
tolo en nombre. 
E l L ibera l dice: " E l momento es di 
ficil para l a n a c i ó n . L a s condiciones 
socialistas que privan en C a t a l u ñ a y 
H r a s partes de E s p a ñ a deber ían im-
pedir a lodo gobierno ronunciar de 
una manera tan r á p i d a / repentina, 
especialmente cuando se e s t á consi-
derando el presupuesto.'* 
E l Imparcia l dice que i ü e a s e r r ó -
neas se han posesionado de E s p a ñ a 
V Pide a los paisanos y a los milita-
Tes que reflexionen a fin de evitar 
huevos días de prueba al n p í a s . 
S E R E D U C E E L D E R E C r T O A L 
P E T R O L E O i 
M A D R I D , diciembre 2. 
^ i derecho al petróleo , ppra combus 
fibl« se ha redlucido desde ayer, en 
conformidad con lo recotrenrlado por 
¡os comisionados de l a Aduana. T a m -
bién se ha reducido el derecho de 
impuesto a l a bencina y gasolina, de-
biendo t»npr efecto esta r e d u c c i ó n 
desde el d ía primero de febrero 
i , 
P A T R O N O T I R O T E A D O 
M A D R I D , Diciembre 2. 
E l dueño de una fábr ica llamado 
flon Joaquín Xen lca . fué tiroteado po-
v e m í ^ V 6 obreroa' resultando gra-
vemente herido en una pierna 
I a ^ I rUlf0 de las detonaciones a c u d . ó 
*1 th-oteo* lnunicipa1' senera l i zándo- i e 
Los agresores huyeron, 
la p i e r l T XenlCa le 8erá * * * * * * * 
P VR ? ^ ^ ^ I A * I N T E R N A C T O N A L 
1 V R . i L A E X P L O R A C T O X D E L tfE 
AlAT^TíTTk . D I T E R R A N E 0 
c « a l S n r i a T ^ d l t e r r a n 6 0 ' en la 
t u v i e r o n ^ ' Ita.lla 7 âña- es-
^boreg avpP eSenta,la8' terrain6 • * 
* S d W Í £ v n esta c,lldad Se 0 * 
* e x p e n s é . b f C O S Serían equipados 
n ^ o í r m10deJ08 tre8 Paí8ea eombl-
"e r e p r e - n n l í ? * Jm̂ 6n eompuesta 
fcíSrSÍS?^ de Pranela . I ta l ia y 
Pe«o daelea8^ndIartn ^ 8 corrientes, el 
^ lo» í f 1 ^ la pe9ca. ^ e m i g r a c l í n 
aitar hasta los Dardanelos. 
^ c o ^ l B l ó n presPntará un taforra« 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i r í e m b r ? 2 d e 1 9 1 9 . 
P A G I N A Q Ü Í N C L 
a l Presidente de la Conferencia. P r í n -
cipe de M ó n a c o . 
E l Rey Alfonso p r e s i d i ó la ses iJn 
inaugural. 
R E G R E S O A M A R R U E C O S E L G E -
N E R A L B E R J í N G U E E 
M E L I L L A . Marruecos, Diciembre 2. 
(Por l a P r e n s a A s o c i a d a ) . 
E l general Berenguer ,alto comisa-
rio en la zona e s p a ñ o l a de Mar /ue -
cos, lleg óaqu í hoy p a r a preparar 
las adecuadas operaciones mil i tares 
en la costa de Alhucemos. 
BASE BALL 
L A S E R I E P O R L A C O P A « E L 
a^JNDO,' 
Anoche se reunieron en la redac-
c ión de nuestro apreciable colega 
" E l Mundo", los managers de loa 
clubs Habana y Almendaves para 
acordar las bases y condiciones por 
que se han de regir en esta tercera y 
ú l t i m a serie, en o p c i ó n a l a copa " E l 
Mundo." 
E l pr imer a ñ o g a n ó la serie el 
team que dirige Mike González- y 
el segundo el Almendares , que en-
tonces d i r i g í a C a b r e r a . 
L a L i g a se r e u n i r á esta noche, a 
fin de ult imar todo lo concerniente 
a este encuentvo decisivo entre los 
"eternos r ivales" y del cual ha de 
resultar e l poseedor definitivo de la 
copa. 
L a serie consta de siete juegos Y 
han sido repartidos en los siguien-
tes d í a s : 
S á b a d o 6; lunes 8; jueves 11; s á -
bado 13; domingo 14; lunes 15; jue-
ves 18. 
¡ « A L L A M E R I C A N A , GOOD B Y E I 
Va e s t á n camino de Norte Vmórica 
varios players de los que c o m p o n í a n 
el "famoso" AÚ A m e r i c a n s . . . Otros 
t a m b i é n preparan sus b a g a j e s . . . 
¿ P o r q u é no terminaron su serie con 
loa clubs cubanos como lo h i c i e ia 
el Pi t tsburg? ¡ I m p o s i b l e ! 
No v e n í a n revestidos de l a disci-
plina y severidad que predomina en 
el seno de todos los teams de las 
Grandes Ligas—precisamente de don 
de proceden cas i todos e l l o s . . . F a l -
taba un manager que les exigiese y 
los obligase a cumplir con su deber 
y a proceder con m á s i n t e r é s en las 
justas en que tomaron parte, a las 
cuales a s i s t í a el p ú b l i c o con deseos 
de "ver jugar a la pelota" y no de 
presenceniar e s p e c t á c u l o s tan poco 
favorables para el buen nombre ae 
los que en ellos tamvn parte. 
E n fin, que el pago a sus pocos 
deseos de lucimiento y su demostra-
da indiferencia en ganar o perder, 
ha tenido como ú n i c o l ó g i c o re su l -
tado que el s e ñ o r L i n a r e s rescindie-
se el contrato que t e n í a con ellos, 
y . . . los mandase a paseo. 
E l que a estagr horas, con toda se-
guridad, deben de estar disfrutando. 
S . G . 
A V I S O I M P O R T A N T E 
H e m o s s i d o n o m b r a d o s d i s t r i b u i d o r e s e n l a I s l a d e C u b a , d e l o s 
Magnetos BOSCH 
T e n e m o s e n c a m i n o u n a g r a o r e m e s a d e M a g n e t o s y p i e z a s d e 
r e p u e s t o . 
P r o n t o e s t a r e m o s e n c o n d i c i o n e s d e p r o p o r c i o n a r u n s e r v i c i o 
e x c e l e n t e e n todo lo c o n c e r n i e n t e a l M a g n e t o -
S i u s t e d n o e s t á s a t i s f e c h o c o n e l e n c e n d i d o d e s u A U T O M O -
V I L . C A M I O N . T R A C T O R 0 M O T O R D E G A S O L I N A , e s c r i b a m o s . 
H a y a p a r a t o s p a r a F O R D y e l T r a c t o r F 0 R D S 0 N . 
H i p ó d r o m o d e M a r í a n a o 
U n V i g i l a n t e a g r e d i d o 
p o r u n E s c o l t a d e l 
P r e s i d i o . 
E n el interior de la casa de vecindad 
situada en la Avenida de la República 
número 71 s i fornad anache nn fuerte 
escándalo, motivado por la agresión que 
u î escolta uel Presidio residente allí 
hiciera a un p l a n t e de policía, en oca-
sión de inte, ̂ enlr éste para evitar que 
aquél contlnuira maltratando de obra 
c su esposa. 
Encontrábtise el vigilante 841, Alberto 
S o l i c i t a m o s l a c o o p e r a c i ó n d e l a s c a s a s v e n d e d o r a s de a c c e -
sor ios p a r a a u t o m ó v i l e s , q u e t e n g a n b u e n o s m e c á n i c o s . 
E s ind i scu t ib l e q u e e l M A G N E T O E O S C H es e l m e j o r s i s t e m a 
d e e n c e n d i d o e n e l m u n d o , y e s n u e s t r o p r o p ó s i t o t ener e n t o d a 
Ja I s l a u n s e r v i c i o q u e e s t é a l a a l t u r a d e este m a g n e t o e n e f i -
c a c i a . 
Wm. A. Campbell 
L a m p a r i l l a , n ú m e r o 3 4 . — H a b a n a . 
A U T O M O V I L E S B R I S C 0 E , G O M A S R E P Ü B L I C , C A M I O N E S Y M A -
Q U I N A R I A , 
Demostrando la misma maffníflca for-
ma que le valló »u gran trlunlo del 
v:trnes pasado, volvió ayer tarde a lu-
d í brillintd'nente el notable ejemplar 
Crcmwell on el handlcap Almendaree. a 
sils furlongs, al pasar la meta con cua-
tro cuerpea Je ventaja oobre el favorito 
Sklles Knob. Este aventajó dos cuerpos 
al tercero, The Blue Duke. Dicha gran 
Jtsta fué discutida sonre la pista algo 
Ittada, debida a la pertinaz lluvia ayer 
calda, y Que se creyó generalmente fa-
vortcería al bien jugado Sklles Knob.— 
Este arrancó bien pero no habla recorri-
do mucho trecho cuando Cromwell se 
lf acercó j cuando ambos sallan de la 
recta lejana ¿1 consistente ejemplar pro-
piedad de Donahay logró aparejársele 
y después de breve lucha lo distanció en 
el últ imo furlonga para ganar con hol-
gvra. 
L a fiesta hípica de ayer transcurrió 
brjo un tiempo amenazante y con fre-
fuentea lloviznas que sin embargo no im-
littieron que una buena concurrencia acu-
diese a presenciarla Ello por supuesto 
afecto a la pista que por primera vez 
desde el día de la Inauguración no pose-
yó su ligereza habitual, por cuyo mo-
tivo fueron bastantes los cálculos que 
resultaron Invertidos entre los aposta-
dores, dándose en varias de las Justas 
magníficos dividendos obtenidos por los 
Inesperados. De éstos Leoty Fay obtuvo 
lu Jugosa suma de $61 00 por cada bole-
co de dos pesos que se le Jugó en la 
Mátua, y las derrotas que sufrieron Ray 
Arkln, Líidy Langden 7 Dainty Lady, 
todos bien tugados, resultaron de muy 
ir.al efecto para los muchos que en ellos 
depositaron su confianza. Laa victorias 
de Leoty Fay y Enos, ambos hijos del 
semental Seth y de la ye jua Lady H l l -
dreth, fué ol tema preferente entre los 
turfman y aficionados que siguen de cer-
ca todos los acontecimientos del turf. 
L a dirección del Oriental Park anun-
ció ayer tarle que debido al luto nacio-
nal que 9e guardará el próximo domingo, 
no se celebrarán carreras en dicho día. 
Trmpoco las habrá el lunes 9, y las ins^ 
cr. pelones para las del martes se cerra-
rán a la hohra de costumbre el domingo 
i c r la mafiana. 
L a inicial le! programa de ayer fué 
rna fácil victoria para Major Bradley, 
que distanció considerablemente a su 
1 grupo. E l blMi pagado Col Lll lard wav** 
ró a S t í / e para el placo. Enos trlnnM 
con Igual facilidad «n la segunda, con 
Lady Langden en el placo y Ballblrd en 
j e. tercer pueato. Otro tien pagado Ines-
Íorado triunfé en la tercera cuando >r;ffield pa<5 la meta con muy poco 
Díi-rgen sobre Avión, el lavorito quo 
también tuvo que esforzarse para arre-
talarle el pUce a Golclen C 
Leoty Fay, cuyos boletos alcanzaron' 
el mejor dividendo durante la tarde y 
también en lo que va del meetlng, tuvo 
(tue ser mny hostigada para rehhulr el 
t^nonazante reto dt Maglc Mlrror, que 
T su vez realizó su m»yor esfuerzo pa-
la quitarle el place a Dainty Lady . 
E l veloz y consistente Buck Naiu 
triunfador ol vierne.i pasado, repitió di-
cha proeza con facilidad en la sexta y 
última del programa de ayer. Elllson; 
•̂ .ido arrebatarle el segundo puesto a 
Ci ide Post. 
E l ex-Jockey H . G . Hoods, actnand* 
como agente de J . J . Keyes, comercian^ 
to residente en esta ciuóad adquirió ayer 
en compra a la cuadra del señor A . 
de Díaz, el potro Hatrack. Hoods po.se« 
el Oriental Park a Polar Cubs y al ve-» 
tirano Suregot. 
Ayler llegaron Mry Fitzhugh, V i r g i * 
Lee, Hollyhock, King Tuscan y Sir Edn 
gsr, veteranos que pertenecieron a Bed-
w<ll en años unteriores. Vino con dicha 
cuadra sn cralner E . Cousins y el jockey 
.t Connors. También llegaron Hohokus, 
Fieredlty, Helio Pardner, y Dalsy L .# 
propiedad de B. Denham. 
Los stewards permitieron retirar ayeí" 
terde de sus -espectlvas carreras a O0L1 
Thylo y Sasenta, po su reconocida Inca-
pacidad para correr sobre pista de fangos 
Ayer corrió Leonora P., bajo loa co< 
lores de su nuevo dueño, E . Thompson, 
que también le compró a H . C Heant 
su otro ejemplar Annabelle. 
Red, potro óe tres años, propiedad del 
turfman local J . San Martin, ses desboscó 
y recorrió milla y media cuando iba a 
comenzar 'a regunda carrera de ayec^ 
causando la consiguiente demora. 
Dentro de varios días llegará a la Han 
baña acompañado de su esposa el doctor* 
C Tanner, orne con tanto éxito entrentt 
hace años la importante cuadra del 
nombrado^jLurfman C. K . Q. HllUnga, 
P R I M E R A CARRERA.—Cinco y medí» furlongs. 
W. PP, S t % % % St P. O. O. 
ld-2 
Yaldés, cubriendo la posta en la esquí 
na de la A « n i d a de la República es-
quina a Crespo, cuando se le presentó 
la joven Modesta Aganon y Aparicio, 
^nfotmándole que su padre la habla 
maltratado yal llegar a la casa el vlgi^ 
lante, Antonio Agamón, que era el acu-
sado, dló un:» bifetada a su esposa, 
Adela Aparicio, otra a su hija y otra 
al vigilante, resistiéndose a ser condu-
cido. 
A l escándalo que se originó acudió 
í t r o policía, ol número 1392, Manuel 
Párcena y al intentar arrestar a Aga 
vtn éste se dirigió a una habitación y 
tomando un revólver lo amenazó; pero 
f.mbos guardián pudieron al fin detener 
y esposar al escolta, llevándolo a la es-
tación, 
Todoa fueron reconocidos en el centro 
de socorroa del primer distrito, apre-
ciándosele lesiones leves. 
Aganon fué presentado ante el Juez 
de guardia, autoridad que lo instruyó de 
csrgos. á 
A N U N C I O 
V a o i a 
JAI-ALAI 
Dos años solamente. 
Caballo* 
Wí?Jor Bradley. . . a . . lU 1 1 1 1 1 1 
CoL Lll lard. . . . . . 114 8 7 3 3 2 2 
Steve. . . . . . . . . 111 7 8 7 6 6 3 
Iirector Jame». . . . . 111 6 4 4 4 4 4 
Ignora P. . . . . . . . 108 2 2 2 2 3 5 
Capt Tony. . . . . . . 114 4 6 8 7 6 6 
Q'-een Gaffncy 111 8 3 6 6 7 7 
L t y Atkin. . . . . . . 111 6 5 6 8 8 8 














2 J . Bauer 
2 Kederis 
Tiempo: 25 50 1 09 4.6. 
Mútua: MATQR B R A D L E Y : 9.60, 6.80 , 4.30. COL, L I L L A R D : 23.00. 8.20¿ H 
P T E V E : 6.20. 
SEGUNDA C A R R E R A . — . S E I S FURLONGS. 
Tres años en r delante. 
Caballos W. PP . S t % % % St F . O. C. 




Railbird. . - . 
Tranby. . . 
Acclamation. 
CMalley. i 
Quin. . . fi m 


























3 8 8 









10 10 10 10 J2 
S u R e u m a e s A r t i c u l a r 
P o r e s o d e f o r m a s u s d e = 
d o s e n l a s c o y u n t u r a s y 
l e d u e l e n y s u f r e V d . 
m u c h o d o l o r . 
S E C U R A R Á P R O N T O , T O M A N D O 
ANTIRREUMATICO 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
S e V e n d e e n T o d a s l a s B o t i c a s . 
M A R T E S . 
Llego un 'anto cnanto tarde; pero a 
tiempo de {.«í'.rtir a la terminación del 
primer partido, de 25 tantos; termina-
ción quo fué nn terremoto y que puso 
a andar de iráneo a todo el mundo 
concurrente. 
L o disputaren trágicamente los blan-
cos Lucio y Alberdi, contra los azules 
Hlglnio y i l rmúa. 
Pelotean; mucho ruido y muy pocas 
nueces; a m^cla docena de nueces por 
pareja o lo oue es lo mismo, iguales 
en seis. Y ea ocho. A los azules se les 
Incendia el tabello, se adueñan de la 
pelota, de Ui cancha y d* to, y to se-
g.-ifo to tegralo suben como el ras de 
mar y rá.8 rfts, arrasan con los blancos 
subiéndose a. tanto 20 y lanzando a los 
cuatro vientos el cantío precursor del 
triunfo cuando los pálidos, los tristes, 
los cadavérica se quedaban en la cifra 
maldita de ftce. ¡Lagarto, lagarto! 
L a rueda Je fortuna para y da nn 
salto mortal con vuelta mortal de ne-
cesidad. Los blancos despiertan; esta-
Iw n duermes; se desperezan, alzan los 
caídos fondillos, se amarran las fajas; 
beben, resuel an, se yerguen y se arre-
batan. Ahora son ellos los amos, los que 
mandan, los tue torturan, los que ahor-
can, los que arrasan; van detrás; pero 
M>n. volando; tan volando volando que 
se encaraman en 20 cuando los azules 
se reían de los peces de colores muy 
orondos y en 24. 
Y los azules venga contener J los 
blancos vengi avanzar; el calofrió de la 
muerte reina en todos los corazones; los 
sombreros so agitan, las voces roncan; 
todo el mundo está en pie sin saber 
por qué está de pie; los corredores co-
rren más que los galgo»; llueve truena, 
relampaguea; el mundo oscila; la tierra 
se estremece; el bólido cae: 
I Iguales en 24! 
¿Vivimos en Babel? 
¿Dónde estamos? 
Estamos en 25, gritaron desesperados 
los azules. ¡Qué lio, rediez! 
Boletos blancos: 478. 
Uagaban a $3.86. 
Boletos azules: 624. 
Pagaron a $ 3 . 5 5 . 
tambalea, aVt pifia L a Igualada ni se 
presiento siquiera, ¡porque salieron de 
la primera decena con d'ez tantos por 
detrás y con cinco en la segunda; pero, 
sin embargo, la Igualada se ve que vie-
ne, que sobreviene y cae el segundo b<V-
lldo, después de hacer una faena feno-
menal los d i plano piano. 
¡Iguales a 25! 
L a casa se derrumba. Palmas y som-
breros a los blancos. Los azules corri-
dos por las tres tablas de multiplicar. 
M-iohln por.t tres coloradas con silba-
to y "arrimen" y Amoroto pelotea con 
maestría de orfebre. 
"—¿Qué pach6? 
l íá , casi aA; que los blancos gansron 
la pelea má» difícil que ojos vieron y 
que manos aplaudieron. Y que el ro-
bustlano Tejc'oro se dlrlyld a Mazorra 
en su cufia gvitando: Eso no puede ser: 
¡Eso es impo-.lble! ;Ese treinta es falso, 
de toda falsedad, completamente. Cir-
culaba el ra-ror de que el arcángel G a -
briel se fué a un rincón. Témese se 
suicide. 
Los azules quedaron en 27. 
Boletos blmcos: 790. 
Pagaban 1 $3.99. 
Boletos azules: 673. 
Pagaron a $ 3 . 4 4 . 
Tiempo: 25 50 3.5 1 17 3.6. 






12 W. Taylor 
5 T. Koeríier 
5 Morrisey 
10 F . Wilson 
15 Peñalver 
4.70, 3.50. R ^ I L Q I R D : 4.70 
T E R C E R A C A R R E R A . — S E I S F U R L O N G S . 
Tres años en adelante. 
Caballos W. PP. S t % % % St F . O. C. 
Premio: G0O pesos. 
Jockeys. 
Driffield. . s 
Avión 
Golden Chanco. 
Plantarede. . . 
Twenty Sevea. 
Miss Sweep. . 
















8 8 7 









4.5 J . Bauer 
6 Eoppemaa 
5 Cargan 
4 E . "Fator 
12 W. Taylor 
15 Merimee 
10 E . Cummins 
Tiempo: 24 49 2.5 1 16. 
Mútua: D R I F F I E L D : 15.10, 3.90, 2.70. A V I O N : 2.00, 2.50. G. C H A N C E : 4.70.: 
C U A R T A CARRERA.—r S E I S FURLONGSi 
Tres años en adelante. 
Caballos 
Segunda quiniela, a sel? tantis; 
Al tamíra . •, . 6 660 6 . 4 3 
M a c h í n . , 
Gabr i e l . , 
Amoroto , 
Teodoro. 






8 . 0 7 
4 . 3 8 
5 . 1 3 
4 .81 
3 . 7 5 
Ganador, Al tamira: $ 6 . 4 3 . 
D . P . 
M I E R C O L E S 9 D E D I C I E M B R E 
Primera quiniela, de seis tantos: ¡ 
Tantos. Boletos. Pagos. 
E l o l a . -
Higinio . 
Alberdi 
E r m u a . 
I uc io . , 
M í l l á n . 
698 6 . 2 5 
1075 4 . 0 6 
403 10 .78 
648 6 . 7 4 
9 2 2 
1392 
4 . 7 3 
* 13 
Ganador , Alberd i : $ 1 0 . 7 8 . 
Segundo portldo. 
De 30 tantos. 
Salen a disputarlo: 
Blancos: Amoroto y Machín. 
Azules: Gabriel y Teodoro. 
Pelotean; rada m á s pontean los J*-
reines de aznl, porque Amoroto entra 
incierto v Machín le í brazo de la pifia 
y con una ?uerte endiablada. As i es 
que los azules abusan y llueve tan to-
rrencialmtnto en la ventana azul que 
a veces esta ventana nos parece el Niá-
gara F a l l a >:"nchln se resigna; pero no 
se humilla; Amoroto rabia y le tira a 
la pared tres mordidas que le sacan 
sangre. L a rtrdad que don Tanteador 
cantaba aquello de "fuego y exterminio 
y fuego por doquier". Tenían los azules 
13—¡otra ve lagarto lagarto!—y los 
blancos re anotaban el tres, huérfano y 
burlón. 
Machín da cinco vueltas a la Jaula; 
luego bebe; mego se sienta; so aproxi-
m a don Bernardo. Conferencia breve. 
Acuoso. Nota oficial del gobierno blan-
co. Plano, piano, se va lontano. Y duro 
y a la cabe'.'» y a ganar, que ya es 
tarde. Amor.vo se asegura y se enar-
dece; Machín arrea "pa lante" y levan-
ta "pa" las nubes. Poco o poquito van 
levantando su tanteo; poco a poquito 
t « n subiendo, van desquitando la dife-
rencia; poco a poquito van aislando y 
descomponiendo y lentamente van onn-
wndo al robistiano Teodoro, que poco 
a poco va cediendo en fuerza, algo se 
P r i m o r Partido, a 25 tantos 
Ort iz y Abando, (Blancos.) 
B a r a c a l d é s y E l o l a , (Azules.) 
A sacar todos del cuadro 9, con 8 
pü lo tas finas. 
P r i m e r a Quiniela, a € t a n t o » 
Gabrie l . Abando, E l o l a , L a r r i n a g a , 
Ortiz y B a r a c a l d é s . 
Segundo Partido, a SO tantos 
Egui luz y Gómez . (Blancos.) 
Petit y L i z á r r a g a , (Azules.) 
A sacar del cuadro 9 y medio y 9 
con 8 pelotas finas. 
Segunda Quiniela, a 6 tanto? 
Irlgoyen, Al tamira , P e t l t ^ m o r o t o 
Egui luz y Mart ín. 
J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
D U F E A U O l C I O N a l a a d u a n a 
E l figonero del vapor americano Mo-
rro Castle, nionio LCpez, fué arrestado 
por hahber .retado de introducir de con-
trabando 47 toquillas de ámbar. 
Fué presen a do ante el Juea de guar-
dia y remitido a l Vivac. 
M I R A N D A Y C O M P A Ñ I A 
F a b r i c a n t e » • Importador©» de 
J o y e r í a . 
Ventas a l por mayor . Precios « lu 
competencia. 
M u r a l l a é l . T e l é f o n o 
B n nuestro ta l ler hacemos tote 
clase de trabajos, coa espeoialldad 
l * Joyería « x t ^ U o o , 












Leoti F a y . . . . .; 
Magic Mlrror. ,. » 
Dainty Datly. .. . . 
Hasty Cora. . .. .. 
May Maulay. « .. .; 
Miss Ivan. . . . . 
bxempted 107 
Tiempo: 24 1|5 50 1 17 4.5. 
Mútua: L E O T L F A Y : 61.00, 33.10, 12- 60. MAGIC M I B R O K : 23.10, 8.30. DAIN< 
T Y L A D Y : 3.70. 
1 10 12 Archmalt 
2 15 15 Merimee 
3 0.5 7.5 W. Ttylor 
4 4 4 Kederia 
5 4 6 Kroger 
8 7.5 8.5 Murray 
7 J2 115 C. Howard 
Q U I N T A CARRERA.—Cinco y medio furlongs. 
Tres afios en adelante. 
Caballos 
Cromwell. . -. . • .• i 
Sklles Knob. . .. . . ... 
I h e Blue Dukcs. . * . . 
Klle . Daisy. 
Hamllton A 
Walmut Hall . . . , , 
Timthy .T. Hogan. . . 
Tiempo: 24 3.5 48 2. 
Mútua: CUOMMELLi; 
D U K E : 5.b0. 
A L M E N D A R E S H A N D I C A P 
W. PP . S t 14 % % St P. O. C. 









5 1 08. 









7.5 H . Crump 
6 W. Taylor 




S K I L E S K N O B : 3.50, 2.90. T H E RTJ 
SE3LTA C A R R E R A - — U n a milla y 1-16. 
Tres afios en adelante. 
Caballos W. PP . S t % % % St F . O. 
Premio: 600 pesos 
Jockeys. 
Bluck Ntil. c 
Ellison. . . . 
Guide Post. . 
Perseus. . . • 
Tokalon Marfa 
Hlgh Tide. . . 









1 1 1 
5 4 2 
2 2 3 
3 3 4 
4 5 5 
6 6 6 








3 W. Crooks 
2 Chlanverta 
6 P. Long 
4 Mountain 
8 Dominick 
12 W. Taylor 
2 Merimer 
Tiempo: 25 50 3.5 1 17 3.5 1 44 3,5 1 51 2.5. 
Mútua: B U C K N A I L : 9.30, 3.70, 3.20. E L L I S O N : 3.90, 3.10. G. P O S T : 6.10. 
P R O G R A M A D E H O Y 
P R I M E R A C A R R E R A 




C A B A L L O S Joc'ky 
Valn Chlck . . 
Annabelle . . . 
Buckhom . . . 
£now Hl l l . . 









Fickle F m c y 
Frascuelo . . . 
>'«•! llOi 
. . . . 110 
113 
QUINTA C A B R E R A 
Seis furlongs. Tres y m á s afios. 
Premio: 700 pegos. 
Peso 
del 
C A B A L L O S joc'ky 
SEGUNDA C A B R E B A 




C A B A L L O S joc'ky 
Marys Magnjto 97 
Irince Dlrect 97 
Poinard 99 
Count Boris 102 
Naomi Walton 102 
Lucky Pearl 105 
Roundel J05 
Galaway ,. 110 
Anxiety no 
Theodore Falr no 
Buster Clark 105 
T E R C E R A C A R R E R A 




C A B A L L O S joc'ky 
The Talker '¿^ 
A l Hudáon no 
Frank Burke h q 
Blanch Donalton no 
Bunice * no 
Brizz no 
Shoddy no 
Key Mar no 
C U A R T A C A R R E R A 









Llnsey — w» m <M 1 „ , . . . . . „ . , , 
Marión i ío l l ias i o i 
Sedan , 10k 
Suffrage . . I , , ! 105 
Skeer Face _ 105 
Alvord 105 
Hank O'Day 109 
Docnlr 112 
S E Í T A C A B B E B A 
Una milla y f.0 yardas. Tres afios y m á s 
Premio: $600 
Peso 
C A B A L L O S joc'ky 
Stelcliff ~^~fta 
Pomerene . , 
Lady Jane Grey . . . . . V . ' ^ fi« 
Deckhand ,*S 
Dlck Benson " 
Dlckk Benson — ÍTS 
Nlght Owl VZ' 
Bhhymer 
LitUe Nearer * ^ 
l ili Hunley í ^ i 
Uñar 106 
unar • ^ 10^ 
S E L E C C I O N E S 
P R I M E R A C A R R R R A : 
B e S ^ b I K T ^ ^ t r a c k . 
Q U ^ ^ Á r S I : ^ ^ 
„T^edan- Hank O'D.iv Ho.?nJi> 
S E X T A C A R R E R A - tl<>m{r' 
Rrymer, Uñar, Niht O w l 
« 1 D I A R I O D I JA M A J I * 
K A « 1 e l p e r i ó d i c o de ma» 
r o r drcn laoMn, • * m • * 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 de 1 9 1 9 . m L X X X V I I 
N O T I C I A S D E L 
P U E R T O 
L a E m p r e s a G a r l e r a de Cuba anmen 
ta su flota. Han sido adquiridos 
barcos. — E m b a r c ó el Coman-
dante Carlos Y . Cusachs para 
Mó i i c o . — L l e g ó la C o m p a ñ í a de 
Opera de B r a c a Je.—Tarlofs d i -
p l o m á t i c o s . — L o s que embarcaron. 
N U E V O S B A R C O S 
L a E m p r e s a Naviera de Cuba v a 
a reforzar su flota mercante, para 
lo cual su director don Ju l ián A l ó n 
so, que l l e g a r á en breve, tiene en 
trato la a d q u i s i c i ó n de varios vapo-
res, entre ellos dos nombrados "Mi 
nneapolis" y "Saiot Poin", que e s t á n 
siendo ya reparados en los Estados 
Unidos para que puedan usar petró 
leo, como lo h a r á n en breve todos los 
barcos de la E m p r e s a . 
Cuando esos barcos lleguen a la 
Habana. Irán a carena los vapores 
("JuUán A l o n s o ^ 'JHabana" y ".Gi-
b a r a . " 
L o s dos vapores adquiridosí despla 
zan, mi l doscientas toneladas cada 
ano. ' 
E L " E S P E R A N Z A " 
P a r a Veracruz s a l i ó ayer el vapo"/ 
americano "Esperanza", que lleva 
carga general y pasajeros, entre 
eílloa el s e ñ o r Alberto Márquez , Mi 
nistro de Chile en M é j i c o . 
E l Comandante de Marina de los 
Estados Unidos. Carlos V . Cusachs, 
que l leva u ñ a m i s i ó n del Gobierna 
americano en r e l a c i ó n a M é j i c o . 
E l s e ñ o r Cusachs fué el agente 
contra el espionaje a l e m á n que es 
tuvo destacado en Cuba durante la 
g u e r r a . 
A d e m á s van Rafae l Colomer, H u -
go Molina, Franc i sco Hufgay, A n i 
ceto Gandonedo, Pedro Canto. María 
B . Cambia, Enr ique Loza , A d s l a de 
Cafina, J e s ú s Isorrta . L e B i e n F r a n -
c i sp i y otros. * 
T R A S L A D O S 
Se ha dispuesto que el maquinis-
ta primero Manuel L u c i l l a , pase a l 
Estado Mayor de l a M a í i ^ a y el_de 
Igua l g r a d u a c i ó n Rafael S á n c h e z , 
pase del "Baire" a l " P a t r i a . " 
L O S Q U E S E E S P E R A N 
L a F lo ta B l a n c a espera lod s i -
guientes vapores: ' Esparta" , de New 
York , hoy; "San J o s é " , de Boston, el 
d í a 4; " S a r a m á c c a " , el d ía 8; " T i v i -
ves", ae New York , el día 10; y "San 
Mateo", de Boston, el d ía 10. 
U N P E T R O L E R O 
Procedente de Tampico, v í a Ma-
tanzas, l l e g ó ayer tarde e l vapor 
americano " L a k e Farmunu", que t r a 
jo un cargamento de p e t r ó l e o . 
M A D E R A 
j L a goleta inglesa "Geo L . L e -
blanch" lleg óayer de Pensacola. con 
un argamento de madera . 
E L " S A N J A C I N T O " 
E l vapor americano "San Jacinto" 
Bailó ayer pava New Y o r k , con car -
p a general y pasajeros . 
E L " C Á L I S P E L L " 
P a r a Sal ina Texas s a l l ó ayer el 
vapor americano "Cal i spe l l ." 
¿ S a b e u s t e d lo q u e s o n K i - m ó i d s ? 
Kl-m6ida son nnas Tabletas de Extra-
ordinaria eficacia para los desarreglos 
d3 la Dige3tl6n que acu-bi-n de ser ..in-
troducidas por los Laboratorios de la 
Emuls ión de Scott. 
Kl-móido vienen a llenar an vacio, 
paes su procsdlmlento nuativo aunque 
sencillo es enteramente distinto de las 
medicinas para el estónuicv» que popular-
mente se emplean. 
Las porsonaa que suf.-en los tormen-
tos de la mala iigestión encontrarán 
en estas tabletas una verdadera bendi-
ción. Una notable particularidad es qul 
alivian instantáneamente. Ki-móíds se 
hallan de vei«i.'i en <odas las buenas 
farmacias de )a Isla. 
alt. . 
T T N o r g a n i s m o e s c o m o u n á r b o l : florece, n o s o l o e n l a 
J f u e r z a d e s u s r a i s e s , s i n o t a m b i é n e n l a e f i c a c i a d e s u s 
r a m a s . 
L a o r g a n i z a c i ó n F i r e s t o n e , p o s e e t o d o s e s t o s f u n d a m e n t o s 
d e f u e r z a . A r r a i g a d a f i r m e m e n t e e n l a c o l o s a l p l a n t a e s t a b -
l e c i d a e n A m e r i c a — s u s S u c u r s a l e s , a s í m i s m o , p r o s p e r á n 
p o r t o d o e l m u n d o . 
A q u e l q u e s i e m p r e v á s o b r e g o m a s , h a e x p e r i m e n t a d o q u e 
p a r a c o m p l e t a s e g u r i d a d , e l e g a n c i a , c o n f o r t y e c o n o m í a , e l 
u s o d e l a s F i r e s t o n e s e i m p o n e . 
P r o v e a a s u a u t o m ó v i l d e u n c o m p l e t o e q u i p o 
J o s é Alvarez, S en C y 
Acuites Generales para Coba 
Deposito r Venta 
Amaban» 8 j 10, Habaaa 
h a d ó 
E l A b r i g o 
U n i v e r s a l 
I 
I 
G O M A S 
* F i - e s t o n o T i r e & R u b b e r C o m p a n y ^ „ „ ^ 
D e p a r t a m e n t o E x t r a n j e r o : 1 8 7 1 B r o a d w a y . N u e v a Y o r k * E * U . d e A . 
I Fabrica: Akron. Ohio, E. U. de A. 
E L " H E R E D I A " 
Procedente de Colón lleg ó a y e r l a r 
de e l vapor traerlcano '*Heredi!a", 
que trajo ciento veinte pasajeros y 
frutas de t r á n s i t o para Nueva Or-
leans, para donde s i g u i ó viaje. 
Llegaron en este' vapor los s e ñ o -
res J o s é Ramos Pimentel y familia 
Ministro del B r a s i l en Venezuela, y 
el s e ñ o r A m a r a l Martinho, Secreta-
rlo de la L e g a c i ó n del B r a s i l en l a 
Habana, con s u esposa 
E l s e ñ o r Rafael Garc ía Escobar , 
C ó n s u l de Bolivia en E l Salvador y 
corresponsal viajero del p e r i ó d i o 
" L a Prensa", de L a P a z . 
| Amadeo B a r b i e r í y Arturo Sparta . 
A d e m á s el coro y los m ú s i c o s . 
R I D I C U L O Y P E L I G R O S O 
E l t e ñ i r s e el cabello y la barba con 
inalas tinturas, a d e m á s de r id ícu lo 
porque no produce un color natural , 
es peligroso. L a s tinturas que co.'i-
tienen plata, plomo y otros minerales, 
dejan el pelo á s p e r o , sin brillo y de 
un color m e t á l i c o "sui generis" qa? 
ee nota enseguida. 
E n cambio, la T I N T U R A R E G I N x \ , 
regia por su nombre y rggia por sa» 
efectos, produce ese color natural 
propio de la juventud, y deja el pelo 
suave, sedoso, y con su brillo natu-
r a l . L a T i n t u r a R E G I N A es instantá-
nea y no mancha el cuero cabelludo. 
S i usted e s t á a ú n en la edad vir i l , 
• ¿ p o r q u é re inar canas? ¿ T í ñ a s e con 
T i n t u r a R E G I N A que se vencie ea 
boticas y d r o g u e r í a s . 
10192 alt Bd-S 
L A C O M P A Ñ I A B R A C A L H 
T a m b i é n l l e g ó en el "Heredia" el 
tenor H i p ó l i t o Lázavo . a quien acom 
p a ñ a su esposa; ^ b a r í t o n o J o s é D a -
nise, Mar ía Cantoni y Josefina G a -
r ¡i. lopvánáS; Alfredo Díaz, te-
nor; Italo Picchi y J o s é Lapuma, ba-
jos; y los maestros Amadeo F e r r e r . 
U N E X T R A D I T A D O 
L l e g ó t a m b i é n en el "Heredia" el 
!ex-Cajero de la Flota B l a n c a M r . E u -
genio Dietvich, que se a l zó con ocbo 
mi l pesos de la Compañía y que fué 
detenido en Barranqu i l l a . 
E s t e extraditado lo han tra ído los 
agestes de la Secreta s e ñ o r e s L u i s 
M e n é n d e z y Donato Cubas . 
E L " B A R C E L O N A " 
S e g ú n noticias llegadas a la H a -
bana, se sabe que el vapor e s p a ñ o l 
"Barcelona", de la Línea de Pinil los 
' 1 1 
PARATOS 
B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
TOS F E R I N A 
L A G R I P P E Y ASMA 
PREPARADO EN LOS 
(LABORATORIOS DE UA 
4 t § A L V i T A J i " 
£ 1 D I A R I O D E L A H A R I -
NA lo encuentra TJd. es to-
das ia» poblaciones de Itt 
' R e p ú b l i c a . — .— — — 
T A B L F . T A S 
l l e g ó s in novedad a las C a s a r l a s . 
V A L I O S O S T A P I C E S D E C O M I S A -
DOS 
Un pasajero del "Governor Cobb" 
ha tra ído cuatro tapices gobelino5» 
que tienen un valor de quince mil 
pesos. Dichos tapices le fueron de-
comisados por el Jefe de la S e c c i ó n 
de Pasajeros y Equipajes . 
E l propietario de los tapices tieno 
el p / o p ó s i t o de acudir en alzada a 
la S e c r e t a r í a de Hacienda. 
L a c iv i l i zac ión rwfmere abrigo, y como l a 
c iv i l i zac ión progresa, requiere mejor y mejor, 
abrigo. .. fc » • v ^ ^ ^ v - j k 
E l T e c h a c í o CeriatH-ieecl e s t á abrigando, 
todo el mundo, a pueblos civilizados, a sus 
industrias y productos. ¿ P o r q u é ? 
Porque Certatn-teed compite con todas las 
condiciones y l lena todas las demandas; porque 
es el mejor modelo d « i b r i g o que i a ciencia, e l 
t rabajo diestro, y recursos i l imitados h a n pro-
ducido; porque Certatn-teed es conocido en 
todas partes. L a op in ión p ú b l i c a h a hecho del 
negocio Certnin-ieed de nada que era hace 
quince a ñ o s « la mayor industria e n el mundo 
de techado en rollo, que es ahora. 
P a r a cualquier modelo de edificios, de todos 
t a m a ñ o s , en l a ciudad o en las plantaciones, 
Certain-teed es el techado l ó g i c o que debe 
usarse. Constructores, arquitectos, proprie-
tarios de plantaciones de t a b a c o , ' a z ú c a r sisal 
y c a f é ; cultivadores de frutas; todos lo 
r e c o m i é n d a n . E l Techado de Asfalto Certain-
leed satisfactoriamente resiste a las tempestades, l luvias y sol quemante de C u b a . E s i m p e r m e a b l e -
no se p u d r e - i n m u n e contra los insectos—no se corroe, n i enmohece- los gases, humos,emana-
ciones, etc., no le hacen n i n g ú n e f e c t o - l a s chispas no lo i n c e n d i a n - e l sol caliente no lo d e m t e - e a 
m u y atract ivo , presta muchos servicios y es e c o n ó m i c o . A d e m á s es ligero de peso y fác i l de colocar. 
E l Techado de Asfalto Certain-teed e s t á hecho en dos formas que son: rollos de superficie lisa 
O á s p e r a (mineral) y tejas de superficie m i n e r a l Ambos , los rollos de techado de superficie mineral 
y las tejas se pueden obtener de dos colores, y a sea rojo o verde, son muy atractivas y especialmente 
adaptadas para las residencias. „ „ . , 
Fabricados en E . U . de A . por la 
Certain-teed Products Corporation 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F E R R E T E R I A S 
í T E C H A D O S . P I N T U R A S . B A R N I C E S Y P R O D U C T O S C O N C E R N I E N T E 
L e p ó s i t o G e n e r a l d e l o s P r o d u c t o s C E R T A I N - T E E D 
R a m ó n G . R o n c o 
C u b a 9 5 . T e l é f o n o A - 0 3 3 9 
l o n a Ld-5 
B O T E A P I Q U E C A R G A D O D E 
A Z U C A R 
E l p a t r ó n del bota de carga "Ma-
— r ~ = 
nolo". Manuel Prieto, d ló cuenta a 
la Po l i c ía del Puerto, de que al c ru -
zar el ferry "Casa B lanca" por cer-
ca del bote de que era patrón, y que 
llevaba treinta y un sacos de azúcar , 
levaste una fuerte marejada, la que 
hizo zozobrar su e m b a r c a c i ó n , per-
d i é n d o s e totalmente el cargamento, 
que iba a so rembarcado en el " A l - Minnie, Eduardo Schoe, John Coasg» 
K ' M Ó I D S 
P A R A 
I N D I G E S T I O N 
L a nueva preparac ión de los 
Laboratorios de la Emuls ión de Scott. 
E n (rasqaitos de m ó d i c o precio. 
P í d a l o s e n l a s B o t i c a s . 
i t 
[ i n s t i t u t o d e f i s i o t e r a p i a ] 
A D J U N T O A L A P O L I C L I N I O i - R A M O S - L E Z A 
B A J O L A D I R E C C I O N L E L O S 
S E í í O ñ E S 
G U S T A V O M O L L E R 
risiotwapieta graduado d» 
Enecla 
W I G G O J A W E R T 
fecazivtorapista graduado A* 
Suecla 






Baños de calor. 
Pulguraclón. 
Aire calienta. 





Baños do las. 
Se llama «specialment* la atención a los sefiores Médicos, hacia 
l a lámpara de cuarzo y mercurio que posee el Instituto, por ser un» 
r é d e n t e modificación alemana de la antigua lámpara de Kromaycr. 
sin ninguno de sus inconvenientes y con un poder actínico muchas 
yecos superior al del SoL Los rayos ultravioleta que genera están 
indicados en todos los casos de anemia por retardo en los cambios 
nutritivos, neurosis, reumatismo articular, tuberculosis locales, lupus, 
forunculosis, piodennitis, psoriasis, eczema, heridas infectadas, úlce-
ras afónicas, calvicie parasitaria, micosis de la piel, eplteliomas su-
perficiales, etc. 
A B L E E T O D I A R I A M E N T E D E 8 a 12 Y D E 2 A 6. 
A-1846 I 
— • • t n J i 1 
V a Di 
fonso X I I I . " 
L O S Q U E E M B A R C A R O N 
E n el ''Heredia" embarcaron los 
James Patterson y otros. 
s e ñ o r e s Matilde Leonand, A n d r é s ; bian", que trajo carga general . 
E L " L A K E F A B I A N " 
Procedente de Baltimore ha llega-
do el vapor americano " L a k e Fa-
N . G E L A T S & C o . 
J L O U I J L R , 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S . H A B A N A 
V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D Í T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en esta S e c c i ó n , 
— pagando i n t e r e s e s ai 3 % a n u a l . — 
T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s pueden efectuarse t a m b i é n por correo 
• • • • • • M M M B H H M H É • S M M M M M H M B M H M M 
E s o e s t á b u e n o D o c t o r , e v i t a r á 
v i r u e l a ; p e r o a d v i é r t a l e q u e b u s q u e 
p r o n t o S y r g o s o l , p o r q u e h a c e d í a s l o 
v a c u n a r o n , y l e p r e n d i ó d e v e r a r 
S Y R G O S O L , s e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s 
D e p o s i t a r i o s ; S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a , M a j ó C o l o m e r 
PROPIETARIA: MONUMENT C H E M I C A L C O . . L O N D R E S . 
S A N L A Z A R O 264-268. T E L E F O N O 
' a m m 
B E L O T 
L o s B r i l l a n t e , L u * C u b t n * | r P e & é » 
l e o R e f i n a d o , á o a p r o d u c i o s m o d © * 
l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i í o r m í d & d . 
n o p r o d u c e n h u m o , y « U n a n a l e z s 
h e r m o s a C i t o s i g n i f i c a c o n f o r t pa** 
r a e l h o g r r . S o n m e j o r e s p a r a l a 
• i s t a , , q u e e l g a s o l a l ú a e l é c t r i c a . 
M u e s t r a s g a s o l i n a s s e T o n d e n p o r 
t u s m é r i t o s , y l o s m o t o r i s t a s s a b e n 
Q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e x a * 
p r e e s i g u a l E s t o s i g n i f i c a m á s p o -
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n l o s 
l o o S o r e s t s n t i t i 11 11 t t t t 
M W E S T I N D I A 0 1 1 R E F I N I H B C O . 
S A N P E D R O , N Ü M . 6 
H A B A N A 
I ^ L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 d e 1 9 1 9 . 
• j 
A N O L X X X V I 1 
P A G I N A D I E C I S I E T E 
mRECTORIO PROFESIONAL 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
A B O G A D O 
Empcdr-iJo. 18; de 12 a 5. 
g ó ^ L Ó C P U M A R I E G A 
J O S E L R I V E R O 
A B O G A D O S 
116. T e l é f o n o A-9280. 
Habana . 
L F R A U M A R S A L 
ABOGADO 
O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 
Fincas Rúst i ca f 
T o b a c c o a n d s u g a r l a n d s 
C L I N I C A B Ü S T A M A N T E - N U f i E Z 
Palle J , e«(iuiiia a I L Vedado. Se admltén 
¿artos. Cirugía en general. Teléfono 
34(311 17 ^ 
D r . J U A N M D E L A P U E N T E 
Médico del Centro Asturiano, 
en general Consultas diarias 
Virtudes, 39, altos. Doinh--iiio: 
nio, 2. Telefono 1-1187. 
M,''¿l<-'n* 
(2 » 4). 
Patn/Ci-
D r . G O N Z A L O A R O S Í E G U l 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
lernidad. Kspecialisui en las enferme-
daata de los niños. Médicas y Quirúrgl-
caa. Consultas: De W a 2. Línea, entre 
F y G, Vedado. Teléfono F-4233. 
D r . M A N U E L D E L F I N | D r . V I E T A F E R R O 
Médico de niños. Consultas: de 12 t 3. D E N T I S T A 
Chac6n, 31, casi esquina a Aguacate. Te- , Ha trasladado su gablne'e dental a lo» 
lefono A-2oo4. altos del edificio de F r a i k Roblns De-
i partamento, B l l Teléfono A-8373. Eriipas-
| tes invisibles nuevos procedimientos en 
puentes y dentaduras postlvas. Curaclñn 
Aguila, 78, | de la ploiret. Turnos a hori fija. Con-
sultas: de 1 y media a 4 y media. 
D r . A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano. Domicilio: 
altos. Teléfono A-123tt. Habana. Cónsul 
i s s : Campanario, 112, altos; de 2 a 4. E n -
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gastro-lntestinal. inyec-
ciones de N^osalvarBí" 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
peclio exclusivamente. Consultas: de 12" a 
V. Bernaza, 32, bajos. 
34244 30 n 
Horas de oficina i Manzana de Gómez 
fono A-4S3Í. Apartado 
para el Publico: De,. 
(Dto. 306.) Te-
de Correos *42l}. 
D r . E M I L I O J A N E 
Especialista en las enfermedades de la 
piel, avariosis y venéreas del Uospital San 
11 Luis, en París Consultas, de 1 a 4, otras 
boras por convenio. Campanario, 43, altos. 
Teléfonos I-2i>S3 y A-22(W. 
33836 30 n 
D r T o m á s S e r v a n d o G u t i é r r e z 
U ABOGADO 
A l f r e d o S i e r r a F e r n á n d e z 
PKOCUUADOK 
ntarias y Divorcios. 
S74ÍÜyB A-0KÍ2. Apartado g . 
Testanicnta,rias 
teléfonos A-
" p Í L A Y O G A R C í A Y S A N T I A G O 
G A R C 1 A , 0 F E R R A R A ' ^ D I V I S O 
0 P 
E S T E B A N M A R I A M U L K A Y 
ABOGADO i o k n 




i : Edificio "Manzana 
vartamento. Ko. 
25104 
C O S M E D E L A T O R R I E N T E 
L E O N B R O C H 
C F O R G É B . H A Y E S " 
ABOGADO 
.ifiMnaa- New Yurk; 42 Broadway. Ha-
S Edifick, Uobiñs. Teléfono M-2269. 
Departament.. númeio 500 E l bonorable 
WlUlam H. Jackson. ex-Juez del ü. B. 
nistrict Coun de la Zona del Canal de 
K n a m á se halla al frente del bufete en 
U Habana. • ^ 
B U F E T E S 
de 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
Banco de C a n a d á . Woolworth Building. 
Habana. New Y o r k . 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Hospital de Emergencias y 
del Hospita! .Número üno. Especialista 
en vías urinarias y enfermedades ve-
néreas. Clstoscopia, caterismo de los uré-
teres y examen del riñón por los Ha-
yos X. Inyecciones ud Neosalvarsán. Con-
••ultas de 10 a 12 a. m. y de 3 a ü p. m-, 
en la caüe de Cuba, número 00. 
33i>77 30 n 
D r . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y C-rugía. Con preferencia par-
tos, enfermedades de niños, del pacho y 
sangre. Consultas de 2 a 4. Jesús María, 
114, altea. Teléfono A-64SÍÍ. 
33035 30 n 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud " L a Ba-
lear." Enterniedades de señoras y ciru-
gía en general. Consultas: de 1 a 3. ¡San 
Je sé, 4(. Telclono A-2072. 
33831» SO n 
30 n 
Doctores en M e d i c i n a y C i r u g í a 
D r . F E L I X P A G E S 
Cirujano de la Quinta de Dependientes. 
Cirugía en geuerai. Inyecciones de Neo-
¡saivaisán. Consultas: trunes. Miércoles y 
S ierutíi. Virtudes, 144-B; de 2 a 4. Telé-
fono M-2481. Domicilio: Baños, entre 21 
y 23, Vttdado. Telefono F-14S3. 
D r a . M A R I A C O V I N D E P E R E Z 
Aledicina y Cirugía de la Facultad de la 
llábana y prácticas de París. Especialis-
ta en enfermedades de señoras y partos. 
Consultas de 0 a 11 a. m. y de 1 a 
o p. m- Zanja, 32 y medio. 
33844 30 a 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación do las enfermedades menta-
íes y nerviosas. (Unico en su clase). Cris-
tina, 3». Teléfono 1-1014. Casa particular, 
ísanta Catalina y Magoon. Teléfono í-1147. 
33840 30 n 
D r . J . G A R C I A R I O S 
Cirugía general lladiografías; tratamien-
to por Uayos X. Inyecciones de Neosal-
vursán. Carlos I I I , 45, moderno, altos. 
Consultas de 8 a. m. a ü p. m- Teléfo-
no A-4305. 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
Especialidad Nariz. Garganta y Oídos. 
Consultas: de 2 a 4 p. m- Tejadillo, 53. 
altos. Teléfono A-&911L 
in 20 m 
D r . J . D I A G O 
Afecciones de las víaa urinarias. Enfer-
inudaiitis de lau señoras. Empedrado, 10. 
ue 2 a 4. 
D r , R A M O S M A R T I N O N 
D r . E . R O M A G O S A 
Efcpedallsta de la Universidad d» Pen-
sylvanía. Especialidad en Incrusti. í lones 
de porcelana, oro, coronas y puentftj re-
rrovibles. Consultas de 9 a 12 y de 2 a 
r>. Martes, jueves y sábados, de 2 a d y 
medía para pobres. Consulado. 19. bajos 
Teléfono A-6792. ' ' J 
34196 so n 
D r . C H I N E R 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Presidente, de la Sección de Odontología 
del Segundo Congreso Médico Nacional. 
San Rafael, P9, entre Escobar y Gerva-
üio. Operatorio Protasls y Tratamientos 
modernos. 
C 8636 80d. 24 8 
L A i i O K A i O K í O S 
Laboratorio de Química Agrícola e 
Industrial 
D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
Análisis da 
ABONOS COMPLETOS!( $18. 
San Lázaro, 204. TeL M-LW8. 
33306 31 d 
De las Eaculiades de Barcelona y l lába-
na. Ki-médico pensionado por oposición 
de los iaospitales de París. Meaíclna y 
Cirugía en general Especialista en vías 
urinarias, piel, sangre y enfermedades 1 Completos, 52 moneda oficial. Laboratorio 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
secretas. Aplicación de inyecciones intra 
venosas. ConailtaB de 12 a 2. Animas, 19, 
altos. Teléfono A-IOOO. 
C 5124 In 11 jn 
D r . S . P I C A Z A 
Enfermedades del Estómago, Hígado o 
intestinos, exclusivamenu*. Consultas: 
cíe 2 a 4. Teléfono M-1UV5. Neptuno. 49, 
HltOS. 
33t.v8 30 a 
D r . J O S E A . P R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facal-
tud de Medicina. Cirujano del Hospital 
número üno. Consultas: de 1 a 3. Consu-
lado, número 69. Teléfono A-4ál4. 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
l^irector y Cirujano de la Casa ue Sa-
lud "La Balear." Cirujano del Hospital 
•Número 1. Especialista en enfermedades 
ile mujeres, partos y cirugía en general. 
Consultas: de 2 a 4. Gratis para los po-
Mes. Empediiido, 50. Teléfono A-2558. 
D r . J O S E A L E M A N 
Enfermedades de Garganta, Nariz y Oí-
Ooa. Lspeciaiista del Centro Asturiano. 
De 2 a 4. Consulado, 22, bajos. Teiéfo-
i-o M-ltí'J2. 
D r . N G O M E Z D E R O S A S 
Cirujia y partos. Tumores abdominales 
•.estomago, hígado, rinón, e tc j , enferme-
dades de seño'.us. Inyecciones en serie del 
914 para la siiilis. De 2 a 4. Empedra-
do, 52. 
29031 31 o 
D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina General. Esiiecialidad: Enferme-
dades del Pecho. Casos incipientes y 
avanzados de Tuberculosis Pulmonar. Do-
micilio: San Benigno, 77. Teléfono 1-3003. 
Consultas: iáan Mcoiás, 52, de 2 a 4. 
D r . J U L I O C E S A R P I N E D A 
De la Quinta de Dependientes. Cirugía 
en general. Enfermeaaues de la pie l Coa-
•ultas de 3 a 4 p. m. Zanja, número 127, 
altos, le l t íuno A-4""6, 
33015 30 n 
D R . M . L O P E Z P R A D E S 
Médico Cirujano. Oe las Facultades de 
Atadrid y la Habana. Con treinta años 
uo practica profesional. Euformedadea de 
la tiangre, pecno, sonoras y niños, l'ar-
tus. Tratamiento especial curativo de las 
aÍLCoioues gtiutaleb de la mujer. Con-
taitas de una a tres. Gratis ios martes 
y viernes. .Lealtaa, 91-93. Habana. Teié-
î no A-U226 
3Ó9ÍS0 29 d 
Cl ín ica U r o l ó g i c a d e l D r . V E N E R O 
üán Miguel, 55, bajos, esquina a San Ni-
cuiaa l'eiefonos ¿i-U3i50 y F_1354. Tra-
tamiento las eiiicriucüades genitales y 
'.nnanao del homnre y ia mujer. Exa-
men dire.to de la vejitja, ríñones, etc. 
Lujos X. Se practican análisis de ori-
uab, bañóle, ê hacen vacunas y se apli 
can nuevos específicos y NeoaaivasanT 
^onbuitas da 1 y media a 6 y media v 
(le 4 y lUedia a Ü. " 
L' ^-'T 30d-8 
D r . A D O U Ü R E Y E S 
Estómago o intestinoa exclusivamente. 
Campa-lila, 74 Diagnóstico y tratamien-
to iransduudenaL Procedimiento de loa 
doctores Jutie y Bussler, de ísew York 
en sus respectivos hospitales y Poli clu 
meas, liiaíin.'btico completo: $25- 8 
<* 10 a. m. Consulta simple: Siü- d , i 
« P. m. Teléfono A-3562. 
D n F L M B E R T O R I V E R O 
Especialista en enf'-rmedades del pecho, 
instituto de Radiüívygla y Electricidad 
Médica. Ex-ii.terno del Sanatorio de New 
York y ex-director del Sanatorio "La E s -
peranza." Reina, 127; de 1 a 4 p. m. Te-
léfonos I-234'i y A-2553. 
CURA R A D I C A L Y SEGURA D E L A 
D I A B E T E S , POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L O N 
Consultas: Corrientes eléctricas y ma-
saje vibratorio, en O'Reiiiy, 9 y medio, 
altos; de 1 a 4; y en Correa, esquina a 
San Indalecio Jesús del Monte. Teléfono. 
Médico cirujano. Garganta, nariz y oídos. 
D r . R O Q U E S A N C H E Z Q Ü I R O S ' 
! Consultas do 1 a 3, en Neptuno, 36, (pa-
I gas;. Manrique, 107. Tel. M-2Üti8. 
33Ü37 30 n 
D r . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en enfermedades secretas. 
}d abana, 49, esquina a Tejadillo. Con-
¿ultas: de 12 a 4. Especial para los po-
bres: de 3 y. media a 4. 
Analítico del' doctor Emiliano Delgado. 
Salud, 60, bajos. Teléfono A-3822. Se prac-
tican análisis químicos en general. 
C A U L I S T A S 
F . T E L L E Z 
QUIROPBDlSTA C I E N T I F I C O 
Especialist» en callos, uñas, exotosls, 
o.vcogrlfous y todas las afecciones co-
munes de loí? pies. Gabinete electro qul-
ropédico. Consulado y Animas. Teléfono 
M-2390. 
L U I S E . R E Y 
QUIROPEDISTA 
Unico en Cuta, con título universitario. 
E n el despacho, $1. A domicilio, precio 
oegún distancias. Neptuno, 6. Teléfono 
A-3817. Manicure. Masajes. 
F . S Ü A R E Z 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
i íayos X. Piel. Enfermedades secretas. 
Tengo Neosalvarsán para inyecciones. De 
1 a 3 p. m. Teléfono A-50ly. San Migvel, 
número 107. Habana 
D r . M I G U E L V I E T A 
Homeópata. Cura el es treñimiento y to-. 
aas las enfermedades del e s tómago e in- ! 
lestinos y enfermedades secretas. Con-1 
cultas por correo y de 2 a 4, en Carlos I 
111, número 200. 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O i 
Enfermedades de Oídos, Nariz y Garyan- 1 
ta. Consultas • Lunes, Martes, Jueves y I 
Sábados, da 1 a 4. Malecón, 11, altos. Te- I 
lefono A-lloó 
i D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas. 
IConsuitas: De 12 a 2, ios días laborables. 
] fcvilud, número 34. Teléfono A-5418. 
i E L D r . C E L I O R . L E N D I A N 
Ha trasladado su domicilio y consulta 
a Perseverancia, número 32, altos. Telé-
| fono M-2tí7L Consultas todos los días há-
j biles de 2 a 4 p. m. Medicina interna es-
[ pccialmente del Corazón y de los I'ul-
! mones. Partes y enfermedades de niños. 
ooi>12 30 n 
Quiropedlsta del "Centro Asturiano." Gra-
duado en Illinois Coilege, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gó-
mez. Departamento 203. Piso lo. De 8 
a 11 y de 1 a 6. Teléfono A-Ü915. 
33879 30 n 
O C U L I S T A S 
D r . L A C E 
Enfermedades secretas, tratamientos es-
peciales; sin emplear inyecciones her-
curiales, de Salvarsáu, Neosalvarsán, etc.; 
cura radical y rápida. De 1 a 4. No vi-
sito a domic'iio. Habana, 158, 
C 9676 ln 28 d 
O r R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo del artrltismo, piel, 
(eczema, barros, etc.), reumatismo, dia-
betes, dispepsias, hiperciorhidria, ente-
ircolitis, jaquecas, hedralgias, neuraste-
nia, histerismo, parálisis y demás en-
íermedades nerviosas. Consultas: de 3 a 
5. Escobar, 162, antiguo, bajos. No hace 
visitas a domicilio. 
33643 30 n 
O í . J . B . R U I Z 
De los hospitales de Filadelfia, New York 
SecreteS vVÍÍSpetlall8t" en enfermedades 
1,1- Exámenes uretroscópicos y cis-
to^ópaos. Kxamen del riñón por los Ra-
fael ' V ^ f ^ o n e s del 606 y 914. San 55-
i-üóói ' t0S ^ 1 m- a 3. Teléfono 
C 8828 
D r . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
I Cirujano del Hospital de Emergencias. 
| Ginecólogo del Dispensario Tamayo. C l -
i rugía abdominal. Tratamiento médico y 
i quirúrgico de lat. afecciones especiales 
de la mujer. Clínica para operaciones, 
| Jesús del Mente, 386. Teléfono 1-2628. 
| Cabiuete de consultas: Reina, 68. Telé-
llono A-9121. 
D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Consultas: de 9 a U y de 1 a 3. Pra-
do, 100, entre Teniente Rey y Drago-
nes. 
C 10786 ln 28 n 
D r . L A H E R R A N - V A R O N A 
Oculista. Especialista en enfermedades 
de los Ojos, Garganta, Nariz y Oídos, de 
I ia Facultad de l'arís y del Polycliníc de 
i-hiladelphia. Horas de consulta, l'arti-
| culares; de 9 a 11 y media a m. y 
de 2 a 4 p. ra., $5. Para pobres: de 4 
> a 5 y media p. m., $1 al mes. Animas, 
90, bajos. Teléfono M-2567. 
32308 30 n 
D r . M . H . D E L A S C A S A S 
OCULISTA 
Especialista de New York, Ojos, oídos, 
nariz y garganta. Consultas y operacio-
I nes de 1 a 4 p. m- Consultas $5. Para 
I los pobres $1. Martes y Sábados. Gratis 
en el dispensario "Tamayo." San Mi-
guel, 49. Teléfono A-05ÓL 
i 33646 30 n 
G I R O S D E L E T R A S 
wmmmmmmimmamianmagmKvm 
J . B A L C E L L S Y C O M P A Ñ I A 
S. E N C. 
A m a r g u r a , N u m . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre New York, 
Londres, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España e Islas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
I añía de Seguros contra incendios "Ro-
yal." 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre Londres, París, Madrid, Bar-
celona, New lork, New Orleans, Elladel-
fia, y demás Capitales y ciudades de 
los Estados Unidos, Méjico y Europa, así 
tomo sobre todos los p í e b l o s de E s -
paña y sus pertenencias. Se reciben de-
pósitos en cuenta corriente. 
31d-l 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
í a t V ^ f S " Tel^-Pi1^03.enÍearn-
D r . R O B E L I N 
de ^ e s ú í ¿ ^ ¿ o f f ^ 
| D r . F . H . B U S Q U E T 
i Consultas y tratamientos de Vías Urina-
rias y Electricidad Médica. Rayos X. Al-
te frecuencia y corrientes, en Manrique. 
56; de 12 a 4. Teléfono A-4474 
C «101 ln 31 ag 
D r . M A N U E L V . B A N G O Y L E O N 
MEDICO CIRUJANO 
Prado, 34 y medio, esquina a Genios. Con-
f ultas de 12 y media a 3 de la tarde, 
todos los días, menos los Domingos. E n 
Arroyo Nararjo. Calzada, 30, recibirá asi-
mismo a los clientes que quieran con-
s.ultarle, desde las 8 de la mañana a las 
10 y media, todos los días. 
C 8499 aod.jy 8 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dentista. Consultas de 10 a 12 
y de 2 a 5. Especialidad en el tratamien-
to de las enfermedades de las encías. 
(Piorrea alveolar) previo examen radio-
gráfico y bacteriológico. Hora fija para 
cada cíiente. Precio por consulta: $10. 
Avenida de Italia, 53, altos; de 9 a 11 y 
dt 1 a 4- Teléfono A-3843. 
D r . A D O L F O E . D E A R A G O N 
D E N T I S T A 
De la Habana y Phlladelphia. Ayudanta 
de la Facultad de Medicina. Consultas: 
de 8 a 10 y de 1 a 5. San Miguel, 134, 
uajos, esquina a Escobar. Teléífono A-054L 
C 9055 30d-2 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bóveda construi-
das con todos los adelantos modernos y 
las alquilamos para guardar valores de 
todas ciases bajo la propia custodia de 
los interesados. E n esta oficina daremos 
todos los detalles que se deseen. 
N . G E L A T S Y C O M P . 
C 8381 
B A N Q U E R O S 
in 8 o 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
1U8. Aguiar, 308, esquina a Amargura. 
Hacen pagos por el cable, facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
ran letras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades importan-
tes de los Estados Unidos, Méjico y E u -
ropa, así como sobre todos los pueblos 
¿e España. Dan cartas de crédito sobre 
¡N'ew Yorg, Filadelfia, New Orleans, San 
Francisco, Londres, París, Ham burgo, 
Madrid y Barcelona. •! 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
A p o s t o l a d o d e 
l a O r a c i ó n . 
Primer grado: Rozar todos los d ía? 
c í l mesl6U POr la inteilci6Q eeneral 
d e ^ m " ! 0 / ™ * 1 0 1 0 £ r e n d a a K*l i f t 
r L u Padrenuestro y diez Avema-
nas . hou.-ando a la S a n t í s i m a V i r -
doraTn". C o m u i l i ^ repara-uora una vez a l mes. 
D I C I E M B R E 1919 
i n t e n c i ó n general aprobada y ben-
decida por S . S . 
loa infieles. 
L a c o n v e r s i ó n de 
Orac ión por la i n t e n c i ó n de este mes 
¡Oh J e s ú s m í o ! Por medio del Co-
razón inmaculado de María S a n t í s i -
ma, os ofrezco las oraciones, obras 
y trabajos del presente dia, para re-
parar las ofensas que se os hacen 
y por laa d e m á s intenciones de vues-
tro Sagrado Corazón. Os las ofrezco 
en part icular para que se conviertan 
muchos fieles. 
K e s o l u d ó n a p o s t ó l i c a s - Favorecer 
las m i s l o n é s de infieles o a l menos 
orar por elas. 
E L S A N T O C R I S T O D E L A A G O -
N I A D E L I M P I A S T E L F U N D A -
D O R D E L A S M A R I A S D E L O S 
S A G R A R I O S . 
Muchos sn ya los s e ñ o r e s P r e l a -
dos que se han postrado a los pies 
del Santo Cvisto de Limpias , y ú l t i -
mamente el 22 de Septiembre estu-
vo a l l í el S e ñ o r Obispo de Olimpo, 
fundador de la admirable y muy ex-
tendida obra de los Sagrarlos C a l -
var ios . De sus apuntes de viaJe sa-
camos los siguientes párra fos re la-
cionados con su visita a l a prodigio-
Fa Imagen. 
. . . L a i m p r e s i ó n que rec ib í de ver 
tantos ojos haciendo la m i s m j que 
yo, es la que quiero transmitiros. 
¿Quá es lo que aquellos ojoj espe-
ran y ansian ver? ; . L a e x p r e s i ó n a r -
t í s t i c a de la imagen, a c a b a d í s i m i p-jr 
cierto? No. Si no muchas, v a hay 
obras de arte parecidas a aquellas ou 
no'pocos lugarea. ¿Qué busca-i v e r ? 
Una sola cosa: el movimiento de 
los ojos y el cambio de color o de 
postura de la imagen. 
¿Lo consiguen? 
Cientos y cientos de testimonios 
b ía lamentado el virtuoso y anciano 
p á r r o c o de la soledad en que cele-
braba su Misa sin m á s c o m p a ñ a í a 
que la doel a c ó l i t o que le ayudaba! 
¡ C u á n t a s veces h a b í a Intentado ce-
r r a r las puertas de aquella iglesia 
a la que nadlle iba, y devolver las 
l laves a l Prelado! 
M a r í a s , ¡ c ó m o s e n t í a yo nuestra 
Obra ante aquel retablo que no es 
sino nuestra medalla en t a m a ñ o 
grande! ¡El Calvario arr iba con su 
Maria y su San Juan y J e r u s a l é n en 
el fondo y el Sagrarlo abajo, pobre-
cito y detario.*ado, sin una ni o tro . , 
es decir. J e s ú s m á s sola abajo que 
arr iba . 
Dicen los que han visto la expre-
sada a n i m a c i ó n de la cara del Se-
ñor , que su mirada y sus gesten no 
son de amenaza, sino de queja, no son 
duros sino tristes, no de mandar s i -
no do pedir y l a e x p r e s i ó n domi-
nante que produce no es terror, sino 
de c o m p u n c i ó n y m á s frecuentemen-
te de c o m p a s i ó n 
¡Cóma se angustiaba el a lma a l 
pensar que esas quejas y tristezas y 
•-megos bajaban del Calvarlo y c a í a n 
sobre el Sagrario y que la Imagen 
del J e s ú s Crucifioado h a b í a tenido 
que hacer esas cosas para mendigar 
un poc de c o m p a s i ó n en favor de la 
realidad del Sacramentado! 
Cuando me explicaban los regala-
dos con la v i s i ó n el pasear angustia-
do It la mirada del S e ñ o r de un lado 
a otro, de arriba a abalo .y el levan-
tar fatigoso del pecho, y^el abrh* l a 
boca como para proferios un ¡ a y ! 
¡ c ó m o se me presentaba la mirada y 
el pecho y la boca de J e s ú s en sus 
Sagrarios abandonados, en esas ho-
ras y dias y noches interminables 
en que nadie quiere estar con E l ! 
D i r í a s e que l a cara animada de l a 
imagen es una fo tograf ía divinamen-
te tomada de la cara oculta por las 
especies sacramentales! 
Muchos preguntan ¿ E n qué para-
rá esto Y o t a m b i é n me lo he pre-
guntado y, lo repito, no habla aquí 
el Obispo sino el peregrino: Y o he 
c r e í d o ver en el a l tar de Limpias 
principalmente esto: Jesucristo C m -
cifloado pidiendo a l mundo una l i -
mosna de c o m p a s i ó n para Jesucristo 
Sacramentado. Me parece que aque-
llo es un nuevo y prodigioso modo 
de repetir su perenne: S a s t i n u i . . . . 
qui consolatur; b u s q u é quien me 
consolara. ¡Lo e n c o n t r a r á ahora y 
en el n ú m e r o y en la intensidad que 
su Corazón desea? No losé . 
L o que s i s é es oue vosotros, Ma-
r ías y D i s c í p u l o s de San Juan, po-
d é i s y debé i s ayudar a que lo en-
cuentre. 
- I - M A N U E R , 
Obispo de Ol impo." 
(De la "Semana Cató l ica de Ma-
drid", l o de Noviembre 1919.) 
I G L E S L 4 D E B E L E N 
Se h a celebrado en la m a ñ a n a de 
ayer la func ión mensual con que las 
huerfanitas de San Vicente de P a u l 
obsequian a San Antonio de Padua. 
en a c c i ó n de gracias por los favores 
que del S e ñ o r recibieron por su in -
t e r c e s i ó n . F u n c i ó n que aplican as i -
mismo por la felicidad temporal y 
eterna de sus bienhechores, que lo 
son cuantos depositan sus limosnas 
u ofrendas en el cepilla del pan do 
los pbres de este templo, las que se 
emplean" en la m a n u t e n c i ó n , educa-
c ión de las huerJanitas que en el 
mismo so albergan. 
E l R. P. Morán , Director del Cols-
gio San Vicente de Paul , oficio en l a 
Misa, la cual fué armonizada por el 
o r f e ó n del ya citado Clegio. 
Cantaron las bellas alumnas pre-
ciosos motetes. 
E l celebrante después' del Santa 
Evangel io d ir ig ió su autorizada pa-
labra a los fieles. 
L o s cultos estuoleron c o n c u r r i d í -
simos. 
H I J A S D E 31A R I A D E L A I G L E S I A 
D E B E L E N 
E l p r ó x i m o viernes darán 'comien-
zo los grandes fiestas con que las 
H i j a s de María o b s e q u i a r á n el pre-
sente a ñ o a su excelsa Patrona, la 
Inmaculada Concepc ión . 
I G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O 
P í a - U n i ó n de San Antonio do Padua 
E l martes dos del actual a las s ie? 
y media c e l e b r ó Misa de C o m u n i ó n 
General . 
F u é armonizada por los cantores 
de l a Comunidad. 
A las ocho fué cantada l a Misa 
de la inmaculada, d e s p u é s de l a cual 
se rezó el novenario. 
A las nueve se in terpre tó a or-
questa y voces la Misa solehmne. 
P r o n u n c i ó el s e r m ó n el R . P . 
Guil lermo Gasterrechea, Director de 
l a F i a - U n i ó n de San Antonio. 
D e s p u é s de l a Misa se ver i f i có l a 
p r o c e s i ó n de San Antonio por 'Uui 
naves del templo. 
Mucha concurrencia. 
Los pobres fueron obsequiados con 
, pan y leche oondenstda, adquir ida 
con las l imosnas del pan de S. Anto-
nio. 
L o s cultos fueron ofrecidos e i n -
t e n c i ó n de la s e ñ o r a Josefa F . da 
Coca. / • 
C U L T O P A R A H O Y 
E n San ¡pranoisao y Jest tó d é l 
i Monte, novena a la inmaculada. 
! E n San N i c o l á s , fiesta a Nuestra 
: S e ñ o r a del Perpetuo Socorro. 
E n el P i l a r a San Franc i sco J a -
Vier* NN C A T O L I C O 
D I A 3 D E D I C I E M B B H 
Este mes »stá consafirrado al Nadmten-» 
to do Nuestro Señor J68"^ . al Circular está en las MuafM 
Santos Francisco Javier, de la C de J -
t.¿?esor, Sofonlas, profeta: C^lano^Clau-
dio y Julio, rnártires; santas Hilarla J 
Maeina, mártires y Oscila. Ĵ e™- ' 
tíun Francisco Javier, gloria de sn na-
cu n, admiración de los hombres, mo-
dcío de los m á s perfectos religiosos y 
uno de los mayores santos de su sicio. 
«ra navarro y traía su origen de la san* 
gie real de Navarra. Nuestro Saato na-
ci( el día 7 de abril del año 1506. E l 
¡señor, que lo escogió para resucitar en 
c.tos últimos tiempos todas las mara-
villas de los primeros apostóles, le dio 
todas las cualidades que piden las run-
c'cnes del ipostolado. Abrasado o r c o -
razón de Javier en el amor de OUm, entró religioso de la compañía de Jesús» p hizo sus votos el día de la Asunción 
de Nuestra Señora, el año 1531 i 0 ? 0 ,1<í 
oue se diga es poco de la caridad del 
Santo para convertir a los infieles, las 
I eregrinaciones, los trabajos por la sa-
lud de las almas. 
Bl papa Gregorio XV en la bula de sn 
canonización le llama Apóntol de las I n -
dias, y dice vie su apostolado tuve to-
das las señales de una vocación divina, 
como son el Jon do milagros, el de pro-
fecía, el de lenguas, con las m¿s perfec-
tas virtudes evangélicas. Se puede decir 
cen verdad ine no se v<6 Jamás un agre-
gado más paimoso de vUtudes, todas 
eminentes, como el que se notó en esta 
Santo; su amor de Dios, tierno, ardiente 
y generoso, era sin medida, su celo por 
].\ salvación de las almas sin l ímites , su 
pobreza y su mortificación excesiva; su 
h.imildad orofunda y verdadera. Su de-
voción a la Santísima Virgen fué tan 
titma, tan perfecta y tan llena de con-
finnza, que jamás pedía nada a Nuestro 
Stfior sino por intercesión de su Madre. 
E n fin, terminó este Apóstol su gloriosa 
carrera el año 1552, a Ion cuarenta y seis 
de su edad. Sus milagros fueron inflnN 
tos, y casi puede decirse que todos loa 
mllaflrros estupendos de los santos que Ir» 
precedieron no igualan ai número de lofl 
i» este gran Santo. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes, en la Catedral la da 
T«-rcia y en las demás iglesias las de 
c< stumbro. 
E L D E L I C A D O O R G A N I S M O 
D E L A M U J E R 
e s t á expuesto a cambios p r o p í o s de s u 
^sexo, y raros son los casos que e n 
algunos de ellos no necesite l a 
a y u d a de u n t ó n i c o y reconst i -
tuyente como e l 
C O R D I A L d e C E R E B R I N A 
del DR. U L R I C I ( N e w York) 
muy recomendado por los m é d i c o s 
p a r a enriquecer l a sangre , v igor-
i z a r los nervios , fortalecer e l 
cuerpo y r e g u l a r i z a r l a s funciones 
pecul iares de su sexo. 
T H E ULRICI MEDICINE COMPANY 
NEW YORK 
T A J L S i O C t A t . ' 
e . o o o o o o 
o r i c i N A p r i n c i 
A G U l A f i 8 1 Y i 
jurados dicen quo sí, y m4g aito 
que esos testimonios escritos, res-
ponden el n ú m e r o de confesiones y 
comuniones que a l l í se distribuyen 
cada dia y l a multitud de conversio-
nes p ú b l i c a s que se real izan. 
Y ¡ c o s a notable y verdaderamente 
peregrina! ante aquel Santo Cris to 
de la A f o n í a y ante aquel Sagrar io 
que tieue a l pie, o sea, ante aquel 
Calvario-Sagrario , cue eso es el a l -
tar de Limpias , hay constantemente 
cientoii de personas, hombres y m u -
jeres, ricos y pobres, de pie las unas, 
de vodillas las otras, devotas é s t a s , 
curiosas a q u é l l a s , que no hacen m á s 
que esto: mirar a Cristo Crucif icado 
y Sacramentado. Y cuenta que, se-
g ú n supe a l l í , aquel Sagrario era, 
hasta que se e s tab lec ió en el pueblo 
la Obra de laes Marías , un Sagrarlo 
abandonado. 
¡ C u á n t a s y c u á n t a s veces se ha- ' 
B a n c o E s p r N o i d e l a I s l a d e C u b a 
( F u n d a d o e l a ñ o 1 8 5 6 ) 
R e a l i z a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s p r o p i a s d e s u 
g i r o , o f r e c i e n d o l a s m a y o r e s f a c i l i d a d e s p o s i b l e s . 
A d m i t e d e p ó s i t o s e n c u s t o d i a , e n C u e n t a C o -
r r i e n t e y e n A h o r r o , a b o n a n d o p o r é s t a s u n i n t e r é s 
f i j o d e 3 f o a n u a l , p a g a d e r o c a d a d o s m e s e s . 
E x p i d e g i r o s y c a r t a s d e c r é d i t o s o b r e t o d a s 
l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s , d a n d o l o s m e j o r e s t i j i o s , 
e s p e c i a l m e n t e p a r a l a s d e E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s 
y C a n a r i a s ; , 
A r r i e n d a C a j a s d e ! S e g u r i d a d , r e s e r v a d a s p a r a 
u s o p r i v a d o , c o b r á n d o l a s d e s d e c i n c o p e s o s e n 
a d e l a n t e , s e g ú n t a m a ñ o . ' 
T i e n e S u c u r s a l e s y C o r r e s p o n s a l e s e n t o d o s l o s 
p u e b l o s d e l a R e p ú b l i c a , p o r c u y a m e d i a c i ó n p u e d e 
h a c e r c o b r o s y o t r a s g e s t i o n e s b a n c a r i a s . 
u e o e ¡ i 
L L E V E S U D I N E R O 
I W l ! i M C A J P E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p u e d e s o c a r t e d e l B A N C O c u a n - ( 
d o s e d e s e e s 8 : : : : s s n s 
P A G I N A D I E C I O C H O D I A R I O D t L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 d e 1 9 1 
A ^ O L X X X V I I 
S 1 
que se pide, con con- Ttipví»^ 
alquiler y vende gu- I J " C v c a ' 
K VKNDK E N $3.750 UNA BODEGA, , í .ortArhVoc r i i a l n i i i p r I linPS f> en una pU?a de Mercado, que tiene e s p e C U V a s CH C u a l q u i e r L-Unes ü 
.̂e existencias lo  
trato largo; poco 
rantizado a prueba m á s de'$80 diarios, 
de ésto una pian pane de cantina. In-
formanrán en Amargura y Habana, de 8 
a 10 y de 2 a i . café. 
3G4Ü3 12 d. 
ALQUILERES 
C A ¿ A S Y P I S O S 
H A B A N A 
C O C I N E R A S 
SE D E S E A COLOCAR UIÍA J O V E N , P E - . nlnsular, do crluda mena y Para ser-j 
Tlr en el comedor, y si es corta » m » « 
puede hacer todos los servicios de la 
tasa menos cocinar. Informan en Agua-
cate, 142, alio». 
36392 
E n Amistad, 59, altos, se solicita u n a 
tocinera d d p a í s . S i no sabe cumplir 
c o n su o b l i g a c i ó n que no se P á s e n t e . ( p A K A ¡ J U P I A R 
Sueldo converc ional . 
6 d. 
A l comercio P r ó x i m o a desocuparse o e s o l i c i t a u n a c o c i m : » / 
, .. n .t l i i n I n Lázaro, 32b. altos, cerca de 
se alquila casa Compostela, 140. i n -
fonna: Teniente Ferrer . Diar ia y S u á -rez. 
36376 6 d. 
Ó E A L Q U I L A L A ESQUINA. ACABADA | ieu-ron 
fe de fabricar en lo mejor del Keparto . 
E R A E X SAX 
Gervasio 
y tine ayude á lo d e m á s ; en la misma 
una muchacLlta de 12 a 15 años. 
36380 « d._ 
E SOLICITA UNA COCINERA, C A L L E 
J , esquina n 9, Vedado. Sueldo: $25.) 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
S 
Teléf o V- F-'12&4. 0 d. 
Betancourt, un salón con su accesoria, 
nropio para bodega y en la misma ios 
altos que tienen tres cuartos; un sa-
lón, terraza » ia brisa y todos loa aer-
vicios sanitarios. Informan en la mi^ma 
a todas üoras. Florencia y bau Quintín, 
Cerro. fl d 
36385 \r 
L-- i. A L Q U I L \ CN L O C A L r R O P I O Í A -
o ra petiueiia industria o taller en 
pata y B, Vedado, tiene 700 rnetros te-
ireno, cercado, cuatro cuartos, dos colga-
dizos. Inform»ii- Teléfono ' 
36397 
l ' E -
SE SOLICITA E N PRADO, 82, BAJOS, una cocinera que sea aseada y formal 
y una criada dfc mano. 
36Í27 0 d. 
COLOCARSE UNA PENINSU-
lar para cuartos o criada de mino: 
sueldo 30 o 35 uesos; sale al campo si 
se necesita. Oficios, 5, viajes pagos. 
36441 
NA SE5fOFA D E S E A COLOCARSE PA-
ra limpiar tabitaciones. Informan en 
Compostela, 145 barbería, por Acosta. 
3'.ri38 d' 
C R I A D O S DE M A N O 
l ^ O C I N E R A . PE S O L I C I T A UNA B U E -
\J na coclnem. para corta familia y que 
tíyude a una pequeña limpiem. Se paga 
n'uen sueldo, 
Trocadero. „ , 
3G445 6 d 
A-2774. 
6 d. 
U sos unt. etpléndida oficina baja, ln-
¿ípendiente. ei. sitio céntrico dentro de 
la Habana y tranvías a If yuvertp̂ ' ^ 
ciante pago de los muebles y enaereí-
l'ropia para comisionista, tiene telefo-
no y luz eléctrica. Informan < 
'¿16. bajos; de 1C a 11 a. m. 
SE SOLICI1A NA CRIADA PARA L A limpieza y co< 
luz eléctrica. Infor an en Le^tad , ; ñas. _Buen_sueido ^ y i 
Q E OFREJCE UN B U E N CRIADO, E S -
O paüol, jovtn, con referencias, para ca-
Coñsulado, 77, entrada por i sa particular ce moralidad; está miiy 
práctico en el servicio de comedor en todo 
1.» que se refiere al servicio doméstico. 
Informan en 3Jonte 121. Tel. A-d"26. 
36431 | 6 d._^ 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N , D E 30 nüos de criado de mano, en casa 
respetable; es de toda confianza; con 
nuenas recomendaciones; le gusta el uni-
forme y va al campo. Informan: Hotel 
Cuba, frente a la Estación Terminal. 
30362 C d. 
I ] NA JOVEN. R E C I E N L L E G A D A . D E -
<J sea colocarse de cocinera; a&he algo 
ria repostera > eo tiene inconveniente en 
.lyudar a la limpieza si el sueldo lo 
amerita. Oficios 7, fonda, Informa el 
dueño. L , 
36393 6 d. 
36402 
E N L A C A L L E D E 
Té se 
n espacioso local, propio para 
t a González, tercer piso. 
BUENA OCASION. ¿Keill 'y. próximo a c 
li i   ocljjar para tres perso-
do y ropa limpia. Calle 
nümero 241. entre 23 y 25. Ve-Eaños, 
dado. 
3(M19 6 d. 
C O C I N E R O S 
an iguo, J 
36412 0 d. s 
E N OBRAJIA NUMERO rencias. pnf;« 
S ^ . S , m n T de Aguacate, un local a Aguira, número 2 
tria Cllen la mfsma informa la encar-
1E SOLICITA UN B U E N COCINERO O 
que tenga refe-
suelo. Informan 
C O C I N E R A S 
Q E D E S E \ COLOCAR UNA COCINE-
io ra peninsular, desea casa moral; eo-
<;ina española y criolla; gana buen suel-
do; para informes calle 10, entre Línea 
y Calzada, níiraero 11, Vedado. 
6 d. 
¡ l ie; 
vada. 
36415 12 d. 
•|^N t A C A I L l l * B W i l o ^ I 
C H A Ü F F E U R S 
^opTo'p^ra8 una'pí iuef ia Tndüstrfa • itone 
c S a ñ o ^ de contrato. Informan en la 
Manzana de Gómez, 512. 
30437 6 d. 
V E D A D O 
L A C A L L E K , VEDADO, S E A L -
E^auila un" bi^n garaje con cuarto pa-
M cbauffeü? ln fon¿an en la Manzana de 
íj6mez 512. 
8046 6 d. 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N i 
O E A L Q U I L A O S E V E N D E L A ( ASA 
Ihm Bernnrdino, 15. Informa el señor 
Teraeiro, en Flores y Enamorados 
30406 6 d. 
HABITACIONES 
H A B A N A 
O E A L Q U I L A N HABITACIONES AMUE-
k) bladas. c^u baño privado , y buenos 
-muebles, casa dt moralidad y nueva. E s -
cobar, 156; y también se alqufla un apar-
lamento para familia en O'Iteilly, Í7 . 
:;G4i4 d. 
SE A L Q U I L A E N L O MEJOR ~ D E L A Habana, en casa de moralidad, herrno-
Isae habitaciones amPüas» completamente 
..muebladas, con servicios de criados com 
pleto, precio módico, calle de Sau llu-
lael, número 1521, bajos. 
36389 12 d. -
SE A L Q U I L A •'ARA P E Q U E S A INDUS-tria u of'eina un departamento. San 
Juan de Dios y Aguiar. Informa al lado 
£ . Guastaroba 
36440 8 d. 
SE NECESITAN 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
Sol ic i to u n a c r i a d a p a r a 
a y u d a r e n los q u e h a c e -
r e s de u n a c a s a y p a s e a r 
n i ñ o . B u e n s u e l d o . u n 
1 7 ; e s q u i n a 1 6 , l e t r a I , 
a l tos . V e d a d o . 
«."-11255 Z&% 
E ~ S O L I C i r A TOfA CRIADA PARA S. 
1 Lázaro 828. altos, casi esquina a Ger-vasio; en U misma una cocinera. 
36380 « *« 
Se solicita u n a criada de mediana edad 
•jue sea cumplidora y sepa leer y es-
cribir para a tender a un enfermo. 
Sueldo: 30 pesos. In forman en M a -
' e c ó n , 42 , altos, esquina a Agui la . 
36430 6 d . _ 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS D E MA-no, que sopan servir la mesa y coser, 
que sean formales. Buen sueldo y ropa 
limpia. Para ei campo a veinte minutos 
<ie ia Habana. Informan en el teléfo-
no 1-2047. •Mzm 6 d. 
RE S O L I C I T A UNA BUENA MANEJA-dora, pa»-a un niño de un año, que 
tenga referencias Calle B, número 16. Ve-
dado, entre Linea y Calzada. 
36366 . 6 d. 
SE SOLICITA TINA MUCHACHA P A R A manejadora, que sepa su obligación, 
«n la misma otra que sepa coser y 
otros quehaceres. Informarán en Con-
solado 146, i'ltos. 
••^11 6 d. 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA CON referenci 
$0105 
en rado, 34-l|2, altos. 
6 d. 
- $30, «n i 
termes y ropa Paseo, 224, entre 21 y 23. 
vedafio. de 10 a 0. 
_ •'M-m ^ __?_<1-
O E S O L I C I T A NA J O V E N O SEÑORA, 
' ^ Pani cuidar una ni-ña y ayudar los 
Oquen-t'uehaceres do la casa. Informan do y Benjum.cda, bodesa. 
36394 6 d. 
C E SOLICITA PARA CORTA F A M I L I A 
V °SS erlada de mano, peninsular, suel-
bajo*"d y r 'Pa lírnpia' en Escobar 38, 
6 d. 
30419 6 d. 
C E SOLICITA NA CRIADA QCK SEA 
8 d. 
C E SOOLICITA E N HABANA, 138, UNA 
O cr.nda para b: limpieza de la casa SuV£ 
00'_J52o y ropa limpia. 
6 d. 
C R I A D O S D E M A N O 
£ N L A B O T I C A D E L A E S Q U I N A 
D E T E J A S , C A L Z A D A D E L M O N -
T E 4 1 2 , S E S O L I C I T A U N B U E N 
C R I A D O . S E P A G A B U E N S U E L D O 
304 .ÍS 
/•"^HAUFFEUF MECANICO. S E S O L I C I -
\J ta un buen chauffeur mecánico, para 
hacerse cargo de una máquina Chalmers. 
Horas de trabajo, desde 11 a. m- en ade-
lante y buen sueldo. Presentarse con 
referencias do su úl t imo empleo en L a 
Armería. Obrapla, 28. Habana. 
30428 6 d. 
N E C E S I T O U N C H A Ü F F E U R S 
que no tenga pretensiones y pueda dar 
recomendaclontH de una casa particular 
que haya trabajado, sueldo, $65, casa, 
comida y uniforme. Informarán: Haba-
na 120. 
30426 6 d. 
V A R I O S 
be n e c e s i t a n v i a j a n t e s o v e n d e d o -
i e s a c t i v o s , c o n b u e n a s r e f e r e n -
r ias - A r m a n d o G a r c í a . S a n N i c o -
! a s á , 82 ( b a j o s . ) 
C-11253 9 d 3 
86W8 6 d. 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , E S -pafiola, en casa de corta familia, pa-
ra cocinar y limpieza. Informes en Ma-
.oja, 112. 
36395 6 <L 
l K M F K £ 8 A S 
MERCANTILES 
Y SOCIEDADES 
" E S T R E L L A C U B A N A 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L I N T E R -
O C E A N I C A 
. . . . ( C u b a n S t a r L i n e . ) . . . . 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
y c u m p l i e n d o a c u e r d o d e l C o n s e -
j o d e D i r e c t o r e s se c i t a p o r es te 
m e d i o a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s d e 
e s ta C o m p r ñ í a , p a r a l a s e s i ó n ex -
t r a o r d i n a r i a q u e se c e l e b r a r á e n l a 
O f i c i n a p i i n c i p a l d e l a m i s m a , si-
t u a d a en es ta c i u d a d , d e p a r t a m e n -
to n ú m e r o 4 1 2 d e l n u e v o ed i f i c io 
d e l B a n c o de C a n a d á , A g u i a r , n ú -
m e r o 7 5 . a las 9 a . m . d e l m a r t e s 
2 3 d e Dic iembr'e d e 1 9 1 9 . 
E l o b j e t o d e e s ta s e s i ó n s e r á 
t r a t a r d e m o d i f i c a r a l g u n o s p r e -
ceptos d e los E s t a t u t o s y , e n s u 
c a s o , t o m a r los a c u e r d o s que a v i r -
tud d e tales m o d i f i c a c i o n e s r e s u l -
ten n e c e s a r i a s o c o n v e n i e n t e s . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 2 6 de 1 9 1 9 . 
— A d o l f o D e l g a d o , S e c r e t a r i o . 
C E D E S E A COLOCAR UNA PENINSU-
O lar, de cocinera; no lo importa hacer 
los dos trabajos-. Gana buen sueldo. E s 
;ormal y trihajadora; no va al Vedado. 
Informan en Inquisidor, 29. 
36432 6 d. 
C R I A N D E R A S 
H a b a n a . 2 8 d e N o v i e m b r e d e 
1 9 1 9 . 
C-11210 lOd l 
ENSEÑA NZ AS 
D E J E S U O F I C I O 
y ejerza la Taquigrafía, que es la "Ca-
rrera del Día" (la más corta y produc-
tiva.) 
E n eolo 36 lecciones hace a usted T a -
q.iigrafo-mecanógrafo en español e in-
glés (o en un solo Idioma). L a Gran 
Academia C •mereial " J . L6pea"p San 
Jicoláa 35, teléfono M-1036, en seguida 
ia entrega el titulo y lo coloca gra-
tuitamente ganando el magníf ico sueldo 
que disfrutan todos los graduados en este 
plantel. 
L O S D I P L O M A S Y T I T U L O S D E 
E S T A A C A D E M I A S O N U N A G A -
R A N T I A P A R A E M P L E A R S E 
Se inscriben d i sc ípu los todos los 
d í a s , especialmente domingos y 
d í a s festivos. 
G R A N A C A D E M I A 
Z O M E R C L A L 
J . L O P E Z 




(desde las S < 
Usted elige la hora 
el día y toda la noche 
m- hasta las 11 p. m-) 
MECANOGRAFIA A L TACTO en dos 
meses, I N G L E S COMEHCIAL Y P R A C T I -
CO en un -solo año. 
UNICA ACADEMIA en Cuba que ga-
rantiza perfecta enseñanza en tan cor-
t ís imo tiemP'J. Las siguientes razones 
convencerán a' m á s desconfiado y espe 
C-11259 3 d 3 
| TNA CRIANDERA, PENINSULAR, D E -
0 sea colocii'se a leche entera; tiene 
••res meses ce parida, puede verse su 
niTia. Y tiene certificado de Sanidad. E n 
Zanja. 105. 
36425 6 d. 
mmmammmommmmmtmmmtímmommBmmetm 
C H A Ü F F E U R S 
CH A U F F E U K , E S P A S O L , PRACTICO E N Cadillac y otras marcas, se ofrece 
a casa particular. Sin pretensiones. I n -
forman eu Animas, 112, tren de lavado. 
36380 6 d. 
V A R I O S 
J O V E N , BUENA P R E S E N C I A , P R A C T I -
FARMACIA SF S O L I C I T A UN D E P E N -diente. Dr. Taquechel. 
36374 * d-
E N L A B O T I C A D E L A E S Q U I N A 
D E T E J A S , C A L Z A D A D E L M O N -
T E , 4 1 2 . S E S O L I C I T A U N S E -
G U N D O D E P E N D I E N T E 
36433 6 d. 
/^(ON S200 " *300. L E GARANTIZO QUE 
\J gana más de $6 diarios, yo le ensuo 
of'mo se ganan sin mucho trabajo. No 
hay pérdidas; el negocio está en mar-
caá. Cuba, 9. fotografía. Rodríguez. 
36435 6 d. 
E N L A B O T I C A D E L A E S Q U I N A 
D E T E J A S , C A L 7 A D A D E L M O N T E 
4 1 2 , S E S O L I C I T A U N M A N D A -
D E R O 
36433 6 d. 
PARA EL CAMPO 
Necesito un dependiente, un ayudante de 
cocina, un fregador, dos camareros, un 
matrimonio, v.na camarera y una en-
cargada Todo es para un hotel nuevo 
que se abre {tliora. Buenos sueldos y via-
jes pagos. InfMmarán en Habana, 126. 
36420 • 6 d- _ 
ca en todos quehaceres desearía tra-
bajo que le proporcionara unas horas 
por la tarde libres para estudiar. Recién r__ i .a íJ , . r í ; i T p r r p r Pi<;n 
;iegí.da de la Argentina. Santo Tomás, fl, O n t a O U n a . l e r c e r TISO, 
Cerro, entre Tulipán y Arzobispo. 
36387 6 d. 
C E D E S E A COLOCAR UN HOMBRE D E 
ÍJ mediana eda.1, de portero o sereno, pe-
ninsular, buenos informes y buena con-
ducta, lOrmnl. Dom'iciiio, Infanta, 47, 
puesto de fruta fría. 
36304 6 d. 
SE D E S E A COLOCAR UN J O V E N PARA Jardín o criado de mano o fogonero, 
•nforman en el hotel L a Marina. Mura-
l a letra B . 
30396 6 <L 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
C o m p r o u n a c o l o n i a d e 4 a 
6 m i l l o n e s de a r r o b a s e n C a -
m a g ü e y y O r i e n t e . T r a t o c o n 
v e n d e d o r e s . M a z ó n . O b i s p o , 
37. T e l é f o n o A-0275. 
36443 fl d. 
T H E W E S T E R N R A I L W A Y 0 F H A -
V A N A , L I M I T E D 
( C o m p a ñ í a d e l F . F . d e l O e s t e d e 
l a H a b a n a . ) 
P o r a c u e r d o de l a A s a m b l e a G e -
n e r a l c e l e b r a d a en L o n d r e s e n e l 
d í a d e a y e r , se p r o c e d e r á a l r e -
p a r t o d e l D i v i d e n d o n ú m e r o 2 4 , 
d e 7 p o r 1 0 0 , c o r r e s p o n d i e n t e a 
las u t i l idades d e l a ñ o 1 9 1 8 - 1 9 1 9 , 
s o b r e las A c c i o n e s O r d i n a r i a s , a l -
• a n z a n d o $ 1 , 9 9 m o n e d a o f i c i a l a 
^ a d a a c c i ó n . 
P a r a e l c o b r o d e d i c h o D i v i d e n -
d o , los t enedores d e esos t í t u l o s 
d e b e r á n de pos i t ar lo s e n l a O f i c i 
n a d e A c c i o n e s , s i t u a d a en l a E s -
t a c i ó n C e n t r a l , D e p a r t a m e n t o d e 
n ú m e r o 
3 0 9 . a p a r t i r d e l d í a de h o y 2 8 , 
'os M a r t e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s de 
t a d a s e m a n a , d e 1 a 3 p- m . , p u -
cl iendo recoger lo s c o n sus c u o t a s i 
¿ Q U I E R E G A N A R 
B U E N S U E L D O ? 
P e r f e c c i ó n e s e en G R A M A T I C A 
(espocialmente O R T O G R A F I A ) 
y A R I T M E T I C A 
G O N O C ' M I E N T O S I M P R E S C I N -
D I B L E S 
para ser buen empleado. 
C O L O C A R S E sin estos elemento* 
es un fracaso. 
L a G r a n Academia ComerciaJ " J . 
L O P E Z " , es la ú n i c a en Cuba que 
m á s pronto y mejor, puede enseñar le ii.iuuu .y cayo- * _ I T ' 
oialmente a I j r muchos que atraídos por estas asignaturas, asi COmO la laqUl-
g S a d ' o s ^ T c t o s ^ S ' r e l : 8 Bon e n " ¡ g r a f í a , M e c a n o g r a f í a y d e m á s asig-
naturas de Comercio. 
G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
" J . L O P E Z " 
8 S a n N i c o l á s , 35 , bajos T e l M-1036. 
(que siempre atrafban y jjcobardan al prin- : ( L e a Ci anuncio U L J L DU U r l L l U 
jípiante), ni núcleo de pseudo profesores i • {. j . r T , _ _ s „ _ _ _ - \ 
que siempre entorpecen, pero hay lo que , l a ü e c c i o n ÜO LUSenanzas.^ 
conviene al alumno: o sea: un solo ma¿8- I 3G4C3 8 d. 
tro "expertísimo", que es el propio Di-
rector, y un "número limitado" de dis-
cípulos que él atiende personalmente, en 
Sil propio hogar, con paciencia, doble in-
terés y esmero. 
Tercero: Las muchas seflorltas, JSve-
nes. niños imberbes y hasta padres de 
familias que aquí se educan patentizan 
la honorabiMdad de este plantel, y para 
colmo de garantía a las famllas m á s 
exigentes. 
Prmero: Los pagos no son adefanta-
dos. sted paga cuando so ha convencido 
de que es honrada y eficaz la enseñan-
xa. 
5 N LA BOTICA DE U ESQo, , : 
GRITA PARA ATENDER aÍ 5 BUCO A l f Ü 
DE TEJAS, CALZADA D Í T m 
TE, 4 1 2 . SE SOLICITA Un 
- A D I T A P A R A A T C M i ^ - ^ A 
3C433 
F E K D I D A S 
PE R D I D A . DOS C A B A L L U R n » ^ ^ lunes de cuta semana tn^.? 
siete de la nrche una máqu ^an0n a u1, 
de alquiler, er: Cuba para ir* 
y San Lázaro, dejaron olvidad Iníant. 
queño libro de familia, con tí9J?l|2 
"Plenitud." Se garatlficará g l L ^ ' o ^ 
te a quien To entregue en T**?!0**̂  
31. Oficinas 40(5 y 407. u Uniente h?; 
3&40S ^ 
• 4 
Perro de caza extraviado, raza P 
l e , color canelo, entiende por l 
Quien lo presente será gratificad i?" 
pero, 7, Cerro . T e l . 1-2899. ^ 
36:;T8 
Ü E R I D A D15 UNA D O C U M E N T É 
JT en la Aduana, a las diez d* i Cl03t 
;.ana. a nombre de Ramón «iija m». 
rtno 8e gratificará al que U ô, 
en el Consulado Español. Cuba i^0» 
36440 ' i i 
PR O F E S O R A AMERICANA, CON P R A C -tica en enseñanza, desea acunas cla-
bbs por la noche, en casa de ella. Céntri-
co. Ririgirs% a Mlss Warrcn. Lista de 
Correos. 
S&424 6 d. 
Esta Academia no es un local Impro-
visado convertido en escuela, donde se 
admite a toda "gente", sino: 
E l hogar del Director y su familia 
donde sólo acuden personas del mejor 
concepto. 
Se mostrarán a quien lo solicite las 
pruebas de los colocados gratuitamente. 
op los deseríores de otras escuelas que 
aquí se encuentran y cuanta confirme 
la veracidad del anuncio. 
CURSO D E TAQUIGRAFIA POR CO-
RRESPONDENCIA. Se admite lección de 
prueba al ríc'bo de $1.00. 
E l libro de Mecanografía rale $1.78 l i -
bre de franqueo. 
G R A T I S 
f?. remiten prospectos e informes a 
quien los solicite. 
E S P E C I A L I D A D E N 
trabajos m e c a n o g r á f i c o s de todas d a -
tes a precios ín f imos . 
Mande su orden de prueba y que-
dará altamente satisfecho. 
P r á c t i c a s de velocidad para Taqu í -
grafo a precio ín f imo . 
¡ suscr íbase a l D I A R I O DÊLATWA-
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
y A R A L A S D A M A S 
T E N E M o T s i E M P R E ^ ^ ™ 
P U L S E R A S - C A M A F E O S 
c r e a c i ó n M a y e n d í a . M u e s t r a , 6 0 
c e n t a v o s . 
C O L L A R E S - C A M A F E O S 
e n r o j o , a z u l , v e r d e , n e g r o , a m a -
r i l l o , f r e s a , a $ 2 . 
A R E T E S - f A M A F E O S 
e n r o j o o a m a r i l l o , a $ 1 - 2 5 . 
P A S A D O R E S - C A M A F E O S 
^ o r m a b a r r a , c o l o r c o r a l , a 5 0 . 
D I J E S - C A M A F E O S 
c o n c i n t a d e s e d a a $ 1 - 2 5 . 
P U L S E R A S N E N E T T E S 
est i lo p a r i s i é n , a 5 0 . 
C O L L A R M 0 A N A 
f o r m a c o r a z ó n d e c e l u l o i d e e n r o -
j o , f r e s a , a m a r i l l o , a z u l o s c u r o , 
á m b a r a 8 0 c e n t a v o s . 
T E N E M O S P A R A S E R V I R C U A L -
Q U I E R C A N T I D A D 
R . 0 . S á n c h e z , S . e n C 
P e r s e v e r a n c i a , 5 8 , H a b a n a . 
A T J T O M O V I L R s 
B U E N A O P O R T U N I D A D " ^ 
S e v e n d e u n a c u ñ a Chandler ^ 
c u a t r o p a s a j e r o s . E s t á en mag?]!; 
f i c a s c o n d i c i o n e s y se da en prc'J 
p o r c i ó n . A g e n c i a de los automó! 
v i les C h a n d l e r . T o l k s d o r f f y Uiloj' 
P r a d o , 3 y 5 . 
ROAMER, SE V E N D E tTNO DE CTTíp̂  pasajeros, Qltimo modelo, comnlp. 
mente nuevo, pintado de color carmpiu 
magneto y borrba de aire al motor pin 
gomas casi nuevas, y defensa nlquelart?1 
no ha rodado m á s que en el Maleort' 
completamente garantizado. Qarale *•? 
reka. Concordia 140. Je 
36407 12 ^ 
SE V E N D E UN DODGE BBOTHKBll cuatro gomas Maleson., vestidura nní 
va: un Ford muy bien equipado, se di 
todo muy barato; puede verse en Zí¡ 




Q E V E N D E E N MENOS D E LA MITAl 
O de ¿u valor una carrorcerla. proní 
para Ford, como carro de reparto lis 
San Lázaro, 315, puede verse. " 
36;tó4 
MO T O C I C L E T A , VENDO UNA DAT. ton, en perfecto estado de fundo-
namiento. L a doy en 80 pesca. Paustb» 
F . García, 17, número S, V«dado. 
36'j73 6 d. 
Sf E N D O UNA MAQtr/ZVA EUROPEi marca Fiat, de siete pasajeros, tw. 
lie del tipo Víctor^, en perfecto estado. 
Tiene chapa partledJar y está paga to. 
c o el año económico hasta Julio. Se da 
en buenas condiciones. Informan José 
García, Mf.rcR.do de Tacón, 53, café Ca-
pricho. 
30308 12 1 
MÍSCFTjANEA 
C-11107 lOd 3 
QU I E R E Q C E SU ROPA L E DURE MT. cho y ponerla bien lavada. Una da 
dos. lávela en au casa o mándela a la i 
Blanca Paloma. Obrapía 56. Tel. A-348S, 
Habana. 
3G446 6 d. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
"LA PERLA' C<E V E N D E UN MAGNIFICO V A J I E L E - i b ro. de caoba, de 4 hojas, sólido y ele-
gante. Informíin: Marqués Gqnzalez, nu- Animas, número 84. casi esquina a Ca-
mero 12, 
3C003 10 d 
L A C A S A N U E V A 
S e compran muebles usados, de to-
«las clases, p a g á n d o l o s m á s que n i n -
g ú n otro. Y lo mismo que los ven-
al 
COMPRAMOS UNA CASA E N E L BA-rrlo de Co-Cn. que es té en buen es- w 
lado y bien fnbriacada; y dos más en ¿ e m o s a m ó d i c o s precios. Llame 
e] barrio de Cayo Hueso que tengan " A T U T A M o l » : . 119 
sala, saleta, tres cuartos y servicios sa- Telefono A - / b j 4 . IVlaiOja, 11^. 
nitarios. Informes: Unión Comercial. Man 
znna de Gómez, 421-A. Tel. M-2847. 
36410 6 d. 
Necesitamos u n buen operario de bar-
ber ía para ingenio provincia Matan-
zas, u n segundo cantinero c a f é , $30, 
provincia H a b a n a , un dependiente de U R B A N A S 
fo^da ingenio, $35 y u n fregador pa-
ra la misma, $25 , provincia de M a -
tanzas . Varios dependientes t ienda ¡ I jnac io vendo u n a esquina con 250 
mixta, para diferentes provincias. I n -
forman: Villaverne y C a . O'Rei l ly , 13, 
agencia s er ía . 
36421 6 d. 
Verdadera ganga. E n l a calle de S a n 
metros de superficie, en $ 2 5 . 0 0 0 , solo 
trato c o n compradores. Enrique Ro-
d r í g u e z . Obispo 3 7 . 
30369 . 6 d. 
5f F MUCHACHO ESPAÑOL, « E S O O E I - , O E V E N D E UNA I cita en Prado 93-A, "Caramelos Ame- 1 o construcción mode 
ricanos," parn trabajo fácil. Buen suel-1 to de baño 
3(í:;90 6 d. 
S i n c o b r a r c u o t a de i n s c r i p -
c i ó n p r o p o r c i o n a m o s : u n of i -
c in i s ta c o n $ 5 0 , dos p l a z a s 
p a r a p r á c t i c o s f a r m a c i a , dos 
c r i a d o s . V i s i t e e l B u r e a n G e s -
t o r de E m p l e o s . 






local para guardar 10 
máquinas. S:i precio: $14.500. Rodríguez, 
C?E COMPRA TODA C L A S E D E MUE-
O bles, fonógrafos y objetos de arte. 
L a Internacional. Virtudes, 30. Teléfono 
A-0236. 
36347 22 d 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
Al comprar sus muebles, vea ef grande 
y variado suxtido j precios de esta casa, ''f8» ' 
donde saldrá bien servido por poco di- riamD 
pero; hay juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas escaparates desde S8- camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores, de estante, a $14; lavabos, a $13; 
llano. Nadie que vele por sus intereses 
Cebe de comprar sus muebles sin ver 
los precios de esta casa. Tenemos es-
caparates desde $12, camas desde $10. 
escritorios, lámparas, sillería de todas 
clases a precies de liquidación. Juegos 
de cuarto, sala, y comedor, casi rega-
lados. 
D I N E R O 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y caaas de familia, ¿desea 
usted comprar, vender o cambiar máqui-
uas de couer al contado o a plazos 3 Lla-
me al teléfono A-S3SL Agente de tíinger. 
j'ío Fernández. 
33088 Od 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
Kemlngton y L . C. Smith Bros", ambas 
del flitimo madelo, retrocesa, bicolor, 
tabulador. etc. l igerísimo uso. por via-
je, a $65. Ban Lázaro 171, altos. 
36015 3 d. 
C a j a de caudales: se vende una gran 
c a j a de caudales, de cuatro puertas 
interiores y dos exteriores, de tamjfto 
u n metro c incuenta c e n t í m e t r o s de 
sito. Campanario , 124. 
35S96 a d 
1S, entre San Indalecio y San Benigno, mesas de no::he. a $2; también nay jue-
Informan en la misma. I gos completos y toda c ase de _piezas 
3G3C7 6 d. sueltas relacionadas al giro 
SE V E N D E "DF UNA A S E I S CASAS D E sala, saleta portal, dos baños, co-
medor al fondo y tres grandes cuar-
tos; ganan buen Interés. Valen $9.500 
una, yn todas hay rebaja. Nueva del Pi-
lar, 3/ y 43. Informan de las mosmas 
sin corredor. 
385S0 6 d. 
dos antes nu ncionados. Véalo y se con-
vencerá. S E COMPRA Y CAMBIAN MUE-
B L E S . . F I J E S E B I E N : E L I L L 
B I L L A R E S 
E1 
t ^ E D E S E A COEOCAR NA J O V E N D E 
criada de mano o manejadora, tiene ^n 
referencias. Ir forman en Vedado, calle 
10 y 23. jardín L a Mariposa. Teléfo-
no F-IOITT. 
3G413 6 d. 
SE D E S E A COLOCAR UNA MANEJA-dora en ^asa de momlidad; tiene re-
^o. que miden 11-9C por 58-96 varas ca-
uno, 0 sea en junto 1.410.64 varas 
por $1.070 al condado, pudlendo amorti-
zar el resto a razón de $50 mensual a 
lf> Compañía. Para informes por corres-
pondencia a N. J . García. Malecón, 25, 
bajos. 
36365 8 d. 
ferencias de las casas if'nde ha estado. I Z , . • i • »-
\ed:icio. calle m, n ú m t i o 181, entre 13 ^e vende la mejor esquina de l R e p a r -
6 d , to Almendares, frente al arque Ruí-
Kst .v c o l o c a c i ó n u n a c r i a d a , Hoo, a 10 minutos de la H a b a n a , tan 
iisuia:. joven do criada de mano, pronto como esté terminado el puente 
di casa de peca familia y de moralidad, i ^ pu^t^c 
Se venden nuevos, con todos sus acceso-
ñ o s de primera ciase y bandas de go-
mas automáticas. Constante surtido do 
uccesorios franceses para los mismos. 
Viuda e Hijos de J . Forteza. Amargu-
ra, 43. Telérono A-̂Q'SO. 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E , N U M . 9 . 
Compra toda clase de muebles que se 
le propongan. E s t a casa paga un cin-
ouenta por ciento más que las de su gi-
ro. También compra prendas y ropa, 
por lo que deben hacer una ns l ta a la 
misma antes de ir a otra, en la segundad 
A MPLIACION D E ALMENDARES, E N ' ̂  encontrarán todo lo ^ deseen y 
í\. Avenida Segunda y calle Trece, casi: fe^n ^ T ' ^ 8 bien y a satisfacción, r e -
frente al hermoso parque número 2, se i léfono A-190o 
traspasa contrato de dos solares de cen-
7»N MARIANAO: E N C A L L E C E N T R I -
ca. a un* cuadra do las dos l íneas 
ce tranvías, se vende una casa, bien 
construida, fabricación especial, con sa-
la, hall, tres cuartos, comedor, cocina, 
buen servicio sanitario, doble servicios de 
agua, patio y jardines frente y fondo, 
amplios colgadi?os. Para tratar única-
mente con su dueño en Virtudes. 144-A. 
altos; de 12 a 2 y de fl a 8 p. m. E a 
tasa apropiada para renta o familia de 
gusto y mediana posición. 
"30375 10 d. 
IGKHHSBBnMnBnBBnBaBMHIBnMHnEaBBBBinB 
S O L A R E S Y E R M O S 
Damos dinero sobre alhajas y objetos 
de valor cobrando un ínfimo interéi. 
A p r o v e c h e n e s ta g r a n o p o r t u n i d a d 
Para entregar la casa, solo por cuatro 
días, se liquidan los siguientes mue-
bles; Un luego de cuarto moderulsta, 
ciento cincuenta pesos; un plano ale-
mán, cutidas cruzadas, color caoba, mo-
dernista, dosoientos pesos; un jueguito 
de caoba, muy fino, cincuenta pesos; 
uno de palisundro, cuarenta pesos; una 
máquina de Singer, ovillo central, sie-
le gavetas, tieiuta pesos; un par sillo- Q E V E N D E N JUEGOS DE COMEDOR Y 
nes mimbre, veinte pesos; un buró pía- lO de cuarto, estilo Luis X V I , marquete-
no, quince pesos; una basconera bam- 1'a, bien terminados, en blanco, también 
bú, cinco pesos; una nevera, treinta pe- te barniza en la misma a gusto del 
un vajiliero, treinta pesos; una comprador si lo desea, véaloa y compa-
rera, modernista, vidrios nevados, ie precios, solo a particulares y fami-
diez y seis pesos; un carrousel de niño, lias de gusto. Ebanistería de V. Uuñiz. 
cinco pesos; una cama de madera, diez Picota, 03. 
pesos; un escaparate caoba, para señora ; 35950 
v caballero, modernista, setenta y cinco — — — — — — — — — 
pesos; una coqueta modernista, treinta f O M P R O 
y cinco pesos; un armario caoba, veinte i r . w í i h a w 
pesos; una cama de hierro, gruesa bron-! M4<Iulna3 da escribij;, de todas clases y 
ceada, treinta pesos; un vestidor, vein-! en cualquier estado, para una Academia, 
to pesos; un lavabo, treinta pesos; y L a s pago a m á s de lo que valgan. Ne-
7 d 
varios cuadros a como quieran. No o í 
vidarse que esto es para entregar la ca-
sa. Vengan hoy mismo de una a cinco 
de la tarde Campanario, 191. bajos, es-
quina a Concepción de la Valla. 
35992 9 d 
Informan en Soi, 8. 
36379 6 d. 
sobre e l río Almendares que unirá :d 
Vedado con dicho reparto. Informa: 
U nlnsular. pt.ra todo lo que le manden. «.ailOS raSCUal. 1 emente K e y , 11 . 
t alie C, Vedado, 162, entre 23 y 17. i 36439 12 d. 
36372 6 d. if ^ANGA: VENDO UN SOLAR CON C I N -
- l A E S E A COLOCARSE UNA SKSOK.V D E V T co habit.icicnes, con pisos mosaicos 
XJ mediana edad para criada de mano luz, alcantar.llado. frente por fabricar y 
o para cuartos; sabe su obligación y tie- servicio sani^rio. 3.800 pesos, mide 
ti* quien la recomiende; no admite tar-•'.«-67 por 47-47 varas; puede verse en Se-
Jetas. Dirigirse u Monte, 323, entrada por rafines, 19, entre San Indalecio 3% San 
B op?í,oaIn• *:t08- 1 Benigno, avisen al teléfono F-5039. 
6 d. | 36423 17 d. 
C E D E S E A COLOCAR UNA CRIADA £eí,03T " ^ f 0 ?razí'n = 
O de mano. rc< ién llegaAi, en casa de; y ¿¿û  Flor Monta2 
6 d. 
C E S O L I C I T A UN feEGUNDO CRIADO 
kJ blanco en Prado 7T-A. altos; no ha 




s o i . u rr.v ÜH B U E N 





rnornlidad. Informan en"Asrulla, 114-A, ha-
bitación 65. 
_36444^ 6 d. 
DE S E A N COL,OCARSE DOS MUCHA-chas reolcn llegadas de España. I n -
forman en Vivos, 109, bodeira. 
3̂ 400 6 d. 
SEAN 
- de 25. 
tiene sle-
. .je reptan 
«50 pesos y Ja^osquina. por fabricar a 38 
en la bodega de G 
esa. 
17 d. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
JE V E N D E «4,750 UN 
en esta capital de 
lleviHas da oro garantizado, con su cue-
ro imo y letras Iguales a las mues-
tras, $6.9o. Con letras esmaltadas en co-
r A F E - C A N T I N A lores, trabam precioso, $14.05. Puesta en 
esquina, punto ^u casa, Hore^ de gasto. Haga su giro 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
E l A r t ¿ , t a l l er d e r e p a r a c i ó n p a -
r a m u e b l e s e n g e n e r a l . N o s h a c e -
o i M c a i g o de t o d a c l a s e de t r a -
b a j o s , p o r d i f í c i l e s q u e s e a n . S e 
e s m a l t a , t a p i z a y b a r n i z a . T a m -
b i é n e n v a s a m o s y d e s e n v a s a m o s . 
Ü a m e a l M - 1 0 5 9 . M a n r i q u e , 1 2 2 . 
82855 
8 á 
M O S Q U I T E R O S 
d e m u s e l i n a y d e p u n t o , c o n 
a p a r a t o y s in é l . P a r a todos 
los t a m a ñ o s . 
£ 1 E n c a n t o 
G a l i a n o - S a n R a f a e l " 
S a n M i g u e l 
C 9060 Ud 2 a 
o q. ; ̂  « • mjn.ai uo. esquina, punto casa, u-jre üe gasto. Haga su 
- . „ ~: — C E Oi K E r E X dos M V C H Z c w I a w ñ í l lo í l ^ í íVl í ¿«mercial y cerca de una hoy mismo. Pida Catálogo (gratis) 





marn en Amargura y Habana, de 8 a • 
10 y de 2 a 4, café. 
36103 u ± 
Platería Relolerta. Optica. 
«MONTE, 60, E N T R E ÍNDIO 1 A N G E L E S 
HABANA. 
POR A U S E N T A R S E , S E V E N D E N T O -dos los ni rebles de la casa; dos pre-
ciosos y modf^nos juegos de cuarto, uno 
nogal circasiuno. lunas ovaladas, cinco 
piezas; otri de seis piezas, marquete-
ría f in ís ima; dos Juegos de sala, uno la-
queado y acojinado con muelles estilo 
jjuis I V ; otro acojinado y laqueado con 
oro; espejo iorado moderno; dos lám-
paras eléctrici s modernistas valencianas; 
pantalla e l e g m t í s i m a con flecos seda, 
aparador caoba con espejo, mesa correde-
i a ; juego mimbres de cojines; camita 
bronce niña; todo ae da muy barato por 
embarcar urgentemente. Concepción, 20, 
entre San Lázaro y San Anastasio. 
36280 6 d. 
Vidneras Se venden, usadas, de to-
das clases, las hay de lunch, niquela-
das, de mostrador, de frente de c a -
lle, en fin para todos los giros. C a m -
panario, 124. 
85896 ^ d 
gocio rápido 
36014 
Avise a A-4932. 
7 d. 
C O M P R O M U E B L E S 
que por necesitarlos para amueblar varias 
casas, los p icaré bien. Baamonde. Suá-
rez. nümero 53. Teléfono M-1556. 
_. SÓ009 5 d 
M U E B L E S E N G A N G A 
"La Especial," almacén Importador da 
muebles y objetos de fantasía, salón de 
exposición: iseptuno, 150, entre Kacobar 
i Gervasio. Teléfono A-76£0. 
Vendemos con un 5u por 100 de des-
cuento, juegos de cuarto, juegos da co-
meaor, juegos de recibidor, juegos de 
sala. Billones de mimbre, espejoi, dora-
dos. Juegos tapizados, camas üe bronca, 
camas ue hierro, camas tie niño, burós. 
e s e n t o n o á de seuora, cuadros de sala v 
comedor, lámparas de suia, comedor y 
cuarto, lámparas de eobremesa. colum-
nas y macetas mayólicaa. íigul-aa eléo-
tricas, siuas, butacas y es^Jíuea dora-
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas 
coquetas, enttemeres cherlones, adornoi 
y figuras de todas clases, mesis correde-
ras redondas y cuadradas, relojes de pa-
red, amones de portal, escapjuates aba-
rlóanos, libieros, sillas giratorias, neve-
las, aparado íes, paravanea y aaitína del 
país en todos los eatilos. ^ 8lu«rw del 
Antes de comprar üagan una v ls lu a 
"La Lspeclal,- Neptuuo, 150 v «f^A? 
bien servido:». No coníundii. Neptunoí 
Vendemos mueblea a plazos y fabrl-
caxnos toda c aae de muebles a g í s t o del 
más exigente. »u»i.» aei 
Las enlus del campo no pagan emba-
laje y se ponen en la estación: *mDa 
A l q u i l e , e m p e ñ e , F e n d a , c o m p r e o 
c a m b i e sus m u e b l e s y p r e n d a s eo 
" L a H i s p a n o - U b a % d e L o i a d a y 
H e r m a n o , M o n s e r r a t e y V i i i e j i a t 
6 . T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
J B 17 ah. 
K e a l u a a o n d e m u e b l e s y p r e n d a s 
p r o c e d e n t e s d e e m p e ñ o 
fin AepLuuo, 153, casa üa _ 
- L a J^8fecia^,•, vende por ¡l ^ f í? t ímo• 
su valor, escaparates, cfcmodL011^ h"» 
cama» de rnaatra. slilonea f¡l' 1*lv*bo»t 
..iüones co yortalToamw a' Uiarr̂ ml>rr 
ta» de ni¿9, cHerloue. ^ ü c ^ K C*mim 
pejoa dorado», láaiyaraa 
dor y cuarto, vltríaae. anara.! , ,^ ^om#-
torioí d . .efiora, peinidoL. ^vnh* F0*' 
quetab, buró», moaLs planas ' í.u^f. ,'a• co' 
^etaH. columna, r^loj?». Te»a,U*aSOM;o^*: 
('era» redonda» y cuad/a.tJ^2 i.. C0*rC-
sai^ de recibido^, c i r ^ á o " T ' e l* 
tículo» auo «i» impuaibla di¡i*ii;„ 
alquilamo» v Ten.Jemo» a DiT̂ »tT a<iul« 
tai para al campo .oa ISm ĴS! Ten-
puesta» en ta estación o muiüíí nvaM » 
No confundlrao . • ' L * iüin««iii>i 
en Neptuno, nQmaro Ifi í «ntri m^11?1» 
y Gervaala nlre Bscoba* 
Vidr iera de l u n c h , se vende una Iik 
josa vidriera de lunch, la mejor dtr 
la H a b a n a , mide cuatro metros de 
largo y no t iene n i un mes de níc; 
es esgrampada y de mucha ráta. 
Campanario , 124. 
35S06 3 d 
/ Q U I N C A L L A ' TENEMOS ARTICULOS' 
Voí nuevos, de buena aceptación, tene-j 
mos también estuches baratos para ven-
dedores, en casas particulares. Ver i\ 
L : Souchay. Alonte. 58. Habana. 
35098 3 i 
AVISO: S E V E N D E N R E S MAQCIXA5 de coser, una de ovillo central. ta*<H 
*a, con sus piezas, 37 pesos, otra con im 
piezas, 1|2 gabinete, $20 y otra Neumu 
fl5. Muy buenas y baratas. Aprovecion 
ganga. VUiegas, 00. 
33&11 15 a 
Y A L L E G O E L N U E V O SURTIDO 
de batería da aluminio de la marca Wew 
Ever. Cubiertos de plata esterlina, fm 
ca, plateada 'nglesa y otras clases. T»ni' 
b'én tenemos máquinas para hacer ia>*' 
tequllla, salsa mayonesa, hacer Vel'» 
moier almendra y otros usos. Tenemoi 
espejos para baño y habitaciones, lw* 
fina y corriente, cristalerííi de todas «»• 
ses y un servicio para hoteles, íonoU 
y restaurant. Ferretería y Locería. 
E L L E O N D E O R O , Monte, 2. 
Habana. 
S U C U R S A L D E L A CUBANA 
C a s a d e P r é s t a m o s y A l m a c é n 
d e m u e b l e s . 
F A C T O R I A . 9 . 
S e c o m p r a n m u e b l e s de to-
d a s c l a s e s . P a g á n d o l o s máí 
q u e o t r a s c a s a s . Te lé fono 
M - 1 9 6 6 . 
83470 l i -
SE COMPRAN MAQUINAS D*1 bir, usadas. So pagan oien. Arsa*»;,. 
escritora Manzana de G<im*í*' 
mentó %ti2, 
C-10300 
muebles Neces i to c o m p r a r 
a b u n d a n d a . L l a m e a Losada . *•* 
l é f o n o A-8054. 
C-3367 ind 17 « t . 
L A A K U h f t i i N A 
de 
C a s a i m p o r t a d o r a d e J 0 ) ^ 8 . 
o r o , 1 8 k. y r e lo j e s marca ^ 
g e n t i n a , d e super ior ^ ^ < \ l 1 
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s dinero spo^ 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o , * ^ 
m o s g r a i f ^ u r t i d o de J 0 ^ ^ 1 8 ^ 
todas c l a s e s , a s í c o m o 
d e p l a t a y t o d a c lase de objc^ 
d e f a n t a s í a . P e n a b a d H e n ^ 1 
N e p t u n o . * 7 9 . - T e l é f o n o 
L a E s t r e l l a y U F ^ f V 
NICOLAS. OS. TeL ' 
" E L C O M B A T E 
» l u l l a . i m . « ' d v / v Esta» tra» agencia». P^P^bUco & & 
L d p « y Co., ofrecen P0i ^ 
neral un «erTiclo no mejoraos 'art »J 
agencia, disponiendo J , runa otra ageucia, «"^""í^cció» 
de concpleto material da i " 
•onal idfineo 
inrl^ft en el vi*** 
b u s c á b a s e 
*UNAy a n a c i é s e e  





A N O L X X X Y l l 
D I A R I O D E L A M A R I N A iM'c iembn 1 9 1 9 . 
07^ 100 rera Nacioiial. 
P A G I N A D I E C m U E V l 
c Rafael y Confiado, so venden cna-
fra0n vidrieras xnostradores. „ d. 
^ S*T' r n e " para sastrería. Mgybara-
^ ^ ^ S u V r V ^ Teléfono A - « » . ¿ 
^ ^ e V ^ t o r é f o n o A-7580. • ^ 
oülOO 
^ D E M U S I O A 
j e s ú . del W-
^ . • í S i r S . 58». del M 0 T d 
S e r a i j e r c a n f f l 
Viene de la p á g i n a DOS 
í n f o r m a c i o n ' s ó b r e l a 
B O L S A D E N E W Y O R K 
(POB C A B L E ) 
Ta huelga del carb<5n aún no ha sido 
cnhfdonada. Esperamos un mercado muy 
F?dPto ñor abora. Eas noticias en señé-
i s tienen muy poca importancia 
jal tienen m ^ MENDOZA. Y CA. 
a 111 — L a s reacciones débiles. Las llqul-
/ c ' i o n ^ coV-núan. E l mercado puede 
rea¿°"onar mis . pero esperamos presos 
^ bajos antes do terminar el año. 
^ í o l O — E l mercado está algo firme y 
-eneramos pecios más altos pueo se su-
fone o í e el mensaje del Presidente Wi l -
onn «?pa favciable. 
^ ^ — E l ¿inero al 7 P " .1?0\ i Í5 E l mensaje del residente no 
t f ^ a ' e n nada al mercado, pero es op-
timista. C A B B I L L O Y F O B C A D E 
NOTA. No hemos recibido el cable de 
los señores Martínez y Ca. 
B O L S A P R Í V A L A 
Diciembre 2. 
OBLIOACIOKKR Y BONOíl 
O r i C I A X 
ACCIO.NES 
Banco Español. , . 










I Harana Electric, prf IjjJH 108% 
I Tavana Elecf ic , com ^S?,. J S ? * 
I Ixueva Fábri-a do Uielo. . . ¿í0 
i Cervecera Int prf W bm 
.ervecera i n t , com 271 
Teléfono, prf M» « 9 
Teléfono, con ví'/S 
i Naviera, preferidas. . . . . 95 
Naviera, comunes ¿̂ Vs 
¡Cuba Cañe, preferidas. . . . 80 
Cuba Cañe, tomune». . . . 40 
OtnpnOiU ' y Naveifa. 
clón, preferidas 
Coi- üin • sou y Navega, 
cifin, comunes 38 
L. ii Aniel ur ua de Segu-
ros *2J 
Idem- Benofi'-üirias 90 
Lubnn Tire and Uubber Co. 
preferidas. Nominal. 
Cutían Tiie and Kubber Co. 
comunes Nominal. 
Unión Olí Company Nominal. 
yuiflones Hardware Corpora-
tion, preferidas Nominal. 
CjulñoneB Hardware Corpora-
tion, comunes Nominal. 
Compafna Manufacturar» Na-
cional, preferidas. . . . • 70% 75 
v'onii'Miiia Manufacturór» Na-
cional, comunes 45% 60% 
Compaflin W-ional d« Camio-
nes, prefirid.is Nominal. 
i i....i,.ni. • N-.i-ional de Camio-
nes, comunas Nominal. 
Licorera Cubana, prf 59 60 
Licorera Cubana comunes . . IS1^ 18% 
l uiiipañía Nacional de l'erfu- ^ 
merfa, prf 80 100 
Oo/ '!'iñia NsHonal de Perfu-
mería, comunes, . . . . . 
• oí!., ama .m.. .»nal de Pla-
nos y Fonógrafos, prf. . . 
i oriii.aiila Naeloñal de Pla-
nos y Fonógrafos, com. • • 
C.nii'niifa inti'rnaclonai do S»; 
guros, preferidas 08% 105 
C-ii!piii'í»» intí-nuiclonal Oo be-
guros, comunes 29% 
"a i louaj ue calzado, Pre_ 
feridai,, 72 78 
(«. ! .. .^;ial de Calzado, co-
m ú n ^ 82% 80 
Compacta! dp Jarcia de Matan-
xas, preferidas 
Compañía de Jarcia de Matam-
zas, prf. sind 
.'omi'a'1'» de Jarcia de Matan-
zas, comunes 
"omnaii ;i de Jarcia de Matan-






ncp. Cuba Sn«y°r. . . . . 
¿Ii). Cnbn 4 1|2 por 100. . 
Bep. Cuba ;D. Y.) . . 
A. Habana la. Híp . . . 
a'. Habana 2a. HIp. y . 
l'erroonrriles Unido» 
Gas y Elí?tricidad 
(,;!..• y Electricidad 
1; 'n Ulp Gen. (en 
circulación) 
Cupfitl Telephone 
Bnísofl t\?̂  V '>.. del Noroeste a 
Pcanc (en circulación). . . 
















M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 1.027.— Goleta ameri-
cana F A N N I E AND PAY, capitán Zorra, 
procedente de TamPa, consignada a J . 
Costa, 
M E R C A D O P E C U A R I O 
45% 48 
D I C I E M B R E 
UA V E N T A E V í - » -
Los precios que rigieron hoy en lo» 
.irniles son los siguientes' 
Vacuno del país de 12 a 13-1|2 centavo». 
E l ganado americano se paga da 11 
a 12 centavos. 
E l ganado de cerda se cotiza de 16 a 
j8 centavos 
Lanar, 14 a 16 centavos. 
MATADEUü UK LDTANO 
Jjfts carnes beneficiada» en este Mata-
Uito ae cotizan a los igulentes preciot: 
Vacuno, de 48 a éO centavos. 
Cerda, de 70 a 80 centavos. 
Lanar, de 58 a 6ó centavos. 
icadáá Uu> . 
Vacuno, 65. 
Cerda, 63. 
MATADERO i N L ' U S T B E A L 
Se detalló la cara* a ios BJguleotej" 
i.r4>rloB en moneda oflelal: 
Vacuno, de 48 a 50 centarof 
Cerda, de 73 a «u centavos. 
Lanar, de 58 a (w centavos. 




F Gutiérrez: 22.749 piezas maderai. 
MANIFIESTO 1 088. —Vaor americano 
t r PARRO, capitán Phelan, procedente 
de Keqy West, consignado a B L Bran-
aHSCELANEA ; 
F C Unidos: 175 ralles. . . „ 
Compañía Cubana de Fonógrafos: 422 
bultos maquina. 
ivoll: 43200 botellas vacia» 
Tropical': 172800 Id id 
Browers y Co.: ^ autos, 5 bnltos ac-
cesorios. , , -
Central Statlon: 808 rajas vidrio» 
Ramona: 2 locomotoras. 
G Steel Co.: 90 railes. 
Cuba Portland: 5 car^-os. 
MADERAS: 
K Cardona: 2727 piezas maderas. 
Dentaly Hijos y Co.: 1385 id id 
Alegret y Pelleya: 5527 id id 
V Vlldosola: 1802 Idem Idem-
Huergo y Alonso: 638 Idem idei, 
MANIFIESTO 1.089.—Vapor americano 
ESPERANZA, capitán Huff, procedente 
de New York, consignado a W H Smth. 
V I V E R E S : 
Cruz y Salaya: 50 caja gnebra 
J Rafecas y Co.: 50 Idem ider 
B Ramírez y Co.: 100 id Id 
M Uardo y Co.: 100 id id 
676: 100 sacos frijoles. 
A HernánI tz : 50 sacos frijoles. 
B M S: 150 Idem Idem 
V C S: 200 Idem Ídem 
B M: '25 Idem Idem 
J Gonzalo • Covlan: 600 id id 
Balies'e y Méndez: 60 d Id 
Carvajal y Caballln: 100 cajas saramas. 
A C D : 10 cajas cerveza. 
Estevaez y Co.: 17 cajas higos. 
Pita Hnos.: 200 sacos frijoles. 
Fernandez Trapaza y Co.: 100 Id id 
Cuban American Jockey Clubü 1 caja 
quesos. 
I; R Freldleln: 300 cajas pabones. 
E R : 150 ídem ginebra 
González y Suarez: 100 tabales mer-
Nestle A Mllk y Co.: 100 cajas choco-
late, 4 Idem anuncola, 5 Idem almendras 
555 dem leche. 
601: 5 sacos frjol'es. 
J Rafecas y Co.: 200 cajas yeso. 
C U : 100 ajas acete. 
S y Co.: 100 ídem Ídem 
Fernandez García y Co.: 60 id id 
C Echevarr.a y Co.: 100 id id 
González y Suarez: 50 Id id 
Zabaleta y Co.: 100 id Id 
Ramos Larrea y Co.: 60 Id id 
Miranda y Gutiérrez: 10 fardos espe-
cias. 
F G : 10 id d 
J Llora y Co.: 10 cajas Jamones. 
J C Covlan: 105 socos frijoles. 
Suero y López: 100 id Id 
Fernandez García y Co.: 100 id Id 
Reboredo: 50 Idem Idem 
F Ezquerro: 60 id id 
V Sierra: 10 cajas puerco 
J Loredo V : 6 ídem idem 
López Rulz y Co.: 50 sacos frijoleo. 
Pita e Hijo- 50 d id 
M Najsabal: 50 ídem idem, '0 atadohs 
arenques, 25 idem ciruelas. 
J M Berriz e Hijo: 25 cajas maíz, 6 
ídem crema 5 idem te. 
C v Co.: 100 sacos frijoles. 
Martínez Lavin y Co.: 140 id Id 
T : E75 dem man. 
C Arnoldson y Co.: 340 saco rjoles. 
H B : 187 idem idem 
606 : 250 sacos fríjoles. 
Romagosa y Co.: 125 sacos frijoles. 15 
bultos maquinas. 
CALZADOS I 
Fernandez y Agustl: B bnltos tala-
bartería. 
Cancura y So.: 4 ídem baúles. 
Fraga: 2 cajas calzado. N 
C Beneja: 28 ídem ídem 
B Pérez: 2 bultos cueros. 
C Y C: 1 caja calzado. 1 id efectos. 
U A P E L : 
Prado y Morales: 8 cajas paped 
P R : 1 U»-m ídem 
C H A U M O N T 
C u r a r á p i d a 
y 
s e g í i r a d e C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s s e 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
c o n e l 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
Nominal. 
ENTRADAS D E GANADw 
De Cam igüey l legó un tren de gana-
do vacuno ; id once carros para Belar-
in'np Alvarez. Las 'eses que componían v "Alvarez:" 2'"ro:io8'ídem 
esta expedición que eran de superior Montalvo Cardenfi y Co.: 45 cajas id 
calidad, fueror. repartidas en plaza y Maza y Co.: 6 ci fas efectos 
vendidas al precio de 13 y I B centavos. M Villar: 3 ídem dem 
Barandaran y V e : 2 dem dem 
Ruz y arela: 3 ídem cartones. 
Solana y Co.: 3 idem dem 
• ' E N T R A L E S • 
San Antonio: 3 bultos maquinarla. 
Comez Mena: 22 fardos sacos 
Mercedlta: U bultos maquinarla. 
Providencia: 17 Idem Idem 
Mercedlta Sugar: 3 Idem idem 
Morón: 3 Idem Idem 
Hershey Corp: 1 Idem dem 
Roaaro: 4 idem Idem. 1 menos. 
DROAS: 
E Sarra: 12 bultos drogas. 
F Taquechel: 01 ide midem 
Gancedo y Otclza: 80 Idem ídem 
E Lecours: 3 Idem ídem 
O Alsina: 3 idem idem 
A : 1 ídem idem 
M A : 1 ídem idem 
J P S: C : 10 Idem idem 
D C O: 16 Idem idem 
D C O C : 10 ídem ídent 
A D C : 40 idem idem. 
F E R E T E R I A : 
A M Puente y Co.: 100 bultos acero, 
2 ídem hler-o. 
3058 : 54 atados láminas . 
A C : 247 bzultos uercas. 
Y C y Co • 17 cajas barniz. 
Caray Hno. 15 bultos aceito, no viene 
F C de loa R í o s : 4 bultos ferretería 
Fuente, Presa y Co.: 28 Id id 
Machín Wall 26 Idem ídem 
B Lanzagorta y Co.: 5 id Id 
A Gómez y Co.: 5 ídem ídem 
Purdy and Henderson Co 25 id id 
Quiñones, Hardware Co.: 13 id id 
E Saavedra: 6 Idem idem 
Gómez Uno.: 17 idem idem 
J Alio: 0 ídem dem 
E f Capole: 2 ídem Idem 
Feiro y Babezon: 4 id Id 
Expósito y on/: / •: 5 id Id 
A Sixto 39 ídem ídem 
Fernandez Vivero: 3 id id 
V Gómez y Co.: 3 idem idem 
Castelelro Vzoso y Co.: 7 Id id 
Arellano y Co.: 18 id id 
MANIFIESTO 1 094. — Remolcador 
americano S C L O V E L A N D . JR. . capitán 
Swift, procedente de Miami, consignado 
a la orden: 
E n lastre. 
MANIFIESTO 1 0 9 1 . — a ™ " ^ ™ 
H M F L A G L E B . capitán vyblte. Proceden 
te do Key-West, consignado a B L uran-
ner. 
V I V E R E S : Já . enrt o« 
A Armand: 200 barriles papas, S00 sa-
cos cebollas. '• . „ 
Alvariño y Alfonso: 756 cajas manza-
ras, 1000 ídem peras. 
J J i m é n e z : 613 ídem Idem 
J Uorlega: 518 dem idem 
M I S C E L A N E A : , / 
Harper Jiros: 23 muías . 
Crusellas y Co.: 20.887 hilos graga. 
Zaldo y Martínez: 5 bultos maqulnra 
Jatlbonico. 9 idem idem 
Corporal M Trading y Co.: 1 Id em ln 
no vienen. 
B Thrall y Co.: 18 ídem idem 
Rio Cauto Sugar: 380 Idem hierre. 
American Iron Steel: 610 bultos raires 
y barras. „ . , . 
Browers y Co.: 8 autos. 5 bultos aefi-
Arellano y Co.: 4 cuñetes clavos, 9500 
tejas. , . ^ . ! 
R J D Om y Co.: 1740 piezas techados 
Central Jesús María: 20 bultos maqui- | 
naria. . . .„ i 
l'u'fuerza; 90 bultos Idem idem. tZ i 
menos. 
Cuba Sugaar: 11 Id id ^ .1 
West India OH (Cienfuegos): 89 id d 
Sinclair Cuban 011: 2 Id tanques. 
W W Trading 9000 ladrillos. | 
Odrlosola y Co. (Cienfuegos): 12.000: 
Idem idem. 
R E L O J E S SUIZOS D E A L T A P R E -
C I S I O N , M A R C A 
A * B e C . 
F A B R i r \ C R E A D A E N 1 7 7 0 . 
M a r c e l i n o M a r t í n e z 
A l m a c é n I m p o r t a d o r d e J o -
y e r í a e n G e n e r a l , B r i l l a n t e s 
y R e l o j e s d e t o d a s c l a s e s . 
M U R A L L A , N ú m . 2 7 , A L T O S . 
O O T E L . A - 2 6 0 4 . O O 
S e r m o n e s 
Q ü » SK HAN A)B P R E D I C A B , !> •* •» 
K> L A SANTA I G L E S I A C A M -
URA2. D E L A HABANA. D ü -
RA!IT»C El» «Utit'-NDO SB-
U B S T R E D E L P R E S E N " 
A * 0 
Diciembre 7. 11 Dominica de Advien-
to: M. i . señor D . de Ar-edlano. 
Diciembre S, L a L Concepción do Ma 
ría; M. I . señor C. LectoraL . 
Diciembre 14. I I I Dominica de Advien 
to; M. I . señor C. Peniten-larlo. 
biclembre 18. Jubileo Circular; M . i . 
señor C . Magistral. iM^̂ n-
Diciembre 21. I V omlnlca de Adviento, 
M. 1. señor D . do Arcedlíoo. 
Diclembr, 25, L a Natividad del Se-
ñor; M. f. jeQor C. Lectora!. 
NOTA.-Además do los »erE°neoBnt °a 
Tabla distribuidos en la lista que ante-
cede, cumpliendo las dI»P0J,lci.one'1,„c'nrt¡ 
nicas, en todas las Misas de los días de 
precepto se explica el ^ « ^ e H o a 
fieles durante cinco minutos. Se ce e-
bran Misas a las 7, 7%. « 4 , 10 F U *• 
tú. L a Mlaa de las 8Va " <La., " P " " 1 " ; 
con asistencia del Iltmo. Cabildo y con 
carícler do solemne. 
Mabana, 3ü de Junio de 1919. 
Vista la distribución de loo sermones 
do Tabla que antecede, venimos en apro-
barla y de hecho la aprobs-mos, conce-
diendo cln?uertU días de Indulgencia, en 
la forma jcostumbrada^on la I g l e s i a . » 
todos los fieles que devotamente oye en 
la divina palabra. • — , 
Lo decretó y firmó B. K. R., -1- *•» 
Obispo. . 
Por mandato de S. B . R . . Dr. «ttoflox. 
Arcediano Secretarlo, 
A V I S O S 
R E L I G I O S O S 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n N i c o l á s 
de B a r i . 
E l Jueves, 4 del actual se celebrarA 
en esta Iglesia la solemne fiesta en 
honor de Santa Bárbara. E l panegírico 
está a cargo de un eminente orador sa-
erado de la Orden Carmelita. L a orques-
ta dirigida ñor el Maestro do dicha Igle-
Klá Se repartirán recordatorios de día 
tan señalado. Invita a todos sus devotos 
la ^ e s í d m u , ^ ^ ^ GONZALEZ 
36278 5 d-
MANIFIESTO 1.090—Vapor americano 
GOV. COBB, capitán Cnow, procedente 
de Key West, consignado a K L Bran-
i'.er. 
V I V E R E S : 
11 R Dunn: 394 barriles papas 
J Lantaron: G cajas pescado. 
Armour y Co.: 40 cajas salchichas, 900 
ídem. 300 tercerolas manteca. 
Galban Lobo y Co.: 4C0 cajas Idem. 
MISCELANEA- z 
Morón: 1 bulto maquinarla. 
Santa Amalla: 5 Idem Idem 
Unon: 4 Idem ídem 
Estrella: 2 idem idem. 
Pilar: 5 Idem Idem 
Resulta: 3 Idem ídem 
Cuban American Jockey and a u i » v-lub 
.'3 caballos. 
D I N E R O 
Desde e l UNO por CIENTO de inte-
r é s , lo presta es ta Gasa eos 
g a r a n t í a ds joyas . 
" I A S E G U N D A M I N A " 
C a s a d e P r é s t a m o s 
BERNAZA, 6, a l lado de la Bot ica . 
T e l é f o n o A-6363 . 
S 0 E L E M N E S F E S T I V I D A D E S 
que a María Santísima de los Desampa» 
rados dedici su ilustre Archicofradía 
en la Iglesia\ ie Mohserrate.' 
Jueves. 4.—A las cinco de la tarde se 
íará la bandera con la Imagen de la 
Santísima Virgen de los Desamparods, 
saludándola cor repiques de campana. 
SOLEMNE NOVENARIO D O B L E 
Desde el d'a 5 hasta el sábado. 13,. 
ambos Inclusivo, tendrá lugar el solem-
ne novenario doble en la forma siguiente: 
Mañana A las S): Solemne misa de 
Minis'ros y rezo de la novena con gozos 
cantados. 
Noche—A »aB ocho: Comenzará el rezo 
del Santo Rosario, con gozos cantados, 
seguidamente el Sermón, después la Sal-
ve y se terminará con el Himno a la 
Virgen del maestro Ubeda, con órgano y 
acompañamiento de voces. 
E n el orden dicho se continuará todo 
el novenario estaondo los sermones a 
«•argo de los PP. M. L Dr. Alfonso Bláz-
quez, R. P Luciano Martínez, C. M.; 
M. I . Dr. Andrés Lago, R. P. Juan de 
la Cruz Blanco, Pr. Luis de Santa Te-
resa, C. D.; R P. José Roberes; R. P. 
Jorge Camarero. S. J . ; R. P. Juan Pulg, 
fch. P.; Pr. José Vicente, C. D. 
E l programa de la Gran Salve y so-
lemne fiesta s í publicará oportunamente. 
Dr J O S E M. DOMEÑE, 
Mayordomo. 
C. 10 d. 
i G L E S I A D E S . N I C O L A S D E B A R Í 
» GRAN F I E S T A A SU E X C E L S O 
T I T U L A R 
Día 5.—A las 6 p. m. Después del 
' ripeque de costumbre, se rezará el San-
to Rosarla e inmediatamente la Salve. 
| Dia 6.—A Isa siete y media a. m — 
, Misa de comunión general. 
A las 9 — L a gran fiesta oficiando en 
' ella el M. I . Provisor y V. Q. predicando 
i en la misma el R. P. Curbelo; dignán-
! «lose asistir a esta fiesta el Excmo. e 
! Iltmo. Sr. Delegado Apostólico. 
6 d. 
MANIFIESTO 1.093—Vapor americano !; ~ , n * . n i ^ ^ . . ^ . 
WAWI.DEN, capitán Snow, procedente de' S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
Jacksonvine, consignado a N S Pollard. „ , . , . ' f n i rtr> 
h HGarcin: 250 sao resina R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R l O D E 
J Beu: 100 ídem dem 
— 1 ^ L A M A R I N A 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
E l día 8, a las ocho, misa de comunión 
armonizada y a continuación el ejerci-
cio de Nuestra Señora con que la Aso-
ciación Benéfica L a Virgen de la Caridad 
henra mensualmente a la Patrona de 
Cuba. 
Se suplica la asistencia a todos sus 
debotos y a les socios con el distintivo. 
Pida reglamento e inscríbase en la ofi-
cina. Agular, 32 
R. P. Ignacio, Director Espiritual, C. D. 
36S77 6 d. 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
M I L I C I A JOSEFINA.—ACCION DB 
GRACIAS. 
L a Camarera de Sau José, «efior» Mer-
cedes Mufioa Sañudo, me comisiona pa-
ra que en su nombre, y en el de su 
respetable madre, dé las gracias m á s 
expresivas a todas las asociadas O * » 
-Milicia Josefina" que con tanta caridad 
las acompañaron a rogar por el tjposo 
cierno de su infortunada María leresa, 
que el Dios de las misericordias haya 
acogido en su seno. 
Manifiestan, al mismo tiempo, su gran 
satisfacción en pertenecer * U2it<tfS2í 
f l a c ó n donde reina una unión fraternal 
tan perfecta. ^ Secretarla. 
30134 ^ 5 d 
I G L E S I A D E B E L E N 
Solemnes cultos que las Hijas de Mari* 
tributan a su Madre Inmaculada. 
Triduo solemne preparatorio. 
A las ocho de la mañana. Misa can-
tada con orquesta y sermón. 
E l día 5, primer viernes, a las sieto 
de la mañana, misa de comunión ge-
neral del Aiuíitoladq. 
A las ocho de la mañana dlra misa y 
predicará el R. P. Amallo Morán, »• J - i 
E l día 6. el R. P. Enrique Pérez, S. J . . 
E l día 7, el R. P. José Beloqul. S. Jw' 
Víspera de la fiesta, día 7: 
A las siete y media de la tPzzzzza 
A las siete y media p. m. Expo-
sición del Santísimo. Sauto Rosarlo. L e -
tanías cantadas. _ 
Predicará el R. P. Jorge Camarero, B. 
J Salve con orquesta y solemne benai* 
ción. Himno final. « . . . . • ' 
Día 8.—Fierta de la Inmaculada: 
A las siete de la mañana. Misa do 
Comunión general con cánticos, que aira 
el R. P. Gxlán, S. J . 
A las ocho y media de la mananaj—i 
VIlaa so'lemns que celebrará el R. P. Di -
rector con as'.otencla del Excmo. o ü113' 
i t r i s ímo Señor Obispo de la Habana, Pro-
i dlcará el panegírico de la Inmaculada 
1 el R. P- Cas'mlro Calada, S. J . 
A las siete y tres cuartos p. m- Santo 
Rosario. Procesión solemne por i£>* 
Claustros del Colegio, acompañada de la 
Banda de música. L a Inmaculada será 
llevada en una carroza. Cantarán las 
i Hijas de María y un coro escogido de 
niñas, dirigido por la señorita Josefa As-
do. E n la iglesia se cantará el Himuo 
•.fnal. 
Se gana Indulgencia píenarla. 
NOTA Quien desee obsequiar a la 
Inmaculada contribuyendo para su ma-
yor esplendoi, puede hablar con el Pa-
dre Director. 
30992 8 d. ^ 
I g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e B e l é n 
E l Jueves i-róxlmo, 4 do Diciembre, ds 
4.30 p. m- a 5.30 p. m., tendremos eu 
esta iglesia los ejercicios de la Hora 
Santa, con intermedios de orquesta. Se 
repartirá a los aslstentes^la segunda Hora 
Santa escrita por el R.' P. Arbeloa, S. 
J para este aofo. y que como recuerdo 
de tan buen Padre queremos dar a to-
dos los que acudan a la fiesta. 
E l acompañar al Santís imo en enta 
Hora Santa además del obsequio pres-
tado a Jesucristo, será excelente pre-
paración para la comunión del día si-
guiente, que es el primer viernes, día 
tn que todos loa del Apostolado deben 
comulgar para conseguir la gracia da 
:a perseverancia final y de estar escritos 
en el Corazón de Jesús. 
36113 4 d. 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
E l Jueves, 4, a las 8, solemne mica 
contada a Nuestra Señora del Sagrad» 
Corazón. 
36135 5 d 
A L Q U I L E R E S 
H A B A N A 
PARA K 8 T A B L E C I M I E N T O ALQUILO una espKndida sala baja, ¡con una 
habitación contigua. Amistad, numero 0-, 
luíorman. fl ^ 
P R O X I M O A D E S A L O J A R 
Se ofrece una casa para almacén c co-
mercio con un salón de 45o varas y dos 
pisos altos, centro comercial, calle ue 
han Ignacio, entre Ubispo y Muralla. 
Informes: Tel. F-1653; se trata direc-
tumento con los interesados. 
38247 6 d- _ 
/"I KAN CASA E N E L MALECON, SON 
V J saleta a San Lázaro, con sala, an-
tesala, muy etípeclosa, seis cuartos, uano 
•xtra (como no hay otro), la decoración 
es de un lujo extraordinario, cou colum-
nas de escayola, arcoa estilo morisco, 
etc., etc., propio para personas de gusto 
y posición. E n dos semanas estará ter-
minado, pero se oyen ofertas. Tara verla 
solo de 9 a 11 y de 2 a 4; otra hora no; 
Malecón. 70, informan. 
36197 B d. 
' H a r á f a m i l i a p u d i e n t e a l q u i l o 
i r un chalet hermosís imo con gran hall 
y garaje para dos máquinas con l . w ü 
metros de jardín, lo pueden ocupar hasta 
eos íamilias por lo capazique es. Infor-
man : J . Martínez, Cuba, ^ütí, esquina a 
o Upilly; de 9 a 11 y de 2 a 4. 
^ 3(ill.>9 • 7 d. 
t ! E DARA UNA BÜENA R E G A L I A A L 
O que me facilito una casa de cuarto 
cuartos, doble servicio, cuarto de cria-
dos, sala, sa'eta. Llamen al TeL M-2785. 
.'.^TT 5 d. 
VMIOXIMO A DESOCUUARSE S E A L -
A quila uua casa en la calle Animas, 
irea cuartos, cuarto de criados, doble ser-
vicio, gana 70 pesos. Informa: Manzana 
de Oóniez, 612. A. Escurís. 
, a6L'77 B <L^ 
C E ALQUILA UNA HERMOSA CASA E N 
>J la calle Campanario, tres cuartos, sala, 
•aleta, comedor, un cuarto en la azotea, 
y doble Berviclc. Llamen al TeL M-27ti5. 
;íU277 6 d. 
SOLICITAMOS UN L O C A L AMPLIO EN buen pnnto comercial, que sea' pro-
pio para un Banco. Estamos dispuestos 
a comprar el edificio. Informes: Unión 
Comercial. Manzana de Gómez 421-A Te-
lefono M-2847. 
añOP,2 3 d. 
E l D e p a r t a m e n t o d e A ü o r r o s 
de l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocaüero; 
de 8 a H a. m. y de 1 a 6 p. m. Teléfo-
no A-5417. 
V E D A D O 
BUSCA CASA? AHORK£ UIEMFO Y D i -nero. E l Bureau e Casas Vacias, Lon-
ja 434, se las facilita como desee. Lo po-
nemos a' habla con el dueño. Informes 
gratis, de 9 a Li y de 2 a 6. Teléfo-
no A-6Ú60. 
34151 12 <L 
\ MPLIACION D E L V E D A D O : R E P A R -
-¿"X to La Sierra. E n este bonito Reparto 
se alquilan o venden dos elegantes y 
hermosos chalets, acabados de construir; 
situado uno frente al parque y línea de 
tranvía, en la calle 7. entre las de 4 y 
C; y el otro está BÍtuado en la calle 
('. entre la . y 3a. Informarán en los 
mismo, o en los teléfonos A-1953 y A-8003. 
3Ü007 3 d. 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L Ü Y A N 0 
C A S A S . P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 
Vendaje f r a n c é s s in muelle n i aro que 
moleste, gaiantio la c o n t e n c i ó n de )a 
hernia m á s ant igua. D e s v i a c i ó n de la 
columna vertebral : el corsé de alumi-
nio, patentado, no oprime los pulmo-
nes, somo los anticuados de cuero y ! 
yeso y puede usarlo una señori ta sia 
que se nott. V I E N T R E A B U L T A D O 
o c a í d o es lo m á s ridiculo y origina 
graves males: con nuestra fa ja orto-
p é d i c a se e i i í i i inan las grasas sensible-
mente. R i ñ o n flotante: aparato g r a 
ItTKÜIANTE UNA B E G A L I A , SE I X -
ÍTA forma de una casa en la Avenida 
Bolívar, antes Reina, hermosa sala, sa-
leta, 4 habitaciones, uu gran comedor, 
cocina y baño, más tres habitaciones aí-
tas. con sus servicios, alquiler módico, 
informan en Industria, 22, 2o. piso, de-
recha. 
Ü51»62 3 d 
SE A L Q U I L A UN E S P L E N D I D O SA-lón que forma una gran esquina, pro-
pio para cualquier industria, en Cas-
tillo y Omoa. Informan en la bodega 
Omoa, 5, a todas horas. 
a57U6 B_n. 
Se alquilan tres naves de 700 metros 
cada una , sin columnas, se alquilan 
juntas o separadas. Labrador y Her-
mano. S a n Rafae l , 143 . T e l . A-82S6 
y A-5432 . 
35483 4 d. 
ÍjTM LA C A L L E 80MERUELOS, C E R C A j de Monte, se ceden unos ventilados 
aitos. Informan: Manzana de Gómez 512. 
. 36277 5 d. 
A L Q t l L O ORAN L O C A L PARA A L -
•̂ Á- macenar mercancía. Informan en A l -
cantarilla, 36, ferretería, A-803i>. 
»'j2o6 5 d. | 
CÍE ALQUILA L A CASA SALUD, 203, ! 
compuesta de un salón grande, caben 
* carros, cuadro caballerizas, un revol 
cadero, un abrevadero, propia para de-
í0 , . ta l l er etc- Informes: Viuda de 
Mantecón. 17 y Q. Vil la Ofelia, Veda-
do. 
36110 6 d 
CEDO UNA CASA, CON CUATRO D E -partamentos a la calle y diez y ocho 
espléndidas habitaciones, esta vacia, a 
<-na cuadra de los muelles de San José 
y la Alameda de Paula, alquilo para 
casa de huéspedes, s in regalía; de 10 a 
. l a. nv. en la bodega de Cuba y Paula, 
informaran. 
3^51 6 d 
CJE ALQUILA UN S O L A r T c O N AGUA, 
^ a una cuadra de Infanta, propio pa-
m*. •£S?lt? ,de materiales o cria de 
™iflltc- f o r m a n en Infanta, 37. 
3616* 6 d 
A S E D I A N T E UNA R E G A L I A , S E A L -
d«st?ia ^rto,.8.ca8a8 P " * comercio, la -
.•1 í l i l 0 «^P^sito, una en Obrapla. cerca 
de frtn?na' cie^lt? y baJ0' con 15 varas 
t ¿te por 40 de fondo y » otra en 
r vnLáza!;0' ,entre g«41ano y Prado, con 
l o r i a n - ?4l,frenteo-por 45 fondo- IQ-
SttlsS übl8D0* 2* tabaquería. 
31 d 
S K ^ . L Q t ; l ^ A 5 * S A I O N A L T O ^ D E 20 
c n t ^ d í fn^6 f í fn t f I)or 10 de fondo. 
ceis w „ i n d e ^ d l e i í í e ' Sran ventilación, 
Jrse, puede verse de 7 a 11 a. m. y de 
y Espada m" ^ 140' entre Hospital 
w i ü ^ L _ ; 4 d. 
S ^ a t a ^ I l 1 ^ ^ CASA OBRAPIA, 74. 
^ e ^ f e ' ^ ^ 
6 d. 
N A V E S D E 5 0 0 M E T R O S 
Se alquilan, acabadas de construir, en 
la manzana comprendida entre las calles 
do Marqués González, Benjumeda, San-
to Tomas > Oquendo, propias para al-
macén, industria, 4Sc. Informes: Mu-
ralla, número 57, Banco Gómez Mena e 
hijo. 
35783 12 d 
CJE A L Q U I L A , E N E L M E J O R PUNTO Â A™ alpm í n ñu». inam«A/íi;Ta J 
b de 1̂  Víhoía. casa acabada de cons- ü,fa,aor a " ^ a n , que inamovil iza el 
truir, de dos plantas, con jardín, por-. r ñ o n , desapareciendo en el acto cuan-
taL sala, saleta, cuatro habitaciones, co- i , „ j i , • 
ciña y doblea servicios sanitarios en ca- : toS a o l o r c í y trastornos gastro-mtes-
da piso: garajes con entjada Indepen-i rialps mifrA A naripntA \n mío tim« 
diente ¿ara coda planta, y cuarto y ser- "naies. S"!™ el paciente, lo que nun-
ca ocurre con la ant igua faja ren?l . 
P:es y piernas torcidos y toda clase 
»le imperfecciones. Consultas: de 12 
a 4 p. m-
So l , 78. T e l é f o n o A-7820 . 
P I E R N A S A R T I F I C I A L E S DB ALÜMI-
NIO, PATENTADAS. 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especialista de P a r í s y 
Madrid. 
vicio para cada chauffeur. Informa : 
Edificio del Banco del Canadá. Departa-
mento, número 417. 
86307 10 d 
C E A L Q U I L A L A BONITA Y F R E S C A 
O casa de Someruelos, 15, acabada de 
pintar, de s^la, saleta, tres cuartos, cuar-
to de bobo con banadera; tendido de gas 
y electricidad; las personas que habitan 
esas cuadras tmlas son familias de mo-
lalldad; una cuadra del Parque de Martí; 
la llave y su dueño en Corrales, 35, os-
luinn Someruelos. 
3G0C5 6 d. 
ACABAN D E QUEDAR DESOCUPADOS y se alquilan nuevamente los espa-
ciosos y mo lernos bajos de Animas, 1.03, 
con cinco haMtaqiones, gran sala, co-
medor muy amplio, y saleta; baño do 
>igua cállenle y fría; además tiene un 
l.ndo patio adornado de plantas; renta 
210 pesos. Informan en los altos. 
36068 7 d. 
S e c e d e u n l o c a ! e n c a l l e c o m e r -
c i a l a m e d i a de M u r a l l a , d e a l tos 
y bajos , los b a j o s tienen u n a s u -
p e r f i c i e de 4 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s -
I n f o r m e s e n M u r a l l a 1 0 7 . B a l d o -
m e r o G a r c í a . 
Q E A L Q U I L A L A CASA SANTOS 8ÜA-
. .1 rez, i>;. Porral, sala, saleta, 5 cuartos, 
gran patio, muchos árboles frutales. In-
formes en la jx.israa, o en Velma. l l á -
bana. 140. 
30̂ 14 6 d 
E n la V í b o r a , alquilo u n a casa de por-
fal, sala y saleta, 4 cuartos , un buen 
b a ñ o , comedor a l fondo, cuarto y ser-
vicios de criados, patio y traspatio. 
S u d u e ñ o : Infante y Hermano. Mi-
lagros y 8 a . T e l é f o n o 1-2639. 
36203 6 d 
Se alquila en la V í b o r a , e l l indo cha-
let de esquina V i l l a Nieves, S a n F r a n -
cisco y Aven ida de Acos ta , L a w t o u , 
acabado de fabricar, con todas como-
didades, garaje , gran j a r d í n c o n di-
versidad de plantas y flores. Infor-
m a n en l a obra del lado. 
3603S 3 d 
H O T E L M A N H A T T A N 
E D I F I C I O P A R A 
O F I C I N A S 
T E J A D I L L O , No . 1 y 
S A N I G N A C I O . N o . 1 0 
I n f o r m e s : 
A n g e l G . d e l V a l l e . 
E n e i m i s m o ed i f i c io . 
O e p a r t a m e n t o s , 2 4 - 2 5 - 2 6 . 
T e l e f o n o A - 6 8 1 8 . 
81d-4 Construcción a prueba de incendio. To-
das las habitaciones tienen bao priva-
do y agua callente a todas horas. E le -
vador día y noche. Su propietario: An-
tonio Villanueva, acaba de adquirir el 
«íran Café y Restaurant que ocupa la 
i:Ianta baja, y ha puesto al frente de 
la cocina a uno de los mejores maestros 
cocineros de la Habana, donde encentra- . 
rán las perdonas de gusto lo mejor, j Q E ALQUILA JEN CASA DB F A M I L I A 
neutro del urecio más económico 
I™ C I E N F U E G O S , 44, A L T O S CASA -J de moruJidad, se alquila a matri-
monio, sin niño o a dos personas, todas 
con referencias, una espléndida habita-
ción con servicio sanitario. E s indispen-
sable la referencia y comer en la casa. 
35365 2 d. 
San Lázaro y Belascoaiu, 
parque de Maceo. 
frente al 
Q E A L Q U I L A N AMPLIAS H A B I T A C I O -
to nes a hombres solos, precio $30, se 
exige fiador. Cíaliano, número 132, altos 
do EU Brazo Fuerte. 
30343 10 d 
Q E A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O 
O con vista a la calle a personan res' 
O decente, la sala propia para oficinas. 
Academia o matrimonio sin niños. San 
Lázaro, 241, al lado del Hotel Manha-
3G035 3 d. 
L A E L E G A N T E 
6 Í A K J A N A 0 , C E I B A , 
C 0 L Ü M B I A Y k ' O G O L O T T i 
'jíran casa de huéspedes. E n esta mag-
nífica casa acabada do construir y con to-
do su mobilijrio nuevo se ofrecen am-
. pilas y ventiladas habitaciones a per-
ipetables, en $35; se dan referencias y s e r e n a s de estricta moralidad y a precios 
desean y se algulla uno chiquito en el : módicos. Exquisita comida a cargo de 
fondo, $10; si desean la cocina precio , tU propietaria se admiten abonados. Pro-
convencional. Monte, 358, altos, entre Fer- i Sreso 2L a una cuadra del Parque Central, 
mmdina y Romay. I ' 30112 4 d. 
360H) 3 d 
H 0 T E I P A L A C I O C O L O N 
Manuel P.odrí^uez Fllloy, propietario. . 
léfono A-4Ti8. Departamentos y habj 
clones bien amueoladas. frescas y u 
limpias. Todas con balcón a la calle,' 
eléctrica y timbre. Bafios de agua cali», 
y fría. Plan americano: $2.50; pl'antj 
topeo: $1.50. Prado, 6L Habana, C a 
E s la mejor localidad de la ciudad, va 
ga y véalo. 
t > A L A C E P I S A R , GALLANO Y VtÜíi 
A dea. Departamentos y habltaclok 
con vista a la calle, frescas y vesm 
das. Bafios, agua fría y callente; buj 
comida, buen servicio y extricta m< 
ildad. Teléfcno A-63-65. 
35377 
BIARRJTZ, c a s a d e h u e s p e d e s . I N -dustria, 124, esquina a San HafaeL 
Hermosas y ventiladas habitaciones, mag-
nifica terraja con Jardín. Se admíten^iibo-
nados a ia mesa a $20 mensuales. _ 
33015 % á$ 
/^lASA B U F F A L O . ZULUETA, 82, EN^MH 
\J Pasaje y Parque Central, con tefio 
servicio para familias, amblén los alros 
de Payret, hay habitaciones. Lo m^a cén-
trico y fresco. i& 
344C9 15 d 
17N O ' R E I L L Y , 72, ALTOS, E N T R E V I -
O K A L Q U I L A E N M A R I W AO A ttis'a ' Q E A L Q U I L A A HOMBRES SOLOS, E N ¡ i i i llegas y Aguacate, se alquila una 
O c u ^ r a de l o t dos franvías ulia có ! ̂  casa de moralidad, un departamento habitación por 12 pesos ; otra P«r 15 pe. 
3tí245 7 d. 
tor ^ P O K 
Hilarlo 
30333 
Gon/ii'ez. Teléfono 1-7171. 
6 d 
fiador en $28, dos habitaciones planta 
i">aja, con departamento de cocina y ser 
3(5039 
tranvías, una có - , 
moda cusa, compuesta de portales Ba- con dos balcones a la calle de Pocito; bos 
ía, cuatro grerues cuartos con agua l-na cuildra 46 Carlos 111 y do3 de Belas-! sablej-eferenclas 
corriente en cana uno, buen baño, auua 1 ^o3-̂ - Se exi?ep referencias. Informes en 
iría y caliente. Teléfono, luz eléctrica, üelascoaln, 635, a ^ a c é n de maderas 
servicio de criado separado, se alquila I 
por años, con o sin muebles, propio pa 
únicamente hombre solo. Indispen-
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles 4, esquina a Agular. TeL A-OOSf. 
Este gran Hotel se encuentra situado en lo 
más céntrico de la ciudad. Muy cómodo 
para familias, cuenta con muy buenos de-
partamentos a la calle y habitaciones des-
de $ú.(i0. $0.75, $1.50 y $2.00. Baños, lúa 
eiéctrica- y teléfono. Precios especíale* 
para los huéspedes estatué*. 
Ñ L A E S P L E N D I D A CASA D E H U E 8 -
pedes. Campanario, 154, se alquilan 
amplias y ventiladas habitaciones con 
loda asistencia, magnífica comida, trato 
e&merado y estricta moralidad, grandea 
ventajas para las familias estables. Hay 
cuartios para hombres solos a precios 
muy económicos. 
35105 3 d. 
3 d. 
L A M A D R I L E Ñ A 
Gran casa para familias espléndidas y 
c'egantes habitaciones con vistas al Pra-
S£ A L Q U I L A , POR «50, UNA NAVE DK j 12~-X15 melros piso de cemento, 6 me- V A R I O S 
os de alto, agua de Vento, con patio, m̂isnA* mti nntro™. APk - « k « 
propio pa-a depósito o industria, hablen-; ^ a m e n a a u n potrero de 4 0 caba-
do corriente eléctrica y sanidtfd. cruce- j I'erías, cercado, arroyo affua férti l . 
iü de ía Havanu Central, calzada de L u - i \ . s " P " 
yanó preguntar por 
varez. Para mejores Informes: Infanta y ^ose- Santo DommgO, ( C u b a . ) 
San Martín. N. Varas. Teléfono A-3517,1 C li>t>85 in o d 
oesde 6 y media a 7 p. m. 
C ÍH72 80d-18 
vicios, propios para una corta íaml ia . do, en la az itea ventilados y económicos 
Monserrate, 137. 'cuartos; se admiten abonados a la mesa 
86288 6 d. 
Q E A L Q U I L A N DOS L O C A L E S P A R A 
oficina, uno con vista a la calle y 
en la mlsms un cuarto alto. Informan: 
trai, caizaaa i n / * U - . t . ' jObrapía , 32, esquina a Cuba, el portero. 
el antiguo saladero 1 casa y pozo, i n i o r m a : hnrique A . : 30200 ^ 5 d. 
EN AGUACATE» 47, P R I M E R PISO, S E a" 
VIBORA: S E A L Q U I L A chalet en Milagros 
Caballero, compuesto en los bajos de 
sala, comedor, dos cuartos dormitorios, 
cocina, cuarto'criados y servicios, garaje, 
portales y jardines, en los altos, sala, 5 
cuartos dormí-orlos, baño y otro cuarto 
ciados. L a llave en Santa Catalina y 
Cortina. Informan en 27 y D, Villa E s -
peranza. 
30267 5 d. 
Iqulla una hermosa habitación con 
| r ¡ i e r r e n O S H E CASA: TODO D E PRi-1 vista a la calle, con muebles y l im-
mera, negros, de mucho fondo, lia-1 Pieza a hombres solos. 
')ü2C0 5 d. i t - v ' n K R M í w o "•'^ Bin Pi<-í'ir>,'J .ni troncos, y muy pro-1 
t J de ? ^ S ' P108 P11^ trabajar. " a trat'tor de pe- i 
l k . ^ - ^ S I i tr6Íeo o ga^orna. be arriendan 25 cbaa-i   
Herías que están de potrero hace más 
de 20 auos. Trasbordador de un ingenio 
10 metros de la finca y a menos de 
SE A L Q U I L A UNA RAN SALA D E unos doce metros de frente con cua-
tto ventanaa a la calle, en la calle m á s 
comercial de la Habana, a una o dos ofi-
30254 
C-10838 ind. 30 n. 
V IDO UN CONTRATO D E 8 ASOS. tiene un local de 365 mearos cua-
?r'",a^„y ?íl?aríKA1(>ul,er *300- Informan: 
1Ia^ir?oa' m - Tel«ono A-331& Marcelino. 
86102 5 d 
Doy rega l ía por resultado en b u s c i 
c'e u n local apropiado para v e n t a ue 
/ccesorios de a u t o m ó v i l e s , o una ca-
sa conveniente para é s t o en la Calzada 
de S a n Lázaro ú n i c a m e n t e . Telefo-
no A-6201. D I A R l O D E L A M A R I N A . 
GA R A J E . HABITACION CON S E R V I -
clo independiente. Porvenir y Dolo-1 
res. Víbora, 45 peos. Escribir: Ricardo 
Liafio. 
36270 « «L 
^orma el dueflo del terreno en Coliua es-
quina a San Lula, Víbora. Tel. 1-2020 
La finca es á en la jurisdicción de Sa-
gua, renta por caballería, $̂ 00 
3581S 5 a. 
d. 
C E R R O 
S e a r r i e n d a u n a f i n c a de s ie te c a -
b a l l e r í a s de t i e r r a d e f o n d o , c o -
l o r a d a , a p e r a d a de todo p a r a r e -
g a d í o y s i e m b r a s d e t a b a c o ; s i -
m a d a e n A l q u í z a r . G e r a r d o R . de CEDO MAGNIFICA CASA P O R T A L , Ba. Ia, saleta, tres cuartos, cocina ser-1 i 
vicios patio y traspatio. Gana cincuenta 1 AlTI íaS: de I ¿ a D. E m p e d r a d o . 1 8 . 
pesos en el Cerro, mediante $50 de re- ' " 
galla. Véame en Carmen, 3Í-H, moderno. 
h->joa. entre Campanario y ac5i4 Lealtad. 
Suacr íbase a l D I A R I O D E L A fflA-
R I N A y a n u n c i é » e en el D I A R l O D E 
L A M A R I N A 
t L A K I T A C I O N E S 
H A B A N A 
E l O R I E N T E 
Q E A L Q U I L A UNA HABITACION D E 
O esquina, con o sin muebles, si se quie-
re se da comida; tiene entrada indepen-
díente. Llne-1, 140, Vedado. 
30253 o d 
S 
Casa para familias. Espléndidas habita-
ciones con toda asistencia. Zulueta. 36, 
esquina a eniente Bey. TeL A-lOZS. 
J E A L Q U I L A N HERMOSAS H A B I T A -
ciones, interiores y con vista a la 
calle, con y sin muebles. Hay teléfono 
Informan en Industria, 85, y en los bajos 
del 80. 
30203 5 ^ 
EN CARDENAS, 10, Ser. piso, se lan dos hermosas habitaciones jun-
tas o separadas, a hop>>res solos se 
dosean personas de moralidad. E s casa 
de lamilla. 




ritas. Hay li z eléctricá y teléfon¿. Man 
g g * altos, entre Estrella y Ma 
y la cocina estaá a cargo de su pro-
pietaria, excelente comida. TeL A-4S73. 
Prado, 19, altos. 
35597 25 d. 
Q E ALQUÍIAN HABITAOXONES Y 
kJ apartamentos, con baüo privada y to-
do servicio, casa nueva. Escobar, 156; 
también se alquila un apartamento. 
vJ'Keilly, 77. 1 
35007 8 d 
Q E A L Q U I L A E N MONTE, 3-A, E S Q U I -
O no a Zulr.eta, un hermoso departa-
mento de esquina, con sala y dos ha-
bitaciones, todos dan a la calle, con su 
balcón corrido, es un verdadero ideal pa-
ra un matrimonio que se quieran mucho. 
Es casa de tuda moralidad. 
35037 8 d. 
K 0 T E L " H A B A N A " 
De Claudio Arias. Belascoaiu y Vives 
Teléfono A-SS25. Este hotel está rodea-
do do todas las líneas de ios tranvías 
oe la ciudad. Habitaciones muy baratas 
Las hay desde 1S pesos al mes con to-
do servicio. 
32616 27 e 
1 / fATRIMOMO SIN NIÍÍOS, D E E S -
j-TA tricta moralidad, cambiando refe-
rencias, solicita departamento, sin mue-
bles, con do1* o tres habitaciones, ser-
vicios sanitarios y cocina privados, en 
calle céntrica de la Habana. Indicar de-
talles y precio»: A P. B. Apartado 2514 
30161 5 d * 
jo. Garantizados dos meses en fondo L a 
Uave e informes en Estrella. 212 entr« 
Sublrana y Arbol Seco. 
S 4 
H O T E L R O M A 
Este bornioau y antiguo edificio ba «Ido. 
com pie turnen Le reformado. Hay en él de-
partamentos con baños y demás servicio» 
privados. Toda^ las habitaciones tienen 
ievaboa de agua corriente. Su propieta-
rio, Joaquín Socarrás, ofrece a las ía-
milias estables, el hospedaje más verio, 
módico y cOenodo de la Habana. Telé» 
fono: A-02G& Hotel liorna: A-1030. Quiñi 
ta Avenida; y A-ÍT.aa. Prado. 10L 
' * 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o u u 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a una, 
c o n s u b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , l u z , 
t i m b r e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . R e s -
t a u r a n t a l a c a r t a y r e s e r v a d o p a -
r a fami l i a s . T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
í DEPARTAMENTO EN CASA DB F A -
JLJ mil ia d j moralidad, sa cede a uno 
o dos caballeros solos. No hay niñoa* 
Eeferencias. Agular, 14. 
35747 4 d. 
DE S E O UN SOCIO D E CUARTO, PUN-IO céntrico. Concordia 118, casi es-
quina Belasc^aín, poco alquiler, se quiere 
un hombre da buen porte. Informes en 
O'Reííly 116 pregunten por Daniel Sáenz. 
Segundo piso. 
3004» 8 d. 
Q E A L Q U I L A UNA HABITACION, pa-
O ra hombre solo. Casa de moralidad. 
Villegas, 100, altos. 
35003 8 d 
Q E A L Q U I L A UNA' HABITACION PA-
O ra hombres solos y otra para ma-
irlmonio sin niños. Animas, 103, altos. 
También se alquilan habitaciones en 
Mon'e, 74, altos. Informan en la mis-
ma casa. 
30068 7 a 
• { 
diucHbaw » D I A R l O D E L A MA* 
^ I N A y «aúnc iCM en el D I A R I O d E 
M M A R I N A 
/ A G I N A V E I N T E D I A R I O D E L A M A R I N A m c i e m b r e 3 de 1 9 1 9 . 
AÑO L X X X V I 1 
V A P O K E S 
D E T R A V E S I A 
C Ü M P A f l l A G L N E R A L E I R A N -
S A T L A N T I Q U E 
, Vapore* Contos Franceses bajo coo» 
trato postal con el Gobierno Franeta. 
E l vapor 
V E N E Z U E L A 
«aldrá para V e r a c m z sobre e l 
26 D E N O V I E M B R E 
y para Coruña y Saint Nazaire sobre el 
4 D E D I C I E M B R E 
E j vapor 
N I A G A R A 
de 16.000 toneladas de desplaza-
miento. 
S a l d r á para Nueva Y o r k sobre e i 
¿7 D E I S O V I E M B R E 
E l vapor 
F L A N D R E S 
.aldrá para Veracruz sobre e l 
3 D E D I C I E M B R E 
y para Coruña y St. Nazaire sobre ei 
15 D E D I C I E M B R E . 
El vapor 
V I R G I N 1 E 
saldrá para Puerto P la ta (Santo Do-
mingo) y el Havre sobre el 
21 D E D I C I E M B R E 
Agente* Genéra le* . 
Sao Ignacio, n ú m e r o 18. T e L A-3082. 
LUHtA l)L MUJcVA XUK&. A L Ü A . 
V R £ Y B U R D E O S 
Salidas semanales por los vapores co» 
*ieoi " F R A N C E " (30.00G toneladas, 4 
h é l i c e s ) ; L A S A V O I E . L A L O R R A l -
N E , R O C H A M B E A U . E S P A G N E , L A 
T O U R A I N E , C H I C A G O . N I A G A R A , 
e l e 
P a r a todos informes, dirigirse a : 
E R N L S T G A Y E 
o n c i o s . 
Apartado 1090. 
T e l é f o n o A-1476. 
Habana. 
L I N E A 
D S 
W A R 1 
L a K u U r r e t e n a a 
S E R V I C I O H A B A N A - N Ü E V A 
Y O R K 








$57 a $71 
57 a & 
ti2 a &l 








S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso, Veracruz y Tampico. 
W . H S M I T H . Agente General pa-
l a C u b a . 
Oficina Centra l : Oficios, 24. 
Despacho de Pasajes : T e l é f o n o 
A-6154. Prado. 118. 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
de Pinillos, Izquierdo y C o . 
D E C A D I Z i 
j 2 i ¿ V l A J E S R A P I D O S A E S P A Ñ A 
vapor e s p a ñ o l 
ifaata IsakL 
° § e 16.500 toneladas-
Capi tán A . G A R D O Q U I 
S a l d r á de este puerto durante la 
.segunda decena de Diciembre, admi-
tiendo pasajeros con destino a : 
I S L A S C A N A R I A S 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N A 
P a r a m á s informes d í n g i r s c a : 
S A N T A M A R I A & C o , 
V A P O R E S C O R R E O S 
i i l i 
P w i M f i ' i Trasal láAÜca E s p a f e b 
mié» i» 
(Proriatoa de la T e i e s r a í í a sin hüo*) 
P a n todos los inforates r e í ? d o n a -
dos coa esta C o m p a ñ í a , dirigirse a « i 
conaignatario 
M Á M J E L O T A D U T 
S u íiBiem, 72, altos. T a L A - 7 m 
A V I S O 
S e pone en conocimiento Ce Ies 
ñores pasajero» , tanto españo les como 
cxti anjejos, que esta C n m p a á i a no 
d a p a c b a i á n ingún pasaje para España 
tin antes presentar sus pasaportes ex 
pedidoc o visados poi el señor Cónsul 
de E s p a ñ a . 
H a b a n a . 2 3 de Abril de 1917. 
E i Consignatario. M a n o d Oftadoy. 
A a t m » L é f t i y C í a . 
Vajx )r 
M o n t e v i d e o 
Q p i t á n A G A C I N O 
S a l d r á para 
N E W Y O R K . 
C A D I Z j 
B A R C E L O N A 
el d ía 30 de Noviembre. 
Admitiendo carga, pasajeros y co-
rrespondencia. 
P a r a m á s informes, su consignata-
rio: 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, altos, T e L A-7900 
E l vapor 
A L F O N S O X I I 
Capi tán M O R A L E S 
S a l d r á para 
V E R A C R U Z 
sobre el díu 3 de Diciembre. 
Admitiendo carga, pasajeros . j o 
rrespondencia. 
P a r a m á s informes, su c o n s í g n a l a 
rio: 
(A. O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, attoa. T e L A-790C 
Vapor 
M a n u e l C a l v o 
C a p i t á n M . M O R A L E S 
S a l d r á para 
C O L O N . 
S A B A N D I A , 
C U R A Z A O . 
P U E R T O C A B E L L O . 
L A G U A I R A . 
S A N J U A N D E P U E R -
T O R I C O , 
T E N E R I F E 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
«obre el d í a 10 de Diciembre. 
Admiten carga, pasajeros y corres-
pondencia. 
P a r a m á s informes dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, altos. T e L A-7900. 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E a el ¿ s e o da buscar una soluctóQ 
que pueda favorecer ai comercio em-
barcador, a loe carretoneros y a est* 
al muelle m i s carga que la que ei h*r 
empresa, evitando que sea conducida 
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez que ia adorne ración de eaneto* 
oes, sufriendo és tos largas demoras, jo 
ha dispuesto lo siguienta: 
l o , Que «l embarcador, antes ds 
mandar al muelle, extienda los conoc* 
mientos por triplicado para cada puer-
to y destinatario, e n v i á n d o l o s al D E 
P A R Í A M E N T O D E F L E T E S de est 
Empresa para que en efloa se les pon-
ga el sello de "ADMITIDO.** 
2o. Que con d ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a ai muelle para 
que ta reciba el Sobrecargo del bu< 
que que e s t é puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella 
do p a g a r á el flete que corresponde a 
ia m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o, Que só lo se recibirá carga has-
ta las tres de 1a tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacene* de loa espigones de Pau-
l a ; f 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue al muelle el conodmeinto so-
llado, será rechazada. 
Empresa Nariera de Coba. 
Habana , 26 de Abril de 1916. 
I N S T R U M E N T O S 
D E M U S I C A 
"OIAÍíO, s e v e n d e u n o , t r e s p e d a -
X les, cuerdas cruzadas, seis yares de 
vrampras y todos los muebles de una 
casa moderna. San Nicolás, 64, altos. 
8828B 11 d. 
S E C O M P R A N 
£00 a 250 planchas acanaladas, p a n te-
cho, que estt-n en buen estado. Escriba 
por correo, diciendo precio y medida. 
Bienvenido Glynn. San tYancisco de 
l'aulii. Provincia Habana. 
ÍWa-'O 8 d 
S E V E N D E 
Una cblmenea de hierro, con 88 pie» do 
largo, con su corona y 2 pies de diá-
netro, espesor de las planchas un cuar-
to de pulgada Chalet Bienvenido. San 
Francisco de Paula. 
sasn e d 
" T ó p i c o H ú n g a r o . " E l m e j o r ex -
t i r p a d o r d e C a l l o s q u e se h a i n -
v e n t a d o . U n t e s e m a ñ a n a y n o c h e , 
e n t e r o se c a e . P í d a s e e n d r o g u e -
r a s y f a r m a c i a Se 
A P E N D I C I T I S 
Se cura sin operación en loa primeros 
ncccsoB. Curación del hldrocel'e sin >olor; 
el enfermo puede dedicarse a bus ocu-
paciones. B. Lagueruela, 28; y Lampa-
rilla. 70. Dr. Eam<Jn Gargant 
36020 » d. 
t m i-m 
D E A N Í M A L E S 
DOS HERMOSAS VACAS, JA8TIN, E N vísperas de parir, se venden y pue-
den verse en Cepero y Moreno, Cerro. 
36311 10 d 
C-11019 7d 2. 
I ^ S T U F I N A S . COMPKO COCINAS D E 
. L i estufina, en cualquier estado que es-
trn. Garriga. Infanta 48. Tel. A-5517. 
3621*0 9 d. 
O E V E N D E N DOS HUECOS B E J A , POS-
O tlgo, persianas y puertas de cedro, un 
lavabo pared, un inodoro y un bidel, todo 
du uso, en buen estado, menos de la mi-
tad de su valor. Prado. 77-A (bajos.) 
3C205 C d. 
SE V E N D E N T E J A S E S P ASOLAS Y vi-gas y tabla de cedro y pino. Infor-
man : Convento de San Francisco, entra-
tía por Agniar, de 1 y media a 2 y me-
dia p. m. Ostolaza y Franklin-
36145 5 d 
SE V E N D E UNA DIVISION D E MA-dera, nu*-va, de tabloncillo, que mi-
de de 10 a 12 metros de largo, por tres 
de alto. Informan en Amargura, 68, al-
tos. 
3G152 6 d 
CONEJOS GIGANTES I UEGITIMOS, realizo un lote, barato, desde 3 pe-
tíos par a $5ü, según la edad; la misma 
r-asta. Infanta, 37. 
3616G 6 d 
L A C R I O L L A 
" E L C R I S O L " 
mejor casa de huéspedes de la Be-
pública, acabada de fabricar, todas las 
habitaciones con servicio adentro, tim-
bres, teléfono agua r*'lente y fría, to-
do el serv'cio esme)%Jo, buena comi-
da, nadie se mude sin verla, pasan los 
líirros por la esquina. Lealtad, 102, es-
quina a San Bafael. Teléfono A-9158. Se 
f i l i en referencias. 
3ÓÜ43 25 d 
BBAIs' E S T A B L O DU BURRAS DU U C C H l 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
BcImomIb y Foelto. T«L A-iSlO. 
Burras criullaa, todas del país, con ser* 
virio a domicilio o en el establo, a todM 
bcras del día y Ue la noche, pues tengo 
un servicio especial de mnesajeros en bi-
cicleta para despachar la» Ordenes ea s** 
K^lua qus se recibas. 
Tengo sucursales en Jesús del Monte, 
«n el Cerro; en el Vedado, calle A y 17, 
teléfono F-13S2; y en Guanabacoa, calla 
Máximo Gfimez, númrro 109, y en todos 
ios barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4S1Ü, que serán servidas lame-
(iiatameiita. 
Los quo tengan qne comprar barras pa-
ridas o alquilar burras de leche, dirijan* 
«o a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoain y Pocito, teléfono A-4810( qu« 
«e laa da más barata-, que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar* 
chantes qne tiene esta casa, dea sos que-
jas al duefio. avisando al teléfono A-481Ú. 
M . R 0 B A I N A 
L . B L Ü M 
S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a e s t r a s 
de a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l e che , 
de 15 a 2 5 l i tros d e l e c h e d i a r i o s , 
tres r a z a s d i f e r e n t e s ; toros c e b ú s 
y o t ras c l a s e s ; c e r d o s d e r a z a , 
p e r r o s d e v e n a d o ; c a b a l l o s de 
K e n t u c k y » d e p a s o ; p o n i s p a r í ; 
n i ñ o s ; c a b a l l o s d e c o c h e ; n o v i -
l los floridanos p a r a c e b a , e n g r a a 
c a n t i d a d , d e tres a c i n c o a ñ o s de 
e d a d ; b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o 
y c a r r e t a . 
V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - G 0 3 3 . 
Carros y muios. S e venden 5 canos 
He medio uso, con sus mulos, en per-
festo estado. I n f o r m a n : fábr ica " E l 
Aguila",, Ceiba , Puentes Grandes . 
35444 4 d. 
SE V E N D E N NO S E CAMBIAN POB camiones once mulos con sus arreos 
y cuatro carralones. Informan: Depó-
•í.to de Materiales Vives, 58. 
360S4 4 d. 
V I V E S . 1 4 9 . T e L 
R e c i b í h o y : 
5 0 v a c a s H o l s t e i n y Jers*v j 
15 a 2 5 l i tros . ^ ^ 
1 0 toros H o l s t e i n . 2 0 toro, , I f 
v a c a s t e b u , r a z a p u r a . | 
1 0 0 m u í a s m a e s t r a s y caba lUi I 
d e K e n t u c k y , d e m o n t a . 
V e n d e m á s b a r a t o que q^J 
c a s a s . 
C a d a s e m a n a l l egan nuevas re-J 
m e s a s . 
O F I C I A L 
VENDO T R E S MUtOS MAESTROS D E tiro, propios para carro de cigarros 
o de dulces, y una yepna maestra de ti-
ro y monta, propia para un tílburl. Julio 
Gil. Oquendo. 114, casi esquina a Des-
agüe. 
36286 11 d. 
S K C R E T A R I A D E AGRICULTURA r̂ " 
MERCIO Y TRABAJO Dir^cclAn A 
Agricultura Habana, 28 de Novi»mv> 9 
de 1919—Hasta las diez de la S ? r v 
del día 30 de Diciembre de 1919 111* 
< ibirán en la Alcaldía Municipal de p 
yamo, itroporlciones en pliego cerrf^ 
para las obrae de construcción de la •p 
1 ación Zootécnica de Bayamo, dondi» 
loprñn las Dronosiclonp.s niíhli/... . HI 
C-10946 4d 2d. 2d. 28 d. 
^ J E V E N D E UNA PIANOLA, CON 39 
\J rollos, mirca J . K. Stowers, comple-
tamente nueva, se da barata por tener 
ouc hacer un viaje. Informan en la ca-
hu Pérez, número 4, fábrica de carbón, 
Luyan 6. 
36121 6 d 
ENSEÑANZAS 
T ) I A N O : INSTRUCCION ESMERADA (A 
domicilio del discípulo) basada en 
5 ¿ / larga #vperiencia y método de fama 
_ J universal y de resultados rápidos. E . 
F o n ó g r a f o s y discos en ganga. Y a lle-
garon los danzones modernos, disco* 
de Caruso, Rufo , Amato, Melba y 
otros artistas importantes, a mitad de 
precio; t a m b i é n liquido una cantidad 
grande de discos a 20 centavos, a 40 
50 y SO centavos. U n f o n ó g r a f o de 
los mejores, V íc tor , con 30 discos zu 
50 pesos; un g r a f ó f o n o mediano, con 
15 discos, 20 pesos; una grafonola 
c o n 15 discos, 15 pesos. T a m b i é n cam-
bio, compro y vendo discos y Victro-
ias. P l a z a del P o l v o r í n , frente a l Ho-
tel Sevi l la . T e L A-9735 . Manuel P i c ó . 
30830 8 <L 
Leupold. Iteini. 3, altos. 
36204 1 e 
A G U A C A T E , 53 . T e l . A-9228 
Pianos a plazos, de $10 a! mes. Ao* 
topianos de los mejores fabricantes. 
Pianos de alquiler de buenas marcas. 
S e reparan y afinan pianos y auto-
pianot. 
E l vapor correo 
A L F O N S O X I I 
C a p i t á n M O R A L E S 
S a l d r á para 
C O R U f l A . 
G I J O N . y 
S A N T A N D E R 
el d í a 20 de Diciembre. 
Admitiendo carga, pasaje y corres-
pendencia. 
P a r a m á s informes (fingirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Kgnado, 72, al tov T e L A-7900. 
V A P O E E S 
C O S T K K O S 
B M f R £ 5 A N A V I E R A D £ C U B A 
& A 
Av i so : dos pianolas, una nueva, otra 
con poco oso, adquiridas en negocia-
c i ó n de p r é s t a m o y por esto se ven-
d e n con 40 por ciento de rebaja en 
su precio de origen. P e ñ a Pobre, 34. 
Precios ú l t i m o s : 550 y 425 pesos. 
35033 6 d 
OPORTUNIDAD: POR T E N E R QUE ausentarme vendo una magnifica 
pianola, de lo mejor y más moderno que 
viene a Cubn: tiene mandolina; pase a 
verla y le agradará. Calle Santos Suá-
lez, letra E , entre Flores y Serrano. Je-
sús del Mortc 
35091 4 d 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cilculos y Teneduría de L i -
bros,, "^or procedimientos modernísimos, 
hay clases especiales para dependientes 
del comercio por la noche, cobrando 
cuotas muy económicas. Director: Abelar-
do L . y Castro. Mercaderes, 40, altos. 
P A S C U A L R 0 C H 
Guitarrista, discípulo de Tárrega. Da 
clases a domicilio. Angeles, 82. Habana. 
Los encargos en la guitarrería de Salva-
dor Iglesias. Compostela, 48. 
36-1M 31 d 
J O V E N E S E S P A Ñ O L E S 
Estando próximos los Carnavales, no de-
je para mañana aprender a bailar. 
Se garantiza tnseiiar One Step, Fox Trot. 
Toddle, Vals y Danzón eu sólo cuatro 
lecciones. L a enseñanza está a cargo de 
dos profesoras del Palacio Central do 
New York. Oportunidad para los jóveues 
Que deoen lucirse en los salones. Estric-
ta moralidad Días de clase:' Lunes, Miér-
coles y Sábados: 8.30 a 9.30 p. m. Los 
domingos por la tarde, de 2 a 4. San 
Lázaro, 478, entre M y N, altos. Suba a 
los altos sin preguntar en los bajos. 
35609 * * 
rrU£NEDURI4 D E L I B R O S . T E O R I A , 
X práctica y cálculo mercantil abrevia-
do, en 4 a 6 meses. Inglés por excelente 
método. L a Comercial- ileina, 3, altos. 
31596 17 d 
S A N N I C O L A S 
A c a d e m i a C o m e r c i a l p o r 
C o r r e s p o n d e n c i a . 
P o r n u e s t r o s i s t e m a p n e d e u s -
t e d h a c e r s e T e n e d o r de L i -
b r o s e n c u a t r o m e s e s . M a n u e l 
L o b a t o , A p a r t a d o 1 6 5 4 . H a -
b a n a . 
3G043 8 d. 
\ f E C E 8 I T O V E N D E R U R G E N T E P I A - j 
J.1 na casi nuevo de fabricante famoso.1 
Lo dov por oferta razonables. Carmen.' 
?.4-H. bajos moderno, entre Campanario 
y Lealtad. 
3605 3 d. 
M I S C E L A N E A 
ÍNDUSTRIA, 118, S E ALQUILAN H A B I -taciones con toda asistencia, en 30 pe-
mos al mes. 
35187 21 d. 
SE V E N D E L N YACHT D E V E L A , P R O -pio para recreo. Informan en B, nú-
mero 11, Vedado. 
36003 10 d 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
Hágase taquígrafo-mecauógraXo en etpa-
bol pero acuda a la única Academia que 
uor bu seriedad j competencia le garan-
uza bu aprendizaje. Baste saber que te 
uemos 250 alumnos d« ambos sexos diri-
gidos por 16 profesores y 10 auxiliarei. 
Desde ias ocho de la mañana haeta las 
diez de la noche, clases continwis de te-
neduría, gramáti'-a, aritmética para de-
Dendientes, ortograffla, redacción, inglés, 
francés, taquigrafía Pitman y Oreiluna, 
dictáfono, telegrafía, bachillerato, perita-
je mercantil, mecanografía, máquinas de 
calcular Usted puede elegir la hora. E s -
nléndido local, fresco y ventilado. Pre-
cios bajísimos. Pida nuestro prospecto i 
visítenos a cualquier hora. Academia 
'•Mauriquo de L i r a . " Consulado, 130. Xe-
'éíono M-2706, AíepUmos internos y me-
dio internos para niños del campo. Au-
ierizamos a los padres de familia que 
concurran a las clases. Nuestros méto-
dos son americanos. Garantizamos la en-
aeñnnza. Consulado, 130. 
36140 31 d 
UNA S E S O R I T A AMERICANA, QUE ha sido profesora, por algunos años, 
do las escuelas públicas de los Estados 
'Jnidos, desea algunas clases, porque tie-
ne varias horas desocupadas. Dirigirse a: 
Miss U. Linea, 49. 
35976 14 d 
13UPILOS D K S D E fl4I COLEGIOS "GEÍi-
X trudis (Jo/nez de Avellaneda." Calles 
Quiroga, 1, para varones; teléfono 1-1616, 
v Santos Su.^rcz, 53, para niñas, telé-
fono 1-1847. J í.sús del Monte. Director pro-
pietario : F . J Rodríguez. Director téc-
nico: señor José García y García. Ense-
ñanza elemental y superior. Preparación 
para el Ingreso en el Instituto, Nor-
males y para los próximos exámenos de 
maestros, mecanografía, taquigrafía, te-
neduría de libros (partida doble.)- Piano 
e idiomas. Cases diurnas y nocturnas, 
liste plantel de educación, situado en 
inmejorables condiciones para la talud 
del niño y contando con un excelente 
cuadro de profesores, garantiza a los 
heñores pudres de familia el éxito m á s 
completo en la educación e instrucción 
do sus hijos, dentro de la más sana 
moral cristuina. Se admiten pupilos, me-
uio pupilos y externos. Nota Ponemos 
en conocimiento de los señores padres 
que muy pronto nuestros discípulos co-
menzarán el' aprendizaje de algunos ofi-
cios o artes manuales, a la vez que 
irán recibienilo la enseñanza técnica, y a 
':uyo efecto se van a instalar talleres, 
i maquinarias y aparatos, contando con 
verdaderos expertos para la dirección de 
estas enseñanzas. Preparamos a nuestros 
discípulos en condiciones, según las exl-
fencias de la vida moderna. Cobramos 
menos cuota de pupilaje que en cual-
quier otro Colegio. 
35113 21 d-
" S A N A L B E R T O M A G N O " 
Colegio Elemental , Superior y 
Comercio. 
17, n ó m e r o 233 , esquina a G , Vedado. 
Medios internos. Especial idad en 
Comercio. Clases a domicilio de 4 
a 10 p. m. Director: L . Blanco. 
C-313 in. 7» . 
P R O F E S O R D E I N G L E S Y ESPAÑOL, 
A aceptaría algunos a'umnos después 
cíe las dos de la tarde. Especialidad en 
preparar para el ««xamen en el Instituto, 
inglés comercial, etc. Escríbame o véa-
me en "Academia Cervantes." San Lá-
zaro, 198. M. S. Parra. 
35978 6 d 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a de 
S o m b r e r o s y C o r s é s . 
A C A D E M I A " P E R S I H N G " 
Corte blstema "Acmé." Idrectora: Ana 
M. de Díaz. Belascoaín, 637-C, altos. Ga-
rantizo la enseñanza de corte en dos me-
st's, con derecho al titulo; procedimien-
to el más práctico y rápido conocido. E l 
"Acmé" es la Invención más sorprenden-
te del siglo X X comparado eu rapidez 
con los sistemas antiguos, ocupa un 
pueblo al lado de los inventos más mo-
dernos. Bordados a máquina y sombre-
rcs. Clases de corte por correo; en la 
academia, diurnas y nocturnas, se ad-
miten pupilas. l'recioM convenciouale». 
Se vend£ lo* útiles. 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
Clasec nocturna*, 6 |«.8os Cy. al mes. Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesoras pa-
ra 'as señoras y señoritas. ¿Desea usted 
«prender pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
KuiífcRTh. reconocido unlversalmente co-
mo ol mejor de los métodos hasta la íe-
rbñ publicados. E s el único racional, a 
par sencillo v agradable; con él po-
Ará cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, u n necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Ln tomo en 8o.. casta, $L 
35211 22 o 
UNA PERSONA D E INSTRUCCION P ü -bliea, desea enseñar a leer, bscribir 
y aritmétlc-i, a personas adultas. Tam-
bién de clases de español a extranjeros. 
De 8 a 10 p. m. Para informes: Armas, 
N. Víbora; dv 6 p. m. en adelante. 
35999 3 d 
Por el moderno sistema Marti, qne «n 
reciente viaje a Barcelona obtuvo el ti-
tulo y Diuloma de Honor. L a enseñanza 
de sombreros es completa: formas de 
alambre, de paja, de espartri sin horma, 
copiando de figurín, y flores de modista. 
S r a . R . G i r a l d e M é n d e z . 
C A L L E C O N S U L A D O . 9 8 . 2 o . 
" P E R D I H Ñ G " 
Academia de Corte. "Acmé." Belascoaín, 
637-C, altos». Directora: Ana M. de Díaz, 
(.iarautlzo la enseñanza en dos meses, 
ron derecho a título. Procedimienio el 
más practico y rápido conocido; apren-
da el ACME, es la invención más sor-
prendente dei siglo X X , comparado con 
loa demás sistemas; ocupa un puesto 
al lado de los inventos más modernos. 
Corte y Costura en general. Bordados 
a máquina y sombreros. Clases diurnas, 
nociurnas y por correo. Se venden loa 
útilca. 
G R A N C O L E G I O S A N T O T O M A j 
6̂ años de fundado. Con edificio einr^ 
famenta para internado. Bachilleratr 
Donde m á s pronto se hacen Bachilleret 
Comercio. Los Bancos nos piden titulares 
Pida Reglamento al Dlrector-Admin.s 
trador. Telégrafo: Pramos. Habana, im 
na. 78. Teléfono A-6568. ei*: 
94830-31 j 4 
L A U R A L . D E B E U A R D ! 
Clases en Inglés, Francés. Tenedurlt dsi 
Libros, Mecanografía y Plano 
S P A N i S S L E S S Ó N S . 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9892., 
A C A D E M I A " V E R D A D " 
Para ambos sexos. Director: p. AlvarM, 
Mellado. Campanario, 141, entre llelna j\ 
Estrella. Estudios preparatorios en gene, 
ral. Enseñarla especial de la Gramitii* 
Castellana, Lectura Intelectual, Compo-
sición L.turaría. Redacción de Documen. 
tos. Clases diarlas: 8 a 11 a. ni- y t 
a 10 p. m- Cuotas convencionaioa. 
34498 15 d. 
A C A D E M I A " M A R O " 
Corte y Costura. Directoras: Giral y He-, 
vía. Fundadoras de este sistema en li 
.'iabana, con medalla de oro y primer 
premio de la Central Martí y la Creden. 
cial que me autorka para preparar alum-
nas para el profesorado con opción al 
' Ululo de Barcelona. L a alumna, despuéi 
del primer mes, puede hacerle sus ves. 
tidos eu la misma. Dos horas de clasei 
(¡lanas, 5 pesos, alternas, 3 pebos al :nes. 
Se vende el método 1918 Se dan cusei 
a domicilio. Teléfono M-1143. Virtudes 
43, altos. 
34114 12 d 
C o r r e s p o n d e n c i a : T e n e d u r í a de l i -
b r o s en c u a t r o m e s e s . P í d a n o s p r o -
g r a m a y p r e c i o . L . B r o w . A p a r t a d o 
i 6 5 4 . H a b a n a . 
35670 
6 á. 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
L a más antigua academia modelo, úni-
ca en su clase en la Habana. Directora: 
señora Felipa P. de Pavón. Corte, cos-
tura, sombreros, corsés, pintura orien-
tal, peinados, encajes, flores y frutas 
artificiales. Se admiten internas y ad-
mito ajustes para terminar pronto. Ven-
do el método de corte y ei de corsés, 
los UÍÁB modernos, 2 horas de clase dia-
na. $5; y 3 alternas. 8e da título Ce la 
Central "Marti." Habana, tió, entre O'Rel-
liy y San Jvan de Dios. L a Directora 
de esta academia tiene -5 años de prác-
tica en vestidos, sombreros y coraés. 
33056 é d 
¡ P U P I L O S D E S D E $ 1 4 ! 
Colegios "Gertrudis Ü. de Avellaneda," de 
la. y 2a. enseñanza. Calles Quiroga, nú-
maro L Teléfono 1-1016. Para varones, 
en la gran Quinta Bacallao, con cinco 
mil metros de terreno y magníficos dor-
mitorios. Santos Suárez, 53. Teléfono 
M847. Jesús del Monte. Para niñas y 
señoritas. Sólida y rápida enseñanza, sa-
na y abundunte alimentación, buena dis-
ciplina, vida en familia y moral cris-
tiana. Director propietario: F . J . Rodrí-
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T Í " 
La más moderna. Directora: Señora Don<Vi 
Corte, costura, corsets, sombreros y de-í 
m á s labores. Se da titulo y se vendan ». 
las Profesoras. Hay existencia do tod», 
clase de útiles del ramo. Refugio, 30, »; 
dos cuadras de Prado. Teléfono A-S&'i.í 
Habana, 
33043 17 d 
" A C A D E M I A V E S P U C I O " 
Enseñanza do inglés, taquigrafía y «B* 
iiujo mecánico, a $3 cada una y de m»* 
cunografia, a $2. Cuotas mensuales. Con* 
cordia, 91. bajo». , . 
33582 8 i 
¿ue¿. 
34470 15 d 
P R O F E S O R D E M A T E M A T I C A S 
Se ofrece para trabajar por horas en 
colegios; clases a domicilio y partlcuia-
les en Villegas, 46. Departamento na-
imero 7 (altos.) F . Bcurra. De 3 a 5 p. m-
34407 _ _ _ _ _ Ü L i -
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A 
R I N A y a n n n c i é s e en el D I A R I O Dí 
L A M A R I N A 
S E K 0 R I T A C E L I A V A L E S 
Profesora de Piano y Solfeo, se ofrece, 
para dar claaee. Rápidos adelantos, pues se, 
loma verdadero interés por sus discl. 
píaos llábana, lb>3, bajos. 
33154 4 i . 
\ CADEMIA D E C O R T E Y COSTCEA 
XX. "Parisién-Martí", bajo la dirección 
de la señora Julia Méndez, Profesora con 
Utulo de la Academia Central de Bar-
celona. Apodaca número 32, altos. 
36357 24 6. 
S S B 
COMPRA YIVÍITAIDE FINGASrSOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTOS 
C O M P R A S 
G . D E L M O N T E 
C o m p r a y v e n d e c a s a s 
j so lares e n l a H a b a n a 
y V e d a d o . D i n e r o e n 
h i p o t e c a . H a b a n a , n ú -
m e r o 8 2 . T e l . A - 2 4 7 4 . 
C 9S57 md 1 n 
S E C O M P R A N 
casas y terrenos e n todos los barrios 
y repartos, que cuyos precios no sean 
exagerados, t a m b i é n se facilita dinero 
dinero e n hipoteca desde $100 hasta 
$200,000 pesos. Dirigirse con títulos: 
Of ic ina R e a l Estate . Aguacate , 38. 
V e l é f o n o A - 9 2 7 3 ; de 9 a 10 y de 1 a 4. 
336S6 g d 
VT'lBORA, SE D E S E A COMPRAR E K la Víbora, que es té situado en la 
Loma del Mazo, calle Carmen, calle Vis-
ta A!egre. San Mariano y Reparto Men-
doza, parteu altas. Un cbalet o casa en 
buen estado y amplia construcción; pa-
raje o lugrar para el mismo. No se de-
sea perder tiempo. Caso de gustar casa 
y lugar, se bace negocio enseguida. Di-
rija sus ofertas al señor M. Dumas. 
Ap^rtf-do número 707, l lábana. 
3X526 10 d 
/ ^OMPRo CASA SITUADA D E BKI.AS-
coaín a Prado y de Monte a Male-
<;«1n, de 7X25 metros, a la brisa, con o 
sin graTam^-pes, una sola planta, fa-
bricación buena o regular y cuyo valor 
sea de unos $10.000. J . T. Bravo. Manza-
ra de Gómez, 42a A-5611, 6 Lealtad. 6, 
n.oaerno. M-Í199. 
aótJ85 15 d 
SE COMPRA UNA CASA EN L A Ví-bora, cuyo precio no exceda de 8.000 
pesos. Informan en Lamparilla, 60. 
35799 5 d 
CCOMPRO ÜNA CASA DENTRO D E L A ^ ciudad, de 3 000 a 4.000 pesos, sin 
gravamen, manden detalles completos al 
sefior S. Péroi Apartado 818. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D P A -
R A I N V E R T I R D I N E R O 
Se vende en $65.0Í3O todo el frente de 
una manzanp con 4.500 varas de terre-
no, 3 grandes naves con m á s de 1.000 
varas cubiertos, renta $400 mensuales, 
mal alquilado, tiene terreno en gran 
•antidad para fabricar, a tres cuadras 
del P, de Agu» Dulce. Buenas calles y 
muy céntrico línea de ferrocarril a po-
cos metros Informan en Banco Espa-
Col de Tejas Monte, número 402. 
36328 6 d 
SB COMPRAN SOLARES AMORTIZA-dos o Uijuldados de pago del l'lan 
Berenguer, .Neptuno, 44, altos. Teléfono 
M-2200 
C-10835. ind 30 n 
A LOS P R O P I E T A R J O S : COMPRO xma 
-CA. casa chic;, que esté situada entre 
Belascoaín, Prado, San Rafael y San Lá-
zaro. No trnto con corredores. Si la ca-
ea conviene se hará la escritura en se-
guida. No importa que tenga solamente 
dos cuartos. Para tratar: Campanario, 
44. Teléfono M-2019. 
35(,9ti 3 d 
V E N T A Í)E F I N C A S U R B A N A S 
L E A N E S T O 
Afio Nuevo, vida nueva. Procure usted 
m. pagar alquiler casa el año entrante 
7 la vida le será más grata. Y si usted 
i-llge para s j residencia el barrio de 
'a Víbora, vea a Francisco Blanco, qfie 
en seguida le proporcionará la casa que 
desee comprar. Franclsoo Blanco se de-
dica desde baoo muchos años a vender 
casas y chalets única y exclusivamente 
UB los barrio.-, de Jesús del Monte y la 
Víbora. Oficina • calle de Concepción, nú-
mero 15, altos, entre Delicias y San 
xíuenaventun. Víbora. De 1 a 3. Telé-
lono 1-1608. 
36303 6 d 
SE V E J i P E UNA BONITA CASA PARA una persona de gusto, en Las Ca-
lías, a dos cuadras del paradero del Ce-
rro, toda de cielo raso, con portal', sa-
la, saleta, tre:- cuartos, su buen servi-
cio sanitario, patio y traspatio, no 
0 ulero correderos. Trato directo. No com-
1 r<>n sin antes ver esta. Prensa, 40. 
36291 10 d 
EN L A C A L L E D E SAN MARIANO, muy cerci de la Calzada de la Ví-
bora, se vende una magnífica casa. E s -
lá rentando $105 y se da en $13.500. In-
forma: Pranrisco Blanco, calle de Con-
otpción, número 15. altos. Víbora. De 1 
a 3. Teléfono 1-1608. 
36202 6 d 
V I B O R A 
" L A H O N R A D E Z " 
Gran oficina de compra y venta de ca-
sas, solares y establecimientos. Legali-
dad y reserva. Figuras, 78, cerca de Mon-
te. Teléfono A-6021. de 11 a 3. Manuel 
Llenin. Corredor con licencia. 
m a n u e I T l l e n i n 
EN $20,000 CASA DOS PISOS, ORAN construcción, 9 por 22, calle Compos-
lela, acera sombra. Figuras, 78. Teléfo-
no A-6021. De 11 a 3. Manuel Llenín. 
EN $7.500, CASA 187 METROS, SALA, saleta, seis cuartos, pisos finos, ace-
ra de la btisa. Calle Tenerife. Figuras, 
76. 1'eL A-6021; de 11 a 3. Llenín. 
EN $4.400 SOLAR, D E 400 METROS T E -i rreno, con seis cuartos ladrillo y te-
ja francesa, tienen ducha, Inodoro, verte-
dero, patio pavimentado y terreno para 
liacer otros seis cuartos; y des casas al 
irente Reparto Las Cañas. Cerro. Figu-
ras, 78; de 11 a 3 Lleni&> 
EN $7.500, ESQUINA CITARON, AZO-tea corri'ía, portal, con establecimien-
to, 8 por 16 metros, calle Santos Suá-
re-/., tranvía. Jesds del Monte. Figuras, 
78; de 11 a 3. Llenín. Tel. A-6021. 
E n lo más a'.to de este Reparto, en la 
salle de Paticcinlo, se vende una bo-
nita casa de (-(«lulna de fraile, con 400 
metros de terreno y compuesta de jar-
Uin, portal, sala, comedor, 5 cuartos, 2 
baños, cocina. 2 cuartos de criados, te-
rraza y garaje Ademis de esta casa, pue-
den hacerne dos pues tiene además sa-
.'a, comedor. 3 cuartos, baño y cocina 
separados. Para precio y demás infor-
mes: G. del Mente. Habana, 82. 
36J10 io d 
VENDO ÜNA CASA E N JESUS D E L Monte, calle Estrada Palma, vacía y 
gana 100 pesos, urge la venta por mo-
tivos que explicaré^ Precio $10.500. Su 
dueño: Antonio Bello. Zanja, 68. 
3611S-49 9 d 
EN $4.500, CASA CITARON, AZOTEA, portal, sala, comedor y dos cuartos, 
patio y servicios, a la brisa, calle Santos 
huirez, tranvía. Figuras, 78, Teléfono 
A-602L De 11 a 3. Llenín. 
EN S3.250, CASA, SALA D E 6 POR 4, primer cuarto seis y por 4-112, segun-
do 4-l|2 por B.20, todo metros, patio y 
servicios, azotea preparada para altos. 
Cerca de la .-alzada Corcha. Figuras, 78. 
Manuel Llenm. 
EN S3.100, CASA MAMPOSTEE IA Y T E -Jado, sala, comedor, dos cuartos, pl-
<08 finos, p:itlo, Bervlclos, una cuadra 
del tranvía. Jesús del Monte. Figuras, 78. 
l e i í f ^ 0 A ' Q 0 2 ^ Manuel Llenín. 
¿6127 C d 
Vendo, bonita casa, en Letaltad, de 
Neptuno a S a n L á z a r o , dos plantas, 
fcala, saleta, 4 cuartos, los altos, 
$18.000; vale $20 .000; pasado el 
d ía 6, no se vende en el precio auuu-
ciado. Benito Vega , Someruelos, 8 ; 
de 12 a 2 . 
36299 6 d 
Vendo u n a casa, e n la V í b o r a , com-
puesta de portal, sala, saleta, 4 cuar-
tos grandes, lujoso b a ñ o , comedor, pa-
tio y traspatio, cuarto y servicio de 
criado, e s tá s in estrenar y la vendo 
barata. I n f o r m a : Infante y Herma-
no. T e l é f o n o 1-2639. Milagros y oa.. 
V íbora , 
36204 6 d 
t iN E L V E D A D O 
F A M I L I A D E G U S T O 
Vendo en lo mejor del Reparto Mendo-
7a, en la Víbora, próximo al Parque 
de esquina, dos plantas, buena super-
ficie, se vendo pues deseo retirarme al 
extranjero. Informan: Miguel Belaunde, 
vJr.) Cuba, 60, esquina Ó'ReiUy; de 9 
a 11 y de 2 a 4. 
36109 T d 
U N Í O N C O M E R C I A L 
Manzana de Gflmez 421-A. A nuestras ofi-
cinas pueden dirigirse los señores comer-
ciantes que deseen comprar o venCer es-
lablecimlentos de todas clases. Compra-
nos y vendemos fincas rústicas y urba-
nas, propiedades marí t imas , maquinarias 
j objetos en general. Facilitamos di-
nero en hipoteca y sobre toda clase de 
valores. Observamos en todas nuestras 
operaciones la más estricta seriedad y re-
serva. 
35b40-41 12 d. 
X^N L A C A L L E PASEO SE V E N D E UNA 
llt magnífica casa, con seis habitaciones, 
dos baños, gamje para dos maquinas, 
dos cuartos criados, $38.000. Informa: G. 
Maurlz. Manzana de Gómez, 222 Teléfono 
j\I-231>3; de 3 a 4, ó en el 1-7231. 
^ T E D A D O , P i E N SITUADO, CASA CON 
V jardín, portal, sala, saleta, comedor, 
5 nabltaciones, dos baños, dos cuartos 
criados y derr.As servicios, a la brisa y 
techos de hierro y cemento, $22.500 In-
forma: G. Manriz. Manzana de Gómez 
222. Teléfono M-2303; de 3 a 4 6 an d 
1-7231. * *», o en ei 
VEDADO: LINDISIMO C H A L E T , DOS plantas, esquina, pisos de mármol 
todo de la. . $4C.O0O. Informa :^G M n X 
Manzana de Cómez 222. Teléfono M-2303 i 
de 3 a 4 6 en el 1-7231. ' 
X T E D A D O : GRAN R E S I D E N C I A , CON 
Y todo el cenfort y espaciosa esonina 
fraile, lo mejor del Vedado, ^ucho te-
rreno. Informa: G Maurlz. Manzana de 
?6emneZ¿l m*?***?* ^ T a t 
Maurlz. Manz-.na Sfl gSz m ^ í ^ ' 
no M-2303; de 3 a 4. ó en «1 T-7231 
\7T5DADO: C H A L E T , BUBTNA CON8-
V trucclón, muy cómodo carnt* tftxtwSv 
Informa: G. ^nriz. M n̂ẑ Ht' r̂ 000' 
i22. Teléfono M-2303: de 3 a f a mez; 
1-7231 *, O en el 
g * 7 d 
Q E V E N D E , VIBORA, C H A L E T ~Viar»n¥ 
O na, el m&* lindo* y melor' SSJf f i" 
portal, sala, gabinete, h a l f tr/a ™ n H * 
cuartos, espléndido bafio. b a n compriUr8 
amp ia cocina, gara>. cnarSvT J ^ S ? " ^ 
chauffeur, una terrazn terhnL ados y ! 
lecorado.'f inísimos P ^ o s ^ "Oen"eto ^ | 
perflcie, hermoso jardín non n?,!lro'' 5U-
res. Informan: Sán JosJ ln!• f l r 
U a 2 y de 5 a 7. ' eo' baJ0»; de i 
35581 8 d. 
MANRIQUE. 78, D E 12 A 2. NO S í forma por teléfono U carta rn™^ 
a personas amovidas. Vendo: ^ f ? - , pe-! 
c1e Obispo, modeiTia, gana seiscienw" 
sos al mes, ?70.000. 
DOS CASAS E N M E R C E D . D E a y baj 
*ros, gana_. sul'-d, saleta, . 
ño completo en cada planta 
, ^ ¡ f ^ e -
o son modernas. }Uá̂ 'nW& 
tan S270. Precio: $33.0<». -^g. , 
í tres cuartos, comedor / 
leto en cada planta. 
/ ^ l A L L E HARANA, DOS PLANTAS, 
\J $150, precio, $30.500. Subirana, ^ 
de Carlos I I I , sala, saleta, tres cu» j 
.$4.100. Manrique, 78; de 12 a -
corredores. 
VEDADO. T R E S C H A L E T S M ^ beT. gantes, a $34.000 y $35.000. bn^ ^ 
mosa casa d-* una planta, Porta y • f 
mador, cinco cuartos muy 8.ral gerílci"9-
de criados, gran baño y d08 
33.000 pesos. v 
/CONTINUACION D E L VEDADO: 0 jir. 
\J chalet con hermosos y exten» ^ 
diñes, $60.0CJ Otro m ^ ^ ^ x U B r t t 8 * 
t?e está terminando, $35.000. 
18; de 12 a 2. A corredores no. 
t T E D A D O , 2500 METROS ^Sj^ 
V no, en la mejor Avenida. Otros 
rr la calle 17, precio do éitos. i \i 
Tres mil más a $25. Una ^aífzaB , 
resos. Manrique, 78; de i ¿ • *• 4 1 
36073 
S i g u e a l f r e n ^ 
E l D i l S I O D B 1 ^ 
HÁ «f «1 p e r i ó d i c o de ^ 
yor c i r c u l a c i ó n , »—• 
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COMPRA Y VENTA DE FINCAS,-SOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTOS 
V i e n e d e l f r e n t e 
NEGOCIOS AlKACTlVÜb: jfcdüd mjíL iWüWít 
En el Paseo del Prado- | \ * ve%nde f X\ ^ 
Casa modern: , de dos plantas, de .an- de Ulfc SOla planta en $20 OfiO en ía, 
. . ^/-n^i i i K i n A T A S A íeri"- superfi. tros, propia para (aue Correa, cerca de la calzada.! 
MALECON, L I N D A famil ia , precio $100.000. Solo el terreno a ~* ' 
w m i ^ ^ »en ^ Se eomPo-ISga vale «íto.ooo y ia fabricación «a le , una sola planta, 5»11,U0Ü en la calle 
de añiantasebala: de i ,ortf^ hf^o' r o ° m t . p o r í l ^0ü0 . Es S114 buena compra. ¡Marqués de la Torre, una sola planta 
5% ^ ^ ^ - S o S Í ^ ^ En la caüe de Virtudes. $6 ^ en ¿ calIe 2 Quiroga uüa «o-
tí'^/SVtrae11^^^ ^ t o W u í l« planta, S3,70ü; para más infor-
í o n f t ' ^ d e c á n t e r l a . P^" ^ l ^ í e c.i6n de Consulado a Prado, y o tra cerca Empedrado, 43, altos. De 9 a 11 
gH frente ae ea.i dejar parte 
iná8 com0Td formes- solamente con com-
U o t e c a ¡gg^RSo" a, del Busto. Agua-
p r a d 0 ^ T f l L>4 0 a 10 y de 1 a 4. 
de Galiano, en $24.000. 
En la calle de Aguacate. 
Fsquina de -iraile. con una superficie de 
200 metros y una renta de $280 en cñ m " 
ilesos; no sy admiten ofertas menores, 
o t ra en $l.r> 000. 
En la calle Campanario. 
y de 1 a 3. Alberto. 
35440 4 d. 
BONITA MEDIDA 
7 RO oor 25; total 187 Taras se 
golar d 0 ' - vara con frente al paradero 
^ rlfUa apar to Buena \flstf• * 1 Gran ca«i, f ibr icada a todo lujo, de tres 
udm«te parte u n t a d o J ^ ^ Bu 
aSTOÍHÍ 9 a 10 y 1 a 4. 
SOLAR ESQUINA 
de 10 Por 25. to^al 2 ^ j a r a s a ^ ^ 
cal,e 6. « X s c u í d r a s deT franrla de la 
Vista, a do» arte contado y res-
playaHoofeoa informes su d u e ñ o : A. del 
^u^to. APgueac?t¿ 38. A-0273: de 9 a 10 
y de i a 4. 
SOLAR DE 11-79 FRENTE 
82 S ^ b t % 3 h f e i M I 
^16.000. 
En el Ensanche de la Habana 
T n solar que da a dos calles, a 15 pesos 
.a vara. 
En la Calzada de San Lázaro. 
Oasa moderna, de dos plantas, a una cua-
dra del Prcdc en $25.000. 
En 'es Cuatro Caminos. 
Jlil metros de terreno fabricados oo 00 
mil pesos. 
En el Vedado. 
Casa planta baja, moderna, de 15 a 19 
L . con sala, portal, recl-
cuarto 
" " d r í . ' - A r y ^ P é í e z . J e s ú s d e l c l ^ 0 " ^ 0 l T b¿fió"'y se ív ' c 'os para c í iados , en $17.000 
B? *i,.nniarii:-ído. Informes s,i_dueno 'a* - ->—->- ^ vyna onn u« aleant— 
flOS SOLARES DE 23-58 FRENTE 
11 fondo, en lo más al+o de la 
^ l e ^ H e r ^ e r a * , entre Eosa Enr ique, y 
^ n t a Felicia a 
38. A-9273; de 9 a Otras desde ?20.000 hasta $200.000. 
En el Vedado. 
Dn solar a la entrada, en la calle 11, a $25 
metro y muclios mas en todas las ca-
lles. 
En Jesús del Monte. 
: a í ^ F ^ o r ^ o t r ^ d e ! Casa» y chalfta de todos precios en Cal-
tipo de $0 vara, " i i ^ " ' ^ ; ño^q• / i . o ft in v de J^" loaas caiuiuuuea m mc ju i uvv to Aguacate 38, A-02(3, de » a lo y ae , laza y ¿ ^ ^ ¿ a d e g para iu devolución 
1 a 4. Informa el señor David Polhamus. Ha-
GANGA 
fronte a la línea de Marlanao e Hipódro -
mo v- Keparto Buen Retiro, con paradero 
T ildo vendo 3.015 varas de terreno a 
« oo la vara, grandes residencias i . sus 
'uModores- si no tiene todo el dinero 
ruede dejar m á s de la mi tad en hipo-
Feca Informes sin corredores: Escr orlo 
a del Busto Aguacate, 38. A-92.3; do 
9 a 10 y de 1 a 4. 
SOLAR D E T r 7 9 FRENTE 
frente por 47-17, total 550 varas; precio 
í r r . vara, contado $230 y resto en hipo-
teca con frente a la Avenida de Atlanta, 
entre Luna y Emporio, frente a la brisa, 
«•'ua. aceras y césped; esta en lo mejor 
díl renar-o El Gatllin, alturas de arroyo 
Anolo f!u dueño : A. del Busto. Aguacate, 
88. A-9273; de 9 a 10 y de 1 a 4. 
SOLAR DE T i l 5 FRENTE 
frente por 34 fondo, to ta l 535-53 varas, 
rirecío- $2.75 la vara, m á s barato que la 
compañía. Solar n ñ m e r o 9 de la manaza-
lia 26 reparto Santa Amalla, en Jesfls 
del Monte. Tarte cor/ado y resto a pla-
icfi v 0 por 100 interés . Su d u e ñ o : A. 
«lol Busto. Aguacate, 38. A-0273; de 9 a 10 
y de 1 a 4. 
bnna, Ü5, altot; de 12 a 3 p. m. Teléfo-
1 no A-36Ü5. 
1 35943 3 d. 
GRAN ESQUINA 
í e 30 por 47. Avenida de Beatriz, esquina 
Mfrunoa, acera de la brisa, reparto Be-
lla Ú s ' n , a dos cuadras del Paradero y 
Cftlsada de la "Víbora. Precio: $5 vara; otro 
de 28 por 40 a $5 vara, calle primera y 
Kan Leonardo, a una cuadra de la cal-
ínUa de la Víbora y paradero. Infor-
mes: Epcri t j r lo A. del Busto. Aguacate, 
58. A-n273; de 9 a 10 y de 1 a 4. 
202S2 1 d. 
lamparilla, entre Compostela y Agua-
cate, vendo casa que mide 15 por 33 
metros, a $100 metro. Trato directo 
con su dueño en Amargura, 43, bajos. 
36031 5 d. 
TLIlr $3.500 PESOS VENDO DOS CASI-
J u tas de rni ímposter ía , preparadas para 
altos y en 'i.gar céntrico, entre dos cal-
indas y servicios sani'arios a la moderna; 
trato directo con el comprador. I n f o r m é 
fu dueño; Obispo, 40, camise r í a ; de 9 
a 11 y 3 a 5 p. m . 
30217 5 d. 
1 REDADO, SE V E N D E , A L A E N T R A D A 
V del Vedado, un pequeño chalet, amue-
blado con el m á s exquisto gusto. Infor-
na: Santiago Palacio. Cuba, 76-78. 
30004 3 d. 
/ ^ P O K T U N I D A D : SE V E N D E UNA CA-
\j sa chica, propia para fabricar. Cam-
panario, pegado a Ueina, centro de los 
mejores colegios de enseñanza, asi como 
grandes es ablecimientos. Propietario: 
.-eflor Alvares, San José , 65, bajos; de 
: i a 1. 
3ü(Üü 3 d. 
O E VENDE, ESTRADA PALMA, 106, E N 
O $10.000; gana $110; es una ganga; ur-
t;o la venta por motivos que se expl l -
"arán . 
35o2S 27 n. 
A 7-50 la vara. Se venden en 
el Reparto Almendares, dos 
solares con 20 de frente por 
45.75 de fondo. Frente al 
Parque Japonés y una cuadra 
del tranvía» Para informes di-
rigirse por correo a J . García, 
Arroyo Arenas. 
Una finca rústica, de cinco y media ATENCION 
-aballerías, de primera, sin censos ni Bodega barrio J e s ú s a?1 J j ™ ^ ^ 
» « i r i t i mejor mgoclo en boaefcaa, ¡v^ía 
gravámenes, con arboles frutales y esquina, mu.ho barrio, poco a l q u p r , ca-
casas. Está'situada cerca de la Ha- ^ r f a t . W r tódad^SÍbaicSS 
baña y próxima a carretera, se ven- me. i n f o r m é : Luyand, h^-b. ^ d 
de barata por marcharse su dueño a --2 v e n d e u n r e s t a u r a n t , c e r c a 
España. Informan en Trocadero, 59. O de ios c . i» t ro caminos. u « y ^ f . 1 ' " " ^ " 
35919 3 d. 
SE V E N D E UN SUNTUOSO PALACIO, costó 100 0O0 pesos y se da baratl-
s-nto, en toda la l&la no hay una opor-
íunraad así, verla es convencerse de la 
verdad, con un gran portal de m á r m o l , 
columnas de hierro, pisos muy finos, 
cielo raso. Jardines, construcción de pr i -1 
mera, canter ía , m a n i p o s t e r í a y azotea. I 
Tiene 45 metros de frente por 75 me-1 i 
tros de fondo, con 25 cViartos, todos gran- . Froplo tara construir un grupo de bue-
d í s imos y muy amplio, puerus y ven- • nos chalets o para una gran industria, 
tanas muy finas, de cedro. Sirve para fc vende en ganga, un magnífico lote 
A los Contratistas e Industriales 
35798 M d 
ESTABLEGMJENTOS VARIOS 
m e n t ó para familia. Info tmaran: Kastro, 
n ú m e r o 8. m * 
35170 24 <L 
MANUEL LLEN1N 
T A K OPORTUNIDAD: VENDO UN CA- Corredor ant guo, con licencia, compra y 
XJ> fé, en SS900, cteja $100 y local l i - v tndé casas y establecimientos bajo las 
Dre; una vidriera de tabacos y ciga- bases de honradez verdad LoMinuaa y 
rros, con 8 años de con'rato, $1.600 ten- reserva. Figuras, <8, cerca de Monte, xe-
go de menoe precio; cafés, tengo bue- lefono A-6021 de 11 a 3 y de & a » ae 
nos y en puntos céntricos. In fo rma : AI. la nocbev 
Junquera, café. Puerta de Tierra, en Mu- 11 a 3. Llenia. 
ral la 
3U301 10 d 
ADOLFO FERNANDEZ 
Acente general con giirantia, absoluta re 
serva y legalidad en los uegocios. Ven cío r á p i d a m e n t e toda clase de e s t a b l e c í - j a e * / * A-ienin. 
mientos y negocios que sean legales, sean ' 
chiios o grandes; también facilito socios 
' on capital para negocios, que se rea 
FONDA 
En $2.250, en lo mejor de Monte, hace 
buena venta contado, tiene abonados del 
comercio, garantizados, §600 mensuales, 
alquiler barato y contrato. Figuras, 7b; 
mero C2, Gu.inabacoá. Tocando a la co- Iji liosa; precio cinco pesos vara, pudien- -uonte, L>5. café, 
chera, por '•aile Pert lmatl . Nota: Nada do dejarse do? terceras partes a pagar 
de débil construcción como se fabrican a plazos en la forma y por el t iempo 
ahora 
34757 3 d 
SEÑORES INDUSTRIALES 
En la Calzada del Cerro, entre Palatino 
• uie se quiera. Informa su dueño : Ha-~*:™*-ri 202. Teléfono A-1308. baña , número 
35764 5 d 
GRAN TERRENO EN GANGA 
BODEGA DE OCASION 
\ endo uou buena bodega, bien surtida, 
con $1.400 de contado, que las eqisten-
cias que tiene valen m á s , y el resto a 
pagar en plazos cómodos, casa nueva, 
uuen contrato y poco alquiler; t a m b i é n 
ÍT'N S1.600, BODEGA SOLA E N BSQUI-Li na, con $1.000 de contado, abiuller 
barato, contrato 5 años, casa moderna, 
una cuadra del t ranvía J e s ú s del Mon-
te. Figuras. 78. Llenín. 
BODEGAS "CANTINERAS 
En $8.0tX), cerca Campo Marte; otra cer-
ca Galiano, en $0.500; otra cerca de Pra-
do, en $6.000; todas solas en esquina, 
cantineras verdad. Figuras, 78. Llenín. 
MaNUEíTlLENIN 
Monto e Indio, café. te a la Calzada. In fo rma : J. Martínez, cho porvenir situado en calzada cerca 
Cuba, 66, esquina a Ü'Rei l ly ; de 9 a 111 de puente de Agua Dulce. Dos l íneas de 
y de 2 a 4. 
35901 4 d 
SOLARES YERMOS 
cirros y cerca de línea de ferrocarril , 
n . á s informes: Empedrado, 43, altos; de 
8 a 10 y rd-j 12 a 2. 
25430 
NEGOCIOS DE OCASION TENGO COMPRADORES bodegas de todos precios los  , í » , t,. » j ^ Para 
i Vendo varias f ru te r ías , bien surt idai de fiueíl0S qUeb de8een vender pueden avl-
d frutos del pala y a r t í emos del extran- F)n.me. reserva y legalidad. Figuras, 
- _ jero, situadas en distintos puntos cén- 78, cerca de Monte. Manuel Llenin. 
„ „ tricoa y de esquina, con vida propia. Pre- '^mo? o d 
B a y a 
G a r a n t i z a 
L a 
E l e c c i ó n 
Y 
C a l i d a d 
D e 
S u s 
C r i s t a l e s . 
i—i ouena expresión de su rostro de* 
pende de que sus lentes estén correc-
tamente elegidos por un óptico compe-
tente y que cean de la mejor calidad. 
Los cristales defectuosos y mal elegi-
dos por ópticos inexpertos, perjudicarán 
sus ojos, y esto puede evitarlo haciéndo-
se reconocer su vista en mi gabinete 
por uno de rala ópt icos . , 
Cada par de lentes que vendo está 
garantizado por éscri to y por esta razón 
mis clientes, que los cuento por milla, 
res en todo el ter r i tor io de la Repú-
blica, es tán satisfechos con el uso * • 
mis inmejorables cristales. 
B a y a - O p t i c o 
¿ A A l U i i V i L J . e s q u i n a a A i f t i b l A D 
Í L L L F O N O A . 2 2 5 0 
_ Se vende, en el lugar más alto y s H ™ ^ I ^ T ^ i ^ ^ Vi»: 
Reparto Almcndares: se venden 3 ludable de Columbia, c e r c ^ [ ) £ BODEGAS Y CAFES ^ g a c o a y c i g a r ^ , ' q u i n c a l l a , puntKo 
solares. Se dan por la mitad de su paraderos, frente las dos lineas, 4 , Z 0 ü , aandez. 3)e todos preCi03 Ri contado y a plazos, 
i - t j _ J r- . i — U . ^ : . - J _ . y 8in sobreprecio como hacen otros y valor por embarcarse su dueño. En mertos planos urbanizados, propios 
jpara residencia o industrias. Al con-
tado o a plazos. Integramente o en 
XTSTREJLLA, 41 Y 43, E N T R E ANQELÉS 
Ji_J y Kayos, vendo estas dos casa», j u n -
;as ""o separabas, son iguales, miden 14 
varas de frente por 14 de fondo; tienen a l -
tos, con sala, comedor, y dos cuartos en 
cada piso; rentan los bajos a $32 y los 
altos a $35; trato directo con el dueño 
en San Nicolás, 170, a l tos ; de 12 a 2 
y de 5 a 7. 
36034 8 d. 
Campanario, 219, informarán. 
30318 6 d 
~ VENDO POR ÜECESlbÁD 
Dos solares Ce 5 por 30 cada uno, es-
quinas, en lo mejor del Reparto Be-
lenguer, en, la Víbora, a cont inuación 
VENDO BUENAS BODEGAS 
nel Barrio Azul, que se venden a $u me- i ? o n a r t n AlmendareS "La Sierra tro, por m-icho menos de su valor. A>epanO m i u c m i r t r c » , ^ w i u i c i í a 
36329 0 d 
UNION COMERCIAL 
Manzana de Gómez, 421-A. Tel. M-2847. 
\ RENDEMOS CASAS EN L A VIBORA Y 
• en buenas calles; tenemos casas con 
Situadas en buenos puntos, céntricos, ven-
do una en el barrio de los Sitios, sola 
A D„,.A„ C v i D ^ f e n esquina, cantinera y bien surtida. Ka 
lotes, inrorma^ A. «.eyes. aan ivaraei 54 500; se dan faciUdk#ei en el pago; 
otra muy cantinera, cerca dp la Termi-
nal, en $8.500; no paga alquiler, contrato 
largo y otrrií» varias en distintos pun-
tos de la ciudad. Vista hace fe. Para i n -
formes : en Monte e ludio, café. Fernández. 
y Escobar, farmacia. 
35629 19 d. 
Solares a puuos cómodos. Vendo en pre-
cio ventajoso varios solares, juntos o 
jan Lázaro, $6.000; Milagros, $14.000 y 
otras. 
l ^ N JESUS D E L MbNTE, TENEMOS E N 
X j Sania Emil ia y Santa Irene. Ganga 
una bien situada y fabricación moderna 
con portal y garaje, sala, saleta y tres 
cuartos, bañe intercalado, doble servi-
cio sanitario Su precio: $8.000. 
f M E L CERRO TKNEMOS VARIAS . D E 
Ej $8.000 a $12.000. 
U ABAN A, T E M i M u S MUCHAS D E 
$5.000 a $90.00. 
R E N D E M O S E&TARLECIMIENTOS. BO-
y dega de esquina, contrato, 8 años, s in 
alquiler, $2.5ih;, bien surtida. 
HTIENDA DE ROPA, BUEN B A R R I O , 
X mercanc ía a precio de factura, arma-
ios'es y enseres, regalados; renta $50; 
91.800. 
/~1ASAS D E H U E S P E D E S TENE3IOS VA-
\J rias bien sitliadas,'buen contrato, m u -En Estrada Palma, entre Juan Bruno!-"as habitaciones y precio módico. 
Zayas y Jcyé A. Cortina. Vendo un ^ A t ' E Eíí g a n g a , é r e n t e t i e n e u n 
1 , . 1 , -Vv^ teatro; contrato por seis anos, muy 
magmneo chalet de una planta, acá-1 puco alquiler, $4.500. 
l>ado de fabricar. Construcción ds 
primera clase, $32.000. Puede verse a 
todas horas. Su dueño: Gabriel Ro-
mán.4 Correa, 58, Jesús fiel Monte. 
7 d 
r p A L L E R E S D E CONFECCIONES, T E -
JI nemos dos bien situados y con bue-
rus maquinarlas, muy baratos. 
3Ó'J00 
1?N $26.000 SE V E N D E E N UNA"~DE 
v^Jtt8 meJores Cai/adus de esta capital 
-W metros d j terreno, con 5 casas y 
« accesorias, una de dichas casas de es-
quina y con establecimiento que produ-
"\Rendemos, d o s b u e n o s v a p o r e s 
y remolcadéres , uno utilizable en cos-
tas y bahía v con mucha capacidad y el 
'Uro sirve para cualquier bahía. 
36051 3 d. 
"PASADO BELASCOAIN, PROXIMO A 
X Reina, véndense cuatro casas, juutas, 
íCO metros Pueden quinarse tabiques y 
T 3 0 R T E N E R QUE EMBARCARME 
JL traspaso el contrato de un solar en 
ftl Reparto L e . Pinos. Lo doy barato, _ 
es negocio. In forman: Beinaza, n ú m e r o , Jares. Marlanao. 
40, altos. Preguntar por Diaz. 34967-í>l , , 20 
36322 6 d i Vendo 5.900 metros cuadrados, de 
\ r e n d e m o s 134,000 m e t r o s d e t e - buen terreno, en San Francisco de 
> rreno en Loma ae Lojimar, muy pró- p-.-ia fM>nf|. n la Calzada 5 0 cen-
5.imo a la Calzada, lindanffo con el río treme a ia ^a izaoa , cen-
por el fondo Terrenos de primera ciase tvvos el metro. Informan: Caizada, 
a 10 centavos metro. Otro lote de 00.000 , 9 
metros con frente a la Calzada que va casa numero ¿* 
a Guanabacoa, punto alto, próxl tpo a ; 31940 - 10 4 
hermosas residencias, con gran casa en 
bnen estado Agua de pozo y río por el , SEÑOPES INDUSTRIALES 
VENDO BODEGA EN $16.000 
, i-eparados, al contado y a plazos. P í a - Mu cuntjn(ira aoia en esc 
i ros e informes Mano A. Dumas. Ofici- ^ bUM) contrato; o 
, na : calle 9 y 12. Teléfono I - t á » . Almen- y ¿ alquiler, deja ¿ f 
fondo. Terrenc de primera para todo cul-
tivo. Propio para quinta de recreo, clí-
i l c a , fábricas, e'c. E l tranvía de Cojlmar 
so comunica con la Habana por Guana-
hacoa y Casa Blanca. Además los auto-
móvi les de ' ínea e s t án en contacto con-
tinuo con esos lugares. A '¿0 centavos me-
tro. Otro lote de 8.000 metros, m á s o 
menos, frente al anterior, preciosa situa-
ción, terrenos de buena calidad para to-
do cultivo. Punto el de ambos el m á s p in-
toresco y san-, a 50 centavos metro. Se 
deja en todos parte a plazos. Urge el 
negocio. Ilavana Business. Avenida de Bo-
lívar (antes Reina), 2S, bajos; A-9115. 
30133 5 d. 
En la Calzada del Cerro, entre Palatino 
y Tul ipán, con 0.000 metros cuadrados 
Tieue una he rmos í s ima casa con 1.500 
metros cuadiados fabricados, le cruza 
esquina, poco al-
tra en $12.000, 
favor $40 men-
sual"; otra bien surtida y cantinera, en 
$8.500; bueno? puntos céntr icos, con vida 
propia. Para Informes: dir igirse a Mon-
te 3 Indio, café. Fe rnández . 
PUESTO DE FRUTAS 
garantizo po.- práctica los negocios, por 
ga r an t í a que tengo en el comercio; los 
negocios son reservados. I n fo rma : Zanja 
y Belascoían. café. Adolfo Carneado. De 
7 a 4. 
Urgente venta de una bodega 
Que vale 15.000 pesos; la doy en 11.000 
pesos; por asuntos iiue se expl icarán a l 
comprador. Es la mejor de la Habana. 
Venta mensu?!, 0.«00 pesos, que puede 
dejar S.OuO resos al año. In fo rma: Be-
lascoaín y Zanja, café. Adolfo Carneado; 
de 7 a 4. 
Venta de un café 
I tara t ís lmo, p t ra un amigo negocio so-
berbio, el que lo vea por práct ica se de 
^engaña que es cierto lo que rfce dice 
Deja 10.000 pesos al año y se da en 
14.000 pesow. Las condiciones, superloios. 
I n fo rma : Zanja y Belascoafn, café. Adolfo 
Carneado; de 7 a 4. 
35924 8 d. 
y comercial, buen contrato y 
poco alqailer, y se compran casas jhicaa 
y granaos, que es tén en buenas condi-
^iunes. l iUür«nes : Factor ía , n ú m e r o 1-D; 
cíe 12 a 2 y de 3 a ti. 
34720 3 d 
l i I ivi IV iv ' í t " i / 
jl^x .».* x x i . t v y a í̂ 
AXIL i. 1 JLj\j^\iJ 
4 POR 100 
De in te rés anual sobre todos los depó-
tii'.os que se hagan en el Departamento 
ere Ahorros de la Asociación de Depen-
dientes. Se garantizan con todos los bie-
vte ^ , [̂ nea q.iie posuc la Asociación. No. 01. Pra-
do y Trocadero. De ti a 11 a. m-. 1 * 
5 p. m. 7 a 9 de la noche. Teléfono A-5417. 
C 092(1 i n 15 3 
CASAS DE HUESPEDES 
Vendo dos, uno en $100 y otro en $450, 
bien situados, con buena marchanter ía> 
y bien surtidos, propios para una o 
T Í t j $ ^ i ^ Í L ^ C é & < ¡ £ * & ti"» «« la .alie de O'Keilly con 20 ba-
ga L a Wslta antePs de comprar. 'Para ^ O M S J ^ „ a ñ o s ^ de^ contrato. tO;ra 
informes: Monte e Indio, café, 
30018 6 d. 
GARCIA Y COMPAÑIA 
•a zanja Real por el fondo; tiene como, hendemos cinco bodegas una en 2.300 
18 metros 5* frente a la Calzada. In-1 pesos, en lo mejor de Colón; otra en 
í T m a : J. Martínez Cuba, 00, esquina » i Neptuno en $13.0.0, vende $150 diarios, 
O l i e i l l y ; de 9 a 11 y de 2 a 4. la m i t a d de cantma y otra en $3.000. 
¡HMtt 4 d -Al contado v*' plazos Informes en A m i s -
tal , 130. García y Ca. Tel. A-3773. 
ILJIPOTECA A L 7 POR 100. SE DAN 
x x $27.000, o fracciones de esa cantidad, 
en pr imera hipoteca, sobre casas en esta 
Capí a i , s ó l i d a m e n t e responsables, con 
titulación completa y por t é rmino corto 
o Wtgo, a entregar cantidades a cuenta, 
¿í se desea. Cuba, 140, bajos; de ti a 
10 a. m- . . 
30332 - 10 d 
RUSTICAS 
s;Se vende una finca rústica, 6 caba-
x j de la calzada del Vedado, se vende, ] llenas, arroyo agua feral, casa de ía-
en proporción y buenas cohdioiones. un > i „ . . .• ^ l ^ r „ i _ „ r . 
solar de esquina. Trato directo. ( ^ . á u - . »-laS, dOS plSOS, mUCÜOS arboles fru-
tales de todas clases, naranjal gran-
de cercado con tela meiáiica. infor-
ma: Enrique A. Kose. Santo Domm-
CAFETEROS 
p r ó x i m a a Reina, con quince habítacio ' 
nes; es tá toda amueblada; cuatro años 
de contrato; se venden las dos en bue-
na proporción. In fo rman: J. Mart ínez, 
Cuba, 0(5, esquina a O'Bei l ly ; de 9 a 11 
y de 2 a 4. 
3G061 5 A . 
Q U E S T O D E F R U T A S , SE V E N D E E L 
A mejor de la Uabana. Informan en 
Monte, 331, altos, pregunten por Pren-
des. 
' 30020 7 d. L 
q e - v e n d e u n a F E R R E T E R I A acrF-¡ operaciones. Dirigirse con titmos a ia 
DINERO EN HIPOTECA 
desde $100 hasta $200,000 y desde 
el 6 por ICO anual, se facilita sobre 
casas y terrenos en todos los barriov 
y repartos. Prontitud y reserva en las 
Aprovechen esta ganga, un café en 2.000 O ditada, y con buena marchantéPÍa, en -Jíicma Real Estate. Aguacate, mime 
pesos, que vtle $5.000, solo en esquina, un barrio do la l l ábana . Para informes : ! j n ¿r> j , A 
ouen contrato y mucho porvenir, por el Cífior Andezco Apartado 172S. io Oo. A - U Z / o ; de 9 a ¿0 y de i a 4 
3(1154 5 d 
ATENCION 
Se vende un solar de esquina, calle T a - ' 8 o » (Cuba.) 
marindo y Son Indalecio, p r ó x i m o al | C 10968 
puente de Agua Dulce, mide 1728 varas, 
propio para industria o para fabricar ocho 
«•tsas y un grande estableclelento. He-
res, de 8 a 12 a. u. Zulueta, 3L Telé-
ono A-4969 
30098 30 d. 
In 2 d 
T^N SAN MIGUEL 123, ALTOS, SE V^KN-
x^ den varios de los mejores lotes de 
terrenos próx imos a Carlos I I I . Informa 
su dueño R a m ó n Hfeñalver, de 7 a 8 
y do 1 a 3. 30 d. 
^niaruura v H ? . h ! ^ . U^ i " ^ ^ ^ " «n ; hacer una sola, gran capacidad, propiK ^margura y Habana; de 8 a 10 y de 2 pura industrias. Precio: $35.000. Acéptase 
C!E V E N D E E N E L COTORRO, A UNA 
O cuadra dei frente al paradero, dos so-
¡ Jares (1128 ms.) con su casa de tabla y 
; guano o se alquila. Informan en Mar-




EMPEDRADO, 47; DE 1 a 4 
9 d 
PEREZ i Quién vende casas?. 
¿Wuien compfp. casas'/ 
l U t t í a vende fincas de'ca'mpo? 
ui í"111^1"1 ímvixa de campo V 
»v¿uun toma dinero en hipoteca? 
l os negocios de esta casa 
reservados. 
Empedrado n ú m e r o 47. De 1 a 4. 
Eft LA LALLt LUtíA, V ^ Ü O 
parte contado, no menos $10.000, resto 
Ira. hipoteci por 5 años. D u e ñ o : de 12 
a 3. Empedrado, 40, bajos. 
35SG0 6 d 
T^N L A AVENIDA D E LOS P R E S I D E N -
JLJ tes, calle G, Vedado, vendo una casa 
P E K F / tompuesta -lo j a rd ín al frente, y late-
PEULV riilmente, portal, sala, gabinete, hal l , 
PERi Z n!ieve habitaciones, salón para comedor, 
PJ&RHK 1105 baños , departamento para cocina, • •¿van garaje un só tano con seis habi-
Bon serios y taciones, baño y servicios, buena cons-
trucción, teches de cemento y hierro, pu-
liendo entregarla desocupada el día de 
bu compr i . Su precio: $00.000. R. Mon-
t t l l s . Habana, SO; de 3 a 5 p. m. (Frente 
al parque de San Juan de Dios.) 
7 d. 
13ROPIO PARA CULTIVO E N P E Q U E -
X ña escala, vendo en Marianao, con 
l ímDe al rio Almendares, una caballe-
ría y 12(1 cordeles de tierra. Tiene á r -
boles í ru t a i e s j palmas en abundancia. 
Por su s i tuación ha de tener m á s valor 
en poco tiempo, por estar a 500 me-
tros del Hipódromo.- Para m á s infor-
mes • diríja&t, a Alfredo Viera. Norte, 44, 
Lisa 
.55883 10 d 
dueño estar enfermo. Informes en A m í s - I 35928 13 <L 
tad, 136. García y Ca. VENDEN~ TRES CASAS DE I N t l . L I -
^ ^ n , ^ . . » " ^ A t f M k A M Ú \>-J linato» d'; '.'ahano y Munte, buen con-GAPCÍA Y COMPAÑIA trato, y deja buen nuirgen, una de ellas 
M , . upa Iire(.jCS.a t,asa para casa de hues-
vendernos cinco granue hoteles en m d infurui ..n: Factoría, 1-D, de 12 a 
l l ábana , uno en IüO mil pesos y los otros * v n a S en 30 y 40 y 50 y 70 m i l pesos; el que 
menos deja mensual es $2.500 libres. In-
formes: en !a oficina de García y Com-
pañía . Amistad, 130. TeL A-3773. 
2 y de 5 8. 
31t«33 12 d. 
VENDO 
una casa on 7-500 pesos, que es caf* y ' sús del Alonte 
1¡^OMENTO DE JARDINES Y J A R D I N para un principiante. Lo vendo en 
$200, doy contrato por cuatro años y ven-
ce 20.000 mosquetas a $1 «1 ciento. Co-
lina esquina a San Luis. Tel. 1-2029. Je-
13 d. 
restaurant y treinta habitaciones. Tiene 
buen contrata, en lo mejor de la Haba-
na; ocho años de contrato. Informan en 
¿ m i s t a d , 13 .̂ Garcíá y Ca. 
35817 5 d. 
GARCIA Y COMPAÑIA 
Centro de negocios legales. Compramos 
y vendemos toda clase de estableclmien-
OJO, QUE INTERESA 
S) quiere duplicar y hasta t r ip l icar su 
dinero pase per esta oficina para darle 
informes de dos grandes hoteles que se 
renden en la Habana. E s t á n bien situa-
dos; es un buen hegocio; no se dan ex-
tos, nuestros negocios se garantizan, piicaciones a curiosos. Trato directo con 
Compradores visiten nuestra oficina en t i comprador. Más informes: Empedra-
Amistad, 138. García y Ca. Tel. A-373. De 
8 a 11 y de 1 a 4. 
VIDRIERAS 
\ endo cinco, una en 5C0 pesos que hace 
7 d 
Se vende: en el centro de la Pro-
vincia de Oriente, una finca de dos-
Q E V E N D E UN SOLAR D E c e n t r o A ^ n f a » trpi:rta v cuatro caba l lpr ía s O dos cuadras del Parque Reparto Nue- ^nCas CreiOT» y cuatro caoauerias 
va Habana, por Santos Suárez. Pei nas. 1 de tierra de ellas cuarenta de verba'de venta 20 pesos diarlos, 40 pesos de 5^ vendne dos 
Escobar, 93. l . ' , , . . j alquiler, con casa, luz y contr ibución y lfi Habana y otra en el Cerro, la de la 
do, 43, al tos: de 9 
berto. 1 
. 357G1 
11 y de 1 a 3. A l -
BODEGAS BARATAS 
buenas bodegas, una en 
35981 7 d i guinea, cercadas; y e l resto todo ¡comida . Tiene buen contrato. Informes en uaijana e3 de esquina, tiene línea ( 
fvA.i+A vír<rí.n *n c\ m a l ovlcfoTi -¡i A m í s t a d . 13C García y Ca. carros. Buen contrato y no paga alqu 
2.000 n:(>nte v"^0» en ei cuai existen .21- lpr la del Cerr0 t.asi no vlgíX aiquiier 
SF AARIENDA 
X>BPASTO COLUMBIA, VENDO 2.000 ¡f*1"?** ' " 5 ^ " » v" " -j»- i lpri la del Cerr0 cílsi no pugu alquiler y 
X t varas de terreno alto, calle f íüf ie / "onCS de Dies de madera de cedro. SF AARIENDA i tiene un cont ato de ocho anos, las dos 
entre .Mirama'- y Prlmelles. Precio $2.80 • + C . . - f ^ ; i u i . n r \ i \ i t . i i i / r t hacen buena venta y al contado; no l í a n ; 
vara, a una cuadra do la Calzada y a I caoba y Otras. 3 US reí tiles arroyos V un café y f-mda en buen punto, en lo I todas las cuentas al día. Se dan bara-'•í del carrito. • Ka-pn niie sea « n a nvnn i fv la j "¿eior de i? S*bWKi 11116 hace a6 y6"1* tas. I n f o r m a n : Empedrado, 43, a l tos; ,de j riOS nacen que sed una piopieaaa ^ pesos dlar;os. In ío rmes en Amistad, 
r\TROi c a l l e MiRAMAR, F R E N T E ideal para la cría de ganado, aunque García y ca. 
KJ frente al Parque, a una cuadra del • i j c *. «. \ ^ • . ^ . 
arrito. Mide too vai'as. Precio $2 00 va- s'ive para todo. Se trata de terreno | GARCIA Y COMPAÑIA 
P E I N E R O . PARA HABANA Y R E P A R -
x > tos, desde el G y me<Jio por 1>) en 
adelante y para casas en fabricación, con-
vencional. Manrique, 78; de Ri a 2. 
30073 4 d. _ 
Tomo 35.000 mil pesos al nueve por 
ciento anual con primera hipoteca de 
dos propiedades nuevas que rentan 
l¡>5,5i;Q pesos al año, bien construidas 
y valen $60,000. Directamente y sh 
corretaje. Tel. 1-2857. Ramón Her-
mida. 
30048 14 d. 
\ i , COMERCIO Y SEÑORES P&OPLB* 
X x tar ios; yo no anuncio lo que no pue-
do cumpl i r ; en plaza no hay dinero al 
tí por luu; ofrecer para después dar eva-
sivas no es serlo. Dispongo verdad de 
$Í00.0U) pesos a l 7 por 100 en partidas 
no menores de $5.000, pudiendo hacer la 
e^emura en la no tar ía que se desee, pre-
vio examen de los t í tu los . Se pueda 
..•ancelar con ¿ . e s meses en todo tiempo. 
Lugares: Vetudo, Habana y Jesús dei 
ukmie. Obispj, 37. Tel. A-02i5. E. Mazón. 
30033 5 d 
ta. In forman: Vedado, calle 10 y 23. Te- A* nrimera rla«P r o n Hhiln In «'«w 
léfono P-1027 J a r d í n L a Marlpo-a i 06 PrBnera Ciase» ôn UiU.o, 10 q-ie | venaemos cinco posadas en lo mejor de 
10 d i se llama limnio y deslindado judicial-! i ' ' , "abana, buenos contratos, una en 
• x i seis m i l y otra en ocho m i l pesos y_ las 
9 a 11 y de 1 3. Alberto. 
CASAS DE HUESPEDES 
üinero para hipoteca. Tenemos 109 
mil pesos para colocar en hipoteca; 
si usted desea dinero se lo facilita-
ínos en 24 horas Tenemos $750 para 
colocarlos en terreno yermo o casa, en 
cualquier barrio. M. de J . Acevedo y 
35090 
Se venden dos tasas de huespedes, bien M. frernandei Hermo. ObisDO 59 Ú 
.tmuribladas, una grande y una chica, las i , . r , _ . V"«PW» «i 
(l(>s están en buen punto. Renta regular i IOS del cate tUropa, de 2 a 4. 
v buen conírato. Más informes: Empe-1 351)31 
drado 43. altos; de 6 a 10 y do L; a 2. —— — • 
Jíberto . I K1?-8 ffi.?8!^?;^!^?.? ^ ANÜaE; VIDRIERA Y PROPIEDAD 
• — — • In fo rman : J. Mar t í 
ne un 7 í r0ní , i 0 8 , .LOn 'dM metros, tle- nez, Cuba, 03, esquina a G Roi l ly , de 0 
mieai ü ..n „ 0. ^ mol ros. Es tab lec í - a 11 y de 2 a 4. 
^ V V u S l . ^ Un « ^ " c i b o , . 3C0C1 5 d. 
«lacen, l'rec 
un solo recibo, i 
i^uz, propia para al-
"¿Oraao1'1^.10 f 'M-?Q{'- urKe ^ venta. E m - S E V E N D E UNAN P R E C I O S A CASA en nuraüo, 4 , ; de 1 a 4. Juan Pérez. el Keparto Santos Suárez, una cua-
EN ^ . N R í Q U E , VENDO ora del t ranvía . Portal, sala, cuatro | cuartos de baño, con todos sus ser r l 
Ü5C42 >am0n cerrT rt« v u¿otea, s in gra-
Í T O l ^ J ^ a n ^ r e ? 0 -
700 METROS ESQUINA, Vedado G r í M 
está rpnf.,^^. c.,.-í).ur(lUtí' bm gruvaaieu. .rr>u r...n/i^Q,i«. es>U rentando . 
Pérez, 
/ ^ A N G A V E R U A U : SE V E N N D E UNA 
con dos casas de mamposte-
sanitario. Con una super-
entos sesenta y seis me-
$150 ine¿suaies.KMá8 fn Ur0S cunfdía,l08i en $7.800; y otra casa, 
" " lo . 47; de l a 4. J u a Í i ; c 0 n - p o r t a . 1 ' " S * saleta ' ¿o* cuartos 
j uan en 10 mejor del Cerro, se da en t3 000: 
K t f A K T O M K N n n ' / A í r c i t c i . y <,;r;is' con Pon̂ ' saleta y ii miV i U £ f l U U ¿ A , JESUS d e l ' c,'al•tüS• C0Ü SGÍB de frente Por 30 de fon-
co, metros ; a una y media cuadra dei 
.os t ranv ías Para Informes: Infanta 18 1 
entre Pezuela y Santa Teresa, Cerro 'Las 
tanas. Sm corredor 
36395 4 d 
ría. Habana y Obrapla. 
35780 6 d 
M ü m t , v * j u > u 
JoTdeTia,l^padretoe8^aa-uB¿^rd0 ** ¿ 
y del Parque, 'ge v ^ d e mÍUeaKde carro8 
Juan Pérez. 47; de 1 a 4. 
V E N ü F v . r v 
O Imhto». r ? ' 5 > -EL ' B e r e ñ g u e r ^ f T 0 C ^ ! * i « - ^ labuzar, 7o0 t n la manzana"nV,•UCi, ?w ^etroa. 
» « • la Cairuda v W O ^ 6 * h con ir™ <arán muv kTI^j 1jU u una runrir^ • „ a c adra; se 
contado, infor-
CAJ.LK NEPTUNO, PROXIMO A ] Lniversidad, vendo una casa de dos 
plantas, sala, saleta, tres habitaciones v 
el alto las rpismas comodidades; m i d 
'l}-25 R01"^20 25' ren*a i1»» y su ¿regió-
lo. R. Montells. Habana, Sof ae 3 
1'rente al Parque de San j i a n de a u. 
l ' ios. 
35831 






, . S E VENDE EN E L VEDADO 
i-'.gios c o m p ^ t f / ^ ^ y Portal, servicios 
mente con ¿1, ^u r^e su venta dlrecta-
¥ que b ¡ £ t ' " . f i n ? 0 e.? ^ calle l o : 
36&as: ""edo^rS1110' h0ra todus 
3 d. 
VIBORA 
Una gran c?Pa muy fresca, en uno d* 
los mejores puntes de la Víbora ae ven-
m EL VEDADO 
AVISO A CONTRATíSTAS. 
Se venden terrenos por sola-
res cuartos de manzana, me-
dias manzanas y / manzanas 
enteras en el Vedado y tam-
bién en la meseta de Buena-
Vista. pegado al tranvía, con 
calzada asfaltada y cerca del 
Padre Emilio; si es para fa-
bricar se da el terreno sin 
dar nada de contado; y a 
pagar en varios años. 
Se da dinero para fabrica-
ciones. 
INFORMA: 
SEGUNDO G. TUÑ0N 




C 9916 Ind 11 oc 
Se vende una buena vidriera de tabacos, 
cigarros y quincalla, bien surtida, hace 
esquina; calle de mucho t ráns i to y linea 
de canos; contrato cinco a ñ o s ; paga po-
b i l íos , ai wuL-tuu j ¡jtiii,va. uii.wi.ut» bu cc, alauller; úeue una venta de a 30 ezas de ganado, la mayoría vacas, Amistad, 130. García y Ca. Tel. A-3773. 11)esos. yc da barata. Más Informes: Em-
en ciento ochenta mil pesos m. o., al .7^7 Ipéjirado, 43, ^ tos . De j a 11 y de- 1 a 3 
incluyendo ciento setenta y cinco centro treinta y doa casas de todos pre-cios, al ntado y plazos. Informes en 
O se desean colocar en hipoteca en ca-
C,a.9 en ?sla ciudad. Informan en San 
-Nicolás, l io ; de 11 a 4 p. m . Trato di-
recto. 
35854 7 d. 
n r a T s ^ VENDEMOS UN.GIIAN HOTEL 
an tomado y. restaurant, deja al mes m á s de 1.500 Centrn ( i e n e r a l de Negocios me hairo 
r,.Ka n « ; ŜQS' tiene buen i n t r a t o ; esto si es j v e n i r o u e i i e m ae " r o c í o s , me naSO , , CUDa> H0'*' una ganga. Informes: Amistad, 136. Gar- cargo de comprar, vender, traspasar, iU1<lí cu *«' 
alquilar, toda clase de establecimien-
el rápido aumento que h   
y tomarán los terrenos en 
re hacer una inversión buena de s u , ^ y ' c*" Tel A-3773 
rlinero ŷ  le interesa este negocio, ven-
ga a verme en seguida, no pida in-
formes. Dirección: F. P. Ruiz. Ja-
güey, 5. Santiago de Cuba. 
«•n 10.000 pesos, con 50 habitaciones, café I 
Alberto. 
35439 4 d. ¡La mejov m v e r s i o n : u n 
10d-30 nr 
HAS JA AVICOLA: POR TEMOR QJI> 
\J embarcane, se vende la acción de la 
ATENCION 
Vendemos una casa de inquilinato, cator 
tos, hoteles, casas de huéspedes y de \ 
inquilinato, cafés, fondas, bodegas yj 
ce habitaciones, $125 alquiler, $1.800; de-l • nc..:„ . c i ' i _ .o 1 
^ mensual $150 Sirvo para h u í s p e d e s ; garajes. Oficina: Empedrado, 43, al-
ienemos cuatro m á s . Informes: Amis t ad ; í(>s> Teléfono A-9Í65. Alberto. De 
136. García y Ca. Telefono A-37(3. De 8 . , , , , _ ^ 
9 a 11 y de 1 a 3. 
a 11 y de 1 a 4. 
PANADEROS 
Vendo tres panade r í a s ; una en tres mil 
Granja Avícola "Los Cocos," ubicada en pesos; otra en $15.000 ^ otra e'.i $12.000; 
•.errenos de la finca "Vi l la Mar ía , " si- tienen buenos contratos y una hace ocho 
Qada és ta .'n el k i lóme t ro 2 y niedio sacos diarios y tiene buen mostrador. 
35130 4 d. 
de lá carretera que couduce de Guana-
bacoa a San'a María del Rosarlo. La 
Granja cuenta con gallinas de distintas 
razas, guanajos», cr ías y un cochino, tie-
ne sembrados m i l l o y g a n d ú a en pro 
Informes: Amis tad , 136. García y Ca. 
GANGAS 
Vendemos cuatro puestos de frutas, con 
C » V E N D E UNA HODEGA, SOLA BN 
O esquina, venta diana 00 pesos, se da 
en buen precio. Informes en la Calza-
da del Cerro. 537. Pregunten por Fe rnán -
dez ; de 11 a L i ^ y de 5 a 6 p. m . 
34707 G d 
/"^ HAN NEGOCIO $350, A L MES LIRRES 
VT puede ganar el que disponga de $5.500 
para una vidriera de tabacos, cigarros y 
ad 
m 
dones sanitarias, agua y carburo. 
y de lorno. Tiene a d e m á s un bonito y có- i 
odo chalet para vivienda con Instala-
PLAYA DE MARIANAO. 
Cortina y Céspedes. De-
partamento de Real Esta-
te. O'Reilly, 33. Teléfo-
nos A-0546. M-2145. 
C 10817 ln 21 d 
700,000 PESOS 
prender 




f A P F S VENTA WE v e n d e u n a t i e n d a d e r o p a . 
\ , r i M . u f con sas t r e r í a , por estar enfermos; s i - Se desea colocar al 7 por 100 en primera 
Hay i Vendemos cinco, uno en lo mejor de la tuada en b-ion punto. Vedado. Calle de bipoteca en partidas desde $5.000 en ade-
cancelar en todo tiempo 
sualldades y hago la «acri-
que sea del agrado del 
el uno por ciento de 
i. Teléfono A-0275. Ma-
* 7 n. 
SE V E N D E LNA COLONIA E N C E N t r a l Manatí , con 17 carretas y 5S y u n - i y otra en $3.0CO y otra en $0.000; todas 
AVISO 
f A S d D F H I I F S P F n F ^ Vendo una gran bodega a precio factura, 
V.-HJ.t\ ULi u u L i O i c l m l j es buen negocio. Informes: Amistad 136 
Vendemos una en $!).000; otra en $3.000 Gan iu y c ía . 





36029 9 d. 
\ í l 7 B ^ A 1 ^ VENDO UNA C A S \ »M 
í ' t a ^ m ' e r U ^ d e ^ 1 ' con ™ -brlrada con tro» te.rreno' muy bien fe- JJi 
IvPl r t^ M ^ r t m ^ Tejadillo. 14, $35.000. Os-
T d , ag id Abelardo,?!», be jos. A-9115 3»; m..; h,osa. 
P A G I N A V E I N T I D O S D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 d e 1 9 1 9 . A Ñ O L X X X V I Í 
S E N E C E S I T A N 
CRIADAS DE MANO. MANEJADORAS* ETC. 
CKIADAÍ D£ MANO 
Y MANEJADORAS 
T7N BAJÍOS, 31-A, E N T R E 16 Y 17, V E -
i l i dado, se solicita una criada. Suelde 
$1*5 y ropa limpia-
36300 6 d 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E C E N T E , que sepa coser a mano y n máquina. 
Sueldo ?25. E n la calle 15, 310, entre B 
y C. y que 1 raiga referencias de las 
ó . sas en qur» Ira estado. 
36319 « d 
SE S O L I C I T A E N MARIANAO, C A L L E de Martí, número 90, una criada de 
mano, que sopa cumplir con su obli-
jjación y tenpa referencias. Hay poco 
trabajo. Sueldo $20 y ropa limpia. 
36331 6 d 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, con buenas referencias, soltera, 
nue duerma en la colocación. Sueldo $-5. 
y ropa limpia. Consulado, 28, segundo 
piso. 
36336 6 d 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
0 no, de medianfc edad, que duerma en 
ti acomodo. Informan en la oficina de 
la Calzada del Cerro, esquina a Colón, 
ce pagan los carros. 
36345 ^ _ 
Se solicitan una buena criada de co 
medor y otra de cuarto, que sean tra-
bajadoras y conozcan bien su obliga-
ción. Se piden referencias de casas 
1 spetables donde hayan servido. Buen 
sueldo. Calle Luz Caballero, entre Pa-
troenio y Carmen. Villa "Amejie." 
Loma del Mazo. Tel. 1-2692. 
36246 B d- _ 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA de mano, peninsuler, que esté acos-tumbrada a servi y que traiga referen-
cias. Buen sueldo y muy corta familia. 
Calle Felipe Poey y O'Farril, Villa Vir-
ginia, a una cuadra del paradero de los 
tranvías de la Víbora. 
36241 5 d. 
SE DESEA UNA CRIADA D E CUAR-tos, para Patrocinio, número 6, Vi -
hora, paradero de los tranvías, se le da 
buen sueldo si cumplo bien. Informan: 
Monte, 159, peletería. 
35871 4 d 
Q E SOLICITA UNA MUCHACHA, D B 
O 12 a 15 años, para ayudar a los que-
haceres de la casa. E n Lamparilla, 56, 
altos. 
35948 8 d 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, pa-_ ra un niño que sea joven o de me-
diana edad. Sueldo veinte pesos. Bate-
ría, 3. Calzada y K, Vedado. 
36i KJ2 * a 
s 
E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
no, con buenas referencias, que duer-
na en la colocación. Sueldo $25 y ropa 
limpia. Consulado, 28, segundo piso. 
35951 3 d 
CJE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
O no, en Marina, 12-E, altos, para ser-
vir un matiimonio. 
35668 6 d 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA QUE T E N -ga referencias para el servicio de co-
medor, en cusa de un matrimonio solo. 
f<iieldo: $25 Informan en G, esquina a 
i l Tel. r-1333. 
36243 C d. 
O E S O L I C I T A UNA CRIADA DB MANO 
U corta familia en H , 124, entre 13 y 15. 
fe da buen sueldo y ropa limpia. 
36196 5 d. 
C¡E S O L I C I T A UNA CRIADA PARA CO-
O cinar y limpiar en casa de un matri-
monio. Sueldo: 35 pesos y ropa limpia. 
Bafni¡, 257, Vedado. Entre 25 y 27. 
36L,11 5 d. 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA D E experienfia para atender a una .¿jiña 
de ocho me.ses, muy tranquila. Sueldo: 
vein'e y cin^o pesos y ropa limpia. Santa 
Catalina, 34. entre San Lázaro y San 
Anastasio, Víbora. 
36236 5 d. 
\ MOJADO KA, 
ra de Solo 
36232-32 
Q U E S E A B U E N A S E 
Seño-
6 d. 
CRIADA D E MANO: S E S O L I C I T A UNA que sea peninsular, sueldo: $30 y ro-
pa limpia en Concejal Veiga, 10, entre 
Bstreda Palma y Luis Estévez. 
36222 5 d. 
Se solicita una señora o señorita, pa-
la ayudar t la señora y cuidado de 
ana niña de seis años. Puede ser es-
pañola o francesa. Debe ser persona 
de completa confianza. Se exigen re-
ferencias. Buen sueldo. Informes por 
ia mañana: de 8 y 30 a 11. Calle J, 
número 171, Vedado. Casa Mendel-
sohn. Teléfono F-4296. 
35524 8 n 
CHALI FFEÜRS 
A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E U R S 
*100 al mea y mác gana un buen chau-
ffeur Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mande tres «ello» de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San Lá-¿aro. 249. Habana. 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
ÍJE D E S E A S A B E R D E U N M U C H A C H O , 
kJ para cosas muy urgente, se llama 
Lázaro Pardo, tan pronto como se sepa 
de él que stj dirija a Oficios, número 
c'2. L a Perla. Ellas Pardo. 
36122 5 d 
C R I A D O S D E M A N O 
"OASEO, 16, VEDADO, S E S O L I C I T A UN 
J criado de mano, blanco, de 25 a 30 
años. Ha di tener buenas referencias. 
Sueldo 35 pe-tos. 
363Q8 6 d 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, que tengo buenas referencias. Salud, 
número 50, casi esquina a Lealtad. 
36312 6 d 
SE D E S E A SABER I*ARA ASUNTOS d« familia de Manuel Paz y Suárez, que 
llegó a Cuba hace 14 años, su herma-
no Enrique que está empleado en la 
Casa de Salud del Centro de Depen-
dientes. 
35780 6 d 
T N E S NAVARRO: S E D E S E A S A B E R E L 
j . actual paradero de Inés Navarro, que 
fué enfermera en la Cárcel de la Ha-
oana. E s para un asunto que le inte-
resa sobre una Lerenda. Envíese su di-
rocción o informes al señor M. Dinus. 
Apartado número 757. Habana. 
35527 25 d 
O E SOLICITAN DOS 8 E S O R I T A S QUB 
W hablen inglés, para telefonistas, pa-
ra un nuevo hoteL No se requiere expe-
riencia. Diríjanse por escrito a señor L . 
v- Tennant. Apartado 945. 
C 10749 7d-26 
Se solicitan trabajadores para el cor-
te de madera de la finca "San Jo»s 
del Sumidero," Los Palacios. El mon-
te está en las lomas, a 1.300 pies so-
bre el nivel del mar, no hay mosqui-
tos en ninguna época del año. Infor-
mes en Los Palacios, tienda de ropa 
33 A R A UN NEGOCIO D E GRAN U T I L I -- dad, necesito un socio que aporte 500 
pesos garantizando que a los dos meses 
retirará el capital aportado. Exigo re-
ferencias, porque él mismo administrará 
el negocio. Informé el señor Ovies. Com-
postela, 110, oficinas. 
31794 2 d 
P A L E A D O R E S 
Se necesitan paleadores a destajo para 
un corte de arena, se saca muy buen 
.iomal. Informarán durante el día, en 
el paradero de F . C. Norte Occidental, 
en Playa de Marianao, frente al parade-
ro de los Unidos. 
35903 8 d 
"El Encanto*' y señores Fernández y *JB N E C E S I T A , P A R A C A S A C O M E R -
Kprmannt ir .1 L>:i;U.*¿»t 11*1 « l ^ clal importadora y comisionista, un nennanOS, y en el kilómetro 11b y ¡competente Jefe de oficina, que doAiine 
medio de la carretera de la Habana'la ,teneduría de ilbros. sepa reorganizar 
_ D- j i w». , - »« • a la americana el sistema actual en 
a rinar del KlO, el señor rrancisca oficina, se requiere una persona sobre 
los 35-40 años, serio y honorable. Sueldo 
para princirlar, $150 por mes. Escríba-
se a : "Empleado." Apartado 2327, dando 
detalles a donde ha trabajado y con sus 
referencias comerciales. Se preferirá s a 
hiendo Inglés 
35S90 3 d 
Indán, tienda mixta; y en la Haba-
na, señores Celestino Rodríguez, S. 
en C. Inquisidor, 46. 
34117 i© f 
CÍE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L 
s*üor José Puente y Pena, para un 
asunto que 1̂  interesa y se suplica la 
reproducción en los demás periódicos de 
la Isla. Con cualquier antecedente dirí-
janse al señor Celestino Rodríguez. Uíi-
cios, número 33. Habana. 
35532 C d 
V A R I O S 
^ E S O L I C I T A UN B U E N CRIADO D B 
O mano, o una buena criada de come-
dor, con recomendación. Sueldo $30 y 
ropa limpia. Milagros y Cortina, Víbora, 
ileparto Mendoza. 
36355 • d 
SE SOLICITA UN CRIADO D B MANO que sepa su obligación y que tenga 
referencias; de lo contrario que no se pre-
sente. Se paga buen sueldo. Tulipán, 16, 
Cerro. 
36249 6 d. 
SE SOLICITA UN BUEN CRL1DO D E mano, que tenga referencias, para 
.Arroyo Naranjo; se le paga buen sueldo. 
Informan en Chacón, 4 (altos), de 1 a 
5 de la tarde. 
36230 5 d. 
Un criado de mano se solicita en Luz 
J6, esquina a Delicias en Jesús del 
Monte. Que traiga referencias y sepa 
su obligación. 40 pesos y ropa limpia. 
36109 4 d. 
N E C E S I T O U N C A M A R E R O 
ganando $30 y mucsas propinas. También 
necesito otro camarero para servir la 
mesa, sueldo $30, un portero y otro para 
el elevádor. Informarán en Habana, 128. 
36? 00 4d. 
SE N E C E S I T A UN V E N D E D O R PARA introducir un articulo nuevo y ven-
dible. Buena comisión. Dirigirse por es-
crito a: J . P. O. DIARIO D E L A MA-
R I N A 
36328 6 d 
SE N E C E S I T A N UN TAQUIGRAFO I N -glés español y un mecanógrafo, tam-
bién iijglés español. Dirigirse dando re-
ferencias e indicando el sueldo que se 
desea, al Apartado, 499. Habana. 
36330 6 d 
SE S O L I C I T A UNA JOVEN PARA CO-ser y limpiar dos habitaciones en ca-
sa de moralidad v corta familia. Sueldo: 
25 pesos y ropa limpia. Cerro 653, altos; 
de 10 a 3. 
36248 6 d. 
S e so l i c i ta n n p a i l e r o d e p n m e n u 
N a t i o n a l S t e e l C o . , L o n j a d e l C o -
m e r c i o , 4 4 1 . 
c-sisu Ind. 8 tb. 
A G E N C I A " E L C O M E R C I O " i C O M P R E S O R E S D E AIRp 
Ofrece toda clase ^ personal competen l ^ v e n d e ^ 
te para almacenes de t ^ j j 0 - J g L 0 ¿ Otro m á s chico. c¿n L<?tn?obt* tt** 
.afés, fondas, posadas, bote es restan d Bon lari ' r " $ot0r. 8obr>k 
ranas, fábriets bodegas etc. ^ mismo j Í8id 35 altos P tas- J- B a ¿ > 
rn pst-i canítal que para el camP0- ilro 
SleTarloV B o ^ á n W K Zulueta 31 mo 
üerno. Teléfono A-4969, 
36096 31 d 
N E C E S I T A LA A R D I T A , días: criadas, cocineras. 
T R I T U R A D O R A D E P l E n i h 
Se vende do quijadas 8 r,*, TTM 
le 
ruedas y una Bomba~c<píit?(*r ^" ... 
motor áe vapor ^ c o p l a d " 1 ^ ^ 





crianderas, manejadoras y costureras,, 
oue "sean emanas peninsulares Jama^, 
quinas y americanas, para r 
impnas casas y los hoteles. 
•TIUV buen sueldo. Con sus referencia 
se colocan el mismo día de venir para ^ " U X U Q T , UN D 
Nicolás, 7, una cuadra de üaiiano Je alimentación, tubería, de 1 
9 d 
ganando ¡ Caldera y Máquina de V a ñ n T j ^ 
i.aballos. un calentador. ln t ]^ 
San 
y de San L ^ a r o 
36185 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
AT E N C I O N : SOLICITO 10 D E P E N -dientes de fonda, 8 de café, 2 de bo-
dega, 4 porteros, 2 serenos, 12 cocineros, 
3 ayudante, 15 fregadores, 20 camare-
ros hotel, 12 criados, 40 criadas. 200 co-
cineras. 15 manejadoras, todos ganan bue-
nos sueldos. Informan: Habana, 114. Te-
léfono A-3318. 
36193 5 d. 
Q E S O L I C I T A PARA UNA F A M I L I A 
kv americana, se solicita una lavandera 
que sea experta y rápida para lavar y 
planchar ropa. Estrada Palma, 82, Ví-
bora. 
36195 5 d. 
X I E C ' E S I T O UNA CRIADA PARA Car-
J.y ios 111, número 209, altos, esquina a 
Franco. Sueldo $25. 
36126 5 d 
Criada. Para ayudar a los quehaceres 
de la casa, se necesita una en la ca-
lle 4, entre 21 y 23, altos, Vedado, 
prefiriéndose que tenga referencias. 
Teléfono F-5191. 
36170 6 d 
ÍJE BOLICn A UNA CRIADA D E MA-
kJ no y una cocinera, que ayude en loa 
quehaceres y duerma en la colocación. 
Calle 10, esquina a Calzada, Vedado. 
36120 5d 
SE SOLICIA UNA CRIADA D E MANO, 
joven y peninsular, con referencias, 
en 23, esquifa a B, Vedado. 
36157 5 d 
Q E S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO 
O en la Calcada del Cerro, 609, $30 y 
$3 para lavado. Se colocaría un matri-
monio dándole cuarto. 
36055 5 d. 
Q E S O L I C I T A UN CRIADO P R A C T I C O 
>J para botica en Monte, 133. 
36040 3 d. 
SE N E C E S I T A UN CRIADO D E MA-no, para Patrocinio, número 6, Ví-
bora paradeto de los tranvías, se le da-
rá buen sueldo s i cumple su cometido, 
se quieren referencias de la casa qu« 
lis estado. Informan: Monte, 159. Pele-
tería. 
35S71 4 d 
C O C I N E R A S 
CJE SOLICI1A UNA COCINERA, PARA 
i J corta famiJia, que sepa cumplir, se 
le da buen sueldo. San Lázaro, 31, ba-
jos. 
30351 6 d 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA D E 
kJ mano, en los altos de San Lázaro, 
'¿9, entre Cárcel e Industria. Sueldo 
veinticinco pesos, ropa limpia y dormir 
tn la colocación. 
56159 5 d 
SE N E C E S I T A UNA BUENA S I R V I E N -ta, para todo el servicio de corta 
familia. Se exigen referencias. Sueldo 
$35. Calle 4, número 185. esquina a 19, 
titos, Vedado. Teléfono F-1168. 
86174 9 d 
Q E S O L I C I T A UNA MANEJADORA Y 
O una criada de mano, en Cerro, 503, 
hitos, escuina de Tejas. 
36144 5 d 
SOLICITAMOS DOS CRIADAS QUE S E -pan desempeñar bien los quehaceres 
de la casa. Deben saber lavar y plan-
char. No hay niños, solamente un ma-
tiimonio. Sueldo: 30 pesos. Llamar al 
teléfono I-14H • de once a una y de « 
a 8 de la noche. Avenida Acosta, entre 
Calada y Felipe Poey. Víbora. 
36108 4 d. 
CÍE SOLICITA UNA S E S O R A QUE SEA 
O formal p ira criada, que duerma en 
'a colocació . Sueldo: $30. Jesús María 
CJ, altos. 
36102 4 d. 
DE 7 A 9 D E L A MAS ANA SE N E -cesita una mujar para la limpieza 
de una casa. E n Compostela, 80, altos. 
36072 4 d. 
N E C E S I T A lÍNA CRIADA QUE 
tenga buenas referencias de casa par-
ticular. Calle 17, 240, Vedado. 
36017 4 d. 
S E 
P A R A S E Ñ O R A S O L A 
extranjera, ne/esito dos criadas, una pa-
ra la mesa y otra para los cuartos, suel-
do $30 cada una. ropa limpia, poco tra-
bajo y buen trato. Informarán: Haba-
na. 126. 
30110 4 d. 
be solicita una criada, aclle C, 252, 
Vedado. 
36046 3 J . 
C E SOJ^ICITA UNA CRIADA D E MANO, 
^ j pura la limpieza de una casa en las 
horas de la mañana. Calle 2, 15-B, tntre 
13 y 15, Vedado. 
36009 3 d 
C E S O L I C I T A U N A BUENA M A N E J A -
dora, que sepa su obligación. Se quie-
ren referencias. Si no las tiene que no 
te presente. Hotel Pasaje, habitación 49. 
36012 3 d. 
CJE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E 
sepa su oblgación para manejar una 
niua. 17. esquina a 4, Vedado (casa pin-
tada de gris.) Buen sueldo. 
^ 1 ' 3 d. 
t J E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
KJ mano, con referencias que sea for-
mal en Cortina, entro Milairroa v L i -
berUd. (Víbora.) y 1 
3 d. 
M A S C O N , S54 (ALTOS) , gE SO-
-< lícita una criada peninsular, que sea 
joven y Una; es para hacer limpieza v 
manejar un niño ya mayorcito. Sueldo -
»-'5, ropa limpia y uniforme, por la 
larde. 
36060 3 d. 13ARA C O P - T A F A M I L I A S E S O U I C I T A 
A criada con referencias. Sueldo • ;«i 
pesos. "Villa María Luisa." Calle St¿i-
nhart, esquina a Kobau. Buen Retiro Ma-
rianao. ' 
36059 3 d. 
EN C E R R O . 600, SB SOLICITA UN i criada de mano. Sueldo: $J0 y roDil 
limpia. v 
36055 5 d. 
Q E N E C E S I T A UNA CRIADA J O V E N 
O para un matrimonio; sueldo. $30 v 
ropa limpia. O'FarrilI 5, Víbora, media 
cuadra del paradero. 
36054 3 d. 
8B S O L I C I T A UNA SBSORA, H I J A del país, para acompañar a una se-
ñora y hacer algunos quehaceres de la 
•asa. Informan en el Colegio María Te-
resa Soler, Cilzada de Jesús del Monte ÜtS-X. De 10 a 11 a. m. 6 do 3 a 4 p. ln' 
35552 6 dm' 
Cocinera, de mediana edad, que sea 
cumplidora,, se necesita en Apodaca, 
número 8, primer piso, izquierda. Se 
paga buen sueldo. 
36338 6 d 
C E SOLICITA UNA SEÑORA D E M E -
diana edad, para cocinar para corta 
familia y ayudar a los quehaceres de la 
.as; tiene qie dormir en la colocación. 
Sueldo: $25. Merced. 38. bajos. 
36212 11 d. 
^ E SOLICITA UNA COCINERA QUE 
kJ ayude a los quehaceres de una casa 
pequeña. Cor* a familia. Buen sueldo. San 
Miguel, esquina a Basarrate. 
36229 S 4. 
( J O L I C I T O UNA COCINERA QUE S E P A 
O cocinar a la española, una casa, corta 
familia. Sueldo: $30. Corrales, 34, bajos. 
36252 5 d. 
C E S O L I C I T A UN S I R V I E N T E PARA 
k3 fregar portales, limpiar terraza y per-
sianas; sueldo $30; si no tiene buenos 
informes que no se presente. H , esquina 
23. Arango. 
36201 6 d. 
C O S T U R E R A S 
PARA COJER EN EL TALLER Y 
EN SUS CASAS, 
l a s s o l i c i t a m o s p r á c t i c a s e n r o p a 
de s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s los 
m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e l 
t r a b a j o p a r a t o d o e l a ñ o . D e b e n 
t r a e r r e f e r e n c i a s d e l a s c a s a s d o n -
(?e h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a -
c i ó n . 
A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A . 
H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 
S . e n C . 
VILLEGAS. N ú m . 109. 
H o r a s de c o s t u r a : d e 1 a 5 . 
LA AGENCIA I.A UNION DB MARCE-lluo MenOndez. facilita tod© el per-sonal, con buenas referencias, para den-
tro y fuera de la Habana. Llamen al 
teléfono A-3518. l lábana, 114. 
35333 6 d 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y ; 1 3 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA Dff COLÜCAClüNESV 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, aejpen. 
dientes, ayudantes, fregadores, repartido, 
res aprendices, etc., que sepan su ohll-
iración, llame a) teléfono de esta antigua 
y acreditada casa que se los facilitaran 
con buena!» referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
M A Q U I N A R I A 
chimenea, ladrillos y otros utíl^'' 
completan este equipo, en nlt^ 
estado, infonnarán: Zabala y A • 
Lonja del Comercio, 402 v dnr41 
35442-43 3 
( J E S O L I C I T A UN CRIADO PARA BO-
O tica. Calzada del Monte, 412. 
35856 l d. 
i ^ E SOLICITAN BUENAS COSTURERAS 
para camisas y calzoncillos, se pa-
ga muy bien la costura y se recibe y 
entrega úni ja mente los viernes. Bema-
ya. número 64. 
35578 10 d 
y,TN MORON, D B CAMAGÜE Y. NOS UA-
J - j cemos cargo de todas clases de co-
misiones y representaciones, en las Pro-
vinuias de Camagüey y Orlente. Í5e 
atienden proposiciones. Dirigirsa a 
Mencla y Pacheco. Apartado número 38. 
Alerón. Oficina. Camagüey. 
35406 24 d. 
rpAQUIGRAFO I N G L B S - E S P A S O L , E X -
JL perto. que pueda traducir documen-
tos legales, etc.. para una importante 
compañía americana. Dénse referencias y 
sueldo deseauo al apartado 947. Depar-
tamento Legal. 
3C228 6 d. 
Se necesita una camarera que hable 
perfectamente inglés y que sepa bien 
el servicio de hotel. Hotel Miramar. 
Buen sueldo. 
C-10012 4d 2 
S e s o l i c i t a u n a t a q u í g r a f a , 
e n e s p a ñ o l , de p r i m e r a . C a l l e 
C u b a , 121, a l tos . 
Se (ana mejor sueldo, con meaos traba-
V?D*U® ^ nins&a otro oficio. 
MR. K E L L Y le enseña a manejar y tode 
el mecanismo de loa automóviles moder-
nos. E n corte tiempo usted puede obte-
ner el título j una buena colocación. L a 
Lscuela de Mr. KJüLLY ea la única en 
•u clase en la Beonhllca de Cuba. 
M R . A L B E R T C K E L L Y 
Director de esta gran escuela, es el ex-
perto máa conocido en la. República de 
Cuba, y tiene todos lou documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
rlslten y quieran comprobar sus méritos. 
M R K E L L Y 
le aconseja a usted que vaya s todos los 
lugares donde le digan que se enseña pe-
ro no se deje engafiar, no dé ul nn cea-
uivo hasta no visitar nuestra Escuela. 
Venga boy mismo o escriba por un li-
bro de Instrucción, gratis. 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
L A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
Iodos los tranvías del Vedado pasan peí 
F R E N T E AL PABQUK DE MACEO 
MAQUINARIA, PARA E N T R E G A In-mediata., tengo una caldera tipo económica, de SO caballos, nueva, acaba-
da de recibir. Una caldera multitubular, 
de uso, de 125 caballos y una maquina 
do vapor Corlios. de 150 caballos. J . Con-
dom- Malecón, 27. 
30208 7 d 
EN LA MANZANA DE GOMEZ 
número 512, $e vende de toda clase 
de maqumana, de uso que se desee; 
iambién nos hacemos cargo de cual-
quier instalación; representamos el 
mejor motor de petróleo crudo que se 
La fabricado hasta la fecha. Vista 
hace fe. 
35938 8 d-
T A N Q U E S 
Tanques de ciprés (cyoress'» 
6.000 galones. Precios muy balnl* > > 
ga inmediata de la Habana ^ 
ques ooncretos de todos tamaño- i t*»-
tn la Habana de las celebradas ^̂ Ut 
¿oras de concreto "Boss." ESPHK"16^-
precios. Steel Products Comnnn11 JX» 
cinaa. Obispo, 7. Apartado ^ ¿ j A 
. , wd j j -
INDUSTRIALES"""^ 
Para economizar combustible, 
reparaciones y conservar limpia,? 
calderas; debe usarse "Anti Incruih 
t'or Glynn." Se garantiza el ̂ 5" 
tado. 
MAQUINARIA C A R P I N T E R I A : SINTIN 36", 2 circulares, barrena, escoplo, 
trompo, muñonera. garlopa, motor ale-
mán, se realizan existencias de madera. 
Fábrica, 16, Cerro. Informa: R. Cos-
tales. . , 
30125 t> d 
BUENA OPORTUNIDAD: POR NO N E -cesltarla, vendo una planta eléctrl-
cs; propia para una colonia o un ci-
nematógrafo. Consta de un motor de 
i 11. P. y un dinamo de 30 amperes. 
Llame al Teléfono F-2102. RaúL 
36138 11 d 
TU B E R I A D E H I E R R O D U L C E , D E 6, 12 y 14 pulgadas, casi nueva, bara-
VO UC vegetales en l inca rustica, cer- ta. Aguiar, 78. Teléfono A-9960. 
Necesitamos braceros para el culti-
vo de  f a ú
ca de la Habana, Ofrecemos casa con 
S e so l i c i ta u n b u e n m e c á n i c o tor - y ^ i0™l' *n' 
ñ e r o . N a t i o n a l S t e e l C o m p a n y . l r o n n C 8 : P- BoqUet- 16' 2o' 
35088 S d 
HACENDADOS 
Barro Refractario ''MAC1 
Superior calidad para la fabricactói 
de Hornos para BAGAZO. Esoecüí 
dad para PETROLEO. Antes de 4 
la orden pídame referencias de don. 
de se ha empleado, al comprarlo fie. 
vará la garantía. C. J . Glynn- ¡ L 
tado, 152. Habana. 
34943 „ t 
AGENTA, 100 B A I L E S D E TRANTíT"^ 
V 9 a 10 metros. Mil de vía S ^ 
huecos puerta tablero, un motor ri. 
por de 30 a 40 H. P. 2 ejes trasmi^ 
de 2 pulgadas. 20 poleas de vartSnS 
maños, 6 soportes de trasmisión m» 
sierra de carro, una máquina de esni«l 
universal, un péndulo, un taller de ^ 
pintería con máquinas, 2 pianos am»l 
canos, casi nuevos. Cien mil pies da «i 
farda y tabla usada, un guinche, 
donkes, un inyector, dos diferenciad 
triplex de 1 tonelada, 50 llaves de va™ 
de metfil, una fragua portátil, una fH, 
^res bombas de profundidad, 4 gatoa d. 
palanca, de lo. ton.. 20 válvulas y cha 
de ingenio, dos pailas nuevas de vañor 
de dos caballos. 10.000 planchas galTani 
zadas do techo de 7 y 8 pies, 2 prensu 
de bacer tercios de tabacos. Infanta » 
San Martín. 'ie>éfono A 3517. N. v*J 
C t>471 sod.̂ 1 
L o n j a d e l C o m e r c i o , n ú m e r o 44!. 
C 10787 Ind 28 n 
S O L I C I T A M O S AYUDANTES D E MA-
O quina y mecánicos para ingenios. 
Buenos sueldos y trabajo estable. De 
10 a. m. a 11 a. m. Edificio Zayas y 
Abreu, Departamento 401, ü'Keilly y 
Mercaderes. 
35400 4 d. 
S6223 5 d 
Se solicita una buena sombrerera. 
Huen sueldo. Neptuno, 74. 
_36287 6 d. 
MECANICOS D E AUTOMOVILES. PA-ra nuestra estación de servicio en 
Jesús Peregrino 81. necesitamos mecáni-
cos. Han de ser mecánicos buenos, con 
mucha experiencia; a éstos pagaremos 
buenos sueldos. Dirigirse al señor Ca-
tteral, Jesús Peregrino 81. 
C-11022 5 d 2. 
¡ S O B E R B I A C O L O C A C I O N ! 
Necesito un fogonero para panadería. Jor-
nal, $5 diarios; dos chauffeurs, 75; vein-
te, trabajadores para pico y pala, $2.80 
diarios; un hortelano, $35; un criado, $40; 
un portero y dos camareros, $30. Haba-
na. 126. 
36271 6 d. 
/ C E N T R O G A L L E G O . PROPORCIONA 
yj colocación a sus asociados, a los in_ 
migrantes y a la mujer gallegos, sin 
Se necesita un matrimonio, ella para 
ia cocina y él para camarero, se pie 
'iere peninsular o isleño. También se 
necesita una cocinera: todos para eli cstipendÍ0 ningún género. Las ofer-
" , , , ^ ^ tas se harán personalmente en la Ofi-
r-.ampo. Diríjanse al Hotel Inglaterra, ciña de Colocaciones, información y 
Hahana I ̂ stafeta. altos del Palacio social, y la» 
naucuia. demandas en cualquiera otra forma, pe-
C 10987 . Bd-2 j ro garantizadas. 
C 9550 alt ind. 22 o / B O C I N E R A : S E D E S E A , E N SAN L A - ! 
KJ zuro, 384, para corta familia, buen X^ARMACIA 
sueldo. 
30158 B d 
tenga referencias. Teléfono F-5191. 
30171 5 d 
_ DE UMUERTO ALFONSO. 
J J Calzada Jesús del Monte y Estrada 
Palma. SollcUau un buen dependiente. 
3Ü137 5 d 
cocinera. En la calle 4, entre 21 y | 
23, altos, Vedado, se necesita una1*?6 solicitan dos sirvientes para la 
para corta familia, prefiriéndose que ^mPi.eza* Sueldo $25, casa, comida y 
' propinas. Clínica Bustamante-Núñez. 
J , esquina 11, Vedado. 
36136 6 d 
C O S T U R E R A S 
PARA COSER EN SU C A S A 
P a r a r o p a d e s e ñ o r a s y n i ñ o s , q u e 
s e p a n h a c e r t r a j e s d e n i ñ o esti lo 
s a s t r e , s e p a g a n b u e n o s p r e c i o s y 
p u e d e n t e n e r c o s t u r a todo e l a ñ o , 
d e b e n t r a e r r e f e r e n c i a de a l g u n a 
c a s a d o n d e h a y a n c o s i d o . 
Z Ü L O A G A Y C A . S . e n C . A G U I -
L A , N ú m . 1 3 7 , e n t r e S a n J o s é y 
^ k r e e i o n a . 
E N T R E G A í)E C O S T U R A 
S 0 L A M E N T E D E 1 A 5 . 
C 2S78 Ind. 39 mu 
piso, primera puerta, de 12 y media 
& 2 y de 6 y media a 8 p. m. 
35660 6 d 
C A J A S C O N T A D O R A S N A T I O N A L 
nuevas, flamantes y garantizadas. Apro-
vechen a mitad de precio. Las hay que 
marcan hasta $99-99, 0 iniciales, recibi-
oo, crédito y pagado, con cinta y tic-
ket. Hay otra que marca hasta $9.99, 
teclas para recibido, crédito y pagado, 
ron cinta. Véalas en calle Barcelona, 3, 
imprenta. 
35663 10 B 
SI R V I E N T E . S E S O L I C I T A E N L A F A R -macia del doctor Morales. Reina, 71. 
•o 63 882QÍ; 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
DE I N T E R E S G E N E R A L ! NO COBRO comisión adelantada a los hombres 
y coloco gratis a las mujeres. Los dueños 
se benefician grandemente con este plan 
y los trabajadores están completamente 
garantizados contra engaños. Necesito 
muchos hombres y mujeres para la ciu-
dad y el campo. L a Casa Echemendía. 
Monserrate, 137. Tel. M-1872. 
36257 5 d. 
VENDEMOS 
Calderas, motores, winches, bombas o 
donkeys, pa»a diferentes misiones; ro-
manas para carretas, ferrocarriles, al* 
macenes y de todas clases. Tenemos 
existencias constantes en nuestro al* 
macen. Basterrechea Hermanos. Impor-
tadores de Ferretería y Maquilaría. 
Lamparilla, número 9. Habana, 
j s z esesz 
SE V E N D E UNA MAQUINA D E VAPOR, de 15 caballos de fuerza, en la Cal-
zada de Vives, número 122, informan. 
35865 6 d 
SB D E S E A COMPRAR CUATRO A S E I S camones acero fundido, de uso pero 
en buen estado. Para medidas y demás 
informes. Teléfonos A-9931 y A-7642. 
35819 7 d 
SE V E N D E UN T R A P I C H E , 50 POR Z0y con su máquina, 4 centrifugas, con 
su máquina 1 bomba de vacio, un tren 
jamaiquino, de hacer melado, 6 tanques 
de 4 000 galones cada uno y otros de va-
rios tamaños, un tirabuzón con capacK 
dad para hacer 12.000 ladrillos, dos cal-
deras de 80 caballos cada una. Informes 
en el Caserío de Luyanó, 3. Fundición. 
35S70 8 d 
M A Q U I N A R I A 
SE V E N D E N 
C a l d e r a s h o r i z o n t a l e s desde 501 
H. P. a 400 H. P. Calderas ver-
t ica les d e s d e 10 H. P. a 60 H. P, 
Y i g r e s d e v a p o r , cepi l los , tornoi.L 
r e c o r t a d o r e s , m o t o r e s de vapor, 
t a l a d r o s , l o c o m o t o r a s , carros pan 
c a ñ a , ra i l e s y t o d a c la se de equipo 
p a r a f e r r o c a r r i l e s , y toda otra cía 
se d e m a q u i n a r i a q u e vendemoi 
m u y b a r a t o . N a t i o n a l Steel Co, 
L o n j a d e l C o m e r c i o , 441. 
SB V E N D E I/A MAQUINARIA DE n i ingenio, para hacer melados y 10.000! 
sacos de azúrar. Informes en Cuba, 95.1 
358V0 b i 
E l DIARIO DE 1.4 3LUU-
NA lo encuentra üd. en to-
das las poblaciones de la 
República. — — — — 
SE S O L I C I T A UN HOMBRE QUE T E N -ga alguna prá/.ioa en la enseñanza 




es competente será bien re-
4 d 
SE SOLICITA UNA SEÑORA PARA SB-cár servicio de comedor, de 10 y media 
a una y de 6 y media a 8. Sueldo y 
comida. Monte, 2, entre Prado y Zulueta. 
36091 4 d. 
V E N D E D O R 
Habana. 
5 d 
Q E N E C E S I T A UNA COCINERA B L A N -
IO ca que sepa cocinar y que sea limpia. 
Sueldo: 5̂ pesos. Jesús María, 51, altos. 
36102 4 d. 
Tr— -,, „T . — r r r n — - — — — — Necesito uno, que conozca negocio vidrios 
Q E SOLICITA UNA COCINERA PARA para edificio e industrias. Dirigirse 
corta farrilia, que ayude algo en la ¡ ton referencas: Apartado 1217. " 
limpieza, para 19, letra ü, entre 6 y 8, 36168 
Vedado. Buen sueldo. • ¡ , 
» 3 —4- d , _ 1 Se solicitan buenos operarios sastres. 
t ! E SOLICITA UNA BUENA COCINERA OKíciw» Q7 
kJ que sepa hacer plaza, para una casa I v'DI5lro, 
de corta fam'lia. Puede pasar por Ha- ¡ 36160-61 
baña, 91, ten er piso, donde se le pagará I 
el pasaje. Tel. A-714L g E 
6 d 
360U 3 d. 
S O L I C I T A N BUENAS O P E R A R I A S 
para vestidos de señora; también 
una bordadora de color, a mano; pago 
C E SOLICITA UNA BUENA COCINE- buen sueldo y hay trabajo todo el año 5aí, eIl Cortina, eatce Milagros y L l - Mme. Copín. Compostela, 50. 
buen sueldo. Viajes pagos. 
Necesitamos un cocinero fonda traba-
jadores, provincia Matanzas, $50 y 
ropa limpia, un cocinero fonda ingenio 
$60 a $70; dos dependientes bodega 
para el mismo. $35 a $40; un depen-
diente tienda mixta colonia $35 y ro-
pa limpia; dos fregadores colonia pro-
vincia Matanzas, $30 y ropa limpia. 
Informan: Yilfaverde y Ca. 0'Reill, 
33, agencia seria 
36056 S d. 
K S O L I C I T A T A Q U I G R A F O E N I N -
glés o español para posición perma-
nente, con buen sueldo. Dirigirse a Man-
zana de Gómez W7. 
36036 3 d. 
CJE SOLICITA TAQUIGRAFO E N E 8 -
O pañol, con perfecto conocimiento del 
Inés, para traducir dictados del espa-
ñol al inglés. Buen sueldo: dirigirse a 
Manzana de Gómez, 647. 
36036 8 <*• 
bertad, 
26028 3 d. 
Q E SOLICITA UNA COCINERA D E CO-
O lor, que sepa su obligación, para cor-
ta familia; se da buen sueldo. Villegas, 
I I , segundo piso. 
36045 3 d. 
T I N A BUENA COCINEBA S E S O L I C I T A 
C para corta familia. Debe ser muy 
limpia y saber cocinar bien. Neptuno, 
157, altos, entro Escobar y Gervasio. 
86000 3 d. 
Q B SOLICITA EN SOL, 79. UNA CO-
O ciñera, repostera que sepa hacer dul-
ces. 
35975 3 d 
C O C I N E R O S 
C E SOLICITA UN BUEN COCINERO O 
O cocinera, que sea persona de confianza 
aunque sea de mediana edad. Buen sueldo. 
Informes: en Oficios, 90; de 8 a 11 y de 
2 a; 5. Preguntar por Antonio. 
36275 5 d. 
O E 
O u 
S O L I C I T A U N C O C I N E R O , P A R A 
un matriinonio, que sepa bien su 
obligación; ae prefiere que duerma en 
ia colocación. Sueldo: $10; de 2 a 7 de 
la tarde. Calle 12. número 1. Vedado. 
36242 6 d. 
36141 5 d 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA L A V A N D E -
O ra. para dormir en la casa. Sueldo 
30 pesos. 15 y K . Galbán. 
36153 e d 
CA R P I N T E R O : S E SOLICITA E N UNI-versidad. número 24. que sea eba-
nista o en b'anco, pero que sea persona 
formal. Buen jornal. 
36187 6 r 
Se solicitan varios muchachos, para 
trabajo fáci!, en una fábrica de lám-
paras. Informan: Luz, número 4. Ha-
bana. 
35995 * d 
S O L I C I T O A G E N T E S 
activos para el comercio por mayor, pa-
za una casa extranjera, a comisión. Da-
ns. Monte, 2?4. Teléfono A-984a 
35971 9 d _ 
PARA LAS DAMAS 
S O L I C I T O U N S O C I O 
con 2.000 posos para con otros para un 
negocio que deja 500 pesos mensuales; 
esto si que es un gran y acreditado ne-
gocio. Informes: Amistad, 136. García 
y Ca. 
CRLVDO QUF SEA LIMPIO X T K \ B A -jador, se solicita para la fábrica de 
corsets Mnón San Miguel, 177 y 179. 
36089 4 A 
O U E N A OPORTUNIDAD: S E O F R E C E 
±J una colocación de porvenir a una per-
sona seria y lleta. Es necesario que sea 
oorresponsa. en Inglés y español y que 
pepa tenedurta de libros; también es esen-
cial que tenjra buen carácter para visi-
tar la clientela de la casa. Dirigirse por 
escrito a G. W. DIARIO DE L A MARINA 
"b0"' 4 d. 
COCINERO PARA COLONIA, CERCA de la Habana, se solicita uno sin pre-
tensiones. Informan: Habana, 126, sastre-
ría. 
35041 3 d. 
N E C E S I T O D O S C A M A R E R A S 
para una bnona casa de huéspedes suel 
no, $25 y muchas propinas, y tienen 
poro trabnjo Informarán en Habana. 126. 
36111 4 d 
MUCHACHOS D E COLOR, D E 15 A 18 años, so solicitan varios para l im-
pieza, de droguería Sarrá. Sueldo $35. Te-
niente Rey y ComPostela- Departamen-
to Caja. _ ' 
359W 7 d 
Necesitamo» dos dependientes de to-
pa para tienda ingenio, $35 a $4í), 
dos dependientes de ferretería, $40; 
dos dependientes bodega, $35, pro-
v'ncia Matanzas, un cafetera $30 y 
un dependiente café, $30, provincia 
ríe Santa Clara, viajes pagos a todos, 
un ayudante de carpeta. Habana, $60. 
Hay otras varias colocaciones. Infor-
man: Villayerde y Ca. O'Rcilly, 13, 
agencia seria 
36091 4,1 . 
Modistas: se solicitan buenas opera-
rías , en ObUpo, número 70, altos. Se 
nagan buenos sueldos. Trabajo todo 
el año 
;">•"> Sb-S M, „ 
P E L U Q U E R I A 
J U A N M A R T I N E Z 
M A N I C U R E : 4 0 C E N T A V O S 
El arreglo y servicio es mejor y 
más completo que ninguna otra ca-
sa. Enseño a Manicure. 
A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Esta casa es la primera en Cuba 
que implantó la moda del arreglo de 
cejas; por algo las cejas arreglaJas 
aquí por malas y pobres de pelos 
que estén, se diferencian por su ini-
mitable perfección a las otras que es-
tén arregladas en otro sitio; se arre-
glan en tres formas: pinza, navaja 
v depilación; se arreglan sin dolor al-
guno, poniendo antes una crema es-
pecial que yo ahora preparo, pues 
cuita el dolor y cuesta 80 centavos. 
Solo se arreglan señoras. 
P E L A R , R I Z A N D O , N I Ñ O S : 
5 0 C E N T A V O S 
con verdadera perfección y por pe-
luqueros êxpertos; es el mejor salón 
de niños en Cuba. 
L A V A R L A C A B E Z A : 5 0 C T S . 
con aparatos modernos y sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
M A S A J E : 5 0 Y 6 0 C E N T A V O S 
El masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara Esta casa tiene título 
facultativo y es la que mejor da los 
masajes y se garantizan. 
P E L U C A S , M O N O S Y T R E N Z A S 
Son el ciento por ciento más ba-
ratas y mejores modelos, por ser las 
mejores imitadas al natural; se re-
forman también las usadas, poniéndo-
las a la moda; no compre en ningu-
na parte sin antes ver los modelos y 
precios de esta casa. Mando pedidos 
de todo al rampo. Manden sello para 
la contestación. 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 
6 0 C E N T A V O S 
P A R A S U S C A N A S 
Use la Mixtura de "Misterio," 15 
colores y todos garantizados. Hay es-
aiches de un peso y dos; también te-
ñimos o la aplicamos en los esplén-
didos gabinetes de esta casa. Tam-
bién la hay progresiva, que cuesta 
$3.00; ésta se aplica al pelo con la 
mano; ninguna mancha. 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z , 
N E P T U N O , 8 1 . T e l f . A . 5 0 3 9 . 
VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintar los labios, cara y uñas. 
Extracto legítimo de fresas. 
Es un encanto. Vegetal. El color que 
da a los labios; última preparación 
ce la ciencia en la quírtiiea moderna. 
Vale 60 c. Se vende en Agencias, Far-
macias, Sederías y en su depósito. Pe-
luquería de Señoras, de Juan Martí-
r ez. JSIeptuno, 81. Tel. A-5039. 
12 d 
M U Y I N T E R E S A N T E P A R A LAS| 
D A M A S Y C A B A L L E R O S 
PRODUCTOS MARCA "CRISTINA" 
Tinte superior "Cristina" para el «"n 
lio. bigote y cejas. Negro, castafio J 
rubio: son de mucha duración y no pon» 
el pt*o colorado ni verde como wce~.\ 
con muchos; el castaño y el rubl01,¿. 
hay nacesidad de lavarse la cabeza oer 
pués de teñido, quita la caspa y CI^\ 
mucho; también hay Progeriba ftie 
mancha. 
Todos estos tintes son de result»0 | 
maravillosos y fáciles de aplicar. 
A G U A " C R I S T I N A " 
E s t a excelente loci6n para <Iu,tflrrn, j 
pecas, espinillas, barros,puntos n^n^ 
todas las manchas y arrugas de »-¡¡¡t 
tíeja la piel completamente lisa >' BTV 
También para los Quemados del soi;Lt»l 
que tengan 'os poros abiertos, «l"6 , " ^ 
rfean, se los cerrarán. Pueden usan» | 
30356 
M A N I C U R E - P E I N A D O R A " 
r a ^ d i l ^ 
dulacldn Marcel. elegantes n e i n ^ l n^I 
novia, teatro. ' b l l i e ! e % r t Í 0 4 u P r a e -
Servicios a domicilio. Avisos • t̂™™' 
número 5. bajos. Teléfono M-^fií) 
30177 31 d 
Refugio, 
DO B L A D I L L O DB OJO, A 5 r F V T A -vos vara Plisamos t e í a f y ' v S s fñ 
acordeón. Hacemos festón que queda 
mejor que a mano. Se forran botonas en 
.odas formas y de bellota. Todo en el 
momento y se remiten los trábalo* mi 
interior al siguiente dia. José MT Corba 
t.o. DI Chalet, Neptuno 44 Corba-
35362 ^ d> 
personas de ambos sexos. 
Si queréis ser admirada» y C0?L'" .do 
la belleza del cutis, usad el VffSm 
Carmín Líquido (Cristina) para e1 5"^ 
loa labios y las uñas; es inofensivo.^ | 
venta /en Sederías, Farmacias y 
merías. I 
Polvo de manicure que las P?ne r^r» ! 
un espejo y no desgasta la una-/Tffcs. I 
Cristina. Do venta en boticas, seoei 
perfumerías; depósito: Droguen» 
36210 
"LOCION ROSA" 
Hermoseador exquisito. Sin nec 
de usar polvos, da blancura 
parable a la tez, dejándola ter» > 
fina con el color natural y " ^ j . 
de la juYentud. De v6111*/11^,; 
ría* y botica* y en los depo»"" 
Monte. 12. y Monte, 16. ^ 
P E L U Q U E R I A D E J . ^ ^ f ' 
N E P T U N O , 8 1 . T e l f . A - S j W -
VINAGRILLO MISTERIO 
TES TA N Y A A JLA VlüNTA, E N L A **** l0$ j ^ I ^ 
Extracto legítimo de fry^jfl 
Es un encanto. Vegetal. El co[oí 
da a los labios; última PrcpjerBJ. 
de la ciencia en la química r*00 ̂  
Vale 60 c. Se vende en Agencia*- ?(t 
macias. Sederías y en su ^epo5lMarf' 
luquerU de Señoras, de Juan 
aez. Neptuno. 81. Tel. A ^ O ^ ^ -
del cutis, manchas, eczemas wÍV~ 1 
dor de toa «Jos,, y c S a n ^ p u f i r n l c e - " sitarse para la 'toilette" <1A í1606 elegante^ Pídalos al Teléfono A írf«mA al Apartado 1915. C4"ono A-87á3 6 
C 10g71 30d-22 
P I L A R P A R R E 
MANICURE Y PEINADORA 
Ksmerado serjeto a^domlcw,. Bemaza. 
30, altos. 
C 10624 15d-l« 
"NACARINA" 
evita 
DO B L A D I L L O D E OJO PFRKP-r™ 




(Agua de belleza.) QútoJ ' 
arruga* dando al cutis W 3 ^ ^ 
nácar y tersura sin igual, ve ^ 
farmacia* y sederías y en «u ^ 
Belascoaín, 36, altos. Haba» • 
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CRIADAS DE MANO 
LW Y MANEJADORAS 
í ^ ' R S r J S r ü e s e a n ^ c o l o c a r a 
g u T s S m C U r a . n ú m e r o » , d 
iMt-'S» 
r ~ ^ x : i : Ñ _ D B S E A C O L O C A C I O N I ) E 
T i b i a d a ' d e ' m ^ o o m a n e j a d o r a . V I -
T¿s, 10C. bajos. 6 d 
30323 
T T T Í í ' v T Ñ T E N l N S r L A n , D E S E A 
' l I > A . ..(/-.n de c r iada dp m a n o , t i ene 
^ c0iOCrífeí?nc1aE Sueldo I n f o r m a n 
b u e n ^ . r i i o e " i s t a A d m i n i s t r a c i ó n . K . S. 
P $ J S W * ° ' 2 ^ 
— r r r T r o T o c A K S E U N A B U E N A S I K -
n ^ í ^ t a ? Sab- b i e n su o b l i g a c i ó n . I n -
¿ ¿ ¿ S ^ t l í S b e g . n ú m e r o 1. h o t e l " L a 
i u r o m . " 0 d 
3Ó341Í 
^ I ^ J O V J S S . B S P A f i O L A , R E C I E N Ue-
TT — ^ . d e M * colocarse en casa de m o -
i f s a * G a r c í a 
3'335:' 
6 d 
T T ^ Í ^ A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
- ^ i n s u l a r d t c r i ada de m a n o o m a n e -
n i n e u » » 1 ' .„ f„ , .„^^;Qo i n f o r m a n en 
e d 
Pdoír t iene referencias . I n f o r m a n en 
Í ^ V s E A C O L O C A R S E ^ U N A J O V E N , P E -
T) n insu la r . de c r i a d a de m a n o ; sabe 
^ J l S y ¿ene r e f e r e n c i a s ; en T e j a d i l l o . 
sasso 
5 d. 
J s ¿ X ~ a 7 L O C A B S E U N A M C C I I A C I I A 
de c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o r a . 1) 
Aguila. 143. 
3GÍ35 
^ n ) E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E S -
S n á r m U de c r i ada de m a n o o b i e n sea 
Sra b a m t a c i o n e s ; sabe * « r c l r COMI 
ñoco a m a n o y a m á q u i n a , no le i m -
Morta ?r para e l Vedado . I n f o r m a n en 
Churruca. 37. Cerro . 
3U234 
r- "T» Ü f i Ó R A O E S E A C O L O C A R S E 1)E ' c r i a d a de m a n o o h a b i t a c i o n e s , en r ^ a de m o r a l i d a d . D i r i g i r s e a E g i d o . ¿o. 
fetitactóS 21. H o t e l E l A g u i l a . r 
36221 • 
TtVA P S N I N S Ü L A B , D E S E A C O L O C A R -
Ll se de c r i ada de m a n o o m a n e j a d o r a . 
Calle K e v i l l a g i g e d o , 63. 
3C231 - ü-
/ C R I A D A D E M A N O , SE D E S E A C O -
locar en casa de m o r a l i d a d . T a m b i é n 
va al c a m l v > . no se co loca m e n o s de 
Sao. San I n d a l e c i o , n ú m e r o 30. e n t r e BO-
u r í g u e z y San L e o n a r d o . J e s ú s d e l 
M o n t e . _ , 
30124 5_d_ 
f T N A 8 E S O R A , D E M E D I A N A E D A D , 
%J desea o l o c a r s o de m a n e j a d o r a , no 
t iene a m e n o s i r a l c ampo y es c a r m o -
pa con los n í f i o s . E n ia m i s m a u n a se-
f o r a . de m e d i a n a edad, desea colocarse 
de c r i a d a df? m a n o . Calzada de J e s ú s 
de l M o n t e , n ú m e r o 38. 
36133 B d_ 
Ü A R A C K I A D A S D E M A N O , SE o f r e -
X cen dos m i chachas ; desean g a n a r no 
m e n o s de v e i n t i c i n c o pesos, p r e f i e r e n el 
Vedado. Cal le 1. n ú m e r o 14. e n t r e » y 11. 
36147 5 d 
f ^ E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A . 
JLS r e c i é n l ' egada , de c r i a d a de m a n o o 
de cua r to s . I n f o r m a n en E e r n a n d i n a , 
u ú m e r o 70, e n t r e O m o a y San R a m ó n . 
36150 5 d 
O E D E S E A C O L O C A R M A R I A L O P E Z , 
O de m a n e j a d o r a o c r i ada do cua r to s . 
E s r e c i é n l l egada . V i v e en S i t i o s , 42. 
•30085 • 4 d . 
f T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
( J colocifrse de c r i a d a de m a n o . Ca l le 
8. n ú m e r o 245, e n t r e 25 y 27, Vedado . 
36175 5 d 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -n i n s u l a r , con buenas r e f e r enc i a s , en 
una casa de m o r a l i d a d . I n f o r m e s : I n -
n i ¡ i s ; d o r , 23 
36958 3 d 
l ^ t S S B A ( O L O C A R S E U N A J O V E N , pe-
JW n i n s u l a r r e c i é n l l egada , no se co lo -
c." menos de 25 pesos. I n f o r m e s : . A g u i -
la #51. e n f e D i a r i a y P u e r t a Cer rada . 
35J57 3 d 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , pe-
O n i n s u l a r , f i n a , p a r a c r i a d a de m a n o 
o de comedor , sabe s e r v i r m e s a a l a 
rusa , en cas-i de una f a m i l i a de m o r a -
l i d a d , s i no es a s i que n o se p r ecen t e , 
r o se a d m i t e n t a r j e t a s , t i e n e buenas 
recomendac iones y q u i e n la g a r a n t i c e . No 
se coloca m e n o s de b u e n s u e l d o ; no 
t iene i n c o n v e n i e n t e en i r a l c a m p o . M e r -
caderes. 16 y m e d i o , a l t o s . 
35960 , ' 3 d 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -n i n s u l a r . de c r i a d a de m a n o ; t i e n e ; 
buenas r e fe renc ias de la H a b a n a ; no se i 
coloca menos de 30 pesos y en casa se- \ 
r í a . I n f o r m a n en V a l l e , n ú m e r o 6. an-1 
t i g u o 
35065 i d. _ 
y \ E S E A N ' C O L O C A R S E D O S J O V E N E S , 
.JU? e s p a ü o l a s . p a r a c r i a d a s de m a n o o 
m a n e j a d o r a s . Desean casa de m o r a l i d a d . 
I n f o r m a n é n O f i c i o s 32. L a P e r l a . 
36078 4 d. 
C | H O F R E C E U N A J O V E N D E 16 A Ñ O S , 
KJ c a s t e l l ana , pa ra c r i a d a o m a n e j a d o r a , 
v a r a m a t r i m o n i o o c o r t a f a m i l i a de m o - I 
r a l i d a d , pa ra t r a t a r con sus p a d r e s en I 
el Vedado, ca l le 22. e n t r e 17 y 19. no se ¡ 
u d m t e n t a r j e t a s . 
36006 3 d . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A D E m e d i a n a edad, de c r i a d a de c u a r t o s 
o comedor . Ca l le 23, e squ ina F , pues to de 
f r u t a s . Vedado . I 
36'US > 3d . 
SE O F R E C E U N A C R I A D A , E N L A M -p a r i l l a . 5i> a l l o s . 
36183 5 d 
MA T R I M O M O , E S P A S O L , J O V E N , s i n h i j o s , se o f r e c e n ; e l l a p a r a s i r v i e n t a 
o m a n e j a d o r a y é l p a r a j a r d i n e r o u o t r o 
t r a b a j o . Pa ra I n f o r m e s : p e r s o n a l o p o r 
escr i to , a J u s t o G ó m e z . S a n t a C l a r a , 22. 
H a b a n a . 
35986 7 d 
C J E O F R E C E U N A P E N I N S U L A R , I ' A R A 
l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s y coser, o 
pa ra m a t r i i n o n i o solo , desea casa rtio-
sal, gana t r e i n t a pesos, t i e n e buenas r e -
ferencias . A n i m a s , 134, e n t r e "-fiscobar y 
L e a l t a d . 
3Ü324 0 d 
U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E > i ; A 
\ J co loca r se en casa do m o r a l i d a d , pa -
ra coser y a y i d a r a l a l i m p i e z a , cose 
m u y b i e n y t i e n e buenas r e í e r e u c i a s . I n -
f o r m a n en M u r a l l a , 13, a l t o s . 
36325 . 6 d 
D A R A L I M P I A R U A H I T A C I O N E S ^ O D E 
X c r i a d a d é m a n o , se ofrece u n a j o v e n , 
p e n i n s u l a r , con buenas referencias . I n -
f o r m a n : J e s ú s M a r í a , 3, bajos . 
30128 5 d 
T J N M A T R I M O N I O , P E N I N S U L A R , D E -
KJ sean colocarse en casa de m o r a l i d a d , 
a m b o s pa ra la l i m p i e z a . No t i e n e n i n -
conven ien te en s a i i r a l c a m p o s i e m p r e 
que les p a g u e n los v i a j e s . Sa lud , 20. a l -
tos . 
36162 y 5 d 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -se de c r i a d o c o m p e t e n t e en _el_ o f i c io 
y t r a b a j a d o r y h o n r a d o . T e l . A-477o. 
300M 2 * d. 
i Se ofrece cnado españoí joven, reco-
¡mendacionfei: sabe cumplir su obliga-
ción tanto en la Habana como p ^ a 
!eí campo. Dirección: Luz, 9 7 . Teléfo-
ro 9577. 
36041 3 d. 
^Coi::i&'M& 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U Í í A J O V E N , p e -
JLy n i n s u l a r . i m r a coc ine ra de casa de 
comerc io o p a r t i c u l a r . I n f o r m a r á n : M a -
'oja . 64. ' 
3t:290 6 d 
" I ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
U de m e d i a n a edad , en casa p a r t i c u -
l a r . Sueldo $30 en a d e l a n t e . I n f o r m a r a n 
en 8, e s g u í n i a 21 , c a r n i c e r í a . P r e s é n t e -
se desde las 8 a. m . has ta l a s 11 a. m . 
36131 & d _ 
SOLICITUD 
T I N A S E S O R I T A , S A N T A N D E R I N A , 
LJ desea co.V'.arse p a r a la l i r r ip ' i eza do 
l ' aUi tac iones o pa ra m a n e j a d o r a , es m u y 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y t i e n e buenas 
referencias , i n f o r m a n : L a m p a r i l l a , 18. 
36165 4 d 
O E D E S E A N C O L O C A R D O S M U C H A -
O chas, de Criadas de m a n o , en casa de 
m o r a l i d a d , t i e n e n referencSffs, e s t á n 
a c o s t u m b r a d a s a g a n a r buen sue ldo . V i a -
jes pagos. I n q u i s i d o r . 27, p o r L u z , f r u -
t e r í a . 
35994 8 d 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HAEITACIONES 0 COSER 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , D E c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o r a y sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . Ca l l e I . n ú - 1 
m e r o 5. e n t r e 7a. y Da., Vedado , espa-
ñ o l a 
35969 3 d 
T T i E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
J^? p e n i n s u l a r , en casa de m o r a l i d a d , 
p a r a c u a r t o s o m a n e j a d o r a C h a c ó n , 36. 
e n t r a d a p o r M c n s e r r a t e . 
36292 6 d 
f T N A J O V E N SE D E S E A C O L O C A R do 
U c r i a d a de m a n o , t i ene re fe renc ias 
pura c o r t a f a m i l i a . I n f o r m a n : bodega , ! 
M a r i n a y Cap r i cho , J e s ú s d e l M o n t e . 
35970 3 d 
SE I ) E S E \ C O L O C A R U N A C R I A D A D E niauo. I n f o r m a n : Cor r a l e s . 155. 
30227 5 d- ^ 
ESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
n insu la r . de c r i a d a de m a n o , en casa 
de m o r a l i d a d . I n f o r m a n en M o n t e . 165, 
altos. 
36279 ° d-
< J E O F R E C E J O V E N , E S P A S O L A , P A -
ra c r i a d a de m a n o , m o d e r n a , no 
d u e r m e en l a c o l o c a c i ó n , n q se coloca 
m e n o s de 25 pesos y u n i f o r m e . San M i -
gue l , 120; c u e r t o , n ú m e r o 13. 
35982 3 d 
DOS J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -sean colocarse, una de c r i a d a y la 
otra para coser. San J o s é . 78. 
362Ó7 5 d 
O E ~ D E S E A C O L O C A R U N A 8 E S O R A , 
O de c r iada de m a n o . I n f o r m a n : Co-
ras í e s , 105, bajos . 
.•!U221 5 d 
T \ E S E V C O L O C A R S E U N A J O V E N , pe -
xJ n insu la r de c r i a d a de m a n o o m a -
nojndora, es r e c i é n l l egada y es m u y 
raftnftl. I n f o r m a n : Of i c ios . 58. a l t o s . 
3«179 5 d 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O n i o . en casa de m o r a l i d a d . No t i e -
n e i n c o n v e n i e n t e en i r a l c a m p o . O f i -
cios, 32. 
36194 5 d 
" f T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
O colocarse en una casa de c o r t a f a -
m i l i a o c l í n i c a . I n f o r m a n en Santa C l a -
l a 16. 
36106 4 d. 
DOS J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , SE desean colocar en casa de m o r a l i d a d ; 
lo m i s m o j u n t a s que separadas . Con bue-
nas re fe renc ias . G a n a n b u e n sueldo. I n - 1 
f o r m a n en M o n t e , 2 - H . e n t r a d a p o r Z u - j 
l u e t 
T I T U C H A C H A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
A?X colocarse p a r a l i m p i e z a de h a b i t a c i o -
nes y repaso de ropa , sabe c u m p l i r con 
•ÍM o b l i g a c i ó n ; t i e n e r e f e renc i a s . I n f o r -
m a n : c a l l e 8. e s q u i n a 11, n ú m e r o 98. 
m o d e r n o . 
36293 6 d 
O E O F R E C E U N A P E N I N S U L A R , P A -
O ra h a b i t a t i o n e s y coser o p a r a m a t r i -
m o n i o solo, gana t r e i n t a pesos, desea 
casa m o r a l : f i ene re fe renc ias . A n i m a s , 
124, en t re E s c o b a r y L e a l t a d . 
36307 • 6 d 
T k E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
J L J n i n s u l a r . en casa s e r i a pa ra l i m p i e -
>n de h a b i t í c i o n t s . v e s t i r s e ñ o r a y r e -
paso de r o p a ; no se coloca m e n o s de $30 
y ropa l i m p i a . T i e n e buenas r e f e r e n c i a s . 
F a c t o r í a , 4 i n f o r m a n a t odas ho ras . 
36071 . 4 d. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , E S -p a ñ t f r i , p a r a c r i a d a de c u a r t o s o de 
c o m e d o r ; y o t r a s dos j ó v e n e s p a r a c r i a -
das. T i e n e n viuien r e s p o n d a po r e l l a s . I n -
f o r m a n : Sol , 4 y t e l é f o n o A-7727. 
30027 3 d . 
I ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
J W e s p a ñ o l a , p a r a casa p a r t i c u l a r o co-
merc io , no « u l e de la H a b a n a , es de 
m e d i a n a edad. Su d i r e c c i ó n : Sol . 105; 
c u a r t o , n ú m e r - i 4. 
_ . . . • 6 d 
T t B g B A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , e s -
ÍJ p a ñ o l a . de cocinera , en casa p a r t i c u -
l a r , sueldo de $35 en ade l an t e . I n f o r m e s : 
ca l le 23 y 24, P J a y a - E s t a c i ó n C e n t r a l pa -
r a n po r l a p u e r t a . 
36341 6 d 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E S -
kJ p a ú o l a . pa ra l i m p i e z a de h a b i t a c i o -
nes y coser ; n o se coloca m e n o s de 25 
pesos en a d e l a n t e ; p a r a i n f o r m e s : D i a r i a 
17, e squ ina a B u e n o s A i r e s , Ce r ro . 
36053 3 d. 
CRIADOS DE MANO 
/ C R I A D O F I N O i SE O F R E C E , S A B I E N -
KJ do> su o b l i g a c i ó n , con buenas reco-
mendac iones , y m a b u e n sue ldo . C a l z a d a 
e s q u i n a a G. T e l é f o n o F-5262. 
36304 6 d 
O E O F R E C E U N C R I A D O D E C O M E D O R 
O a c o s t u m b r a d o a l s e r v i c i o f i n o con bue-
nas r e c o m e n d a c i o n e s . S u e l d o : de 45 a 50 
pesos. T e l é f o n o A-3090. 
i B O C I N E R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
\J na edad, desea co locarse p a r a c o r t a 
f a m i l i a ; no q u i e r o p l a z a n i d u e r m e en 
la c o l o c a c i ó n ; J e s ú s M a r í a 49, bajos . 
36251 5 d . 
C E O F R E C E U N A M U C H A C H A P A R A 
O u n m a t r ' m o n i o , solo e n t i e n d e de co-
c ina y de cos tu ra . Cal le C o m p o s t e l a , 113. 
D e p a r t a m e n t v , 11. 
S6825 5 d . 
T J N A S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
O colocarse de c o c i n e r a ; no hace p l aza 
n i sale fue ra de la H a b a n a ; y u n a j o -
j ven pa ra los quehaceres de u n m a t r i -
m o n i o . I n f o r m a n en C a r m e n , 61 
30198 - 5 d. 
UN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -se de coc inera , t i e n e re fe renc ias . San 
L á z a r o , • 190, bajos , e n t r e San N i c o l á s y 
Ga l i ano . 
36274 3 d. 
36261 5 d. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , pe-• 
ÍJ n i n s u l a r . pa ra h a b i t a c i o n e s , sabe co-
ser, o lo m i s m ' ) p a r a c r i a d a de m a n o , en 
casa de poca f a m i l i a ; t i e n e r e f e r e n c i a s ; 
gana buen sueldo. B e l a s c o a í n , 17. 
36306 0 d 
UN A P E N I N S U L A R , D E S E A U N A C A -sa p a r a E m p i e z a de h a b i t a c i o n e s y 
coser, p r e f i e r e casa donde no h a y a n i ñ o s . 
M á s I n f o r m e s : F a c t o r í a . 53. a l t o s . 
36309 6 d 
360 4 d. 
C E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
O p e n i n s u l a r , de c r i a d a de c u a r t o s o 
m a n e j a d o r a . T a m a r i n d o , 85. t i e n e refe-
renc ias , n o a d m i t e t a r j e t a s . 
36339 C d 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
XJ do o a y u d a de c á m a r a , p l a n c h a r o p a 
ĉ e c a b a l l e r o ; t i e n e buenos i n f o r m e s . R a -
z ó n : V i d r i a r a Zaragonaza . M o n s e r r a t e , 79. 
P r e g u n t e n p o r V i c e n t e . 
36276 5 d. 
1 T N J O V E N , E S J i A S O L , D E S E A C O L O -
vJ carse de c r i í d o de m a n o i sabe c u m -
p U t con su o b l i g a c i ó n ; es ' p r á c t i c o en 
el se rv ic io . I n f o r m a n : L a g u n a s . 3. T e -
l é f o n o A-3968 
36118 > 5 d 
SE D E S E A C O L O C A R U N B U E N C R I A -do de m m o , p a r a c o m e d o r , ha ser-
v ido casas m u y f i n a s , no le i m p o r t a 
i r a l c a m p o s i e l sue ldo l o r e q u i e r e ; 
t i e n e buenas r e f e r e n c i a s ; p r e f i e r e casa 
s e r i a ; gana buen sueldo. I n f o r m a n : Ga-
l i a n o , 126. a l t o s , p r e g u n t e n p o r e l d u e ñ o . 
36173 5 d 
C E D E S E A N C O L O C A R DOS M U C H A -
t..' chas pen in su l a r e s , una para c o c i n a r y 
o t t a c r i a d a de m a n o ; no se co locan m e -
no sde 25 a 35 pesos. P a r a I n f o r m e s d i -
r i g i r s e a M e r c e d 7 L 
3(>237 5 d. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A , de m e d i a n a edad, de coc ine ra y de po-
ca f a m i l i a y que no hay que i r a l a 
p . aza ; lo m i s m o en l a c i u d a d , que en 
e l campo . . C a r l o s I I I , n ú m e r o 203. C a f é 
EJ Pa radero . \ 
30117 4 d 
C E O F K E C E U N M A T R I M O N I O - S I N H I -
0 jos , para u n i u g e n i o ; e l l a c o m o coc i -
ne ra y é l p a r a l o s quehaceres de l a casa 
v i v i e n d a o e l l a so la , como coc ine ra . Son 
j ó v e n e s ; que h a y a buen t r a t o . I n f o r m a n 
en Trocade ro , 68. p r e g u n t a r ^por e l m a -
t r i m o n i o que se coloca . A-3732. 
36082 , 4 0 . 
/ B O C I N E R A , E S P A D O L A , D E M E D I A N A 
\J edad de^ea colocarse de coc ine ra ea 
rasa de c o m e r c i o o p a r t i c u l a r : cocina 
a l a c r i o l l a y e s p a ñ o l a ; no va fue r a de 
l a H a b a n a . San N i c o l á s . 159. 
30070 * . _ d - _ 
O Í ? D E S E A C O L O C A R U N A V E N I N 8 U -
k3 l a r , sabe coc ina r a la e s p a ñ o l a y c r i o -
l l a , pa ra casa, de comerc io o p a r t i c u l a r . 
I n f o r m a n en l a casa ca l le A g u i l a , 143. 
_ 36023 3_d. 
1 \ E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
XJ e s p a ñ o l a , sabe su o b l i g a c i ó n , l l e v a 
t i e m p o en el p a í s , a y u d a hacer a l g u n a 
l i m p i e z a . S i t i o s , n ú m e r o 9. 
35987 3 d 
Joven a p t o en c o n t a b i l i d a d y of ic inas 
c o m e r c i a l e s , desea plaza de t e n e d o r de 
l i b r o s o Jefe de o f i c i n a en C e n t r a l a z u -
carero . T i e n e a l g u n a p r á c t i c a y referen-
cias s a t i s f a c t o r i a s . J . M . F e r n á n d e z . M a -
cagua. M a t a . . 
;14761 18 d 
VARIOS 
C E D E S E A N C O L O C A R D O S J Ó V E N E S , 
k J e s p a ñ o l a s , de cocineras , no sale fue-
l a de l a c i u ó a d . D i r i g i r s e : A g u i a r , 93, 
a l to s . 
36001 3 d 
COCINEROS 
T T J Í r B U E N C O C I N E R O , D E L P A I S , S E 
O ofrece p a r j c o r t a f a m i l i a . I n l S r m a n : 
C o m p o s t e l a , 163. e n t r e Conde y m e r c e d . 
30289 6 d 
T T N C O C I N E R O , C A T A L A N , P R A C T I C O 
K ) en e l pa ' s y sabe a ía a m e r i c a n a , 
desea casa c o m e r c i o o p a r t i c u l a r y va 
n i c a m p o y t i ene g a r a n t í a s . So l , 63, a i -
i c s ; h a b i í a c i ó n . 8. 
36342 6 d 
J E F E D E C O C I N E R O D E M U C H A E X -
tf p e r i e n c i a en P a r í s , L o n d r e s y Nueva 
Y o r k , desea colocarse en casu p a r t i c u l a r 
a donde t i e n e n c r i a d o pa ra la l i m p i e z a 
de cocina. Chef. H o t e l O r i e n t e . 50. T e -
i e l u n o A-6639. 
26238 5 d. 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O , que ha t r a b a j a d o en E s p a ñ a , Nueva 
Y o r k y v a r i o s a ñ o s en las m e j o r e s casas 
p a r t i c u l a r e s e n C u b a . I n f o r m a n en e l t e -
le fono A-6300. 
36255 5 d. 
DOS M U C H A C H A S , D E S E A N T O M A R r o p a para l ava r , po r meses . Ca l lo 
12, n ú m e r o 20, e n t r e 13 y 15. 
36178 . 
SE O F R E C E U N E X P E R T O V B N D E -d o r de v í v e r e s y l i co res al ' d e t a l l e . 
Pa ra l a s p r o v i n c i a s Matanzas , S a n t a 
C l a r a , C a m a g i f e y y O r i e n t e . D i r i g i r s e 
p o r e s c r i t o a G r e g o r i o Lo renzo , a l a ca-
Le 7. n ú m e r o 34. L a Sa lud . 
30160 30 d 
SE S O K I T A M E C A N O G R A F A , C O N B Ü E -na l e t r a y O r t o g r a f í a , desea e m p l e o 
en casa de c o m e r c i o u o f i c i n a p a r t i -
c u l a r ; no t i e n e p r e t e n s i o n e s . L l a m a r a l 
t e l é f o n o A-3245. S e ñ o r i t a M é n d e z . 
_ 3025U Í L _ _ 
DE S E A H A L L A R U N A C O L O C A C I O N c o n buena f a m i l i a , u n a s e ñ o r i t a a le-
i i i a n a ; hab la t r es i d i o m a s y es u n a p e r -
K o n a ^ f i n a . D i r i g i r s e a M a n z a n a de G ó -
m e z , 512. Sr. E s c u r i s . 
36277 5 d. 
C E O F R E C F H O M B R E E N T E N D I D O 
en e l m a n e j o de m e r c a n c í a s , p a r a en -
ca rgado de d e p ó s i t o , c a r g a y descarga de 
b u r i l e s u o t ro t r a b a j o a n á l o g o . I n f o r m a n 
en Of ic ios , 86; de 1 a 5 p. ra-
36264 25 d. 
X ^ O S M U C H A C H O S , P E N I N S U L A R E S , 
d e s ^ m colocarse en casa de m o r a l i -
dad , cane 13, e n t r e 4 y 0, en la f o n d a . 
Vedado . 
30206 5 d . 
C E O F R E C E A L C O M E R C I O J O V E N , E 8 -
0 p a ñ o l , de 17 a ñ o s , acabado de l l e g a r . 
1 oseyendo c o n o c i m i e n t o s do A r i t m é t i c a , 
pe ro s in p r á c t i c a c o m e r c i a l . D i r i g i r s e a 
G a l i a n o 134. T e l . A-4759. 
30203 B d. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E Í í A , en casa p a r t í c u l a ^ o e s t a b l e c i m i e n -
t o ; cocina a l a e s p a ñ o l a y a l a c r i o l l a . 
T i e n e buenas referencias . I n f o r m a n : Re-
f i g i o , n ú m e r o 2, e squ ina a M o r r o . F o n -
da. 
30113 5 d 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , D E 
XJ cocinera , r e c i é n l l egada de E s p a ñ a , 
íiolo coc ina a la e s p a ñ o l a . I n f o r m e s a 
t odas ho ra s Cal le A g u i l a , n ú m e r o 143. 
35983 3 d 
CO C I N E R A , E S P A D O L A , D E S E A C o -locarse, sabe sm o b l i g a c i ó n , con r e f e -
xencias. d e s « i plaza. l u f o r m a n : B a ñ o s , 
n ú m e r o 15, Vedado . 
36139 5 d 
T I N B U E N C O C I N E R O , D E S E A C O L O -
i J carse en casa de h u é s p e d e s o esta-
b l e c i m i e n t o . O T l e i l l y . n ú m e r o 66, bode-
ga . T e l é f o n o A-6040. 
36191 5 d 
J^ E S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E C O -S m e r c i o o p a r t i c u l a r u n coc inero as-
t u r i a n o , sabe de r e p o s t e r í a ; sabe c o m -
p r a r . Bernaza , 54. c u a r t o 7. 
36114 4 d . 
B O C I N E R O , E S P A Ñ O L , S E O F R E C E P A -
r a casa p a r t i c u l a r o c o m e r c i o , sabe 
r e p o s t e r í a , t i e n e r e f e r e n c i a s ; es solo y 
no va a l c a m p o . I n f o r m a n en V i v e s . 162. 
T e l é f o n o A-7195. 
36087 4 d. 
C E O F R E C E U N G R A N C O C I N E R O . 
O cocina c r i o l l a y e s p a ñ o l a y f r a n c e s a ; 
es r e p o s t e r o ; no t i ene i n c o n v e n i e n t e en 
i r a l c a m p o . B u e n sue ldo . I n f o r m a n en 
<•! h o t e l T r e s Coronas . 
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í n d e m o j ' 
sel CoJ 
VENTA Y COMPRA DE AUTOMOVILES Y CARRUAJES 
AUTOMOVILES 
A N C H A D F G A S O L I N A , S E V E N D E i miii, en c o n s t r u c c i ó n , cas i t e r m i n a d a , 
ni carrera. T iene u n m o t o r nuevo de 
ürlca, de 25 H . P. , t i p o v e l o c i d a d , de 
0 de los m e j o r e s f a b r i c a n t e s , que a ú n 
ha sido i n s t a l a d o . Su p rec io $1.500. 
lede verse en R i o A l m e n d a r e s , e n t r e 
y 14, Vedado T a l l e r de A n t o n i o Car -
1 Aveledo. A p r o v e c h e c o m p r a r ahora 
ie en e l verano l e c o s t a r á n m á s las e m -
rcacionea. 
6 d 
T k O D í i E B R O T H E R S : P O R N O N E C E -
X J s i ta r lo , l u vendo en $750, e n per fec -
to estado du í i m c i o n a m i e n t o y s e i s » go-
hias nuevas, l ' i .ede verse en San B e n i g -
iiü, 50, esiiuir.a a San B e r n a r d i n o , J e s ú s 
Oel Muiue . A i u e r t o V e r o ; de 8a 11 a. m -
3caoo l o d • 
V ^ N D E C U S A F O R D , D E E L E G A N -
0 te c a r r o c e r í a , en perfec to es tado, con 
arranque e l é c t r i c o y m a g n e t o Bosch . 
1 uedo verse a todas horas . Concha, 3, 
laln-icu d« g o f i o . P r e g u n t a r p o r M á -
x imo. 
« « a i o d 
Q E V E N D E V N F O R D . D E L 17, C H A -
} pa paga, en buenas condic iones . Pue-
uc verse de 7 a 8 y m e d i a a. m . y de 
1 ¡LA P- m . . en M a l o j a . 87, gara je . 
6 d 
Jordán Coupé, ÍTdwn C a r . ) ~ S r vec-
««e, muy elefante, con carrocería de 
«luminio. Salón de exhibición de la 
apencia "Jordán " Avenida de la Re-
pública, 99, (ante» San Lázaro.) 
12 d 
8 Í ; 1 , V K N I > E E-V Q U I N I E N T O S C I N -
•)üc, en Pes,Jí i . una m á q u i n a Palge , de 
wndici¡f ,?ó. t'1,u ^h ico ' en m u y huenas w m i c i o u e s m u y buen mot ,or . Puede ve r -
30348 e q u i n a a 16, c h a l e t . 
^r— . 6 d 
W E V E N D E U N A M A Q U I N A C H A N D L E R " , 
ía je f.;)>.PUSíajf;ro8 J J l l f o r m a n en e l ga-




e la g ¡ 




el cuU i 
nslvo. j * 
one «d | 
6 1 
t c w í P A T R C f K M E V E N D O U N A U -
' • n H ^ ^ - 'L D0"ljeJBrotl!esr' con cuatro 
• I mi(vnC-as, J' de repuesto; está 
I w l k d n í " V "^na idn de tres cuartos 
Si >¿ A», p ™ l , i o I )ara almacén de mue-
ra >u i "M""1^ .y ol-1"0 camión cerrado; se 
» n ' Kn« « C0Jn0 de fábrica. I n 
ñ e r a v n „ ( - a í t a i í u a ' Cer ro . « 
B B L>0nilnguez. B e n i t o 
i f o r -
entre 
n d. 
^ l . J ü ^ ^ M A ^ O M O V I L " O V E R -
i « Í S i i l 0 para « ' • D ' f e r . Se da ba-inied( verse en C h á v e z L 
7 
rato 
3 0 2 ü . f 4 
en 
P A I G E 
8 E V E N D r : UNO D E L U L T I M O T I -
P 0 S I ' 0 n ' n v O , P I N T A D O D E CO-
L O U V I N O O B S C U l l O . CON 500 K I -
L O M l í T J t O S C A M I N A D O S S O L A M E N -
M A G N E T O Y B O M B A D E A I R E 
A L M O T O R Y C I N C O G O M A S C A S I 
N U E V A S . C O M P L E T A M E N T E Q A -
R A N T I Z A D O . I N F O R M E S : E . AV. M I -
L ^ S , P U A D O . 13. 
«••rajo C u a i r n ^Pa .C3,i2- I n f o r 
30^44 J t r o ^ m l n o s . 
E N AS CON 
m a n en e l 
5 d. 
SE VENDE UNA MAQUINA 
«>«« P1«0S;̂ ur,r' " P 0 spo r t , ú l -
W e t a m S i S : v á l v u l a s , nueva c o m -
« a y co , l l f o r r i i e s : A m i s t a d . 130. Gar-
3C2GS * 
5 d. 
hiendfa , ü r i !>e i r a i e . i j , , v i d r i e r a Eche-
3CL'5{< 
11 d 
AV I S O : P(»K N O P O D E R L O T R A B A -j a r su d u e ñ o , se vende u n F o r d , d e l 
17, p e r f e c t a m e n t e equ ipado , se da m u y 
b a r a t o . P a r a v e r l o e i n f o r m e s : Concha 
y V i l l a n u e v a , bodega, a t odas ho ra s . 
35910 3 d 
4̂ 1 A N C A : S T U D E B A K E R , C U A T R O C I -
J l i n d r o s , de s ie te a s i en tos , c u a t r o go-
m a s nuevas r e c i é n p i n t a d o . Se vende o 
se c a m b i a p o r b r i l l a n t e s . 257, 19 t h . St. 
T e l . F-5525. 
36013 7 d . 
SE V E N D E P O R N E C E S I T A R S E O T R O m a y o r un c a m i ó n - l i g e r o , t r e s cua r to s 
t o n e l a d a s ; se da b a r a t o ; puede ve r se de 
7 a 11 a. m - y de 1 a 5 p . m . H o s p i t a l 
n ú m e r o 50. , 
36105 C 4 . d 
- i ... 
SE V E N D E U N C A R R O T I P O " D O D -ge," de 5 pasa jeros , f u e l l e " V i c t o -
r i a , " dob le e n c e n d i d o , de m a g n e t o y 
" D e l c o , " p r j p l c p a r a p r o f e s i o n a l , a fa -
m i l i a de g u s t o , en e s p l é n d i d a s c o n d i -
. dones , p i n t u r a de f á b r i c a , m o t o r ga-
) ' •ant izado. Puede verse e i n f o r m e s : ga-
I r a j e Maceo. San L á z a r o , 370. 
36176 9 d 
VENDO LANCHA 
T i p o Spo r t , de cabrera, l a d o y m u y ba 
r a t a , y es c o m p l e t a m e n t e nueva . I n f o n 
j m a : I s i d r o M o n t e l l s . Sev i l l a , 3. Casa 
I B lanca . 
I 32800 3 d 
SE V E N D E N V A R I O S F O E D S , A P L A -ZOS y a l c o n t a d o . Espada , 1. 
35066 4 d • 
. Q E V E N D E N T R E S C A R R O S P A R A I N -
1 k J d u s t r i a , u n " M a x w e l l de 40 caba l los , 
J p r o p i o pa ra c a m i ó n y paseo, u n D o n k y 
y u n c a l e n t a d o r da m e t a l . I n f o r m e s : M a r -
q u é s G o n z á l e z , 12. 
36112 3 d 
r 
"TEMPORAL" 
Especialidad en trajes de 
CHAUFFEURS. 
A la orden. Precios, telas y mo-
delos, sin competencia posible. 
Gran ba2ar de ropa hecha para 
caballeros y niños. 




C E V E N D E U N A CU5fA F O R D , EN* maf f -
k J n í f i c a s c o n d i c i c n e e . I n f o r m a n : Sai . 
Ra fae l . 106, ba jos . 
35S72 C d 
AUTOMOVIL; SE VENDE 
H u d s o n , t i p o Spo r t , de 7 pasa jeros , ú l -
t i m o m o d e l o , u n mes de uso, o se c a m -
bia p o r una casa. I n f o r m a n e n Refugio , 
n ú m e r o 30. H a b a n a 
, 33324 11 d 
r i U S A S T U T Z , D E D O S A S I E N T O S , p i n -
t ^ d a de r i - j o . -con m a g n e t o B o s c h . do-
ble encend ido y g o m a de r e p u e s t o . Pue-
de v e r s e : g a r s j e V i z c a y o . Sol , 15 y m e -
d io . 
36132 9 d 
m COMPRE CAMION 
tiutro • de uso sin antes infor-
nar !9 acerca ¿el 
TeiMBM también de otras Ejayeas 
tft&btados por Autocar. 
* » A B A N A • 
c m 
O E V E N D E UN A U T O M O V I L D O D O E , 
KJ B r o t h e r s , de u n m é d i c o . A f i o y m e -
d i o ae uso. s i n s a l i r a c a r r e t e r a . I n -
f o r m a n : San M i g u e l , 123. ba jos . 
35752 5 d 
COMPRO AUTOMOVILES 
BU E N N E G O C I O : M A Q U I N A D E L U -JO con s i e t e as ien tos y c u a t r o go-
m a s nuevas , a segurada po r u n a ñ o , con 
poco uso, se puede v e r . p r e c i o 2.000 pe -
.^os. I n f o r m e s : D r a g o n e s y Z u l u e t a . ca-
fé " G l o r i e t a M a r t í . " 
30970 7 d 
MO T O C I C L E T A H A R L E Y D A V I D S O N , vendo o n coche o s i n él , ba ra t a . 
I n f o r m a n en Zanja , 150, d u l c e r í a ; de 7 
a 6. R a m ^ n A l v a r e z . 
36021 3 d. 
AUTOMOVIL, SE VENDE 
de poco uao. los pago en el. a c t o . N e g ó - U n e l egan te H u d s o n Super S ix , de fll 
c i ó ser io, v o y a su o'-.sa, a v i s a n d o a l I t i m o m o d e l o , s o l a m e n t e c a m i n ¿ u n m e s 
t e l é f o n o A-0238. J . F e r n á n d e z . 
35735 11 d. 
fWSÁ H I S P A N O - ? C I Z A , P I N T A D A D E 
K J verde, m u y capr i chosa , y m o t o r a 
v rueba . Puede verse en Sol , 15 y m e d i o , 
ga ra j e . 
30132 9 d 
FO vende p o r t ener que e m b a r c a r s e su 
d u e ñ o . I n f o r m a n en R e f u g i o , n ú m e r o 30, 
en t r e I n d u s t r i a y Crespo. H a b a n a . 
35202 22 d 
C E V E N D F . N : U N A C U S A S T U T Z , D E 
KJ 16 v á l v u l a s , d o b l e encendido , r a d i a d o r 
m e t a l ú r g i c o , con 5 ruedas de a l a m b r e ; 
u n M e r c e r t i p o Spor t , de 7 p a s a j e r o s ; 
u n S tudebakc r . ú l t i m o m o d e l o , con m e -
t í a s de a l a m n r e y u n H u d s o n de 7 pa-
i i a j e ros , r e c i é n p i n t a d o y a j u s t a d o . Ga-
ra j e E u r e k a . Concord ia , 149, f r e n t e a l 
F r o n t ó n . 
35014 5 d 
"MACK" Camiones "MACK" 
E' Más Poderoso 
ü £ 1 a >Vi i on. 
CÜ^AN IMPORílNG C 0 . 
Exposición: PRADO. 39. 
SE V E N D E U N F I A T , P A R A 6 P A S A -Jeros y d e 15 caba l l o s . T i e n e pagada 
l a c o n t r i b u c M n de este afio e c o n ó m i c o . 
U l t i m o prec io s i n a d m i t i r o f e r t a m i i s 
b n j a - $800. I n f o r m a n : 23. n ú m e r o 1S5. 
Vedado . 
35801 5 d 
INDíAN 
Motocicletas y Bicicletas 
No compre sin hacer una visita r» 
la agencia. 
Bicicleta Indian, de carrera, $55. 
Bicicleta h-dia, de tomismo, $45. 
Bicicleta Indian, eléctrica, $55. 
Motocicletas Indian, de segunda 
mano, acabadas de recibir, a pre-
cios muy bajos. 
Visítenos hoy mismo 
LOFiiZ & COMPAÑIA 
Jesús del Monte, 252. 
C 9243 30d-8 
i ^ C A S I O N : <?E V E N D E U N C A M I O N D E 
v / c a r r o c e r í a ce r rada . O v e r l a n d , 6 c i l i n -
d r o s , e s t á n u e v o , se da p o r m e n o s de 
s u v a l o r . R a z ó n : Calzada de Concha , f á -
b r i c a de can ia s de Gaubeca y Co. Te-
l é f o n o 1-2341 
35872 6 d 
OV E R L A N D , T I P O 83, M U Y A P R O P O -s i to para d i l i g e n c i a s v paseo, t iene 
chapa p a r t i c u b r y se g a r a n t l / . a su f u n -
c i o n a m i e n t o R e v i l l a g l g e d o . 62, a todas 
h o r a s . 
34030 4 d 
Aviso: se vende camión de volteo de 
la famosa marca Wiéhita, motor de 
tres y media toneladas, muelles y 
diferencial para cinco toneladas, ape-
nas usado, pomas y todo su estado fia-* 
mante; se da en ia mitad de su cos-
to, por su dueño no poder atenderlo. 
Puf de verse a todas horas en Animan, 
1 7 3 , entre Oquendc y Soledad, ga-
raje. TeL 8 5 7 2 c 
35598 ' 3 d. 
A U T O M O V I L E S : T E N G O U N H U D S O N , 
J-X cerrado, .-.n Guescoy, c e r r ado , pa ra 
L n T i e r n o ; los v e n d o o los c a m b i o por 
a b i e r t o s , t e n c o H u d s o n Super S i x en ven-
ta ; t engo una c a r r o c e r í a c e r r a d a para 
. l u d s o n Super S ix , c o m p r o y vendo t o -
^ a KlasS-,de nut08- 1,rftdo. 50. c a m i o n e s 
D e i & k S l lva T e l - A-4426. 
35052 6 d. 1 
CARRUAJES 
l i M P K E S A S 
M E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A D E S 
FERROCARRILES UNIDOS DE LÁ 




Por acuerdo de la Asamblea 
General celebrada en Londres en 
el día de ayer, se procederá al 
reparto de un Dividendo No. 30, 
ĉ e 5 por 100, por saldo de las 
utilidades del año social que ter-
minó en 30 de Junio último, so-
bre el Stock Ordinario, alcanzan-
do $ 1.42 moneda oficial a cada 
i l O d e Stock. 
^Los Tenedores de dichos títu-
los deberán presentar para su co-
bro desde el día de hoy 28, los 
cupones correspondientes al Divi-
dendo No 30. los Martes, Miér-
coles y Viernes de cada semana, 
de 1 a 3 p. m., en la Oficina dt 
Acciones, situada en la Estacicn 
Central Departamento de Conta-
duría, Tercer Piso, No. 309, re-
cogiendo sus cuotas respectivas en 
cualquier Lunes o Jueves. 
Habana. 28 de Noviembre 
1919. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 
C 10824 10d-30 
£ ¡ E O F R E C E U N A P E N I N S U L A R P A R A 
KJ c r i a n d e r a , con buena y a b u n d a n t e le-
t u e y t i e n e c e r t i f i c a d o de S a n i d a d ; pue -
r'e verse s u n i ñ o . I n f o r m a n en e l Re-
p a r t o A l m e n d a r e s . Cal le M i r a m a r y L í -
nea de M a r i a n a o , en l a p a n a d e r í a de 
A g u i a r . 
30088 4 d. 
T J N A S E S O R A D E S E A C O L O C A R S E D E 
O c r i a n d e r a , leche fresca. I n f o r m a n en 
C í ñ e l o s , 32. a l t o s . 
3Ü079 > 4 d. 
SE D E S E A N C O L O C A R D E C R I A N D E -ra, una sef iora e s p a í l o l a , r e c i é n l l e -
gada I n f o r m e s , r e l a c i o n a d o s con e l l a , en 
¡Sol. 13. T e l A-7727. a todas l l o ras . F o n -
d a " E l P o r v e n i r . " 
SOÍ^S 3 d. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , de 
tj c r i a n d e r a , p e n i n s u l a r , t i e n e 23 a ñ o s 
de edad, t i e n e c e r t i f i c a d o de San idad , 
t i e n e buena l eche ; se puede ver su n i ñ o 
de 3 meses . I n f o r m a n en Mercaderes , 
10. 
35952 3 d 
Persona de mediana edad, de solven-
cia moral y económica, dominando el 
'iioma ingles con bastante perfección 
y que fué muchos años cajero de im-
portante casa comercial, aceptaría 
cargo análogo u otro de confianza ea 
rasa de comercio o central azucare-
ro. Avisar por Teléfono A-9785. 
36186 . 6 d^ 
SE O F R E C E U N A S E S O R I T A , M E C A -n ó g r a f a , p a r a casa de c o m e r c i o u 
o f i c i n a , no t i e n e p re t ens iones . L a m p a r i -
Bfc a l to s . T e l é f o n o A-8058. 
30184 5 d 
C | E O F R E C E U N M A T R I S I O N T O P E N I N -
O su la r . A m b o s se ocupan de t oda c l a -
se de l abo res d o m é s t i c a s . H o t e l C o n t i -
n e n t a l . 
Ü0047 3__d., 
UN J O V E N . S U R - A M E R I C A N O , D E e d u c a c i ó n u n i v e r s i t a r i a , y con expe -
J i e n d a m e r c a n t i l , ofreee sus se rv ic ios de 
c o r r e s p o n s a l en e s p a ñ o l . E x h i b e las m á 3 
a l t a s r e c o m e n d a c i o n e s . D i r i g i r s e a R . 
S. C. A p a r t a d o 2320. 
36032 , 5 d. 
' I T I N F E R M E R A A M E R I C A N A , C O N V A -
Y^J r í o s afios de e x p e r i e n c i a , espec 'a -
i i s t a en p a r t o s . S o l i c i t a o c u p a c i ó n . V a 
í u e r a de l a c i u d a d . H a b l a espaf io l . T e l é -
fono P-1346. P r e g u n t a r p o r n u r s e a m e -
l i c a n a . 
35984 3 d 
CO B R A D O R : C O N R E F E R E N C I A S . Sueldo o c o m i s i ó n . P r i m e l l e s n ú m e -
ro , 13, ba jos J u a n J . G a r c í a . 
35384 5 d 
SE O F R E C E U N J O V E N P A R A TRA-* _ ba j a r de 12 a 5 de l a torde. No t i e n e 
o r e t e n s i o n e s D i r i g i r s e a Apodaca 58. 
36085 4 d. i 
IJ E N I N S U L ^ R , Q U E H A B L A I N G L E S , . . con m u f ^ i expe r i enc ia en l a m e c á -
n i c a y v e n t a de t r a c t o r e s , a u t o m ó v i l e s y 
m a q u i n a r i a , en g e n e r a l , s o l i c i t a e m p l e o 
a sueldo o r o m i p i ó n ; puedo d e s e m p e ñ a r 
c u a l q u i e r c o m e t i d o en este g i r o . D i r i -
g i r s e a M a r t í n e z A . Sast re . A n i m a s , 18.» 
30083 4 d . 
CHAUFFEURS 
" P R E S E A C O L O C A R S E D E C H A U F F E U R , 
J L / p e n i n s u l a r , e n casa p a r t i c u l a r , e n -
t ende de m e c á n i c a y t r a b a j a c u a l q u i e r 
m á q u i n a que seaí, t i e n e recomendac iones 
ae f a m i l i a m ' ^ y conocida, de é s t a . D i -
r í j a n s e : M a n r i q u e , n ú m e r o 131. a n t i g u o , 
p r e g u n t e p o r encargado de l a casa. 
30310 6 d 
DESEA COLOCARSE 
u n buen chauf feur , e s p a ñ o l , en casa p a r -
t i cu . ' a r o c o m e r c i o ; f iene buenas r e f e r en -
cias ñe casa p a r t i c u l a r donde t r a b a j ó . 
T a m b i é n se co loc* o t r o b u e n chauf feur , 
p a r a c a m i ó n , en c u a l q u i e r comerc io . H a -
bana, 120. T e l . A-4792. 
30272 5 d. 
T T T ? l > n Q 
l 4 J L J > J E M / 0 E A-LTXJL XtXLiKjXJkJ 
SE O F R E C E U N C H A U F F E U R E S P A -ñ o l , pa ra casa p a r t i c u l a r ; sabe t r a b a -
j a r t oda c lase de a u t o m ó v i l e s a m e r i c a -
n o s y europeos ; t i e n e n buenas r e f e r e n -
c ias y es f o r m a l . T e l . A-7048. 
30200 5 d. 
U A U F F E U R , P R A C T I C O E N SU D E ^ 
s e m p e ñ o . ofrece sus s e r v i c i o s a f a -
m i l i a p a r t i c u l a r . Compos te l a . 23. T e l é f o -
no M-3435. 
30142 C d 
AV I S O : D E S E A C O L O C A R S E U N J O -v e n , de a y u d a n t e de chauf feur , en 
casa p a r t i c u l a r o de c o m e r c i o o acom-
p a ñ a r a c a b a l l e r o ; sabe m a n e j a r u n poco 
y t iene t í t u l o . I n f o r m a n en l a De lega -
c i ó n A p o s t ó l i c a , ca l l e 21 n ú m e r o 271, 
Vedado. Te l , F-4253; de 3 a 5 p . m . o 
de 7 a 8 a. m . P r e g u n t e n p o r J o s é F e l j o ó , 
o t a m b i é n p a r a a y u d a n t e de c a r p e t a ; 
n o a s p i r a m n e h o sueldo j p e r o s í a s p i -
t i ' c i o n é - p a r a el p o r v e n i r , f i e n e bascante 
buena l e t r a ; le f a l t a un poco de p r á c -
t i ca . 
30050 3 d. 
( O A R P I N T E P O , H A Y U N O B U E N O P A -
r a a l s r ú n p r o p i e t a r i o . L l a m e a l t e -
l é f o n o 4002, p r e g u n t e n por A n g e l . 
36007 3 d. 
VI A J A N T E V E N D E D O R E X P E R T O E N los g i r o s de confecciones de s e ñ o r a s , 
caba l l e ros y n i ñ o s , ropa d q u i n c a l l a , se 
o f r é c e a l c o m e r c i o i m p o r t a d o r y a f a -
b r i c a n t e s para l a s p r o v i n c i a s de P. d e l 
R í o , H a b a n a y Matanzas , a sue ldo o co-
m i s i ó n . Refe renc ias de p r i m e r a clase. A . 
S. F o r t e z a . A c o s t a , 7. A-9906. 
35023 3 d . 
TIMBRE NACIONAL 
M a n r e l M a s c o r i e t o y A r l j ó n , e n c a i g a d o 
d e l D e p a r t a m e n t o de T i m b r e e I m p u e s -
tos Espec ia les de la C o n s u l t o r í a L . - g a l 
de C o m e r c i a n t e s . T i e n e el g u s t o de b r i n -
da r l e s sus aerv ic ios , r e v i s a n d o su d o -
c u m e n t a c i ó n y d e j á n d o l a en u n t o d o do 
acuerdo con l a L e y y R e g l a m e n t o d é ! 
T i m b r e . R a y o . 37. T e l é f o n o s A-0362 y 
A-4697. 
35224 22 d 
A U R E L I O A M P U D I A , M I N E R O . S E H A -
«. JL. ce cargo de t o d a c lase de t r a b a j o s 
de ba jo de t i e r r a p o r a jus te o a d m i -
n i s t r a c i ó n . Cn Izada San M i g u e l . Jaco-
m i n o . Pepe M a r t í n e z . 
25948 3 d 
A V I S O S 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
$100 a l m e s y m á s gana un- buen chau -
ü í e u r . E m p i e c e a a p r e n d e r h o y m i s m o . 
P i d a u n f o l l e t o de i n s t r u c c i ó n , g r a t i s . 
M a n d e fres se l los de a 2 cen tavos p a r a 
f r anqueo a M r . A l b e r t C. K e l l y . San L á -
zaro. 249. H a b a n a . 
/ ^ H A U F F E U P . C U B A N O , C O N 6 A S O S 
\J de p r á c t i c a y con c o n o c i m i e n t o s a m -
p l io s en m - c á n i c a . desea colocarse. T i e -
ne re ferenc ias . T e l . A-7501. 
30103 ' ; 4 d. 
UÑ C H A U F F E U R . M E C A N I C O . C O N doce a ñ o s de o f ic io , desea e n c o n t r a r 
t r a b u j o . t i ene ca r t a s de r e c o m e n d a c i ó n 
Je las casas que t r a b a j ó , t i e n e n que pa -
ga r buen sueldo. L l a m e n a l s e ñ o r G ó -
mez. T e l é f o n o A-80S2. 
35Í80 2 d 
ÍN D U S T R I . i N U E V A , BE E N S E B A A f a b r i c a r t o m a t e en l a t a s y pode r c o m -
1 i e t i r con las m e j o r e s m a r c a s de E u r o p a 
! v sn c o n s e r v a c i ó n i n d e f i n i d a . D a n i e l G. 
I I I . San N i c o l í s , 71. 
' 35J53 7 d 
P E R D I D A S 
" R E C O P I L A C I O N D E T O D A S L A S D I S -
Xki pos ic iones p u b l i c a d a s en l a Gace ta de 
la H a b a n a , a ñ o de 1890, u n t o m o . $ 1 . 
C o l e c c i ó n c o m p l e t a de Gacetas de l a H a -
bana, de E n e r o de 1899, a J u n i o de 1908. ¡ 
De yen ta en Ob i spo , 80, l i b r e r í a . M . R i c o y . 
npALONES D E R E C I B O S P A R A A L Q U I -
JL l e i e s y pa ra i n t e re ses de h ipo t eca , 
fccis- p o r u n peso. C a r t a s de f i a n z a y 
p a r a f o n d o . I m p r e s o s p a r a d e m a n d a s . De 
v e n t a en Obispo, 80. l i b r e r í a . 
/ C O M P R A M O S L I B K ( i ¿ D E T O D A S C L A -
ses en p e q u e ñ a s y g r andes c a n ' i d a -
des. R e v i s t a s y p e r i ó d i c o s a n t i g u o s cu-
banos. Ob i spo , 80, l i b r e r í a . 
UN P L A N O D E L A H A B A N A , C O N SU í n d i c e p a r a h a l l a r c o n p r o n t l u t d lo 
c u e se busque. O t ro p l a n o con los^ p u e r t o s 
de l a I s l a . Derechos y deberes del c i u -
uadano cubano. L a C o n s t i t u c i ó n de Cuba. 
1.1 i n d i c a d o r de las pob lac iones , c a s e r í o s 
b a r r i o s y o t r o s d a t o s i n t e r e s a n t e s de l a 
I s l a de C u b a L a B r u j e r í a y los b r u j o s 
de Cuba. D o s cuadernos con v i s t a s y e l 
a r ' e de hacerse r i c o . T o d o p o r u n peso. 
L o s ped idos a M . R i c o y . Ob i spo , 80, l i -
b r e r í a . 
TENEDORES DE LIBROS 
C E O F R E C E , P A R A D E S E M P E Ñ A R U N 
>J puesto en cí>sa c o m e r c i a l , b ien de t e -
nedor de l i b r c i i o a u x i l i a r , escr ibe en 
m á q u i n a o pa'-fc co r re sponsa l , u n s e ñ o r 
de 34 a ñ o s de edad. D a referencias . I n -
f o r m e s : R e i n a , n ú m e r o 35. P e l e t e r í a . 
30353 ü d 
X > E R D I D A E N U N F O R D . U N P A S A J E -
X ro , en la t a r d e de l d o m i n g o t o m 6 
n n F o r d en Cuba y Ob i spo , p a r a i r a la 
| ca l l e F á b r i c a n ú m e r o dos ( L u y a n ó . ) De -
| Jó o l v i d a d o en d i cho v e h í c u l o u n paque t e 
| de c a r t a s esc r i t a s en I n g l é s . L a p e r s o n a 
i que lo d e v u p l v a a S. J . U r q u i z a . Cuba, 
, '¿0, a l t o s , t e l é f o n o A-3839, s e r á g r a t i f i -
• c a d a , 
¡ 30219 6 d. 
PE R D I D A ! SE H A N P E R D I D O U N O S ' Uavinos , en e l b a i l e do l s á b a d o en e l i 
C e n t r o Gal lego . Se g r a t i f i c a r á a la per - \ 
pona que los en t regue en N e p t u n o y 1/jr- j 
• severanc ia . tos tadero de c a f é E l I n d i o . 
30076 - 4 d 1 
i 
O R D E N A N Z A S D E C O N S T R U C C I O N P A -
ra i a c i u d a d de la H a b a n a y d e m á s 
pob lac iones <?e l a I s l a . 1 t o m o * $1 . De 
» e n t a en Obit-po. 80, l i b r e r í a . M . R i c o y 
30030 8 d. 
\ R A S A : C O M P R X R I A U N A C O N S -
1\. t r a í d a de m a d e r a s del p a í s . I n f o r -
m e s : J u a n L ó p e z . A p a r t a d o 182. H a -
bana. 
35775 * 6 d i 
E l D I A R I O D E I A M A J U -
N A es e l p e r i ó d i c o d e raa-
j o r c i r c u l a c i ó n . __ 
EX P E R T O T E N E D O R D E L I B R O S , con v a r i a s h o r a s d i s p o n i b l e s ; desea 
emplea r l a s en c o n t a b i l i d a d , balances , co-
r respondenc ia e tc . etc. R a m o s , San R a -
fael , 18, a l t o s . 
_30240 11 d. 
r l N E D O B D E L I B R O S Y M E C A N O -grafo . t r a d u c e el i n g l é s , de m e d i a n a 
edad y con buenas referencias , s o l i c i t a 
casa de p o r v e n i r . E s c r i b i r a T e ó f i l o P é -
rez. A m i s t a d 83. 
30003 8 d. 
TENEDOR DE L I B R O S 
Con las referencias que se dé?cen 
ofrécese un competente Tenedor de 
Libros, ya sea para trabajos perma-
nentes o para la contabilidad por ho-
ras. Se hacen balances, liquidaciones, 
etc. Consulado entre San Rafael y 
San Miguel o en Salud. 67, bajos. 
C 370 alt ln 10 • 
" J O V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A C A L O C A R -
í J se en o f i c i n a , c o m o a y u d a n t e de te-
i p d o r de l i b r o s o t r a b a j o a n á l o g o . D l -
l i ^ i r s e : S i t i e s , n ú m e r o 42. T e l é f o n o 
&-T159. 
35903 2 d 
E S T A B L O DE B U R R A S 
m m 
Monte, 24ü, ¡eléfono ArAXVl 
Servicio a todas horas en el esta-
blo y tret veces al día a domicilio. Pa-
ra criar a ios niños sanos y fuertej, 
así como para combatir toda clase da 
afecciones intestinales y sustituir sin 
peligro la lactancia materna, lo único 
indicado es la leche de burra. Ss ai-
rjuilan y venden burras paridav 
JOSE I. RIVERO 
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